
        
            
                
            
        

     






Sinopse

 
Isobel Carter está rendendo manchetes.
Algumas boas, outras ruins, outras... espantosas.
Ela começou na parte de baixo e agora está perto do topo com tudo o que nunca quis, mas o Ironside Show não se importa, porque ela acabou de se tornar uma das alunas mais interessantes da Academia, e todos parecem ter grandes planos para ela.
A única coisa que os fãs de Ironside não podem decidir é com qual Alfa ela parece combinar melhor, porque é claro que tudo volta para eles.
Os preciosos, acarinhados e formidáveis Alfas de Ironside.
As dez razões pelas quais ela está nessa bagunça para começar.
E que bagunça linda, brutal.
Cuidado com os mentirosos bonitos, porque este jogo de mídia social acabou de mudar de perigoso para mortal.




 Avisos de Gatilho:
 
Ataques de pânico/flashbacks;
Bullying/tortura (não dentro do grupo principal);
Negligência e abuso (não dentro do grupo principal); 
Referências a agressão sexual;
Assédio sexual leve;
Crime traumático e violento resultando em morte (principalmente fora da página, não dentro do grupo principal);

Se você ou alguém que você conhece precisa de apoio, visite lifeline.org.au .




 
Oh, a ironia deste palco de prestígio,

Onde as estrelas são vendidas, embrulhadas numa gaiola,

Coberta com um laço e uma doce serenata,

Ferro por todos os lados, interior em camurça.
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O Segredo


 
Isobel estava sentada de pernas cruzadas na cama de Kilian, observando-o. Ele parecia cansado demais para afastar o cabelo dourado claro que havia caído no caminho de seu olhar claro e amarelo-esverdeado. Sua postura geralmente orgulhosa e graciosa estava caída, os olhos sombreados, a pele macia por baixo machucada e marcada pelo inchaço. Ele passou três dias cuidando dela enquanto ela estava inconsciente, mas isso pareceu custar a ele mesmo. Seu cabelo estava liso e brilhante, ondulando em suaves ondas loiras sobre seus ombros. O dele estava bagunçado, os fios claros vagando inquietamente em torno de sua expressão tensa.
Quase morrer e depois acordar com as pupilas de uma cor completamente diferente e a palavra “companheiro” sendo usada deveria ter limitado sua capacidade de se preocupar com qualquer outra pessoa, mas sua preocupação com Kilian aumentou de qualquer maneira. Especialmente quando ele começou a andar, sua mandíbula cerrou como se ele estivesse lutando para falar.
Há mais uma coisa que você precisa saber, ele disse antes de começar a andar de um lado para o outro e a olhar furtivamente para a porta.
Ela permaneceu onde estava, ocasionalmente baixando o olhar para os joelhos. Ela não se incomodou em tentar se vestir adequadamente. Ela já sabia que Kilian não gostava dela dessa maneira, mas quando ele a beijou, aparentemente para se assegurar de que ela definitivamente não era sua companheira, isso realmente tornou esse fato dolorosamente aparente.
Foi confuso para sua mente e corpo ser beijada por alguém que se parecia com Kilian, que cheirava como Kilian, que era tão gentil, atencioso e sensível quanto Kilian... apenas para vê-lo declarar que isso não significava nada. Foi confuso porque ela já sabia que não significaria nada para ele. Então por que ela gostou?
Não pode ser eu, entendeu?
Ele insistiu.
“É sobre Theo.” As palavras que o preocupavam finalmente saíram dele quando ele se virou para encará-la novamente. Ele parecia um pouco selvagem. Suas mãos tremiam enquanto ele esfregava os braços, sua postura inquieta, como se não soubesse o que fazer com seus membros.
“O que tem Theo?” Seu corpo inteiro paralisou, congelado, preparando-se para más notícias. “Você disse que ele estava bem.” Ela tentou não soar acusatória, mas seu tom carregava um toque de aspereza.
“Ele está bem,” Kilian lhe assegurou, sentando-se na cama ao lado dela. Ele colocou uma mão pálida contra sua perna, o polegar roçando seu joelho, os outros dedos roçando levemente sua coxa. “Olha, ninguém mais vai te contar isso e eu provavelmente também não deveria, mas ele gosta de você. Talvez ele nem perceba, mas todos nós percebemos.”
“Você não pode dizer que o conhece melhor do que ele mesmo.” Ela puxou os ombros um pouco para trás, voltando sua atenção para as pernas cruzadas e para a mão contra sua coxa. Para o polegar roçando para frente e para trás sobre o joelho. “É só que... se você está prestes a me dizer para parar de sair com Theo...”
“Eu não estou,” ele interrompeu, mordendo o lábio inferior macio. Ele soltou respirando fundo. “Estou tentando avisar você. Você precisa estar melhor preparada quando ele perder o controle na próxima vez. Ele vai ficar ainda mais volátil do que o normal porque... ele gosta de você e seus olhos mudaram. Você precisa ter isso em mente e se manter segura. E sob nenhuma circunstância você poderá usar sua habilidade nele novamente. A próxima vez que você morrer, será permanente.”
“Kilian?” Ela levantou a cabeça, fixando-o com um olhar. “Você está tentando ser meu amigo?”
“Eu pensei que já era?” Suas sobrancelhas se juntaram, mas seus olhos estavam muito cautelosos para que ela pudesse descobrir como ele se sentia sobre sua pergunta.
“Então pare de tentar ser meu pai. Eu já tenho um desse e ele é mais que suficiente.” Ela deslizou para fora da cama novamente, vasculhando o quarto até avistar as roupas que usava antes de desmaiar, vários dias atrás. Elas estavam cuidadosamente dobradas em uma mesa lateral perto da porta. “Obrigada por lavar minhas roupas e escovar meu cabelo e me alimentar com sopa e cuidar de mim.” Ela teve que apressar essas palavras sem parar, seu rosto em chamas enquanto ela rapidamente pegava as roupas e escapava para o banheiro dele, com a risada leve dele a perseguindo.
Ela se vestiu o mais rápido que pôde, precisando fazer algumas pausas enquanto sua cabeça girava e seu corpo ficava tão fraco que ela pensou que poderia cair de lado no chão de ladrilhos.
“Vou pegar um pouco de comida para você,” Kilian gritou pela porta. “Você não precisa sair até estar pronta.”
Ela ouviu a porta do quarto dele abrir e fechar antes mesmo que pudesse agradecer, e se inclinou sobre a pia, respirando longa e trêmula antes de levantar a cabeça.
Aqueles olhos não eram dela.
E ainda assim... aquele pedacinho dela ainda estava lá. Manchas douradas. Pequenas explosões estelares na estranha galáxia de cores em que seus olhos se transformaram. A maioria dos tons eram escuros, um fundo manchado sangrando em seu anel Sigma ônix... mas alguns deles eram mais claros. Pontos e manchas cintilantes que mudavam quando ela virava a cabeça, como se seus olhos ainda não tivessem se assentado. Como se eles ainda estivessem mudando. Evoluindo. Procurando?
Isso significava que ela ainda não tinha conhecido seu companheiro?
Ou que ele não existia?
Seria um menino ou uma menina? O medo de Kilian se tornou contagioso, e ela ficou ali, fraca, imaginando o quão horrível ele deveria ter se sentido, esperando que ela acordasse e se perguntando se poderia ser ele. Talvez uma garota fosse melhor para ela. Ela não queria um companheiro. Sua companheira poderia ser sua melhor amiga como sua mãe costumava ser. Ou talvez não funcionasse assim.
Os Alfas no telhado não devem ter conseguido ver os olhos dela com clareza. Provavelmente todos estavam esperando, imaginando se era um deles, embora Kilian tivesse dito que os olhos deles não combinavam com os dela. Mas eles descobririam agora. Kilian iria tranquilizá-los.
Ela realmente não precisava estar lá.
Ela realmente não precisava enfrentar todo mundo depois da bagunça que causou. Ela não precisava explicar a Ashford porque ouvia vozes estranhas em sua cabeça. Ela não precisou falar com Theodore depois que seus olhos sangraram preto e o caos se instalou. Ela não precisava verificar se ele estava bem e não precisava tranquilizá-lo de que estava bem também.
O que ela precisava era melhorar em mentir para si mesma.
“Ugh.” Ela se afastou do espelho e andou na ponta dos pés pelo quarto de Kilian, abrindo as grandes vidraças do assento da janela. Ela avistou seu telefone carregando na mesa de cabeceira e rapidamente o enfiou no bolso antes de colocar uma perna para fora da janela e procurar o chão.
Ela fechou a janela atrás dela, ajeitando a camisa antes de correr ao redor do lago em direção aos degraus que desciam Alfa Hill. A dor em seu peito estava piorando e ela parou no meio do caminho, com as mãos nos joelhos, a respiração ofegante enquanto a escuridão inundava sua visão.
“Indo para algum lugar?” Uma voz áspera perguntou alguns metros atrás dela.
Ela se endireitou, olhando por cima do ombro. Oscar Sato era a última pessoa que ela queria encontrar enquanto fugia dos outros Alfas. Ou ele a encontrou? Parecia que ele a havia seguido. Ele estava vestindo uma camisa grande demais e calças compridas, seu estilo confortável de alguma forma conseguindo parecer elegante. Seus braços estavam cruzados, a pele escura ondulando enquanto seus músculos se moviam. Ela não conseguia ver as mãos dele, mas provavelmente ele estava cerrando os punhos. Seus olhos profundos estavam sombreados, seus cílios negros quase beijando suas bochechas enquanto ele olhava para ela.
Sato não era bonito como Theodore e Ashford, e com certeza não era lindo como Kilian, mas os fóruns de Ironside também não fofocavam sobre o quão “feio” ele era. Não como faziam com Mikel Easton.
Sato era como um ímã, às vezes atraindo as pessoas e às vezes afastando-as. A maioria das pessoas não conseguia decidir se estava obcecada em ter medo dele ou simplesmente com medo dele. Havia uma atração terrível na maneira como ele fazia contato visual, seu olhar profundo sem piscar. Ele chamava a atenção e não a deixava se perder... e atualmente ele tinha todos os pelinhos ao longo do braço de Isobel se arrepiando em alarme.
“Você tem algum problema com isso?” Ela perguntou cuidadosamente. Apenas peça desculpas, idiota.
Com todos os outros, sua natureza Sigma sempre vinha à tona, mas com Sato parecia estar presa atrás de uma rocha que não se movia. As palavras que ela precisava dizer ficaram presas em sua garganta, ameaçando sufocá-la antes que permitissem que ela as pronunciasse.
“O que você ia fazer exatamente?” Ele inclinou a cabeça para o lado. Uma águia observando um verme. “Entrar em um dormitório cheio de pessoas que fariam qualquer coisa para sabotar você... com olhos de arco-íris?” Ele começou a caminhar em direção a ela, descendo até ficar bem na frente dela, elevando-se sobre ela, e então se inclinou, colocando o rosto a alguns centímetros do dela. Ele olhou entre os olhos dela, respirou fundo e balançou a cabeça, recuando um pouco. “Sério, coelho?”
“N-não me chame assim.” Ela tremeu com o pé atrás dela, descendo um degrau sem quebrar o contato visual. “Eu só precisava de um minuto. Eu teria voltado para me desculpar.”
“Não queremos suas desculpas.”
“Você não sabe?” Ela franziu o rosto, tentando ler sua expressão impassível.
“Claro que sim, porra,” ele rosnou. “Você quase morreu em nosso dormitório. Você acha que os oficiais amam tanto os Alfas que não haveria nenhuma consequência se um corpo aparecesse na nossa cobertura?”
“Não foi deliberado.” Ela recuperou o passo, cruzando rapidamente os braços para controlar o tremor. “Eu só estava tentando ajudar Theo. Eu... eu não queria... com Moses.” Ela jogou as mãos para cima, sentindo o temperamento quente de repente brilhar em seus olhos. “Foi um acidente. Não preciso explicar minha habilidade para você. Você acha que algum deles explicou sua fera...”
Ele estava sobre ela em um instante, uma mão envolvendo sua boca, a outra agarrando sua nuca, seu aperto com força suficiente para que ela sentisse um lampejo de pânico, suas mãos imediatamente agarrando seus pulsos, suas unhas cravando-se.
“Eu disse para você não dizer essa palavra,” ele disse, respirando o aviso bem nas costas da mão.
Feralidade.
A habilidade ilegal.
A palavra proibida.
A razão pela qual tudo aconteceu em primeiro lugar.
Ela cravou ainda mais as unhas, puxando os pulsos dele. Ele respirou profundamente, quase como se estivesse saboreando a dor antes de soltá-la. Mas ele não se afastou. Ele arrumou o cabelo dela, torcendo uma mecha dourada e esvoaçante em volta do dedo antes de colocá-la atrás da orelha dela.
“Não vou sair do meu caminho para machucá-la,” ele murmurou, os olhos negros com anéis dourados vagando pelo rosto dela.
“Por que você diria isso?” Ela disse com voz rouca.
Ele piscou, concentrando-se novamente nos olhos dela. “Eu estava falando sozinho.”
Caramba. “Você está realmente me impedindo de sair?”
“Sim.” A mão dele deslizou sobre a dela, as pontas dos dedos roçando a suavidade de sua pele. O toque foi surpreendentemente gentil, mas proposital, lembrando-a da forma cuidadosa como ele colocou o cabelo dela atrás da orelha. Era mentira. Uma manipulação. Assim como o cheiro dele. Um néctar enjoativo e venenoso destinado a atraí-la até que ela estivesse totalmente sob seu controle e ele pudesse fazer o que quisesse com ela. E com Sato… isso poderia ser qualquer coisa.
“Você está realmente me fazendo pedir desculpas por uma habilidade que não posso controlar?” Ela mordeu, incapaz de puxar a mão por algum motivo.
Seu toque ficou mais insistente, seus dedos torcendo-se entre os dela. Eles eram muito maiores que os dela, e o estiramento realmente doía um pouco, mas ele não deixou suas mãos soltas para aliviar o desconforto, ele puxou a palma dela contra a sua com força, prendendo-a.
“Sim,” ele murmurou.
“Mesmo que tenham sido dois dos seus Alfas que começaram tudo isso?” Ela perguntou. “Com habilidades que eles não podem controlar?”
Os lábios de Sato se ergueram, seus caninos prendendo o lábio inferior enquanto ele tentava reprimir o que parecia ser uma diversão sombria. Possivelmente às custas dela. “Você não quer dizer que um dos seus Alfas começou tudo isso?”
Ela tentou arrancar a mão, mas ele a agarrou com mais força. Uma sensação estranha subiu por seu braço, como alfinetes e agulhas.
“Carter. Você está acordada.”
A voz soou atrás dela, onde o olhar escuro de Sato se ergueu, fixando-se no alto-falante.
Ótimo.
Ela fechou os olhos, firmando-se, e então se virou... tanto quanto o aperto inquebrável de Sato em sua mão permitia.
“Professor Easton.” Ela não sabia mais o que dizer.
“Você estava indo para algum lugar?” Ele franziu a testa para ela, aproximando-se até ficar no nível dos olhos dela, ainda a vários passos de distância.
A atenção dele mudou entre os olhos dela da mesma forma que a de Kilian e Sato, mas foi um olhar breve e superficial, simplesmente categorizando a cor estranha de suas íris.
“Eu... estava,” ela terminou sem muita convicção.
“Você poderia voltar por um breve momento?” Ele parecia tão educado, tão amigável, tão razoável... mas havia uma corrente de autoridade ali, sutilmente deixando-a saber que ela realmente não tinha escolha. “Devíamos discutir o que aconteceu na cobertura.”
Ele parecia tão oposto à emoção que emanava dele, batendo contra o peito dela. Havia muitos sentimentos negativos disputando o domínio, era difícil dizer exatamente o que eram, mas estava bastante claro que ele estava muito infeliz em vê-la. Seu rosto mentia, mas suas emoções não.
Suas feições nítidas e com cicatrizes estavam perfeitamente dispostas, não permitindo que nenhuma emoção transparecesse. Seus olhos azuis escuros, ligeiramente incompatíveis, com manchas pretas de formatos diferentes, eram difíceis de focar, então ela dirigiu sua atenção para seus sapatos engraxados.
“Claro,” ela disse, um pouco baixinho demais. “Eu estarei lá.”
“Oscar irá acompanhá-la,” Easton acrescentou, forçando a cabeça dela a se levantar imediatamente.
Ele não estava olhando para Sato, sua expressão se aguçou por um momento enquanto olhava para ela, uma astúcia espreitando antes de consertar a rachadura em sua máscara, suavizando-a novamente. “Você ainda deve estar se sentindo muito fraca. Não gostaríamos que nada acontecesse com você.”
Sato não fez nenhum movimento para seguir Easton, que passou por ambos com um leve toque de manga. Assim que o professor saiu do alcance da voz, Sato suavizou o aperto na mão dela e depois a soltou, flexionando os dedos antes de enfiá-los no bolso. “Vamos,” ele murmurou, já olhando para o dormitório. “Vamos acabar logo com isso.”
Ela seguiu em silêncio, grata por ele não parecer estar com pressa, pois, depois de alguns passos, ela já estava sem fôlego e lutando contra a tontura novamente. Ele caminhou lenta e calmamente, de alguma forma sabendo o quanto ela estava lutando sem se virar nem uma vez.
 

 
Assim que descobriram que Isobel havia escapado pela janela de Kilian, a garganta de Theodore se apertou de pânico. Ele estava tentando correr atrás dela quando Mikel o interceptou, caminhando em direção ao dormitório vindo da colina onde deve ter passado por Isobel em algum momento.
Ele empurrou Theodore de volta pela porta. “Ela está vindo,” ele disse, apontando para a sala comum. “Vá e espere por ela lá.”
Theodore assentiu rigidamente, controlando sua energia inquieta e em pânico enquanto voltava para a sala comum e se plantava em frente à janela. Acordar depois de ficar feral sempre era difícil. Além das feridas e da culpa, geralmente havia um turbilhão de medo em suas entranhas, girando em torno de indecisão, imaginando o dano que ele havia causado. Ele nunca conseguia se lembrar de muita coisa. Às vezes, ele se perguntava sobre as pessoas que poderia ter machucado e a posição impossível em que poderia ter colocado seus amigos.
Desta vez foi diferente. Dois dias atrás, ele acordou com um único pensamento soando como uma sirene na frente de seu cérebro.
É como se ela já estivesse morta.
Isobel está morta.
Exceto que ela não estava morta. Ela era... dele. Sua Corrente. À deriva em algum lugar do outro lado de um vínculo de companheiro meio formado. Era fácil de acreditar, embora ele guardasse isso para si. Era fácil acreditar que ela era dele, que ele realmente era responsável por ela, que realmente era seu trabalho protegê-la, que ela foi feita para caber debaixo de seu braço, abraçada ao seu lado enquanto ele tentava arrancar um daqueles sorrisos relutantes de seus lábios exuberantes. Ele se sentiu responsável por ela desde o momento em que a conheceu e atribuiu isso ao sentimento de dívida com ela. Ela o salvou em seu momento mais vulnerável e não pediu nada em troca. Exceto para serem amigos. Não que ela soubesse que Kilian havia tirado uma foto do bilhete que ela nunca lhe deu.
Ele nunca sonhou que teria uma companheira, ele definitivamente não merecia uma, mas assim que Isobel sussurrou para ele na piscina que ela odiava Alfas, ele de repente pôde imaginar isso. A pequena Sigma era exatamente como seria sua companheira. Qualquer coisa menos seria uma decepção. Teria que ser ela, e ela teria que usar seda iluminada pelo sol como cabelo, as ondas cercando seu pequeno rosto. Ela teria que ter uma pele tão pálida que fosse etérea, como as pétalas de uma rosa branca com uma leve translucidez que lhe permitisse ver um toque de suas veias. Ela teria que ter os olhos iluminados por uma cautela constante que brilhava por trás da cor melosa de sua íris, um nervosismo que não combinava com a vida abençoada de uma garota rica e mimada.
Mas ele poderia ter sido capaz de trocar tudo isso, desde que ela tivesse lábios como um arco de cupido perfeito, uma exuberância sutil e uma textura aveludada que os faziam parecer que foram feitos para serem beijados. Porque ele realmente gostava de olhar para a boca dela. Ele gostava do choque das palavras que ela pronunciava, às vezes afiadas, às vezes suaves, sempre perfeitas.
Ele deveria saber disso desde a primeira vez que ela abriu os lábios e falou com ele.
Você está bem?
Porque era isso que você dizia a um monstro.
“Puta que pariu.” Pare com isso. Ele balançou a cabeça, tentando desalojar os pensamentos quando ela apareceu no topo da escada do outro lado do lago, seguindo lentamente atrás de Oscar.
Theodore estava completamente delirante.
O vínculo de companheiros fazia sentido para ele, mas ainda estava muito longe de aceitá-lo. Não havia nenhuma maneira no inferno que ele estivesse compartilhando sua companheira. Ele preferia ficar sem uma. Mesmo que fosse ela. E então havia o outro problema.
Havia o jogo.
“Pare de encará-los.” Kilian cutucou seu braço. “Você vai assustá-la.”
“Você também é a pessoa de quem ela é próxima aqui,” acrescentou Elijah, entrando na sala com um caderno debaixo do braço, ele estava preso ao seu lado desde que Theodore acordou, e Elijah estava constantemente pesquisando tudo que podia descobrir sobre vínculos de companheiros e adicionando notas a ele. Gabriel estava logo atrás, parecendo descontente. Mikel obviamente estava convocando todo mundo.
“Precisamos que ela não se sinta ameaçada ou assustada,” continuou Elijah. “Ou ela pode fugir e começar a dizer coisas que não deveria para pessoas que não precisam saber.”
“Ou... talvez não queiramos trazer uma Sigma para uma sala cheia de Alfas tensos só para assustá-la,” acrescentou Kilian, dando a Elijah um olhar exasperado.
“Ou isso.” Elijah encolheu os ombros. “Tudo o que você precise dizer a si mesmo. Onde está Moses?” Ele direcionou isso para Theodore, que franziu a testa.
“Ele não se juntará,” previu Theodore. “Ele disse que não queria nada a ver com isso.”
“Oscar também,” Gabriel observou calmamente, apontando para a parede de vidro. “Mas veja quem correu atrás dela.”
“Basta contar suas estrelas da sorte, que ele não a empurrou escada abaixo,” observou Cian, saindo do corredor enquanto Kalen saia do escritório mais próximo da porta da frente.
“Mikki provavelmente interrompeu seus planos,” Gabriel apontou.
“Niko não vai se juntar?” Kalen perguntou quando Mikel voltou, seus lábios cheios de cicatrizes torcidos em uma carranca pesada.
“Não,” respondeu Mikel, a palavra cheia de exasperação e raiva. “Moses e Niko decidiram que seria melhor se eles se retirassem da situação.”
“Porque você pode simplesmente remover uma comp...” Theodore pressionou os lábios quando a porta do dormitório se abriu, e todos eles se viraram para observar enquanto Oscar conduzia Isobel para a sala comum.
Ela ficou parada na entrada do corredor, olhando para os sapatos, apoiando os braços trêmulos nas laterais do corpo. Sua garganta queimou novamente e ele podia sentir olhos sobre ele. Eles o estavam monitorando tanto quanto a ela, e isso o irritava.
Colocando um sorriso fácil no rosto, ele avançou, observando um pouco da tensão diminuir de seus ombros rígidos enquanto ela levantava a cabeça para vê-lo se aproximar.
“Bem-vinda de volta ao mundo dos vivos, bela adormecida.” Ele a colocou debaixo do braço, sentindo a pequena mão dela vibrar contra seu estômago enquanto ele a abraçava de lado, como se ela não soubesse se deveria abraçá-lo de volta ou não. “Como você está se sentindo?”
Ele bagunçou o cabelo dela, principalmente para extrair o cheiro de Kilian. O idiota gostava de saturá-la só para foder com ele, mas Kilian não faria isso hoje, não com as emoções de todos tão esticadas. O que significava que ele estava em cima dela por um motivo diferente. Theodore tentou não pensar nisso enquanto esfregava a mão ao longo do braço dela, tentando arrancar um sorriso dela, quase mordendo a língua quando ela ofereceu um, trêmulo e hesitante.
“Eu me sinto bem,” ela sussurrou, seus olhos fascinantes examinando o rosto dele. Eles ainda eram suaves, ainda gentis, ainda largos e parecidos com os de uma corça, mas agora estavam cheios de cores confusas. Ele se concentrou nas conhecidas manchas douradas.
“Você realmente iria fugir sem me verificar?” Ele brincou, levando-a lentamente até o sofá.
Ela apenas olhou para ele, mais ninguém, enquanto permitia que ele a conduzisse. Ele caiu sobre o lado esquerdo dela e a colocou debaixo do braço quando ela se sentou. Não era uma coisa de vínculo de companheiro. Mas a necessidade de limpar os aromas de seus amigos de sua pele. Ele fazia isso antes mesmo do vínculo acontecer. Ele tentou evitar cheirá-la na frente de todos, forçando-se a relaxar no sofá, mas seus dedos deslizaram ao longo do ombro dela para brincar com seu cabelo novamente.
Foda-se, ele não conseguia parar.
Ela era sua amiga primeiro. Ele a viu primeiro. Ela deveria cheirar como ele, não como eles.
Ele deveria pensar em outra coisa.
“Obviamente, algo aconteceu no terraço,” disse ele. “Seus olhos mudaram.”
“Mas nenhum dos seus mudou,” ela acrescentou rapidamente, como se precisasse que isso fosse reconhecido. Alto. Algo que eles não poderiam fazer.
“Nenhum dos nossos olhos combina com o seu, como você pode ver.” Kalen evitou responder com suas próprias palavras. Sua boca ficava apertando os lados como se ele odiasse falar sobre vínculos de companheiros, em qualquer contexto, com um aluno.
“E não havia mais ninguém aqui?” Ela pressionou, levantando o queixo para encontrar o olhar desconfortável de Kalen.
Atrás dele, Oscar hesitou, aparentemente dividido entre o corredor e a sala comum. Ele acidentalmente encontrou os olhos de Theodore, e Theodore ergueu uma sobrancelha em desafio.
Você vai ficar ou ir embora?
Oscar fez uma careta. Contraiu. Ficou.
Ele estava ficando.
A outra sobrancelha de Theodore se ergueu, seus olhos se arregalaram momentaneamente, mas então, de repente, Oscar soltou um pequeno grunhido e se virou, afastando-se.
“Não que saibamos,” respondeu Kalen. “Eu só vou me adiantar e dizer isso. Acho que você deveria guardar o que aconteceu para si mesma, Carter.”
 

 
Isobel tamborilou os dedos no colo, distraidamente. Ela não entendia por que quase todos eles tinham que estar presentes para a discussão que estavam tendo, mas ela estava cansada demais para questionar. Eles provavelmente estavam apenas protegendo um ao outro.
“Obviamente seria melhor se ninguém soubesse o que aconteceu.” Ela suspirou as palavras, a exaustão caindo em seus ombros, embora ela tivesse acabado de acordar. “Mas como vou mentir sobre isso?” Ela apontou para os olhos.
“Você poderia usar lentes de contato,” Reed sugeriu. Ele estava sentado em um dos sofás a poucos metros da janela, o sol da tarde se esforçando para alcançá-lo, mal conseguindo tocar o cabelo loiro prateado que roçava sua testa, ou as feições delicadas e aristocráticas que de alguma forma o faziam bonito em vez de feminino. Provavelmente era o olhar gélido e duro em seus olhos e a tensa mandíbula quadrada.
“O tempo todo?” Isobel franziu a testa para ele. “Enquanto estou dormindo? Enquanto estou tomando banho? Enquanto estou dançando e nadando? Eu moro no Dormitório O. Há câmeras e pessoas por toda parte. Não é como a-aqui...” suas palavras sumiram em uma gagueira enquanto ela procurava as câmeras cuidadosamente disfarçadas ao redor da sala comum.
“As câmeras estão funcionando mal desde a tempestade.” Foi Kalen West quem respondeu novamente. O grande e intimidador professor nem sequer tentou fazer uma cara amigável como o outro professor Alfa com cicatrizes... mesmo que os sorrisos de Easton fossem falsos. “É por isso que essa discussão precisava acontecer hoje. Antes que as câmeras sejam consertadas.”
“Oh.” Ela voltou a brincar com os dedos, respirando fundo. Só quando seus pulmões estavam cheios até a borda com um aroma rico, terroso e resinoso é que ela percebeu que estava tentando atrair o aroma de âmbar de Theodore para seu corpo.
Theodore estava quieto, segurando-a frouxamente contra seu lado, seu corpo relaxando languidamente no sofá. Era como se ele não tivesse nenhuma preocupação no mundo, ele definitivamente não estava agindo como um louco ou com ciúmes como Kilian havia sugerido que ele faria. Eles estavam tão errados sobre ele. Ainda assim, ela estava grata pelo apoio. Havia algo infinitamente reconfortante em Theodore, mesmo que às vezes ele a deixasse nervosa. Ele era tão carismático que parecia que poderia mudar o humor de uma multidão com um único olhar ou uma única palavra. Observar as nuances de seus músculos faciais tensos trabalhando era como ver alguém resolver um quebra-cabeça incrivelmente satisfatório e complexo. Ele era apenas... Theodore. Poderoso e perigoso, com um sorriso que enganava o mundo inteiro. Todas essas qualidades que a faziam temer desapontá-lo ou estar do lado ruim dele eram as mesmas qualidades que faziam seu estômago revirar sempre que ele se posicionava como seu aliado, seu amigo. Como ele estava fazendo agora, colocando-a ao seu lado para que ela não se sentisse emboscada pelos outros Alfas.
“O que você acha?” West solicitou. Sua voz era profunda e um pouco rouca. Era como se ele estivesse tentando parecer suave e acessível, mas não conseguia. Não era natural para ele.
Merda. Ela ficou em silêncio por muito tempo.
Ela espiou o homem enorme. “Quão ruim foi a tempestade? Kilian disse que era muito perigoso me levar ao hospital. Há quanto tempo as câmeras estão desligadas?”
“As câmeras não viram nada.” Theodore falou antes que West pudesse responder. “E a tempestade foi forte o suficiente para destruir completamente o telhado. Eles vão começar as reformas amanhã. Também destruiu a montanha atrás do dormitório.”
“Há uma trilha de incêndio1 subindo a montanha. Eu vi isso no documentário Criando Ironside.” Isobel mordeu o interior da bochecha enquanto seus pensamentos lentos tentavam formular um plano. “Eu poderia dizer que estava caminhando até lá quando a tempestade chegou e acabei de acordar hoje. Que ninguém estava perto de mim. Não há câmeras na frente do dormitório, então mesmo que a última filmagem que eles tenham de mim seja caminhando para a frente do dormitório, não haveria nenhuma filmagem de mim saindo novamente e caminhando direto para a trilha.”
“Esse foi o sétimo cenário que pensei,” disse Reed, cruzando os braços e parecendo impressionado.
O que diabos eram os outros?
“Poderia funcionar,” concordou West, depois de um momento. “Isso tiraria a atenção de nós e manteria você segura. Se eles não souberem quem é seu companheiro, eles têm menos motivos para tirá-la de Ironside. Eles podem apenas mantê-la na tela, esperando o drama acontecer, mesmo que seus olhos não tenham mudado de maneira normal.”
Ela se perguntou brevemente o que significava o fato de ambos os olhos terem mudado em vez de só um deles, mas claramente West havia considerado isso muito mais a fundo. Ele havia pensado nas consequências do mundo real. Os perigos de ser um “desconhecido” para os diretores. De repente, as lentes de contato pareceram uma boa ideia.
“Ou você pode usar uma lente de contato,” Spade falou, seu olhar avermelhado se estreitando no rosto dela, como se ele tivesse sentido a mudança repentina em seus pensamentos. “Então os diretores não ficarão nem um pouco alarmados. Apenas curiosos... e provavelmente muito felizes, já que você se tornou um trending topic no programa.”
“Isso lhe dará os pontos de popularidade que você precisa para conseguir um quarto neste dormitório.” Theodore acrescentou casualmente.
Ela congelou, mal ousando olhar para os outros rostos na sala, mas nenhum deles pareceu chocado ao saber que ela estava tentando conseguir um quarto no Dormitório A. Ashford estava franzindo a testa, olhando para o corredor, enquanto Reed e Spade pareciam distraídos e inquietos, prontos para a reunião terminar para que eles pudessem continuar seus dias. Claro, isso realmente não tinha nada a ver com eles. Ela entendeu por que Kilian e Theodore estavam lá, eles eram seus amigos. Talvez os outros estivessem apenas sendo intrometidos. Reed e Spade definitivamente pareciam do tipo que preferia estar no controle da maioria das situações.
Kilian estava olhando para ela através dos cílios claros, mas baixou os olhos assim que ela se virou para ele. West estava franzindo a testa como se fosse sua expressão padrão, e Easton estava realmente folheando seu telefone como se nem estivesse prestando atenção à discussão deles em primeiro lugar.
“Ok...” ela começou, mas Spade se levantou de repente, chocando-a. Ele se aproximou e pegou um saco de papel que estava ao lado do sofá.
Ele estendeu a bolsa para ela. “Eu já comprei uma para você,” ele disse claramente. “Você provavelmente já sabe, já que viveu no mundo humano, mas eles são obcecados pelos nossos olhos. Existe um aplicativo onde você pode criar suas próprias lentes de contato com a classificação de sua escolha ao redor da pupila. Eles oferecem a remessa no dia útil seguinte.”
“Oh. Uau. Isso que é estar preparado.” Ela pegou a sacola e espiou dentro, como se as palavras certas a serem ditas naquela situação pudessem estar convenientemente em cima da caixa de lente de contatos.
Spade sabia o tom exato e o padrão dos olhos dela? De alguma forma, isso não a surpreendeu tanto quanto surpreenderia qualquer outra pessoa. Era tão... Spade. Ele parecia muito inteligente, preciso e exigente. E isso era apenas a superfície de sua personalidade.
Felizmente, ele não era o tipo de pessoa que ficava ali. Ele acenou com a cabeça e saiu da sala, Reed seguindo sem olhar para ela. Ashford parou de franzir a testa para o chão, mas pareceu hesitar antes de sair, encontrando o olhar dela antes de se levantar. Algo não dito passou entre eles. Não foi exatamente um reconhecimento de que eles precisavam conversar, mas mais uma exigência. Emitido dele. Para ela.
Ela rapidamente abaixou a cabeça, olhando para a sacola.
“Carter.” A voz profunda de West fez sua cabeça se levantar novamente. “Estamos aqui para você.” Ele estava fazendo aquela coisa de tentar parecer inofensivo novamente. E falhando, é claro. Se ele estivesse falando um idioma diferente, ela teria facilmente acreditado nas legendas revelando que ele estava lá para prendê-la, e ela provavelmente deveria entrar em contato com um advogado. “Se alguém lhe causar dificuldades ou você tiver algum problema, quero que venha direto até mim. Você pode fazer isso?”
“Sim,” ela mentiu, olhando para Kilian por um momento.
Seus lábios se contraíram.
“Você pode vir até qualquer um de nós,” Easton emendou, percebendo a expressão em seu rosto.
“O-obrigada.” Ela tentou olhar para ele, mas não conseguiu segurar seus olhos incompatíveis por muito tempo.
Havia algo sobre Mikel Easton. Algo que ela não conseguia identificar. Mas não estava... certo. Ele não estava certo... e ela não tinha absolutamente nenhuma evidência para apoiar essa teoria.
“Bom.” Ele deslizou o telefone de volta no bolso, lançou um olhar carregado para West e saiu da sala comum.
“Você deveria ir para a trilha de caminhada,” aconselhou West, verificando o relógio. “Eles enviarão técnicos para consertar as câmeras em breve.”
Isobel assentiu entorpecida, esperando até que todos, exceto Theodore, saíssem da sala antes que a respiração que ela estava prendendo finalmente escapasse de seu peito.
“Não parecia tão complicado quando acordei,” ela sussurrou para seus joelhos.
“Você não está acordada há muito tempo, Illy.” O braço de Theodore caiu de seus ombros, seu corpo girando para encará-la. “Você provavelmente estava em choque e ainda não teve muita chance de absorver tudo.”
“Estou fazendo a coisa certa?” Ela levantou os olhos para ele. “Eu nunca menti para os oficiais antes. Meu pai me mataria.”
Possivelmente literalmente, mas ele não precisava saber dessa parte.
Ele enrijeceu um pouco, sua atenção vagando pelo rosto dela, pousando em sua boca por um momento. “Você cresceu no mundo humano.” Ele fez uma pausa, escolhendo as palavras com cuidado. “É diferente aqui, nos assentamentos. Você tinha escolhas lá fora. Agora você não tem. Agora, você joga de acordo com as regras deles. E a primeira regra do jogo deles é que existem heróis, existem vilões e existem personagens coadjuvantes que só podem se tornar heróis ou vilões. Os vilões podem ser derrotados e todos ainda torcerão por Ironside. Nunca dê a eles um motivo para considerá-la o vilão.”
“E esta... anomalia,” ela gesticulou para os olhos, “isso me torna uma vilã?”
“Isso lhes dá a oportunidade de distorcerem a história da maneira que eles quiserem.” Sua grande mão pousou em seu joelho, apertando levemente. Parte da energia calma e relaxada que ele vinha emanando desapareceu. “Você não quer que eles preencham as lacunas quando você lhes apresentar um mistério. Decida a história antes deles e certifique-se de que seja a única versão que eles verão.”
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Ela subiu lentamente a trilha de incêndio, prestando atenção nas outras pessoas. Ela tinha uma lente de contato cobrindo a cor estranha de sua íris esquerda, mas suas roupas estavam recém-lavadas e seus sapatos estavam limpos. Em seu estado atual, ninguém acreditaria que ela estava presa ali há dias.
“Uma tempestade infernal,” ela murmurou, pegando arbustos destruídos enquanto galhos estalavam sob suas solas. Ela finalmente parou e se jogou em uma pedra, parando por um momento para sentar ali e olhar para o caos da encosta destruída ao seu redor. Um drone zumbiu acima, e ela rapidamente mudou da rocha para o chão, suspirando um som irritado antes de enfiar as mãos na terra perto dos tênis e começar a espalhar sobre a pele e as roupas. Ela trabalhou rápido, ciente do drone se aproximando, e bagunçou o cabelo antes de começar a descer a colina em direção ao Dormitório A.
Ela não precisava fingir seu andar instável, ou a maneira como precisava parar a cada poucos passos para se apoiar em uma árvore e recuperar o fôlego. Ela estava enjoada. Ela quase morreu.
O drone travou nela em algum momento e a seguiu pelo resto do caminho. Ela esperava que perdesse o interesse quando passasse pelo Dormitório A, mas ele a acompanhou durante todo o caminho até o centro médico. Se fosse possível que ela tivesse conseguido ir até lá sem que ninguém lhe prestasse atenção, o drone pôs fim a isso. Os alunos imediatamente levantaram a cabeça ao ouvir o som, tentando descobrir quem estava seguindo.
Eles olharam para ela, mas nenhum deles se ofereceu para ajudar.
Nem mesmo pelo visual.
Ela entrou no saguão do centro médico, esfregando a dor no peito ao parar diante do balcão de triagem. A mulher atrás da barreira de acrílico ergueu os olhos do computador e fixou os olhos em Isobel antes de congelar, os dedos caindo do teclado. Ela mudou sua atenção entre um olho e outro.
“Você está aqui para relatar um incidente?” Ela perguntou, claramente chocada.
“Sim, oi.” Isobel coçou o braço sem jeito, onde parecia que uma colmeia estava se formando. Talvez ela fosse alérgica a algo que esfregou em si mesma. “Eu estava... hum... caminhando...”
“Faz um tempo que não há um desses.” A mulher nem estava ouvindo ela. Ela se levantou e pegou o telefone de mesa, contornando o outro lado da barreira para ver mais de perto o rosto de Isobel enquanto ela falava rapidamente no bocal.
“Envie uma equipe e um especialista em vínculos. Onde está seu companheiro?” Ela mal fez uma pausa entre as palavras, então Isobel levou um momento para perceber que a última pergunta era dirigida a ela.
“Não sei.”
“O quê?” A mulher afastou o telefone da orelha, franzindo a testa. “Você teve um acidente? Você entrou no Estágio da Morte?”
“Bem, sim. Eu acho que sim.”
“Você acha?”
Isso não estava indo bem. Ela estava cansada e sua cabeça latejava. Sua pele coçava e ela só queria afundar no canto do chuveiro e chorar, porque tudo estava acontecendo rápido demais. Tudo mudou. Seu futuro estava agora gravado em pedra.
Ela tinha um companheiro.
Assim como a mãe dela.
“É a Sigma.” A mulher estava falando ao telefone novamente, afastando-se de Isobel. “Ela parece muito confusa. Ela provavelmente é a Corrente... ela não parece se lembrar de nada e parece que sofreu um acidente. Você está ferida, Sigma?” Ela olhou para Isobel.
Isobel balançou a cabeça, esfregando o peito.
“Informe os pais dela,” disse a mulher, antes de desligar o telefone e colocá-lo de volta no balcão. “Por que você continua esfregando o peito?” Ela franziu a testa para a mão de Isobel. “Tem certeza de que não está ferida?”
“Sim.” Isobel deixou cair a mão. “Às vezes fico doente. Tive que ir muito ao hospital quando era criança. Meu coração parou. Já aconteceu antes.”
“Quem estava com você? A propósito, sou a Sra. Gomez. Isto é muito emocionante. Se for verdade.”
“Se for verdade?” Isobel foi conduzida pelo escritório até uma pequena enfermaria com uma cama de solteiro e alguns equipamentos médicos básicos.
Ela tinha visto a parte “hospital” do Ironside Medical Center no programa, e não era essa. Esta era mais uma câmara de interrogatório.
“Sim.” Gomez deu um tapinha na cama, esperando que ela se sentasse cautelosamente na beirada. “Acontece. Com mais frequência do que você imagina. Essas malditas lentes de contatos pelos quais os humanos são tão obcecados.”
As mãos de Isobel começaram a suar e ela rapidamente as colocou sob as coxas.
“Há apenas alguns meses, um Beta chegou com um olho roxo. Não é tão criativo quanto o seu.” Gomez tagarelou enquanto desembaraçava um medidor de pressão arterial e o colocava no braço de Isobel. Ela pegou um pequeno espelho de mão da estação de trabalho no canto da sala e enfiou-o debaixo do nariz de Isobel. “Dê uma olhada. Essa cor é realmente incrível.”
Isobel apenas assentiu enquanto Gomez jogava o espelho de lado, permitindo que a mulher a cutucasse e cutucasse, anotando as coisas em um prontuário até ouvir uma batida na porta. A equipe de filmagem chegou primeiro, tentando encontrar a melhor posição na sala apertada enquanto outra mulher entrava atrás deles. Ela tinha olhos castanhos suaves que sangravam em um anel Sigma preto. A primeira Sigma que Isobel viu desde…
Não pense nela.
Agora não.
Não quando o medo mais profundo de sua mãe estava se tornando realidade.
“Olá, Senhorita Carter?” A mulher Sigma ignorou as câmeras, contornando Gomez e ficando na frente de Isobel. Ela tinha um sorriso bonito, um rosto suave e cabelos castanhos lisos presos atrás das orelhas. “Meu nome é Annalise Teak. Sou especialista em vínculos. Você se importa se eu der uma olhada rápida em seu olho?”
Olho. Singular.
Mesmo assim, Isobel virou um pouco a cabeça para o lado, tentando esconder a íris de aparência normal. “Tudo bem.”
“Não vai doer,” garantiu Teak, tirando uma pequena lanterna preta do bolso. “É apenas uma luz especial projetada exatamente para esse propósito.” Ela acendeu rapidamente, baixou o facho de luz e depois acendeu novamente, arregalando os olhos. Quando ela o deixou cair pela segunda vez, todo o seu comportamento mudou. Ela guardou a lanterna e balançou sobre os calcanhares, cruzando os braços enquanto sua testa franzia. “Onde está sua companheiro, senhorita Carter? Ele deveria estar aqui.”
Isobel pôde ver a boca de Gomez caindo de sua posição perto da porta, e o rosto do cinegrafista apareceu por trás da câmera enquanto ele empurrava o boné para cima, olhando para ela.
“Eu não sei quem ele é.” Isobel franziu a testa, tirando os dedos de baixo das coxas para brincar com eles no colo. “Fui caminhar até a montanha atrás do Dormitório A e então... acho que caiu uma tempestade?”
“Mas você não está ferida?” Teak lançou um olhar entre Isobel e Gomez, fazendo a pergunta a ambas.
Isobel mordeu o lábio. O motivo “meu coração às vezes para” funcionou muito bem com Gomez porque ela era humana, mas Teak era uma Sigma. Ela saberia. Isobel teria que usar sua habilidade para fazer seu coração parar, e ela tinha usado sua habilidade em uma pessoa, o que implicava que uma pessoa esteve perto dela.
“Não me lembro de nada,” ela disse em vez disso. “Mas quando acordei, meu companheiro não estava lá.”
“Poderia ser um ataque sobrenatural? Algo que não cause feridas externas?” Gomez sugeriu em um sussurro, fazendo com que a boca de Teak imediatamente se franzisse.
Gomez estava acusando abertamente alguém em Ironside de ser um anti-legalista com uma habilidade ilegal. Isobel estremeceu, esfregando o peito novamente. Ela precisava consertar isso. Mas como?
“Fico muito doente.” Ela se atreveu a olhar para Teak, mas não conseguiu erguer os olhos além do queixo em forma de flecha de Teak. “Às vezes tenho ataques e, quando era mais jovem, meu coração parava.”
Teak permaneceu em silêncio, mas sua carranca se aprofundou, apertando a pele ao redor do queixo. “Precisamos transferi-la para o hospital. O Estágio da Morte é exatamente o que parece, não é algo com que se mexer. Temos que verificar seu coração e monitorar seus sinais vitais enquanto os diretores tentam encontrar o aluno que corresponda à sua nova cor de olhos. Está tudo bem para você?”
“Não conheço ninguém com essa cor de olhos,” Isobel se atreveu a responder, saindo da beirada da cama para seguir Teak. “Talvez ele não exista. Talvez seja por isso que ele não estava lá. Talvez seja por isso que meu olho parece tão estranho.”
“É possível,” admitiu Teak. “Mas isso é mais uma razão para monitorá-la por alguns dias. Precisamos ter certeza de que você não sofrerá nenhum efeito adverso ao sair do Estágio da Morte sem um companheiro.”
 

 
“Bem, pelo menos você é famosa agora,” Eve brincou vários dias depois, sentando-se na cama de hospital de Isobel e abrindo sua bolsa para revelar um estoque aleatório de barras de chocolate. “Faz apenas uma semana e já foi lançado. Ainda não vi, mas todo mundo está falando sobre isso.” Ela entregou uma das barras de chocolate para Isobel, rasgando o embrulho de outra e se esticando na beirada da cama.
Isobel não ficou surpresa. Ironside não exibiu nenhum episódio no sábado, apenas um anúncio de que eles fariam um episódio duplo especial no domingo, então ela temia isso o dia todo. Mesmo que ela realmente não soubesse quem era seu companheiro, ela ainda podia sentir a pressão de mentir para todos, de fingir que os Alfas não tinham nada a ver com isso, que eles não estavam todos lá quando o acidente aconteceu.
Mesmo assim, foi necessário. A feralidade não era apenas uma habilidade ilegal, era uma sentença de morte. Se alguém descobrisse o que realmente aconteceu, seria o fim de Theodore e Moses... e os outros provavelmente também seriam rotulados de anti-legalistas por protegê-los por tanto tempo.
“Alguma notícia sobre o companheiro?” Eve a tirou de seus pensamentos.
“Não.” Ela mordiscou o chocolate, seu estômago revirando desconfortavelmente. Às vezes era assim. As dores de estômago, as dores de cabeça, as febres com temperaturas baixas. Teak disse que era seu corpo se rebelando porque ela não estava perto de seu companheiro, mas não havia companheiro para ela estar perto.
“A especialista em vínculos já voltou?” Eve percebeu imediatamente o humor de Isobel, endireitando-se e lançando os olhos sobre o rosto tenso de Isobel.
“Ainda não.” Isobel suspirou, deixando o chocolate de lado. “Ela deveria ter vindo hoje, mas não conseguiu. Eles não vão me deixar sair daqui até que ela me dê um plano de saúde para viver sem companheiro. Ela disse que os oficiais precisam aprová-la primeiro.”
Eve suspirou, tirando o laptop da bolsa e colocando-o na ponta da cama. Ela rastejou até a cabeceira da cama para se sentar ao lado de Isobel, e as duas se acalmaram para assistir ao último episódio do Ironside Show.
Tudo começou com ela tropeçando na trilha de caminhada, com Ed Jones e Jack Ransom mantendo-se relativamente quietos pela primeira vez. Eles deixaram um crescendo de música de suspense aumentar ao fundo, em vez de seus comentários habituais. As câmeras a seguiram até o centro médico e mostraram algumas imagens raras dos bastidores da equipe relatando a possibilidade de um vínculo de companheiro com um diretor do Ironside em uma sala cheia de telas, como um vasto centro de controle para uma redação.
“Onde eles estão?” Perguntou o diretor, afastando-se das telas e apertando um botão no fone de ouvido.
“Há apenas um, senhor. A Sigma. Nenhum sinal de um companheiro. Ela está com uma enfermeira de triagem.”
“A Sigma?” Ele se inclinou sobre a mesa de alguém, digitando algumas coisas no teclado enquanto eles saíam do caminho e desligavam a câmera. “Não a vemos há dias. Estávamos tentando localizá-la.”
Ele puxou uma imagem na tela mais próxima dele, e a câmera a ampliou, mostrando Isobel e Ashford sentados na saliência no topo do prédio da biblioteca.
“É Cian Ashford?” Perguntou o diretor. “Foi com quem ela foi vista pela última vez.”
“Não, senhor,” respondeu o funcionário. “O olho dela não combina com nenhum dos Alfas. Foi a primeira coisa que verificamos.”
“Você tem certeza absoluta?” O diretor perguntou.
“É muito diferente.” O funcionário pigarreou, baixando ligeiramente a voz. “Se for real.”
“Consiga um especialista em vínculos rapidamente,” ordenou o diretor.
A cena mudou imediatamente, alternando entre uma visão instável dos corredores pelos quais as equipes de filmagem percorriam e a visão deles de cima usando as câmeras fixas. Mostrava a placa na porta de um escritório no prédio administrativo.
Annalise
Teak - Superdotada - Especialista em Vínculos.
“Eu não sabia que eles tinham Superdotados na equipe,” Eve observou calmamente, seu tom normalmente animado moderado.
“Talvez ela esteja vinculada?” Sugeriu Isobel.
“Faria sentido.” Eve ergueu um dos ombros. “É algo que os humanos nunca entenderão completamente. Você acha que ela está presa aqui como os professores, ou você acha que ela está livre...”
“É possível que o companheiro dela esteja morto,” Teak dizia na tela, chamando a atenção deles de volta para o episódio. Ela estava vestindo um blazer curto, uma expressão perturbada no rosto. “Já ouvi falar disso antes, a Âncora morreu no mesmo acidente que iniciou o Estágio da Morte. Será interessante ver se a Corrente sobreviverá...”
“Carter,” uma pessoa da equipe interrompeu. “A Corrente é a Sigma: Carter.”
Teak fez uma pausa e a câmera deu um zoom direto em seu próprio anel Sigma, captando a maneira como Teak rapidamente transformou sua expressão em uma máscara educada. Ela passou a mão na frente da jaqueta, sorriu para a câmera se virando para a porta. “Se for verdade.” Ela abriu a porta e as câmeras a seguiram pelo corredor. “Será interessante ver se Carter sobreviverá. Mas ela pode não ser a Corrente. Ela pode não ser aquela que entrou no Estágio da Morte. Ela pode ser a Âncora. Ela pode ter perdido sua Corrente no Estágio
da Morte; nesse caso, ela provavelmente se recuperará e continuará vivendo inalterada, exceto pelo olho.”
Eve respirou fundo e Isobel sentiu que ela olhava de lado, mas Isobel apenas cruzou os braços, olhando para a tela do laptop. Não que ela realmente estivesse mais vendo isso. Ela mal conseguia se concentrar enquanto se observava na tela: linguagem corporal curvada, mãos debaixo das coxas, membros tremendo. Ela mal percebeu quando o silêncio de Ed e Jack de repente explodiu no momento em que Teak confirmou que sua mudança de olho era real. Ela queria se afundar novamente nos travesseiros, fechar os olhos e apagar o que tinha ouvido.
Kilian estava certo: da próxima vez que ela morresse, continuaria morta.
Ela não tinha dúvidas de que era a Corrente, de que realmente quase morreu, mas se tivesse perdido a Âncora... isso não significava que estava em queda livre? Sua alma apegada a nada, nada que a ancorasse neste mundo, na vida?
A porta se abriu antes mesmo de o episódio terminar e as duas garotas olharam para cima, lutando para desligar o programa e limpar a superfície bagunçada da cama enquanto Teak entrava.
“Senhorita Carter,” ela cumprimentou calorosamente, seu sorriso amigável transformando seu rosto. Era um rosto de feições suaves, com exceção do queixo arqueado. Sua pele era de mogno escuro com um tom rosado, e havia várias argolas de ouro em suas orelhas, bem como um pequeno piercing de ouro em seu nariz... todos os detalhes que Isobel estava distraída demais para notar da última vez.
Teak tirou a jaqueta e puxou uma cadeira para perto da cama. “Não se importe comigo.” Ela dispensou os esforços de Eve para sair do quarto. “Ainda preciso verificar o prontuário dela antes de podermos conversar.”
“Oh.” Eve se acalmou um pouco, lançando um olhar arregalado para Isobel. “Eu só... virei ver você amanhã antes do café da manhã?”
“Você pode esperar no corredor,” Teak assegurou. “A senhorita Carter estará livre para sair depois da nossa conversa.”
Um sorriso animado apareceu no rosto de Eve, e Isobel sentiu todo o seu corpo murchar, a dúvida horrível escorrendo dela.
“Sério?” Ela perguntou, enquanto Eve terminava de juntar suas coisas e saía do quarto.
“Sério.” Teak terminou seu prontuário e o colocou de lado, apoiando os braços cruzados sobre uma pasta preta que ela apoiou nas coxas. “Sua condição não piorou nem um pouco. Você ficou mais forte. Acreditamos que seu companheiro ainda esteja vivo, mas por alguma razão, ele não estava lá quando você morreu.”
“Talvez ele tenha fugido...”
“Ele nem está em Ironside,” Teak anunciou, soltando uma risada que parecia impressionada. “Os oficiais têm um banco de dados exatamente por esse motivo. Sua nova cor de olhos não combina com nenhum aluno ou professor aqui.”
“P-Professor?” Isobel balbuciou, puxando as pernas até o peito.
“Como eu disse...” a voz de Teak tornou-se calmante. “Você não combina com ninguém. Você pode ser a primeira Superdotada a se ligar com uma pessoa à distância, o que tornaria você uma anomalia. Os oficiais realizarão buscas nos assentamentos, mas por enquanto, seu foco deve estar em Ironside.” Ela se afastou da pasta, virando-a e colocando-a na cama ao lado de Isobel. “Este é o seu plano de saúde. Explica todos os possíveis efeitos colaterais que conhecemos quando se trata de prolongar os vínculos e vínculos semiformados, que é o que você tem. Você precisará prolongar seu vínculo até encontrarmos seu companheiro.”
“E se eu não quiser encontrá-lo?” Isobel abraçou as pernas com mais força, apoiando o queixo entre os joelhos enquanto olhava para a inócua pasta preta.
Teak recostou-se, cruzando os braços frouxamente. Ela parecia jovem, de repente, um lampejo de simpatia percorrendo sua expressão. Ela não respondeu com palavras, mas deixou o silêncio pesar entre elas.
Ela não queria dizer isso, mas Isobel sabia.
Ela não tinha escolha.
“Você está em uma posição única.” Teak finalmente falou novamente, seu tom cuidadoso. “Você não pode ser mandada de volta para os assentamentos por causa do seu pai, você ainda é considerada um membro da família dele até completar 21 anos, mas pode ser retirada da academia e matriculada em um programa de pesquisa. Garanto que você não vai gostar. Não haverá câmeras.”
Parecia uma coisa estranha de se acrescentar. Não haverá câmeras. Mas então Isobel entendeu e seu coração caiu no estômago. Eles seriam capazes de fazer o que quisessem com ela. Os humanos sempre faziam o que queriam.
“Certo.” Ela forçou seu corpo a relaxar e pegou a pasta, colocando-a no colo. “Posso ir agora?”
“Só uma última coisa.” Teak a observou com atenção, pegando o telefone. “Vamos precisar de consultas regulares. Sou a única aqui qualificada para avaliar a saúde do seu vínculo e como isso pode estar afetando você física e mentalmente.”
“O que a torna qualificada?” Isobel fez a pergunta antes que pudesse se conter e imediatamente se arrependeu.
Ela não precisava ser dos assentamentos para saber que era extremamente rude perguntar sobre o status de vínculo de uma pessoa, e era essencialmente isso que ela estava fazendo. Mas Teak não pareceu se importar. Ela arregaçou uma das mangas de seda de sua camisa social, girando o pulso cinza e rosa para revelar uma pequena tatuagem preta, bem no centro do antebraço.
C.T.
“As iniciais da minha esposa,” explicou ela. “Decidimos que esta era a maneira mais adequada de completar nosso vínculo com uma marcação permanente, em vez de esperar que um acidente acontecesse.”
Isobel assentiu, mordendo o lábio. “Há quanto tempo você está vinculada?”
“Cinco anos agora. Ela era uma estudante aqui. Aconteceu depois que ela se formou e voltou para meu assentamento. Ela também participará de algumas de nossas sessões, foi algo pelo qual lutei muito contra os oficiais. Achei que você apreciaria a perspectiva adicional de alguém que passou pelo que você está passando aqui em Ironside, embora eu deva admitir que ela não era nem de longe tão popular quanto você está se tornando.” Os lábios de Teak se ergueram em um sorriso. “Ela era um desastre, para ser honesta.”
Seu carinho por sua companheira era óbvio, e isso não acalmou a mente de Isobel.
“Como está quinta-feira?” Teak perguntou, tocando na tela do telefone. “Posso ver você na próxima semana, e então na quinta-feira seguinte será o último dia de aula antes das férias de primavera.”
“Parece bom.” Isobel avançou em direção à porta. Já fazia dias que ela não ficava sozinha em seu próprio espaço, e de repente ela estava desesperada para voltar ao seu quartinho de merda no Dormitório O, enrolada no chão, debaixo de um cobertor.
Sua cabeça não estava certa. Ela estava deprimida e não conseguia descobrir por quê. Por quase dois anos ela suportou Ironside, recusando-se a deixá-los ver sua ruptura, mas agora ela se sentia quebrada e não conseguia identificar o momento em que isso aconteceu.
Teak disse algo sobre enviar a ela um e-mail lembrando do compromisso, e Isobel agradeceu obedientemente antes de voltar para o dormitório com Eve, nenhuma das duas sabendo o que dizer.
“Tudo vai ficar bem, você sabe.” Eve tentou animá-la. “A parte mais assustadora do vínculo é o Estágio da Morte, e você já superou isso.”
Isobel fez uma careta, recusando-se a deixar seu cérebro saltar para trás, a deixá-lo rolar pelas memórias como um rolodex, mostrando imagem após imagem de seus pais. Do seu “vínculo”. O Estágio da Morte não era a parte mais assustadora do vínculo, na opinião dela. Era o feliz para nunca mais. Era ser amarrada a uma pessoa que iria usá-la, sugá-la e governá-la até que ela desaparecesse sem sequer um tremor secundário para provar que ela estava viva ou um funeral para provar que ela já havia morrido.
Ironside, por mais terrível que tenha sido, foi uma fuga daquela vida. Uma fuga de seu pai. A ideia de voltar para a casa de alguém como ele depois de terminar seus cinco anos na academia, depois que ela não fosse mais propriedade de seu pai, era insuportável.
“Ei!” Eve agarrou seus ombros, sacudindo-a um pouco. “Anime-se, garota. Quem quer que seja, é uma obscuridade neste momento. Não vamos perder tempo nos preocupando com obscuridades. Seja uma oportunista. Use isto.” Ela baixou a voz para um sussurro. “Não se torne seu fantoche. Não fique sentada esperando que eles decidam o que fazer com você. Seriamente. Aumente sua popularidade. Esta é a sua oportunidade de realmente fazer isso acontecer.”
Isobel respirou fundo, entrando no dormitório enquanto Eve segurava a porta aberta para ela, dando tapinhas nas costas dela enquanto ela passava.
“Você tem razão.” Ela soltou o fôlego com uma risada curta. “Você geralmente tem.”
“Eu sei.” Eve sorriu, olhando para Isobel de soslaio. “Reunião de estratégia durante o café da manhã?”
“Ok.” Isobel riu, sentindo-se um pouco mais leve enquanto subia as escadas.
Eve puxou-a para um abraço antes de se separarem. “Você sabe que a maioria dos estudantes aqui mataria para estar no seu lugar agora?” Ela sussurrou no cabelo de Isobel.
“Eu sei.” Isobel sentiu uma pontada de gratidão pela outra garota, apertando-a com mais força do que o normal antes de ir para seu quarto.
Foi essa gratidão que a impediu de sair correndo novamente.
Ela fechou a porta com cuidado, cortando a luz do corredor antes de acender a luz do teto, iluminando as dezenas de balões pesados pendurados no teto. Parecia que bexigas de assopro estavam cheias de algum tipo de líquido escuro.
Ela deu um único passo à frente e foi então que aconteceu. Seu tornozelo pressionou um fio amarrado do outro lado da sala, fazendo com que algo explodisse. Uma das vidraças restantes quebrou e alguns itens foram derrubados da prateleira, os balões explodiram de uma só vez. Um líquido vermelho escuro choveu sobre seu quarto e sobre ela. Ela apenas ficou ali, tremendo, sua atenção fixada na parede ao lado de sua cabeça, onde vários pregos minúsculos estavam cravados na tinta.
E então ela começou a hiperventilar.
Suas pernas dobraram e ela se apoiou no chão escorregadio, seu peito apertando e contraindo. A porta atrás dela se abriu, uma maldição suave soou.
“Jesus fodido Cristo.” Kilian apareceu diante dela, com as mãos segurando seus ombros enquanto a puxava para cima. “Isso é sangue? Algum deste sangue é seu?”
Ela não conseguia encontrar palavras para responder.
Ele pegou algo da estante dela e começou a limpá-la, seus movimentos sem o cuidado e a suavidade habituais que ele costumava mostrar a ela. “Isobel?”
Ela sentiu como se estivesse sufocando.
“Puta que pariu.” Ele desistiu de tentar limpá-la, pegando-a como se ela não pesasse nada. Ele a segurou contra o peito enquanto voltava para a porta, tirando os sapatos antes de seguir para o corredor.
“N-Não.” Ela encontrou sua voz e começou a lutar, empurrando contra o peito dele. “Câmeras.”
“Estamos invisíveis,” ele informou a ela, seu tom frio.
Ela parou de lutar, ouvindo sua própria respiração irregular.
“Você está machucada?” Ele perguntou, indo em direção ao banheiro. Não havia nenhum aluno no corredor, mas ele sussurrou por causa das câmeras.
Ela tentou avaliar seu corpo, mas se sentia entorpecida por toda parte. “Eu acho que não. Você pode me colocar no chão.”
Ele a ignorou, esperando perto da parede até que uma garota Ômega saísse do banheiro, e então ele pegou a porta com o pé, entrando. Ele a carregou direto para a cabine do banheiro e trancou a porta antes de pegar uma toalha e jogá-la sobre o banco de uma poltrona que ficava longe do chuveiro e da banheira. Ele a colocou sobre a toalha e colocou um dedo contra seus lábios, pedindo-lhe para ficar quieta antes de entrar na alcova de azulejos do chuveiro, ligando a água ao máximo e enchendo a sala com um zumbido confortável de ruído branco. Ele voltou para ela, abaixando-se perto de seu rosto.
“Não se mova,” ele sussurrou, antes de sair da cabine.
Isobel olhou para a porta, esperando que o barulho do chuveiro fosse suficiente para impedir que mais alguém entrasse. Quando ele voltou, ele estava com a bolsa de produtos de higiene dela e a largou antes de estender a mão para ela.
Ela piscou para a mão dele, sua mente voltando ao beijo antes de rapidamente afastar a memória de sua mente. Ele estava lá para ajudar. Talvez os sentimentos dela estivessem um pouco confusos, era impossível não ficar confusa com alguém que se parecia com Kilian, mas isso não significava que os sentimentos dele estivessem confusos. Ele estava seguro.
Ela colocou a mão na dele, deixando-o puxá-la silenciosamente para debaixo do chuveiro, onde o vapor os envolvia. Ele não disse nada enquanto a colocava sob o jato, as mãos em concha em seu rosto, esfregando suas maçãs do rosto enquanto ela fechava os olhos e o deixava inclinar o rosto para a água. Quando ela pisou fora do jato para respirar, ele a examinava com tanto cuidado e intensidade que fez seu coração falhar.
Ele saiu do chuveiro para vasculhar sua bolsa de produtos de higiene pessoal, e ela se viu confrontada com um Alfa muito molhado e muito sério quando ele voltou. Seu rosto estava tenso em linhas duras, sua mandíbula cerrada, pequenas linhas franzidas ao redor de seus olhos claros. Ele estava vestindo apenas uma regata terracota desbotada e esticada e calças pretas lisas, do tipo fino de poliéster com cordão. Basicamente, ele não estava vestindo o suficiente para esconder nenhum dos músculos bonitos e aerodinâmicos de seu corpo. O material molhado agora grudava nele como uma segunda pele.
“Como você está tão em forma?” Ela murmurou. Muito baixo, aparentemente, porque ele ergueu uma sobrancelha curiosa, com xampu em uma mão e condicionador na outra.
“Hum?” Ele perguntou humildemente.
“O que você faz para se exercitar?” Ela sussurrou.
Ele inclinou a cabeça dela para trás novamente e passou os dedos pelo couro cabeludo dela, o olhar focado em seu rosto. Ele estava procurando por pregos. Ela estremeceu e os olhos dele imediatamente se voltaram para os dela. O peito dele estava tão perto do dela que ela podia senti-lo se expandir enquanto ele respirava fundo.
“Danço,” ele admitiu.
“O quê?” Ela piscou para ele. “Mas...”
“Em particular.” Ele terminou de verificar seu couro cabeludo e se inclinou para colocar o xampu na palma da mão.
“Não brinca?” Os lábios dela se curvaram em uma pequena carranca, e os olhos dele mergulharam para seguir o movimento, fixando-se ali enquanto seu peito se expandia contra o dela novamente.
Ele massageou o cabelo dela com shampoo, movendo-se lentamente e tratando o couro cabeludo como se fosse feito de vidro. “Não mostrar tudo a eles é uma tática,” ele disse calmamente, seu tom carregando uma advertência de uma forma tão sutil que ela nem tinha certeza se ele estava fazendo isso deliberadamente. “Você pode não estar no caminho de Ícone, mas isso não significa que o resto de nós não esteja jogando.”
Ela abaixou a cabeça, mas depois começou a tremer novamente ao ver a água tingida de vermelho escorrendo pelos seus pés. Seu corpo travou e Kilian segurou seu queixo, levantando suavemente seu olhar de volta para o dele.
“Apenas concentre-se em mim.” Seu tom era abafado, sua expressão gentil. “Não parece que você tenha cortes, mas vou verificar.”
Ela olhou para ele enquanto ele lavava o cabelo dela e continuou olhando enquanto ele desabotoava a camisa dela, tirando-a dos ombros e deixando-a com um sutiã preto liso e shorts. Ele lavou-a antes de torcê-la e pendurá-la em um dos toalheiros. Quando voltou, sua mandíbula estava ainda mais tensa, suas mãos deslizando cuidadosamente sobre o pescoço, ombros e braços dela. Ele apenas voltou os olhos para os dela uma vez, logo antes de suas mãos pousarem em sua barriga. Seus dedos foram os primeiros a flutuar sobre sua pele como borboletas, procurando por qualquer ferimento antes de começar a esfregar o sangue.
Foi horrível tê-lo tocando nela. Horrível porque as mãos dele do lado de fora pareciam estar conectadas a algo dentro dela. Cada toque e arrastar das pontas dos dedos dele fazia seu estômago se apertar, sensações estranhas de formigamento disparando através dela de algum lugar na parte inferior de sua barriga. Ela estava preocupada que ele pudesse sentir isso, mas sua expressão nunca mudou. Ela não tinha experimentado muita gentileza em sua vida, a menos que fosse de sua mãe. Receber isso de Kilian era como uma droga e a intoxicava completamente.
“É um pouco estranho você estar fazendo isso?” Ela perguntou, assim que ele começou aqueles toques de borboleta em seu peito, traçando a pele acima de seu sutiã e fazendo o órgão frenético dentro de seu peito dar cambalhotas. Ela estava fascinada com a maneira como sua carne mergulhava levemente sob o toque dele.
Ele fez uma pausa, mas apenas por uma fração de segundo. “Theo é o único que pode ser seu amigo?”
“Theo não me dá banho.”
“Sua perda.” Os lábios de Kilian se contraíram, a primeira suavização de sua expressão que ela viu desde que ele apareceu em seu quarto.
“Espere.” Ela semicerrou os olhos para ele, completamente desviada. “Por que você estava no meu quarto? Como você sabia que eu estava recebendo alta do centro médico?”
Ele mordeu o lábio, suas mãos caindo para agarrar seus quadris e girá-la. Ele levou alguns momentos para responder enquanto seus dedos percorriam a parte de trás dos ombros dela. Quando ele começou a esfregar o sangue da pele dela, seus dedos cravaram um pouco mais forte, quase como uma massagem. Ela soltou um gemido baixo e se apoiou nele. Sua cabeça caiu perto da dela, sua voz mudando até que seu sussurro era rouco.
“É bom, baby?”
“Sim.” Ela fechou os olhos, concentrando-se na maneira como os dedos dele trabalhavam em seus músculos. “Eu costumava receber massagens todas as semanas em casa. Meu pai disse que eu não poderia me machucar porque não tinha permissão para faltar ao treino.”
“Seu pai era intenso.” Os dedos dele desceram dos ombros dela. “Mas valeu a pena. Você dança como se tivesse nascido para isso. Vou tocar na sua bunda.”
“Obrigada pelo aviso.” Ela quase riu. Ele parecia tão sério.
Mas então ele estava empurrando o short dela para baixo, suas mãos agarrando sua cintura enquanto ele a levantava, chutava-o para longe e a colocava de volta no chão. Ela realmente não sentia mais vontade de rir, especialmente quando ele pulou os toques de borboleta, as palmas das mãos arrastando para baixo nas nádegas dela. A água já devia ter lavado o sangue o suficiente para ele ver que ela não estava ferida, e ela olhou para si mesma pela primeira vez desde que ele lhe disse para se concentrar nele. A água do chuveiro não estava mais vermelha, embora suas pernas ainda estivessem manchadas em alguns lugares.
Seu estômago se apertou quando ele se ajoelhou atrás dela, esfregando firmemente suas coxas e depois suas panturrilhas. Ele lavou todo o sangue e então se levantou, girando-a novamente, seus olhos catalogando sua pele em busca de quaisquer manchas que ele pudesse ter perdido.
Ela rapidamente passou os braços em volta do pescoço dele antes que pudesse pensar demais, murmurando na pele de sua clavícula.
“Obrigada.”
Ele agarrou seus quadris, segurando-a a alguns centímetros de distância, mas quando percebeu que ela não estava tentando se encaixar na frente de seu corpo, ele relaxou, seus braços envolvendo-a e abraçando seu peito perto do dele.
Ele não estava falando e isso era um pouco estranho para Kilian.
“Você ainda não respondeu,” ela acusou, percebendo que ele tinha conseguido distrai-la de sua pergunta. Ela recuou para encontrar seus cautelosos olhos amarelos-esverdeados. “Por que você veio ao meu quarto?”
“Temos conexões dentro da sala de vigilância. Eles disseram a Kalen que você estava sendo liberada.”
“E ele te contou?”
Kilian revirou os lábios. “Não exatamente.” Ele se aproximou dela, fechou as torneiras e abaixou a cabeça perto do ouvido dela para sussurrar: “Eu estava espionando.”
Ele pegou um dos roupões fofos da área de vestir e depois voltou para envolvê-la. “Você não pode ficar naquele quarto esta noite.”
“Eu sei.” Ela conseguiu evocar um sorriso. “Vou dormir no quarto de Eve.”
Ele olhou para ela, aquela expressão séria ainda mantendo suas feições como reféns, uma estranha onda de emoção emanando dele e atingindo seu próprio peito. Ela franziu a testa, mas assim que ela tentou se concentrar nisso, para descobrir o que era, a escuridão desapareceu de sua expressão, uma gentileza familiar entrando no lugar, mesmo quando seus lábios se ergueram nos cantos, a curva de sua boca familiar e astuta.
“Eu diria para você manter isso em segredo.” Ele manteve a voz baixa. “Mas pode ser bom para Theo saber que ele não é sua única paixão Alfa.”
“Eu não tenho uma queda por você, seu idiota,” ela zombou, apertando o roupão fofo.
“Mas você tem uma queda por Theo?” Seu tom de provocação permaneceu o mesmo, mas seus olhos eram afiados o suficiente para cortar aço, e ela não estava acostumada com isso de Kilian.
Ele estava com ciúmes? Ele
gostava de Theodore?
“Nós somos amigos.” Ela procurou um par de chinelos de pelúcia que sempre eram fornecidos no vestiário.
“Vocês são discos arranhados, é isso que vocês são.” Kilian agarrou a gola de seu roupão, puxando-a para cima e forçando-a a olhar para ele. “Você está bem? Não me sinto bem em deixar você.”
“Lembra daquela discussão que tivemos onde concordamos que você não é meu pai?”
“Isso foi depois que eu dobrei sua roupa intima, escovei seu cabelo ou dei banho em você?”
Isobel mordeu o lábio com força para não cair na gargalhada, mas um som alto lhe escapou de qualquer maneira, e os dois pararam, cabeças inclinadas, enquanto tentavam ouvir através da porta do banheiro.
“Preciso terminar isso,” ele sussurrou, voltando sua atenção para ela. “Apenas prometa que você vai mandar uma mensagem para mim ou para Theo se algo mais acontecer.”
“Ok.” Era mentira e ambos sabiam disso.




 3
Me Leve de Volta


 
Isobel voltou para seu quarto depois que Kilian saiu. Ela pegou sua pasta preta e sua bolsa, ambas agora cobertas de sangue, e procurou em sua prateleira roupas que tivessem conseguido escapar do dilúvio que veio do teto. Depois de trocar rapidamente os itens de sua bolsa para a única mochila limpa que conseguiu encontrar, ela saiu do dormitório.
Era quase meia-noite e os caminhos estavam silenciosos, apenas algumas luzes acesas perto do centro fitness. Ela caminhou até a biblioteca, passou o cartão de acesso e subiu para o último andar, com a postura rígida de tensão. Seu pescoço se arrepiou durante todo o caminho até lá, os pelos de seus braços se erguendo, mas não importava quantas vezes ela se virasse, ninguém a seguia. A sensação desconfortável não a abandonou até que ela se sentou na cadeira atrás da mesa.
Ela limpou a pasta o melhor que pôde antes de abri-la e examinar a primeira página. Era um cronograma para sua última semana de semestre, dizendo que ela havia sido dispensada das aulas até sexta-feira, quando começavam as férias de primavera, embora suas sessões de dança nas salas de prática permanecessem.
Não só isso, mas aulas particulares foram adicionadas. Havia uma na quarta-feira com Kalen West.
Aulas Particulares de Piano.
Ela se recostou, olhando para a pequena marcação na agenda, as sobrancelhas arqueadas e a boca entreaberta em estado de choque. Um professor Alfa concordou em dar aulas particulares a uma Sigma? Ela nem estava no terceiro ano ainda. Teak deve ter mexido alguns pauzinhos... e Isobel desejou que não tivesse feito isso. West não era apenas aterrorizante, mas ela também não tinha interesse no caminho de Ícone. Ela não estava neste jogo para vencer. Ela precisava de pontos de popularidade antes das férias de verão e as aulas particulares raramente eram filmadas, pelo menos até que os diretores decidissem enviar equipes a pé. As aulas particulares eram para as pessoas na trilha Ícone trabalharem com seus mentores em projetos especiais que só estreariam ao público quando estivessem prontos.
Ela não tinha absolutamente nenhuma utilidade em aulas particulares com West.
A outra novidade foi uma sessão em pequenos grupos que substituiu o horário do segundo período, mas não listava o professor nem a matéria. Apenas a localização.
Na página seguinte havia uma nota de Teak explicando as mudanças no horário.
 
Senhorita Carter,

Consegui liberar sua agenda para a última semana do período letivo para lhe dar algum tempo para se acostumar com seu novo status de meio vínculo. Existem algumas exceções, nomeadamente as aulas particulares com o Professor West e as sessões em pequenos grupos.
Depois de ser informada do seu acordo com os Diretores para se mudar para o Dormitório A com uma quantidade provisória de pontos de popularidade (dos quais tenho certeza que você acumulará), localizei os professores Alfa e lhes pedi que considerassem adicionar você à sua programação de aulas particulares. Foi mais uma formalidade para ter certeza de que você estava no radar deles, pois acredito que você estará morando lá no próximo ano.
Para minha surpresa, o Professor West concordou.
Esta é uma oportunidade rara, como tenho certeza de que você entende, e um grande voto de confiança por parte dos Alfas. Se eles a receberem em seu rebanho, nem é preciso dizer que você se beneficiará imensamente. Temo que as outras categorias possam começar a visá-la em breve pela atenção que você está recebendo como Sigma em Ironside.
 
Isobel bufou, esfregando os olhos enquanto deixava cair a pasta. Teak não tinha ideia.
Ela encolheu os ombros para afastar a sensação de vazio antes que pudesse se instalar em seus ombros, empurrando a cadeira para trás e apagando as luzes do andar superior. Ela voltou para sua mesa no escuro e rastejou para baixo dela.
Estava empoeirado. Era apertado.
Era seguro.
 

 
Quando ela acordou, foi com um suspiro na garganta e a lembrança do sangue escorrendo por seu rosto, mas não foi seu quarto encharcado de vermelho que ela viu. Era um garoto alto sentado contra a parede atrás da cadeira dela, com a cabeça inclinada para trás e os olhos fechados. Ela piscou para afastar o cansaço dos olhos, mas mal ousou se mover enquanto olhava para Theodore.
Havia um copo de café para viagem perto de sua coxa, e ela passou os olhos pela calça preta que de alguma forma conseguia mostrar o quão musculosas e firmes eram suas coxas até o segundo copo em suas mãos, inclinando-se perigosamente. Seus cílios longos e escuros cobriam suas bochechas altas, as linhas e ângulos ásperos de seu rosto de alguma forma ainda definidos, cheios de tensão mesmo enquanto ele dormia. Ela se levantou com cuidado, mas assim que se aproximou dele, estendendo a mão para salvar o copo de café, os olhos dele se abriram, imediatamente focados, suas pupilas se expandindo e contraindo.
“Illy.” Sua voz era rouca. Ele largou o copo e esticou os membros, algo estalou quando ele estremeceu. E então ele entregou a ela o outro copo.
“Como você me encontrou aqui?” Ela perguntou, bebendo o líquido ainda quente. Assim que o amargor atingiu o fundo de sua língua, ela começou a beber mais rápido, ávida por consumir tudo antes que perdesse o calor. “Cristo, eu precisava disso,” ela gemeu. “Obrigada.”
Ele a observou, o formato elegante e arqueado de suas sobrancelhas caindo. “Você não é tão difícil de encontrar. Por que você estava embaixo da mesa?”
“Tive um pequeno incidente no Dormitório O.” Ela tomou mais alguns goles de café e depois tentou mudar de assunto. “Você não parece muito feliz em me ver.”
Seu rosto suavizou-se instantaneamente, um dos braços estendido, como se quisesse um abraço. “Eu estou. Desculpe por não ter ido ver você no hospital.”
“Tudo bem.” Ela se arrastou até ele com os joelhos e então se curvou desajeitadamente para o abraço. Ele mandava mensagens de texto para ela todos os dias, mas nunca explicou por que não ia vê-la. Ela simplesmente presumiu que era o mesmo motivo pelo qual ele arranjou uma namorada falsa. Para desviar a atenção.
Ele deu um tapinha nas costas dela enquanto ela se inclinava sobre ele, e ela podia senti-lo inspirando ao mesmo tempo que ela, ambos prendendo a respiração, mas então ele se levantou de repente, puxando-a com ele. Ela gritou, segurando o copo com uma mão e agarrando um punhado da camisa dele com a outra. Ele riu, colocando-a no chão antes de pegar sua bolsa.
“Por mais que eu goste de você agarrada a mim, estamos atrasados para a nossa sessão de grupo,” disse ele, olhando para ela. Sua expressão mudou por um momento, mostrando um breve lampejo de escuridão em seus olhos tempestuosos. “O que aconteceu?”
“Que sessão de grupo?” Ela tentou ignorar a pergunta dele, voltando para sua mesa para pegar a pasta preta com seu novo horário.
“Sessão privada em pequenos grupos,” ele respondeu, olhando a pasta dela. “Todos nós temos uma para o segundo período. Você acabou de ser convidada para o clube.”
“Nós?” Ela perguntou enquanto ele a puxava em direção às escadas. “Que clube?”
“Os outros Alfas...”
Ela cravou os calcanhares, puxando os dois para trás. Ele olhou para ela novamente, com as sobrancelhas baixas. “Tudo bem. Eles não farão nada com você.”
“Eles não me querem no clube deles!” Ela insistiu, suas palavras quase sibilando entre os dentes cerrados.
“Quem não quer você?” Seus lábios estavam se contorcendo em um sorriso, mas ele conseguiu lutar contra isso. “Eu? Kilian?”
“Moses,” ela acrescentou sem emoção, cruzando os braços. “Ashford? Niko? Spade? Reed? Sato? Todo o resto deles?”
Theodore soltou um suspiro agudo, acenando com a mão. “Nunca ouvi eles falarem isso. Gabriel conseguiu aquelas lentes para você, não foi?” Theodore conseguiu fazê-la caminhar novamente em direção às escadas. “E Elijah configurou o sensor na sua porta.”
“Espere, o quê? Reed colocou um sensor na minha porta? Afinal, o que isso quer dizer?” Ela parou mais uma vez, virando-se para encarar Theodore, que rapidamente voltou sua atenção para o relógio.
“Vamos chegar realmente tarde.” Suas bochechas estavam tingidas com um leve toque de cor.
“Que sensor?” Ela cruzou os braços.
“Ele achou que a câmera poderia não ser suficiente.” Theodore encolheu os ombros levemente, mas havia cautela na maneira como ele retribuiu o olhar dela. “Ele configurou um sensor para exibir na câmera de seu telefone sempre que alguém usasse sua porta. É por isso que Kilian estava indo para o seu quarto. Ele iria derrubar a armadilha de sangue antes de você chegar lá. Nenhum de nós esperava que você fosse liberada ontem à noite.”
“Kilian não me contou isso.”
“Não deveríamos contar isso a você.”
“Eles viram quem armou a armadilha?”
“Não.” A palavra quase foi rosnada. “Alguém inundou a sala com escuridão e então cobriu a câmera enquanto a configurava. Elijah esperou até ter visibilidade novamente para nos contar o que aconteceu, já que você já estava segura no hospital.”
Ela estava cambaleando, mas Theodore desistiu de tentar persuadi-la gentilmente a se mover. A mão maior dele envolveu a dela, e ele praticamente a arrastou escada abaixo e para fora da biblioteca, murmurando algo sobre ela lhe agradecer mais tarde, quando não fosse punida por estar atrasada. Ela ficou em silêncio enquanto eles caminhavam para a aula, a mão dele liberando a dela assim que eles saíram, embora o braço dele tenha pousado sobre os ombros dela, mantendo o ritmo rápido enquanto a conduzia.
No meio do caminho, ele pareceu se lembrar de que havia trazido uma barra de proteína para ela e trocou-a pelo copo de café vazio, que jogou em uma lixeira do lado de fora do centro fitness antes de puxá-la em direção à entrada.
“Coma rápido,” ele encorajou. “Mikki não vai pegar leve com você.”
“Professor
Easton?” Ela balbuciou, engasgando com o primeiro bocado que ela mordeu às pressas.
“Isso mesmo.” Theodore lançou lhe um olhar divertido. “Nossa sessão de grupo é o seu novo segundo período. Você quer morar com os Alfas? Você vai precisar aprender a nos acompanhar.”
“Eu nunca serei capaz de acompanhar,” ela resmungou baixinho, rasgando a barra de proteína para acalmar seus nervos. O gosto era terrível. Era uma das barras saudáveis, não as barras “cheias de açúcar e fingindo ser saudáveis” que ela preferia. Fazia sentido que Theodore escolhesse a opção nutritiva, com músculos como os dele. “Por que a sessão de grupo é aqui?” Ela olhou para o corredor.
“Mikki faz as coisas de maneira um pouco diferente,” ele respondeu, conduzindo-a pelo centro em direção às salas de ginástica.
Ela olhou para a nuca desgrenhada dele, perguntando-se se aquelas palavras pesadas tinham sido uma promessa ou um aviso. A barra de proteína virou cinzas dentro de sua boca, e ela rapidamente jogou fora o resto antes de Theodore parar diante de uma porta, batendo três vezes.
Abriu-se para o rosto irritado de Easton enquanto ele verificava o relógio. “Dois minutos atrasado,” ele rosnou, todos os traços da polidez forçada em suas feições cicatrizadas desaparecendo. Ele recuou, acenando para Theodore passar, e então fixou seus olhos negros manchados nela, arqueando uma sobrancelha com uma cicatriz cortando-a. “Noite difícil, Carter?”
Todos eles sabiam? Ela endireitou os ombros, passando por ele e entrando na sala. “Não, professor. Bom dia.”
“Aqui.” Ele balançou uma bolsa diante do rosto dela. “Não achei que você estaria preparada e não gosto de perder tempo. Há um banheiro atrás das esteiras. Troque-se rapidamente.”
Suas mãos tremiam quando ela pegou a bolsa dele, tomando cuidado para não tocar acidentalmente nos dedos dele quando ela deslizou os seus pela alça. Ele recuou, apontando para uma porta no fundo da sala. Era uma academia completa com uma grande área de alongamento, pelo menos cinco esteiras e duas paredes de espelhos... e parecia que todos os Alfas já estavam lá, exceto o Professor West.
Eles estavam se alongando, Theodore conversando com Kilian enquanto mantinha os olhos nela. Ela sentiu os outros olhando para ela também. Avaliando, cautelosos, vigilantes. Eles não tinham certeza se deveriam convidá-la para o grupo, mas estavam abrindo uma fresta da porta. O que significava que eles achavam que ela conseguiria um quarto no dormitório deles. Isso não significava que eles à estavam aceitando, mas estavam levando a possibilidade a sério. Ela não sabia se devia ficar lisonjeada com a confiança deles em sua popularidade crescente ou aterrorizada com o planejamento cuidadoso deles.
Ela abaixou a cabeça e correu para o banheiro, tentando não tropeçar em nenhum equipamento em sua pressa nervosa. Os Ômegas não a assustavam tanto quanto os Alfas, mas os Alfas eram os únicos, além de Eve, que estavam fazendo algum pequeno esforço para incluí-la de alguma forma. Eles não estavam equipando o quarto dela com bombas de pregos e balões cheios de sangue.
Mas eles estavam pedindo a ela... para o quê? Ser melhor? Para não envergonhá-los?
Ela sacudiu o conteúdo da bolsa que Easton lhe deu, piscando para o short de ginástica novo, sutiã esportivo e camisa larga. Havia também meias e tênis, e ela se trocou o mais rápido que pôde, franzindo a testa para si mesma no espelho enquanto prendia rapidamente o cabelo em um rabo de cavalo. Tudo cabia perfeitamente, até o tamanho do sapato e do sutiã. Era perturbador. Ele perguntou a Theodore? Ele consultou seus registros oficiais? O tamanho do sutiã estava em seus registros oficiais? Mais provável que sim. Ele fez isso porque sabia que as roupas dela estavam encharcadas de sangue? Não importa como ela olhasse, era perturbador.
Assim que ela entrou na academia, ela foi atingida por uma parede de som. Niko, Theodore, Kilian, Spade e Reed caminhavam nas esteiras. Não... corriam. Niko, que estava mais próximo dela, lançou um rápido olhar para ela enquanto ela passava, seus impressionantes olhos vazios, a mistura de avelã e verde frio, sem emoção. Ele tinha o cabelo ondulado e descolorido preso em um coque, mas a maior parte escapou e bateu na testa, cobrindo os olhos quando ele se afastou dela. Uma leve camada de suor já cobria sua pele caramelo, sua respiração alta. Tudo estava alto.
Ashford, Sato e Moses estavam alinhados em frente a uma das paredes espelhadas, socando ritmicamente sacos de boxe pendurados no teto.
“Estou grata por ter sido convidada, mas que tipo de lição é essa?” Ela perguntou, encontrando Easton no meio da sala.
Ele estava olhando para a roupa dela, sua carranca escura recusando-se a relaxar até que ele pareceu encontrar a bainha do short dela, mal aparecendo por baixo da camisa. Sua testa suavizou-se ligeiramente e ele cruzou os braços, balançando-se sobre os calcanhares. Talvez a camisa fosse muito grande. Parecia que ela não estava usando shorts. Ela enfiou parte da camisa dentro do short, para deixar mais óbvio.
“Para você? É uma aula de canto,” ele disse a ela.
Ela não tinha certeza se deveria rir ou não.
“Niko!” Ele latiu. “Mude para um saco.”
Niko pulou da esteira, dando-lhe outro olhar vazio enquanto caminhava até os sacos de boxe, pegando um par de luvas e caindo no outro treino sem pestanejar.
“Vá em frente,” Easton ofereceu, acenando para a esteira liberada.
Ela engoliu em seco, caminhando em direção à máquina. Spade não diminuiu o passo ao lado dela quando ela se aproximou e Easton imediatamente começou a apertar botões.
“Isso é um aquecimento,” ele disse a ela. “O objetivo não é se matar. Diga-me quando parar.”
De repente, suas pernas começaram a caminhar rápido e depois a correr. “P-Pare,” ela implorou ao sentir o esforço de manter a velocidade que ele havia definido. Ele baixou um nível antes de ir embora.
Ela tentou não olhar para os outros no espelho enquanto eles corriam em silêncio, Kilian ocasionalmente murmurando para Theodore, Spade ignorando a todos enquanto colocava música em seus fones de ouvido. Quando sua máquina atingiu a marca de dez minutos, Easton pediu que todos parassem e se alongassem, e ela seguiu os outros até a seção coberta de tapetes da sala, atraída pelo sorriso ensolarado que Theodore lançou para ela. Algo em suas entranhas foi puxado pelo gesto, guiando-a para o lado dele enquanto ela copiava os alongamentos que ele estava fazendo. Cada vez que ele mudava e ela o espelhava, seu sorriso ficava um pouco mais divertido.
“Certo.” Easton estava perto deles, olhando pelo telefone. “Sentindo-se soltos? Estão aquecidos?”
“O mais solto que consigo,” Sato grunhiu, pulando para cima e para baixo no mesmo lugar, como se estivesse se preparando para atacar alguém.
“Também é tão quente quanto ele consegue,” acrescentou Reed, fazendo alguns deles rirem.
“Você sabe cantar, Isobel?”
A pergunta repentina de Easton, e toda a atenção que se voltou para ela, a congelou no local. Ela realmente achou que ele estava sendo sarcástico sobre a aula de canto.
“N-Não. Sim. Tipo isso. Não bem.”
“Se você pudesse escolher apenas um?” Ele ainda estava olhando para o telefone, a inflexão em sua voz um pouco impaciente.
“Não bem, professor.”
Ele guardou o telefone, com os braços cruzados. “Você está na Academia de artes mais cara do mundo e no reality ou show de talentos mais famoso do mundo. Sem mencionar que você é filha de Braun Carter. Então... acho isso difícil de acreditar. Mesmo sendo filha de um Ícone, eles não teriam deixado você tirar uma foto nesse lugar, a menos que estivessem impressionados com o que você poderia fazer. Mostre-me. Cante alguma coisa.”
Sua mente imediatamente voltou ao primeiro ano, ao professor que a forçou a sentar ao piano e tocar para a aula, e como seus dedos se recusaram a se mover. Os estudantes a consideraram uma causa perdida quase imediatamente, e ela não podia se dar ao luxo de repetir esse erro com os Alfas. O Dormitório A era sua única saída. Se eles pensassem que ela iria envergonhá-los, poderiam encontrar uma maneira de recusar sua entrada. Ela registrou o olhar impaciente no rosto de Easton e rapidamente procurou a primeira música que conseguiu pensar, abrindo a boca para começar, mas a cabeça dele já estava balançando.
“Não, não. Fique de pé.”
Corando, ela se levantou e se moveu entre Theodore e Moses para ficar diante de Easton, bem no ponto do chão que ele havia indicado. Quando ele pareceu satisfeito, ela começou. Sua voz falhou imediatamente, mas ela fechou os olhos e bloqueou todos eles, determinada a terminar antes de congelar.
Era uma antiga canção de assentamento que sua mãe costumava cantar, e ela começou a pensar na voz suave de sua mãe enquanto as palavras passavam naturalmente por seus lábios. Ela relaxou ao ver a mãe debruçada sobre a banheira, testando a água. Fervendo a chaleira. Misturando algo no fogão. Regando as samambaias ao redor do apartamento. De pé na varanda à noite, seu roupão de seda balançando enquanto ela olhava para baixo, para baixo, para baixo.
Leve-me de volta para onde tudo começou,

Mares de areia e terras ensolaradas,

Leve-me para casa antes que eu seja enterrada aqui.
Mostre-me o lugar onde o sol cai,

Em algum lugar muito além destas paredes.
Pegue minha mão, seja meu guia,

Para a luz do outro lado.
Através deste labirinto, encontraremos o nosso caminho,

Antes que estas paredes reivindiquem o meu último dia.
Ela abriu os olhos no meio do refrão, os punhos cerrados ao lado do corpo, o peito subindo e descendo rapidamente, uma pitada de pânico no limite de sua mente. Talvez ela precisasse conversar com alguém sobre sua mãe.
Talvez esse alguém fosse o pai dela.
Ela respirou fundo estremecendo, voltando os olhos para Easton. “Esqueci o resto,” ela mentiu. “Desculpe.”
Ele não parecia mais irritado. Ele pareceu quase surpreso, mas sua testa também estava franzida.
“Não se preocupe.” Ele olhou para ela por mais alguns segundos, catalogando suas feições. Foi a primeira vez que ele realmente olhou para ela. “Você está claramente muito confortável em sua faixa mezzo2. Sua voz é lírica e arejada... você não aumentou em nada o seu alcance. Você deve ter começado a cantar jovem.”
“Tão jovem quanto possível.” Ela ficou chocada com os elogios.
“Você precisa trabalhar em sua estabilidade, no entanto.” Easton pegou o telefone novamente e começou uma música nos alto-falantes antes de entregar o telefone para ela. “Escolha uma música desta playlist e usaremos ela como base hoje. Algo com registro mais baixo. Quero experimentar seu alcance.”
Ele se afastou dela e começou a dar ordens aos outros. A música que tocava nos alto-falantes havia sido gravada por Theodore, sua voz clara e hipnotizante ecoando pela sala, mas parecia ser uma faixa demo, e cada um deles conhecia suas partes. Eles estavam todos praticando essa música. Até mesmo Sato e Moses, que eram as últimas pessoas que ela esperava ver cantando. Ela não conseguia distinguir suas vozes muito bem no volume da sala e rapidamente parou de tentar quando Easton lhe lançou um olhar penetrante.
Ela voltou sua atenção para a tela do telefone no momento em que uma mensagem apareceu na parte superior dele.
Tilda: Não é nenhuma surpresa, mas você esqueceu de ligar esta manhã. Você consegue fazer alguma coisa certa?
Isobel estremeceu, tentando ignorar a mensagem enquanto examinava a lista de músicas, escolhendo o primeiro nome familiar que viu. Ela rapidamente bloqueou a tela dele, mas o telefone dele vibrou novamente, fazendo algo girar em seu peito. Quando ele voltou, ela rapidamente devolveu o telefone, as vibrações ameaçando queimar sua palma.
“Billie Eilish. 'Ilomilo',” ela disse rapidamente, na esperança de impedi-lo de olhar para o telefone. “Vou pesquisar a letra.” Ela já estava com o telefone na mão, os dedos voando pela tela.
“Boa escolha.” Ele a observou procurar a música e então trouxe um suporte para ela colocar o telefone.
Ele a fez cantar uma vez, de alguma forma capaz de bloquear todos os outros ruídos na sala enquanto se concentrava exclusivamente nela. Os outros Alfas se dividiram em pares, uma fila deles encostados na parede e cantando diferentes partes de sua música demo repetidamente no alto-falante. Os outros colocaram luvas de boxe e enfrentaram um dos meninos encostados na parede.
E então eles começaram a socar, enviando socos leves, mas rápidos, no abdômen do parceiro. Isobel pulou, afastando-se do pódio, mas Easton arrastou-a de volta, batendo no pódio para ela se concentrar.
“Não se preocupe, isso não fará parte do seu treinamento vocal.” Ele tinha um sorriso pequeno e tenso no rosto.
“Porque eles estão fazendo isso?” Ela perguntou, com os olhos arregalados enquanto Theodore recebia um soco particularmente forte de Sato.
“Alfas são...” Easton parou, lançando um olhar para eles. “Diferentes,” ele finalizou. “Temos um lado que só sai quando acionado pela adrenalina. Esse é o lado que preciso que eles explorem quando estiverem se apresentando. Você tem outros talentos.”
“Você quer que eu acalme todo mundo quando eu me apresentar?” Ela perguntou.
Por um momento, ele quase pareceu divertido. Mas também pode ter sido exasperação. “Sua voz tem uma qualidade etérea. É isso que eu quero que você explore. É o oposto do que eles estão fazendo.”
Outro elogio? Na semana passada, ela nunca teria acreditado nessa cena. Ela, treinando com os Alfas, sendo elogiada por seu talento por Mikel Easton.
Esta não era a Ironside a qual ela estava acostumada.
“Cante de novo,” Easton ordenou. “Mas desta vez, tente respirar mais pelo diafragma.” Sua mão bateu contra seu peito. “Eu posso ver você respirando daqui. Deveria ser daqui.” A mão dele caiu sobre a barriga dela, achatando-se ali. “Seus tutores deveriam ter lhe ensinado isso.”
Ela engoliu em seco, piscando para a tela do telefone. Com ele tão perto, ela podia discernir seu cheiro, como folhas de cedro esmagadas por uma tempestade, como um raio caindo muito perto e uma chuva caindo muito forte. Ele ainda não havia movido a mão.
Por que todos eles tinham aromas tão distintos? O de Easton foi provavelmente o mais estranho que ela encontrou.
“Cante,” ele incentivou. “Quando você respirar, preciso sentir você empurrando minha mão. Direcione sua respiração para cá.”
Ela se lembrou dessas lições. Ele estava certo, seus tutores lhe ensinaram isso. Deveria ter sido uma segunda natureza para ela, mas ela não tinha aulas há algum tempo e era fácil esquecer todos os detalhes técnicos.
Sua voz estava um pouco vacilante quando ela reiniciou a música, muito focada no homem ao seu lado. Era estranho ser tocada de maneira tão clínica, mas nada foi tão estranho quanto quando ela ergueu os olhos da letra e descobriu que Sato havia se virado e estava olhando para eles, tirando as luvas com os dentes, seu corpo escuro e brilhante, estreitando os olhos. Theodore se afastou da parede, também olhando por cima, enfiando a mão por baixo da camisa para esfregar os músculos maltratados antes de se concentrar na mão contra a barriga dela. Ele pegou as luvas que Sato jogou para ele e não desviou o olhar até o último minuto, dando um soco violento direto na barriga de Sato. O outro Alfa grunhiu e depois riu, puxando a camisa para revelar cristas limpas e definidas de tendões e músculos.
Ele zombou de Theodore com algo, algo que parecia faça melhor, mas Theodore recuou, balançando a cabeça e depois balançando os braços, retornando com um golpe mais comedido.
“Carter,” Easton retrucou.
Os olhos dela se voltaram para os dele, tocando seus lábios duros e voltados para baixo. Ela parou, ficando em silêncio.
“Tente novamente.” Ele bateu levemente em sua barriga. “Você não está me fazendo sentir isso.”
Ela começou de novo e ele pegou o telefone com a mão livre. A tela já estava desbloqueada, então devia estar vibrando em seu bolso há algum tempo. Sua carranca escureceu quando ele olhou para ele, e os dedos contra o estômago dela flexionaram, o movimento parecendo inconsciente. Ele tinha uma mão grande e um de seus dedos estava cavando na cintura dela, quase beliscando dolorosamente enquanto ele olhava para o telefone, mas ela continuou cantando, continuou tentando respirar pelo diafragma, continuou fingindo que não percebeu toda a tensão. Eventualmente, ele pareceu perceber, e colocou o telefone de volta no bolso, afastando a mão dela. Ela tentou não olhar para ela pendurada ao lado dele, abrindo e fechando.
“Relaxe seu rosto,” ele rosnou, sua voz áspera e profunda. Havia uma forte emoção pressionando seu peito, emanando algum tipo de dor. Ele se sentia errado, de repente. Como se algo tivesse mudado dentro dele, acionando um botão em algum lugar de seu corpo e mente. Seus olhos estavam distantes, seu corpo tenso.
“Há muita tensão aqui.” Ele bateu em seu queixo. Muito leve e gentil em comparação com a violência que de repente parecia se enrolar sob sua pele.
“Eu não posso evitar,” ela interrompeu, suspirando com um som frustrado. “Eu sou uma Sigma.”
Estou sentindo o que você está sentindo.
Demorou um segundo para entender, e então olhou para o chão, escondendo seus olhos enervantes atrás de um leque de cílios escuros. Seus ombros largos rolaram para trás e, quando ele olhou para cima novamente, a pressão contra o peito dela havia diminuído. Sua expressão havia suavizado. Seus dedos estavam relaxados ao seu lado.
“De novo,” ele disse calmamente.
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Isobel estava na entrada de seu quarto, um suspiro esgotando um pouco da rigidez de sua postura. Ela havia planejado continuar frequentando as outras aulas até o final do semestre, apesar da permissão de Teak para faltar a elas, mas então ela dormiu demais na biblioteca naquela manhã, perdendo a primeira aula, e agora ela se deparou com um quarto encharcado de sangue que iria provavelmente levá-la o resto do dia para limpar.
Ela estava grata pelo menos pelo dormitório estar vazio. Os Alfas poderiam ter dominado a academia, pessoas como Sato, Reed e Spade eram capazes de entrar e sair das aulas à vontade, mas não havia como os Ômegas conseguirem escapar impunes.
Depois de guardar sua bolsa longe da bagunça, ela saiu do quarto para caçar um dos supervisores do dormitório. Encontrando a Professora Yarrow em sua mesa habitual, ela explicou que precisava de materiais de limpeza e roupas de cama novas. Yarrow parecia querer questionar o porquê, mas então ela apenas balançou a cabeça e pegou um telefone para ligar para uma das faxineiras.
Algumas horas depois, Isobel havia levado todos os seus pertences manchados para a lavanderia no andar inferior e separado todo o resto, jogando fora o que não era mais recuperável e escrevendo uma lista do que precisava substituir. Ela só tinha mais um período letivo antes de ir para o terceiro ano, e então ela poderia ter acesso às lojas da Market Street. Suportar um guarda-roupa limitado até então parecia uma opção preferível a entrar em contato com o pai e pedir-lhe que trouxesse roupas novas.
Inferno, não ter nenhuma roupa teria sido preferível.
Era quase hora do jantar quando ela finalmente saiu do quarto, arrastando baldes e sacos de lixo atrás de si. Yarrow apareceu do outro lado do corredor, parecendo muito mais esgotada do que quando Isobel inferiu que seu quarto havia sido destruído novamente. Ela se esquivou dos outros alunos, com os olhos fixos em Isobel.
“Carter.” Ela estava torcendo as mãos. “Os diretores convocaram você ao centro familiar. Você precisa ir para lá imediatamente.”
As mãos de Isobel ficaram dormentes, o esfregão caiu de onde estava preso entre o braço e o lado do corpo.
“Deixe tudo isso aqui.” Yarrow começou a tentar arrancar um dos baldes dela.
Isobel o soltou, deixando todo o resto de lado. “Eu preciso tomar banho,” ela disse estupidamente. Ela parecia terrível. Ela tinha manchas nos joelhos e cotovelos por ter esfregado a sujeira vermelha e coagulada do chão.
“Não há tempo para isso. Apresse-se agora.” Yarrow deu-lhe um empurrãozinho em direção à escada, mas Isobel voltou para o quarto e pegou o telefone antes de sair.
Estava escurecendo lá fora, mas ainda havia muitos estudantes por perto. A correria do jantar estava começando e ela teve que contornar tantos grupos de Ômegas que não percebeu a forma grande e desajeitada que seguia alguns passos atrás dela até que uma segunda forma emergiu, como uma sombra se encaixando ao seu lado.
“Vá se foder.” A ordem rosnada foi dada em uma voz rouca de Alfa, forçando o enorme Beta em seu periférico a parar e Isobel a se virar em estado de choque, observando com os olhos arregalados enquanto Crowe se afastava pesadamente, olhando para ela por cima do ombro.
Sato permaneceu, pairando sobre ela. “O que poderia ter te distraído tanto que você nem percebeu o Monstro de Frankenstein te perseguindo pelo meio do campus?”
“Você está me seguindo há tanto tempo?” Ela se virou e foi embora antes que ele pudesse retaliar, porque ela era uma covarde.
“Mais tempo.” Ele caminhou ao lado dela novamente. “Elijah está encaminhando a porra dos alertas do sensor de porta para mim, e você entrou e saiu o dia todo. Em algum momento perdi a cabeça e decidi vir exigir uma explicação.”
“Por quê?” Ela nem diminuiu o passo e ficou muito orgulhosa disso. Mas, novamente, ela estava um pouco distraída.
Eles encontraram seu companheiro?
Isso estava acontecendo?
Ela recebeu mais tempo para se preparar do que qualquer outra pessoa normalmente teria, mas ainda não era suficiente. Nunca seria suficiente.
“Por que exigir uma explicação ou por que Elijah está encaminhando os alertas para mim? A propósito, você está ótima. Muito assassina. As manchas de sangue são um belo toque.” Sato estava notavelmente falante pela primeira vez. Não parecia um bom sinal.
“Ambos.”
Os alunos agora estavam se dispersando ativamente, fazendo com que seu progresso fosse muito mais rápido. Eles deram uma olhada em Sato e fugiram como ratos em fendas, fingindo que nunca estiveram lá. Esperando que ele não se lembrasse de seus rostos.
“Elijah é um bastardo sádico. Eu respeito isso nele.” Ele não parecia inclinado a explicar mais, seus olhos escuros fixos no caminho à frente, sua expressão fria prendendo estudantes desavisados quando eles acidentalmente fizeram contato visual antes que toda a cor desaparecesse de suas peles. Mais de um deles se virou e seguiu na direção oposta, agindo como se de repente percebessem que haviam deixado algo importante em seu dormitório.
Sato não tinha a melhor reputação, mas não havia evidências sólidas do motivo. Era como se ele transmitisse exatamente a violência de que era capaz, sem nunca representar ou explicar.
As pessoas simplesmente sabiam.
Ela engoliu em seco, lançando lhe um olhar de soslaio. “O que você quer...”
“Você ainda me deve um favor,” ele inseriu suavemente, sua voz rouca e baixa. “A festa de aniversário de Ashford foi remarcada para este domingo. Wallis estará lá.”
Ela diminuiu um pouco a velocidade, olhando para ele com um pouco mais de cuidado. Ele pediu que ela roubasse o telefone da namorada falsa de Theodore, mas Isobel ainda não sabia o porquê. Então, novamente, realmente não importava o porquê.
“Ok.” Ela soltou um suspiro. “Isso é tudo?”
Ele parecia estar se divertindo, embora ela não tivesse certeza de como poderia saber. A expressão fria em seu rosto mal mudou, apenas um leve movimento de sua boca revelando alguma coisa.
“Isso é tudo, Carter.”
Ela olhou para ele mais algumas vezes enquanto ele caminhava com ela, seus passos fáceis e medidos ao lado de seus movimentos mais apressados. Ele não estava se afastando nem cuidando de seus negócios, mas não ocorreu a ela que ele a estava escoltando deliberadamente até chegarem à frente do centro familiar e ele parar na base da escada, observando-a se aproximar da porta do centro familiar.
Ela se virou na porta, franzindo a testa para ele. “Isso é sobre Crowe?”
“Isso?” Ele estampou uma expressão de confusão que nem parecia estar tentando imitar a confusão de uma pessoa normal e não sociopata. Suas mãos desapareceram nos bolsos enquanto ele balançava sobre os calcanhares, o vento provocando cachos de mogno e carvalho contra a pele bronzeada escura.
Com o sol ameaçando se pôr atrás dele, ele quase parecia bonito em vez de assustador. Se ela semicerrasse os olhos. Suas cicatrizes desapareceriam nas sombras, seus olhos sem emoção se aqueceriam com o tom dourado do crepúsculo, e sua boca dura se suavizaria com sua imaginação.
“É por isso que você está me seguindo? Por que você veio para o dormitório?” Sua mão apertou a maçaneta da porta enquanto ela inclinava a cabeça para ele.
“Talvez.” Ele encolheu os ombros, sua expressão indiferente. “Talvez eu devesse tê-lo matado quando tive a chance. Talvez eu esteja esperando por outra chance. Talvez eu tenha pensado que ele me daria uma chance agora mesmo.”
Sua mão tremia contra o metal quente, suas sobrancelhas saltando. “Você não deveria brincar sobre isso.”
“Você tem razão.” Ele sorriu. Foi assustador. Não importa o quanto ela semicerrou os olhos. “É por isso que eu nunca brinco.”
“O-ok.” Ela girou a maçaneta, sem saber o que mais dizer. “Só não... faça nada. Eu posso lidar com Crowe.”
Ele estreitou os olhos para ela, a escuridão de sua expressão penetrando em sua garganta e formando uma bola rígida de tensão que era difícil de engolir. Ele não disse nada, mas aquele olhar parecia gritar mais alto que qualquer coisa.
“Vejo você por aí, coelho.” Ele girou nos calcanhares, deixando-a na porta, a inquietação se instalando tão profundamente em seus membros que, por alguns bons minutos, ela esqueceu completamente porque estava ali.
Depois de observar Sato desaparecer pelo caminho por onde veio, ela finalmente abriu a porta e entrou, examinando a sala de espera vazia até que seu olhar pousou em um corpo volumoso sentado em uma das pequenas mesas de reunião encostadas em uma janela. O sol poente inclinou-se sobre seus ombros largos, iluminando a maneira como ele enrijeceu ligeiramente, a cabeça virando alguns centímetros para a esquerda, dando-lhe um vislumbre de seu perfil lateral.
“Pai.” Ela estava enraizada no local, a porta se movendo lentamente e fechando atrás dela.
“Isobel.” Ele ainda não havia se virado completamente. “Sente-se.”
Ela não conseguia se mover. Seus pés não funcionavam. Ou pelo menos foi o que ela pensou, até que a cadeira dele começou a raspar no chão e, de repente, ela foi empurrada para frente apenas pela adrenalina, com o coração pulando na garganta enquanto ela se apressava em obedecer. Ela sentou-se em frente a ele, com as mãos cruzadas no colo, os olhos baixos.
“Você não tem respondido aos meus e-mails.” Ele se recostou na cadeira, tocando no celular que estava na mesa à sua frente.
“Eu estava no hospital.”
“E você não achou que eu deveria saber disso?” Ele pegou o telefone, guardando-o antes de estender a mão sobre a mesa e beliscar o queixo dela. “Hum?”
Ela não tinha mais os olhos dele.
Porque esse pensamento lhe ocorreu naquele momento, ela não tinha ideia, mas... acalmou-a. Sua atenção passou pelas íris dela, uma sobrancelha forte se arqueando.
“Achei que você tivesse sido notificado,” ela disse entre lábios rígidos. Ele estava beliscando o queixo dela com muita força para que ela pudesse falar confortavelmente.
Ele apertou com mais força, sua raiva a golpeando. “Por que você tem que estragar tudo?” Ele fervia, suas palavras afiadas acompanhadas por uma pontada de dor que percorreu a metade inferior de seu rosto. Se segurasse com mais força, ele quebraria sua mandíbula. “Esta é a única coisa que poderia ter tornado você tão interessante quanto os Alfas. Poderíamos ter capitalizado isso. Deveríamos ter envolvido minha assessora e meu agente, no mínimo. Em vez disso, estamos tentando recuperar o atraso.”
Embale-as. A voz da mãe flutuou em sua consciência e então, de repente, não era apenas a voz dela.
A mãe dela estava sentada ali mesmo, do outro lado da mesa, ao lado do pai. Ela usava um roupão de seda, o cabelo solto sobre os ombros e a expressão desesperada.
“Embale-as.” Sua mãe estendeu a mão como se fosse pegar a mão de Isobel. “Lembra do que eu te ensinei? Quando ele está com esse humor? Pegue todas as coisas que você quer dizer e coloque-as em uma caixa, até que reste apenas a obediência. Basta dizer o que ele quer ouvir.”
Isobel passou os olhos entre o pai e a mãe, mas o pai ainda estava olhando para ela, beliscando seu queixo a ponto de causar hematomas. Ele não conseguia ouvir a mulher ao lado dele. Ele não sabia que ela estava lá.
“Sim, pai.” Ela forçou as palavras, sua mão avançando pela mesa até onde estavam as mãos de sua mãe. Se ela pudesse tocá-la. Só uma vez.
Seu pai soltou seu queixo com um som de desgosto, fazendo-a cair de volta na cadeira com a força. Seus dedos mal conseguiram roçar os da mãe na mesa, mas não havia substância neles. Seu toque passou direto, como se sua mãe fosse feita de ar. Ela se enrolou na cadeira, abraçando a cintura, as pontas dos dedos formigando com um estranho tipo de consciência.
“Eu deveria ter pensado melhor antes de dar a você a liberdade de se administrar em Ironside,” ele anunciou, cruzando os braços grossos e olhando para ela com olhos carregados de decepção. “Eles me permitiram mudar para uma das unidades no andar de cima graças à sua situação única. Espero que você se apresente para mim todas as tardes durante uma hora. Durante esse período, você me manterá informado sobre todos os novos desenvolvimentos e traçaremos estratégias com sua nova equipe de relações públicas. Está claro?”
Ela mastigou a língua, olhando para o assento ao lado dele. A mãe dela estava ali sentada, olhando de volta. Havia um sorriso pequeno e triste em seus lábios e um peso em seus olhos.
“Isso está realmente acontecendo?” Perguntou Isobel calmamente, dirigindo a pergunta à mãe e esperando que passasse como uma resposta ao sermão do pai.
“Sim,” sua mãe sussurrou, assim que seu pai gritou sua resposta.
“É melhor você parar de desperdiçar a oportunidade que lhe dei aqui em Ironside. Você está aqui para me representar, não para brincar e me envergonhar. Você entende?”
“Sim, pai.”
Sua mãe se dissipou como fumaça ao vento, como um sonho que Isobel tentou manter, apesar de estar escapando cada vez mais de sua consciência. Ela voltou sua atenção para seu pai.
“Bom. Começaremos com nossas atividades promocionais nos assentamentos. Faremos uma sessão de fotos no meu apartamento amanhã à tarde para os cartazes do assentamento e partiremos daí.”
“Quais cartazes do assentamento?” Ela perguntou cautelosamente.
“Sua campanha ‘Buscando o Companheiro’,” ele respondeu com desdém, já se levantando de sua cadeira. “Faremos um tour pelos assentamentos durante as férias. Queremos multidões quando chegarmos. Homens e mulheres implorando para ser seu companheiro. Implorando por um segundo do seu tempo. Uma Cinderela reversa, exceto que você é o sapato e todos esperam que caibam em você. Já sugeri aos diretores que enviassem uma equipe conosco para filmar tudo, e eles estão considerando seriamente isso. Esteja aqui amanhã às 17h. Já mudei sua agenda para acomodar nossas reuniões.”
Ele se afastou sem olhar para trás, apertando o botão do elevador que o levaria aos níveis superiores do centro familiar. Ela observou quando ele entrou e as portas se fecharam em seu rosto impassível. Movia-se com a confiança de um homem seguro de sua posição no topo da hierarquia. Ele não era apenas um Alfa reverenciado, ele também era um cidadão reconhecido, com todos os direitos de um ser humano normal. Ele tinha o melhor dos dois mundos e a tinha exatamente onde a queria. De volta ao seu controle total.
Resistindo à vontade de quebrar alguma coisa, ela saiu do centro familiar, pulando o jantar e indo direto para as salas de prática. Ela procurou por uma sala livre antes de tirar os sapatos e desbloquear o telefone, procurando uma música que faria seu sangue latejar e seus ouvidos doerem. Ela tirou a camisa enorme que Easton comprou para ela, andando diante da parede espelhada em seu short de ginástica e sutiã esportivo.
Quando ela finalmente se encarou, ela tentou se ver como seu pai se via. Ela não era a mesma garota que ele havia deixado no sopé da montanha alguns anos atrás, e ela não era a garota que teve um colapso nervoso na capela apenas alguns meses atrás.
Ela era uma criatura totalmente nova. Havia manchas de sangue nos joelhos e estrelas nos olhos. Pequenas manchas e pontos que não eram dela. Apenas outra parte de si mesma foi drenada para pertencer a outra pessoa. Durante toda a sua existência, ela não teve permissão de viver para ela. Ela existia como sua mãe: para apoiar Braun Carter.
E logo ela existiria para outra pessoa... mas não antes de seu pai a exibir pelos assentamentos como um cavalo valioso em leilão.
Ela se afastou do espelho com um grunhido de desgosto e caiu no ritmo da música, dançando cada vez mais rápido e mais forte e mais rápido e mais forte até que seu tornozelo cedeu. Ela rastejou até o canto da sala e se enrolou como uma bola, abraçando as sombras ao seu redor enquanto lutava violentamente contra as lágrimas.
Ela deveria ter ficado surpresa quando Theodore apareceu na porta da sala de prática, mas o único pensamento que lhe ocorreu foi que eles haviam trocado de lugar. Era ela quem estava encolhida nas sombras, e era ele quem se aproximava dela com cautela. Seus olhos haviam mudado e, embora não estivessem sangrando com feralidade, ela quase desejou que estivessem.
Então ninguém mexeria com ela.
Pelo pouco tempo que permitiriam que ela vivesse, de qualquer maneira.
Theodore sentou-se ao lado dela sem dizer uma palavra, o braço envolvendo seus ombros, puxando-a para seu peito. Ela descansou a cabeça ali, embalada pela forma como os dedos dele se arrastavam lentamente pelos seus cabelos.
“O que há com vocês aparecendo do nada e me seguindo?” Ela resmungou contra sua camisa de cheiro delicioso, suas mãos se contorcendo para descansar ali, para sentir as batidas de seu coração através do tecido, a subida e descida moderada de seu peito, para absorver um pouco de sua energia calma e forte através de suas palmas.
Ele abaixou a cabeça, escondendo-a das câmeras enquanto seus lábios roçavam a orelha dela. “Estamos monitorando você.”
Ela recuou, um tremor de corpo inteiro tomou conta dela antes que ela pudesse suprimi-lo. “O quê?”
Ele apenas olhou para ela, com a cabeça ligeiramente inclinada. Aguardando. Esperando que ela descobrisse para que ele não tivesse que dizer isso.
“Caso eu fale,” ela supôs, com os lábios franzidos.
Ele assentiu.
“E você concordou com isso?” Ela perguntou, franzindo a testa ainda mais. Era importante para ela, quer Theodore confiasse nela ou não, embora tentasse dizer a si mesma que não. Ninguém jamais confiou em Sigmas. Mesmo aqueles que acreditavam que os Sigmas não tinham poder.
“Oh, eu concordei,” Theodore disse facilmente, seu sorriso habitual brincando nos cantos de sua boca. “Mas só porque isso significa que posso seguir você e evitar minha falsa namorada.” A palavra falsa não foi dita em voz alta, apenas sussurrada, com a cabeça ainda abaixada, escondendo-se das câmeras.
A risada que escorria de seu corpo tenso a surpreendeu, e ela sentiu um pouco daquela tensão escapando com ela.
“Vamos.” Theodore deu um pulo, oferecendo-lhe a mão. “Vamos acomodá-la.”
“Acomodar?” Ela deixou que ele a puxasse e eles foram até seus pertences. Ele havia tomado a bolsa dela como refém antes mesmo que ela terminasse de puxar a camisa pela cabeça.
“Você vai dormir comigo,” ele anunciou, caminhando até a porta e deixando-a ali parada com a boca aberta.
E então ela fez o que você nunca deveria fazer em Ironside. Ela olhou para a câmera mais próxima e encarou-a diretamente, com os olhos arregalados de choque.
“O-o quê?” Ela rapidamente desviou o olhar, seu rosto ficando vermelho enquanto ela corria atrás dele.
“Alguém encharcou seu quarto com sangue falso, Isobel...”
“Isobel?” Ela riu nervosamente. “Estou com problemas agora?”
“Não.” Ele deu a ela um olhar inexpressivo. “Mas você estará se voltar lá esta noite. Ou algum dia.”
“Eu tenho que voltar para lá.” Ela revirou os olhos, tendo que dar dois passos para cada um dos dele. “É o meu quarto. E por que você está dizendo isso na frente das câmeras?” Ela tentou sussurrar apressadamente a última parte.
“Para evitar rumores,” ele sussurrou de volta, antes de levantar a voz novamente. “Além disso, os alunos dormem nos quartos um do outro o tempo todo.” Ele encolheu os ombros. “Acho que você só precisa ficar em uma festa do pijama permanente até as férias de verão.”
“Faltam dois meses e meio, Theo.”
“Isso é melhor do que um quilômetro de distância.”
“O quê?”
“Um quilômetro.” Ele lançou lhe um sorriso tenso. “Essa é a distância entre o Dormitório A e o Dormitório O. E por que aquele Beta grande te segue o tempo todo?”
“Quem? Crowe? Por que você está mudando de assunto?”
“Por que você está mudando de assunto? Quem diabos é Crowe e por que ele está perseguindo você?”
“Não posso dormir no seu quarto. Você só tem uma cama.”
“Vou dormir no sofá. Evite minha pergunta novamente, eu te desafio.”
Ela revirou os olhos, pegando a bolsa pendurada no ombro dele. Ele não liberou.
“Illy,” ele avisou grunhindo.
“Theo.” Ela tentou imitar seu tom rosnado.
“É isso.” De repente, ele mudou de direção, movendo-se em direção ao caminho que daria a volta ao lado oposto do lago até o Dormitório A. Ela o seguiu porque ele estava com a bolsa dela e porque ele não poderia estar forçando-a a voltar para o dormitório se eles nem mesmo estavam caminhando em direção a ele.
“Onde você está indo?” Ela saltou à frente, tentando acompanhá-lo.
“Dormitório B.” Ele lançou lhe um olhar rápido e duro. “Não posso usar minha voz Alfa em você, mas com certeza posso usá-la em Crowe.”
“O quê?” Ela forçou suas pernas a bombear com mais força. Ela estava quase correndo. “Você não pode usar sua voz Alfa em mim? Por quê?”
Ele diminuiu um pouco a velocidade, os cantos da boca curvados. “Não sei.” Sua testa enrugada, sua mandíbula trabalhando enquanto ele cerrava os dentes antes de liberar toda aquela tensão com um sorriso ensolarado. “Não parece certo.” Então ele avançou novamente, ainda mais rápido do que antes. “Você pode vir comigo para o Dormitório B ou pode esperar por mim no Dormitório A. Escolha qualquer outra coisa e será punida.”
“Punida como?” Ela diminuiu a velocidade, o tornozelo doendo por causa do treino, a voz elevada para alcançá-lo.
“Você não quer saber! Ah, e Illy?” Ele se virou, com o telefone erguido, de frente para ela. “Desafio você a não contar a eles por que está lá.”
Ela gemeu, parando adequadamente para recuperar o fôlego. Theodore riu enquanto voltava para o caminho, guardando o telefone. O idiota ainda tinha todas as suas coisas, mas ela colocou o telefone na cintura do short de ginástica antes de saírem da sala de treino e se lembrou disso quando ele vibrou em sua pele. Ela o tirou e visualizou a nova mensagem.
Theodore: Certifique-se de gravar isso.
Depois de tudo o que aconteceu na cobertura, ela quase se esqueceu do plano deles de iniciar uma guerra online para encobrir o verdadeiro motivo pelo qual ela acabou no meio do lago uma manhã. Totalmente nua. Este era o segundo desafio dele para ela, e ela ainda não tinha pensado em nada para ele. Eles não eram autorizados a postar vídeos por sete dias depois de gravá-los, apenas para o caso de estragarem alguma coisa para o programa, mas o primeiro desafio de Theodore já havia sido lançado e as pessoas provavelmente estavam esperando que ela retaliasse.
Ela abaixou a cabeça, maravilhada em como conseguiu ficar invisível novamente assim que não havia Alfas ao seu lado. Ela arrastou um pouco os pés enquanto caminhava para o Dormitório A, parando no final de Alfa Hill quando os nervos decidiram tomar conta de seu corpo, fazendo suas mãos tremerem. Ela fechou os dedos em punhos e marchou escada acima, empurrando tudo para baixo e tentando montar uma expressão fria e impassível.
Não funcionou nem um pouco. Ela podia sentir a disposição nervosa de suas feições. O tremor em seu lábio inferior. A curvatura de seus ombros para a frente. Ela quase deixou cair o telefone quando se atrapalhou para ligar a câmera, mas conseguiu pegá-lo no último segundo, xingando baixinho. Ela entrou no dormitório sem bater, porque não seria muito divertido se ela ficasse do lado de fora e se recusasse a contar a alguém por que estava lá.
Ela não conseguia ouvir nenhum som no corredor enquanto se arrastava em direção à sala comum e ficou imensamente aliviada ao encontrar a sala vazia. Ela rapidamente se sentou em uma poltrona no canto, apoiando o telefone na mesa de abajur ao lado dela para que tivesse uma boa visão de seu perfil lateral e do corredor que levava à sala comum.
Ela se perguntou brevemente se Theodore voltaria antes que alguém descobrisse que ela estava lá, mas o pensamento foi frustrado quando Spade entrou na sala. Seu cabelo loiro escuro e úmido estava penteado para trás em seu rosto anguloso, nem uma única mecha ousando cair sobre sua testa. Ele estava vestindo uma camisa de algodão macio e calça de moletom cinza escuro com meias brancas imaculadas, e não havia uma única gota de água à vista. Ele não parecia um cara que tinha acabado de tomar banho. Ele parecia ter sido preparado por um maquiador pedante para parecer uma modelo fingindo ter acabado de tomar banho. Seus olhos castanhos pousaram nela instantaneamente e ele parou de andar, inclinando a cabeça para o lado. Ele pareceu mais surpreso por estar surpreso do que surpreso pelo fato de ela estar ali.
“Não é sempre que as pessoas se aproximam de mim sorrateiramente,” observou ele, aceitando a presença dela assim mesmo. Ele olhou para o caderno em sua mão antes de colocá-lo na mesa de centro e sentar-se na longa seção contra a janela, fora da moldura do telefone dela.
Ela esperou, mas depois de olhar para o caderno que ele havia colocado para baixo por um momento, ele pareceu decidir que não estava disposto a deixar de lado o que quer que tivesse vindo fazer ali. Ele o pegou, abriu-o no colo e começou a escrever na página de forma calma e comedida.
Ela queria rir.
Toda a energia nervosa de se convidar para o dormitório Alfa e essa foi a reação que ela recebeu? Ela tinha certeza de que eles teriam ordenado que ela voltasse imediatamente, ou pelo menos perguntado porque ela estava ali.
Um breve suspiro de Spade a distraiu por um momento, e ela olhou para cima e o encontrou de repente olhando para ela.
“Você poderia parar?” Ele mordeu o lábio inferior rosado, o movimento atraindo a atenção dela por um momento. Seu nariz estava torcido, a expressão em seus olhos era dura. Ele estava incomodado com alguma coisa.
“H-huh?” Ela conseguiu.
“Pare de cheirar tão assustada. Não é comigo com quem você precisa se preocupar e prefiro muito mais o cheiro doce de cereja.”
Ela engoliu em seco. O quê? “Uh. Ok. Vou mudar meu... cheiro.”
Ele abriu a boca novamente, mas o que quer que ele estivesse prestes a dizer foi interrompido quando Moses entrou na sala, com uma expressão sombria no rosto, como se ele já soubesse que ela estava lá, de alguma forma.
“O que você está fazendo aqui?” Ele retrucou imediatamente, olhos cinza-escuros perfurando-a.
“Não sei,” ela disse.
O que quer que ele estivesse esperando, não era isso. Seus olhos se arregalaram, uma onda de pânico roçando seu peito, alcançando-a de onde ele estava do outro lado da sala.
“Ah.” Spade fechou o caderno com um tapa, como se tivesse acabado de descobrir alguma coisa, mas foi tudo o que disse.
Moses olhou de Spade para ela, sua carranca se aprofundando. Ele pegou um controle de videogame e se sentou no assento mais distante dela, ligando a TV.
“Isso é um pouco decepcionante,” ela murmurou para si mesma.
“O quê?” O olhar sombrio de Moses voltou imediatamente para ela, fazendo-a se encolher na poltrona.
“É mais um desafio de Theo,” Spade explicou calmamente. “Você não percebeu o telefone?”
A expressão de Moses ficou azeda, vagando ao redor dela até descobrir onde ela havia configurado o telefone. Ela esperava que ele explodisse ou algo assim, mas ele apenas soltou um suspiro agudo, um pouco da tensão escapando de seu corpo. “Eu pensei...” ele balançou a cabeça.
“Moses está tendo um dia ruim,” Spade ofereceu, ainda no mesmo tom calmo. “Você terá mais sorte com o próximo.”
“O próximo...” Isobel se interrompeu quando Sato entrou na sala. Seu cabelo também estava molhado, os cachos caindo em seu rosto, sua camisa cheia de gotas de água. Ele congelou um passo na sala, seus olhos fixando-se nela imediatamente.
Ele a catalogou como se estivesse procurando algum tipo de discrepância. Uma pequena diferença entre quem ele via agora e a garota que ele havia deixado no centro familiar algumas horas atrás. Seu nariz se contraiu, assim como o de Spade, e seu olhar pousou no queixo dela por um momento a mais.
Seu pai a machucou?
Seu exame passou para Spade, que estava sentado ali rigidamente, observando todos eles. Spade nem sequer moveu uma pálpebra, e então Sato voltou sua atenção para Moses, que apenas ergueu uma sobrancelha em resposta. Ficou claro que nenhum deles a convidou para entrar.
“Basta entrar, não é?” Sato rosnou.
Theodore queria que ela morresse?
“Eu entrei.” Ela não conseguiu segurar os olhos dele, voltando sua atenção para os dedos. Ela os torceu no colo, esperando que Moses lhe dissesse que era um desafio. Mas Moses não falou.
“Então, você é um de nós agora?” Sato falou lentamente, sua voz gotejando malícia. A maneira como ele mudava de personalidade tão rapidamente era assustadora. “Se isso for verdade... então talvez você devesse provar.”
 

 
A Sigma estava quase petrificada. Oscar podia sentir o cheiro. Ele quase podia sentir isso. Ele definitivamente podia ver o rubor contra o peito dela. Isso fez com que o coração dele acelerasse, como se o medo dela estivesse dando vida a ele. Ele sabia que isso era uma merda, mas ele realmente não se importava.
“Não sei o que você quer dizer.” Sua voz era baixa. Ela estava mentindo. Os olhos dela se ergueram por um segundo, apenas o suficiente para travar nos dele. Apenas o tempo suficiente para que uma conversa silenciosa ocorresse entre eles.
Ele sabia que ela estava tentando conseguir um quarto no dormitório deles.
Todos eles sabiam.
Mas não era apenas dos diretores que ela precisava da aprovação. Esse era apenas o primeiro obstáculo. Eles não aceitariam qualquer um. Foda-se. Normalmente, eles literalmente não aceitariam ninguém. Em qualquer circunstância.
“É hora de você provar seu valor,” ele disse calmamente, atraindo os olhos dela de volta para os dele. Ele preferia quando ela olhava para ele, mesmo que aquele olho multicolorido fosse um soco direto em seu estômago. “Se você realmente quer ser uma de nós.”
Seu ombro esguio se ergueu ligeiramente, encolhendo um pouco os ombros. “Ok.”
Algo se enrolou em seu corpo. Algo como... fome. Ou orgulho. Ou adrenalina. Ela estava aceitando o desafio dele, mas o desafio dele era para que ela fugisse. Ela não tinha ideia de para o que estava dizendo sim.
“O que você quer que eu faça?” Ela perguntou, recostando-se e cruzando os braços, colocando os dedos nas laterais do corpo para esconder o tremor neles. “Eu farei qualquer coisa.”
Seu cheiro a delatou. Ela cheirava a seiva derramada e cerejas esmagadas. Como se alguém tivesse pisoteado suas frutas para cortar seus galhos. Ela estava ferida e assustada, e ele queria refazer seus passos para descobrir exatamente o que causou a mudança. O que pesou em seus ombros e quem diabos colocou ali. Ele também estava curioso sobre a descoloração em sua mandíbula que não existia antes. Quase pareciam impressões digitais.
Ela era seu brinquedo para brincar. Ele era o único que deveria ser capaz de extrair aquele aroma doce e esmagado de suas veias. Ele a reivindicou no minuto em que respirou ar de volta em seu pulmão.
Não que ele a quisesse.
Ele só não queria que mais ninguém brincasse com ela.
“Somos todos iguais aqui.” Ele abriu os braços, os lábios se contraindo levemente enquanto Moses revirava os olhos com a mentira. “Então todos nós merecemos uma chance de testar você. Você enfrentará um julgamento de cada um de nós. Quem você gostaria que fosse primeiro? Não pode ser Kilian.” Ele sorriu levemente.
O queixo dela se ergueu e foi então que ele percebeu.
Ele estava proporcionando a ela uma distração de seu verdadeiro problema.
Seja lá o que for.
E ela estava mergulhando direto nisso.
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“Niko.” Isobel murmurou o nome, insegura. Nenhum deles era uma ótima escolha, exceto Kilian.
Mesmo Theodore não seria uma boa escolha. Ele gostava de desafiá-la e tinha uma pequena corrente de sadismo que percorria logo abaixo de sua superfície, apesar de ser uma boa pessoa na maior parte do tempo. Ele provavelmente gostaria de fazê-la se contorcer.
“Niko?” Sato arqueou uma sobrancelha escura, fazendo aquela coisa com o rosto onde conseguia parecer divertido sem realmente mudar sua expressão. Ele pegou o telefone e tocou na tela rapidamente. “Eu enviei a ele seu número. Você receberá sua primeira tarefa em breve.”
“Certo.” Ela se moveu para a beira da poltrona, debatendo quanto tempo mais ela poderia continuar assim antes que Theodore voltasse.
“A propósito, você definitivamente escolheu errado.” Esse comentário veio de Spade, que pegou um controle para entrar no jogo de Moses. Ele não parecia estar tentando atrai-la. Ele nem estava esperando por uma resposta. Estava apenas afirmando um fato.
“Isso é chato.” Sato franziu a testa para a tela.
Moses suspirou, jogando o controle de lado. “Eu sei.”
“Vamos beber em vez disso.” Sato desapareceu e Moses se levantou para segui-lo.
Spade pegou seus controles descartados, arrumando-os em uma das gavetas abaixo do aparelho de TV na parede. Mesmo de onde ela estava sentada, era óbvio que ele os estava arrumando de maneira muito exata. Ele fez um som de desgosto, puxando um fio da gaveta e enrolando-o. Ele abriu outra gaveta com fios bem arrumados, devolvendo-o ao seu lugar antes de esfregar os dedos como se de repente precisasse lavar as mãos.
Ele olhou para o caderno e depois para os dedos, franzindo ainda mais a testa.
“Você está vindo?” Ele perguntou distraidamente, seus movimentos um pouco mais bruscos quando ele se virou para o corredor, descartando o caderno.
Ela rapidamente desligou o telefone, colocando-o no bolso. “Ah… você quer que eu leve seu caderno?”
Ele parou, estreitando os olhos castanhos sobre ela.
“Sim,” ele disse claramente.
Ela o pegou e o seguiu, esperando que ele subisse até o terraço, mas ele abriu a porta do quarto e entrou, deixando a porta entreaberta.
“Coloque na mesa com os outros, por favor.” Ele desapareceu no banheiro e ela entrou no quarto, olhando ao redor.
Ela esperava que estivesse limpo. Organizado. Mas isso era... outra coisa.
Ele tinha um único travesseiro em sua cama king-size, exatamente no centro, e lençóis brancos imaculados tão ajustados que pareciam ter sido pressionados no lugar. Sem cobertores.
Havia pequenos post-its quadrados brancos por toda parte. Em todos os lugares. Eles foram organizados em linhas e grupos perfeitos e ordenados. Ela engoliu em seco, indo em direção à mesa dele, que estava colocada ao lado do assento da janela. Era muito maior que a mesa de Theodore, com dois monitores grandes e três pilhas organizadas de cadernos, ordenados por cor e tamanho. Sua mesa tinha uma espécie de cobertura transparente e, abaixo dela, a superfície era um tabuleiro de xadrez de post-its preto e branco.
Ela colocou o caderno sobre a mesa, virando a cabeça para ler a nota mais próxima.
Suas mãos não estão sujas.
E a próxima.
Você não precisa lavar as mãos.
Ela levantou a cabeça quando ouviu o som da água correndo no banheiro dele, e então decidiu adicionar o caderno à pilha com outros do mesmo tamanho e cor. Ela tentou não ler nenhuma das outras notas, mas parou ao ver a parte de trás da porta dele. Bem no meio de uma nuvem de notas havia uma mensagem, escrita uma letra por vez em quadrados individuais.
Você não está à venda.
Ela franziu a testa, voltando para o corredor. Não está à venda? Eles estavam todos à venda. Implorando ao resto do mundo que investisse neles. Lutando desesperadamente uns contra os outros para serem coroados como a mercadoria mais quente de todas as outras mercadorias em treinamento.
Spade se juntou a ela no corredor, fechando a porta de seu quarto. Ele se encostou nela por um momento, avaliando o que quer que pudesse ler no rosto dela. Ele parecia estar conversando com ela, sem seu envolvimento direto, e ela tentou controlar sua expressão. Os olhos dele trocaram entre os dela, fixando-se no olho multicolorido que não estava coberto pela lente de contato dela antes de cair para a boca e depois para o queixo.
“Você é legal,” ele disse baixo, quase um sussurro. Linhas de repente surgiram em sua testa. “Doce.”
“Ok.” Ela não se sentia doce. Ou legal. Sua mãe tinha sido legal e doce. Uma Sigma perfeita. Isobel se sentia... diferente.
Seus lábios se contraíram. Foi estranho vê-lo quase sorrir. Não parecia que isso fosse natural para ele.
“Cuidado.” Sua mão subiu, dedos longos e graciosos pairando sobre seu peito. E então ele pressionou o dedo indicador para frente, apoiando-o na blusa dela, sobre o coração. “Não deixe que eles quebrem isso.”
“Não acho que seja assim que funciona.” Ela zombou um pouco, esperando que ele não pudesse sentir seu coração pulando sob a ponta do dedo. Ele provavelmente poderia. “Se realmente tivéssemos controle sobre quem tem o poder de nos machucar, seríamos todos imaculados.”
Ele resmungou como se ela não o estivesse entendendo. “Se você permitir, eles o farão. Eles vão consumir você, porra.”
“Quem são eles?”
Sua carranca se aprofundou, aquele dedo traçando até o decote de sua camisa, onde contornava a costura. “Nós,” ele revisou.
“Vocês?” Ela perguntou, confusa. Ela não estava acostumada a ter toda a atenção de Spade. Ela também não tinha certeza se ele estava acostumado a dar. Ela se sentia como uma pequena partícula sob um microscópio. Algo que ele estava tentando classificar. Categorizar.
Bonita ou feia?
Útil ou um desperdício?
Valiosa ou descartável?
Importante ou indigna?
Em vez de responder, ele parecia concentrar tudo no dedo. “Experimente agora,” ele sugeriu, a ponta da unha deslizando pela borda da camisa dela para roçar sua pele. “Não me deixe.”
Este era um teste. Um teste especial de Spade. Ela sabia disso. Soube disso pelo olhar repentino e calculado em seus olhos. Ela simplesmente não entendia exatamente o que era o teste.
“Não me deixe,” ele repetiu, e então toda a sua mão estava contra sua pele, achatando até o topo de seu peito, roçando seu pescoço. Ele a empurrou de volta contra a parede ao lado da porta, apoiando seu peso nela.
Seu cabelo, agora seco, cheirava a linho. Ele roçou sua testa enquanto ele a puxava pelo pescoço. Seus olhos estavam desapegados. Nem quente, nem frio.
“Sem ofensa,” ela murmurou, ficando na ponta dos pés, analisando-o de volta. “Mas você não é tão assustador. Você não parece querer isso, sabe?”
Seus lábios se torceram, seus dentes brilhando levemente. “Eu sei. Eu não quero isso. Eu não quero, ponto final. Ou eu tenho alguma coisa ou não.” Ele a soltou de repente, algo brilhando em seus olhos que não era nada calculado ou imparcial. Era uma faísca de promessa, um sussurro de algo que não queria entrar na luz. “Quando tenho algo, possuo-o inteiramente.” Ele começou a se virar, mas não antes de murmurar algo baixinho que ela quase não captou. Algo que parecia apenas meu. Ele parou nos degraus, olhando para ela. “Você está vindo?”
“Ah. Sim. Eu acho.” Ela olhou para o outro lado do corredor. Ainda sem Theodore. E não era como se ela tivesse algo melhor para fazer. Então ela correu até onde ele esperava, com aquele pequeno brilho ainda em seus olhos.
“Como um cachorrinho,” disse ele, reprimindo um sorriso enquanto a observava. “Bonitinho.”
Ela franziu a testa, em parte insultada pela comparação e em parte encantada por aquela faísca desconhecida de algo que ele a deixou ver. Um pequeno indício de personalidade, um segredo que ele geralmente mantinha sob forte segurança.
 

 
Theodore foi o último Alfa a encontrá-los no terraço. Primeiro, foram Ashford e Niko, que chegaram recém-tomados banho, Niko evitando seus olhos e Ashford pegando a garrafa de uísque que Sato havia pegado. Moses imediatamente a pegou de volta.
“Jogue o jogo ou pegue o seu próprio,” ele exigiu, ao que Ashford apenas revirou os olhos e puxou uma cadeira.
Niko também se sentou, mas o fez em silêncio, olhando para a beirada do terraço. Isobel não sabia o quanto o terraço havia sido danificado, mas os diretores não perderam tempo para consertá-lo novamente. Se não fosse por todos os novos eletrodomésticos e móveis, ela talvez nem acreditasse que a tempestade havia acontecido.
Reed foi o próximo, e depois Kilian, cada um deles decidindo participar do jogo de verdade ou desafio. Parecia ser o tema de sua noite, embora as perguntas e desafios fossem em sua maioria superficiais e bobos, apenas uma maneira de passar o tempo.
Até que Theodore apareceu.
“Onde diabos você estava?” Ashford exigiu. “Eu estive mandando mensagens para você.”
Theodore passou o olhar sobre ela, como se estivesse verificando se ela estava bem antes de se virar para Ashford. “Tinha algo para cuidar.”
“Eu vi violência,” Ashford rosnou. “Você me deixou preocupado.”
Theodore lançou lhe um sorriso largo e desarmante. “Mas houve violência. Violência gloriosa.”
Moses riu, evidentemente gostando do lado mais diabólico do irmão.
“Theo.” Reed suspirou, trocando um olhar com Spade.
“O quê?” Theodore empurrou um Moses risonho do assento ao lado de Isobel, reivindicando-o ele mesmo. “E o que diabos vocês estão fazendo? Isobel deveria criar drama. Não... seja lá o que for isso. Engajamento da comunidade? Tempos divertidos?”
“Eu te desafio a ignorá-lo pelo resto do jogo.” Ashford deu um tapa na mesa baixa e circular diante de Isobel. “Ele é uma prostituta por atenção.”
“Receber toda a atenção e querer toda a atenção são duas coisas diferentes,” Theodore resmungou, antes de olhar para Isobel. “Beba isso.”
Ela mordiscou o lábio, olhando dele para a dose. Ela estava apenas cumprindo qualquer desafio estúpido que eles lhe dessem. Beber parecia mais perigoso, considerando o que aconteceu na última vez que ela tentou beber no Dormitório A.
“Desafio duplo,” Sato grunhiu, colocando um segundo shot ao lado do primeiro.
“Triplo.” Moses acrescentou o seu, errando por pouco o soco que Theodore apontou para o seu ombro.
Bem, maldição.
“Beba,” Theodore repetiu, sua voz como seda, seus olhos penetrando nos dela.
Ela se endireitou em seu assento, pegando a primeira dose. Ela cheirou e então pressionou a borda do copo contra os lábios.
“Não tome um gole, filhote.”
Todos se viraram para encarar Spade, rostos registrando espanto e descrença. Reed se virou mais lentamente, sua expressão permanecendo vazia, mas ele se virou para olhar.
Spade estava apenas observando-a calmamente, aquele olhar distante em seu rosto. “Engula tudo de uma vez.”
Ela o fez, virando enquanto toda a atenção deles estava voltada para ele. Ela sustentou o olhar dele enquanto pegava o segundo shot e engolia aquele também, os olhos começando a lacrimejar, a garganta queimando.
“Filhote?” Reed finalmente questionou, quando parecia que ninguém mais iria fazê-lo.
Spade encontrou seu olhar curioso, e eles fizeram aquela coisa estranha de “falar sem falar” onde ambos apenas leram as expressões um do outro e se viraram, a conversa terminada. Ninguém mais o pressionou. Ela engoliu o terceiro shot e depois mexeu no telefone, sacando-o e virando a câmera para Theodore.
“Desafio você a... uh...” ela se atrapalhou em busca de um desafio. “Cheirar todos na sala e classificá-los do melhor ao pior.”
Ele se levantou imediatamente e começou a se alongar como se precisasse se aquecer. Ele sorriu, aproximando-se de Moses e farejando dramaticamente ao seu redor. “Sexto lugar.” Ele mudou para Reed. “Quarto lugar.”
“Ele já pensou sobre isso antes.” Reed parecia divertido. “Ele é muito confiante.”
“Normalmente, sétimo lugar.” Theodore anunciou quando chegou até Niko. “Mas em segundo lugar, se eu estiver tendo um dia ruim.”
Vários dos outros riram. Isobel não entendeu a piada.
“Deixe-me adivinhar.” Sato ergueu a mão antes que Theodore pudesse cheirá-lo. “Último lugar?”
“Isso aí.” Theodore seguiu em frente, agitando as mãos como se estivesse tentando levar o cheiro de Kilian até seu nariz. “Terceiro lugar!” Ele mudou para Spade. “Quinto lugar.” E depois para Ashford. “Segundo lugar... e um pouco ciumento.”
“Como deveria ser,” Ashford respondeu com uma cara séria.
E então foi a vez dela, e ela percebeu que deveria ter pensado um pouco melhor sobre isso. Ela ergueu o telefone mais alto, tentando usá-lo como uma barreira entre eles, mas Theodore arrancou-o dela, colocando-o em seu colo, com a câmera coberta.
E então o nariz dele roçou a lateral do pescoço dela, e os outros ficaram tensos, os olhos se estreitando sobre ela como se ela fosse uma bomba prestes a explodir. Ela sentiu o toque quente da respiração dele contra sua pele e suas mãos começaram a tremer, deixando-a grata por não estar mais tentando segurar o telefone. O calor percorreu sua pele e a saliva se acumulou em sua boca enquanto o perfume dele a envolvia, notas de madeira, almíscar e doçura sutil.
“Primeiro lugar,” ele anunciou, recuando, suas pupilas dilatadas como se ele realmente gostasse do cheiro dela. “Parabéns, garota cereja.”
Ele caiu de volta em seu assento, servindo uma dose e batendo na frente de Spade enquanto Isobel lutava para parar a gravação do telefone.
“Verdade.” Sua voz estava mais profunda que o normal. “O que filhote deveria significar?”
Spade se recostou e compartilhou outro olhar com Reed. Os dois sorriram com força, e então Spade pegou a dose e a virou. Ele pegou o pano que aparentemente havia trazido para a mesa e enxugou a mesa antes de colocar o copo de volta. Eles estavam deliberadamente incitando Theodore. Eles pareciam gostar de fazer isso. Spade encheu outro copo e colocou-o diante de Ashford. “Verdade. O que aconteceu com a Sigma no seu aniversário?”
Este jogo está rapidamente ficando fora de controle.
“Oscar aconteceu.” O tom de Ashford foi curto, seus olhos fixos na fogueira apagada no meio do cômodo. Ele não parecia disposto a explicar mais, e a mão de Isobel ansiava por pegar um copo.
“Já descobriram?” Sato riu sombriamente, seu olhar pesado percorrendo todos os rostos à mesa. Vários deles trocaram olhares preocupados.
“A maior parte, de qualquer maneira,” respondeu Reed.
Ashford ergueu seus olhos água-marinha para ela, um pouco da dureza rachando, revelando a curiosidade nadando por baixo.
Ela não conseguiria escapar daquela conversa por muito mais tempo.
Ashford passou o shot para Sato. “Escolha um número aleatório em suas chamadas recentes e diga que você 'sabe que foi ele'.”
Sato franziu a testa. “Eu queria beber.”
“Mas você quer fazer isso mais,” respondeu Ashford.
Sato grunhiu em concordância e pegou o telefone, rolando com alguns movimentos do polegar antes de tocar na tela. O som da chamada tocou ao redor deles depois que ele apertou o viva-voz, e então um garoto atendeu, com a voz rouca de sono.
“Sato?”
“Eu sei que foi você,” Sato disse calmamente, sua voz naturalmente baixa e áspera, naturalmente aterrorizante.
Tudo ficou quieto do outro lado antes que o garoto praguejasse, acompanhado pelos sons de farfalhar em pânico e itens caindo.
“Escute, cara, eu juro pelo fodido Deus, seja lá o que você acha que eu fiz...”
Sato desligou. O menino ligou de volta imediatamente, mas Sato rejeitou, deixando cair o telefone no colo, e então seus olhos se voltaram para Isobel, pousando em seu rosto com um peso que fez seu estômago revirar. Ele empurrou o copo em sua direção.
Todos ficaram tensos novamente, mas assim que ele abriu a boca, seu telefone tocou pela segunda vez. Mikel Easton apareceu na tela. Seus olhos voltaram para ela depois que ele aceitou a ligação, e ele a observou enquanto ouvia em silêncio o que quer que Easton estivesse dizendo.
“Eu estarei lá.” Ele se levantou, recuperando o shot e terminando antes de limpar a boca com a mão. “Estou fora.”
Ele se afastou sem dizer mais nenhuma palavra, e Isobel sentiu um pouco da tensão abandonando seus ombros rígidos. Não parecia que o jogo voltaria a desafios e perguntas inofensivas, então ela se levantou, olhando para Theodore.
“Nós também estamos fora,” Theodore disse, percebendo o olhar dela. “Mais tarde, pessoal.”
“Onde você está indo?” Moses perguntou, a tempestade dentro de seus olhos se formando enquanto ele trocava sua atenção entre eles.
“Para lugar nenhum. Ficando aqui.” Theodore caminhou até as escadas e ela correu para segui-lo, surpresa quando Kilian também se levantou para segui-los.
“Ela não pode voltar...” ele começou, mas Theodore o interrompeu.
“Ela não vai voltar para seu dormitório. Ela está dormindo aqui.”
“Onde?” Kilian perguntou quando pararam em frente ao quarto de Theodore.
Theodore abriu a porta e depois se virou, levantando uma sobrancelha para Kilian. “No meu quarto. Por quê?”
Os lábios de Kilian se contraíram em um sorriso que parecia um pouco forçado. Ele bateu levemente no ombro dela. “Venha e entre no meu se precisar.”
Theodore a arrastou para seu quarto. “Ela não vai. Mas obrigado pela oferta.” Ele fechou a porta com firmeza na cara de Kilian e então suspirou dramaticamente, dando-lhe um olhar entediado. “Eles acham que estou desesperadamente apaixonado por você. É irritante.”
“Por que você não está? Acho isso irritante.” Ela reprimiu uma risada e sentou-se na beira da cama enquanto ele desaparecia em seu closet.
Ele voltou com uma camiseta e uma boxer, estendendo-os para ela.
“Não, você não acha,” ele disse enquanto ela pegava as roupas. “Você pode usar isso esta noite. Vou dormir na sala. Já peguei uma escova de dente extra para você. Está no banheiro.” Ele se demorou, recusando-se a largar a camisa enquanto a boxer deslizava para o colo dela.
“Algo mais?” Ela perguntou, encorajada pelo uísque. Ela não se sentia bêbada. Ela estava muito irritada para ficar bêbada. Muito perturbada com a aparição de seu pai. Muito assombrada pela ideia de um companheiro lá fora, no mundo, esperando para tomar posse dela.
Mas o álcool a acalmou um pouco. Tornou as coisas um pouco mais calmas em sua cabeça.
“Sim...” Theodore soltou a camisa e suas mãos de repente estavam em cada lado das coxas dela, afundando na beira da cama. Seu rosto pairou sobre o dela, seu calor e perfume envolvendo-a completamente. “Não importa o que eles pensam. Só importa o que você pensa. Você acredita que eu nunca poderia ser uma ameaça para você, certo? Você parece tão preocupada o tempo todo. Não quero que você tenha que se preocupar comigo também.”
“Eu não acho que alguém se preocupe com você,” ela admitiu calmamente. “Você é Theodore Kane.”
Ele revirou os olhos, aproximando-se. A cabeça dele de repente baixou para o pescoço dela, a testa apoiada, a respiração espalhando-se pela clavícula.
“Dê-me um abraço de boa noite, Illy-stone.”
Ela ergueu os braços hesitantemente, envolvendo-os em volta dos ombros dele. Ele não tocou as costas dela, mas virou a cabeça para o lado, o nariz roçando a pele macia do pescoço dela. Foi estranho o jeito que ele a fez abraçá-lo sem realmente retribuir o abraço. Distraída, ela começou a passar as unhas pelas laterais dele através da camisa. Ele estremeceu, recuando como se seu corpo de repente pesasse o dobro. Seus olhos estavam mais escuros, mas não como quando ele estava lutando contra a feralidade. Parecia uma escuridão aquecida. Uma escuridão quente. Ele piscou, deslumbrando-a com um de seus sorrisos antes de se virar e sair do quarto.
“Boa noite,” ele murmurou, antes de fechar a porta.
Ela franziu a testa, indo até lá. Ela ainda podia senti-lo, o que era estranho. Talvez fosse o álcool. Mas ele estava ali, em algum lugar contra seu peito, como um roçar suave em vez das batidas habituais quando ela sentia as emoções negativas de outras pessoas. Ela franziu a testa, tocando a porta.
“Você pegou a Sigma para si mesmo?” A voz de Reed soou fraca através da porta, e ela rapidamente encostou o ouvido nela.
“Sim, me jogue um travesseiro, sim?” A resposta de Theodore foi mais próxima que a de Reed, mas ainda fraca.
Ele estava bem do outro lado da porta grossa. Sentado, parecia.
“Posso simplesmente colocar um sensor na porta,” Reed ofereceu depois de alguns momentos. “Você não precisa protegê-la.” Algo suave bateu na porta. Um travesseiro, provavelmente.
“Eles colocaram uma bomba no quarto dela, Elijah. Não vou me mexer e ninguém vai entrar neste quarto. A próxima pessoa que chegar perto dela se juntará a Crowe no hospital.”
“Crowe?” Isso soou como Spade.
“Deixa para lá. Jogue-me um cobertor?”
Seu telefone acendeu na cama e ela se aproximou, abrindo a mensagem.
Kilian: Você está bem aí?
Ela o levou para o banheiro para responder enquanto vestia as roupas que Theodore havia escolhido para ela.
Isobel: Estou bem, mas eventualmente terei que voltar para o meu quarto.
Kilian: Estou com Theo nisso. Por que Gabriel está te chamando de filhote de cachorro?
Isobel: Ele me disse venha e eu fui.
Kilian: …
Isobel: O quê?
Kilian: …
Isobel: Sério? O quê?
Kilian: Se eu dissesse para você vir3, você viria?
Isobel: Quer dizer, eu acho?
Kilian: Vá para a cama.
Ela deixou o telefone de lado e notou pela primeira vez a cestinha na bancada do banheiro. Piscando de surpresa, ela analisou, percebendo que devia ser para ela. Havia uma escova de dentes sobressalente, pasta de dente, uma escova de cabelo, uma touca de seda, sabonete líquido para o rosto e hidratante. Parecia uma das cestas luxuosas que os estudantes compravam em uma das butiques da Market Street, todos os itens embalados com papel de seda violeta claro e flores em tons pastéis prensados. Mas a Market Street estava fora do alcance dos alunos do primeiro e do segundo ano. Ainda assim, não foi a primeira vez que um dos Alfas se gabou de ter ligações com funcionários ou estudantes mais velhos.
A culpa a inundou enquanto ela olhava para a cesta, perguntando-se se Theodore havia pago por ela. Os alunos do terceiro, quarto e quinto ano usaram pontos de popularidade para fazer compras na Market Street, mas Theodore ainda era do segundo ano, o que significava que ele ainda não estava acumulando pontos de popularidade. E ele era dos assentamentos. Ele não tinha dinheiro para comprar cestas de presentes caras. Infelizmente, ele também era incrivelmente teimoso e ficaria chateado se ela não usasse as coisas que ele havia adquirido, então ela tomou banho usando os produtos, vestiu as roupas dele e se arrastou para sua cama enorme, enterrando-se no doce perfume dele que se agarrava aos travesseiros.
Na verdade, ela não pretendia adormecer. Ela estava ocupada olhando para o telefone, imaginando como poderia convencer Theodore a ir para um sofá, ou pegar sua própria cama e deixá-la ir para um sofá, mas ela deve ter cochilado enquanto deliberava, porque acordou de repente quando a tela acendeu e vibrou em suas mãos.
Desconhecido: Venha para fora.
Ela se sentou, subitamente cheia de energia ansiosa. Seus dedos formigaram quando ela respondeu.
Isobel: Quem é?
Desconhecido: Niko.
Ela olhou para a tela em estado de choque. Niko? O Niko que nunca falou com ela ou a olhou diretamente nos olhos por muito tempo? O Niko que parecia evitá-la como se ela fosse uma espécie de praga Sigma estranha?
Niko: É hora da sua iniciação.
E de repente fez sentido.
Mas não de um jeito bom.
Ela saiu da cama, andando nervosamente pelo chão até avistar alguma coisa do lado de fora da janela. Não, não alguma coisa.
Niko Hart estava bem ali. A três centímetros do vidro. Todo com um metro e oitenta de altura. Seus olhos claros, castanho-esverdeados, procuraram na escuridão do quarto antes de encontrá-la, e então ele inclinou a cabeça para o lado, colocando uma mecha de cabelo atrás da orelha. Seu sorriso contagiante estava desaparecido. Geralmente estava perto dela.
Ela engoliu em seco, ajoelhando-se no assento da janela e abrindo um pouco a janela. Como a maioria dos outros Alfas, Niko a intimidava muito. Ele era um material perfeito para acelerar o coração, com seu corpo alto e musculoso e capacidade atlética fácil, sua pele lisa e ocre clara, lábios cor de cereja e cabelo loiro descolorido. Parecia que ele morava dentro de pôsteres nas paredes de adolescentes de todo o mundo. Encharcado de suor e segurando uma bola de futebol, um sorriso despreocupado no rosto, ele era o tipo com quem meninas e meninos sonhavam, evocando-a do lado de fora da janela do quarto com um sorriso arrogante e olhos que os desafiavam a enfrentar a noite enquanto ele balançava as chaves para um carro esportivo caro em seu dedo.
Mas esse não era o Niko que ela enfrentava. Este tinha o rosto impassível e impaciente, encontrando seu olhar silencioso com a cabeça ainda inclinada. Eles estavam esperando um ao outro, vendo quem quebraria primeiro o silêncio tenso. Os olhos dele continuaram saltando entre os dela, lembrando-a de que ela havia retirado a lente de contato, e ele finalmente apertou os lábios com força, olhando por cima da camisa enorme que ela usava.
“Você vai sair?” Ele perguntou.
“Não até que você me diga para onde estamos indo.” Ela se afastou da janela.
“Para o centro fitness.” Ele enfiou as mãos nos bolsos e ela percebeu que ele ainda estava vestido da mesma forma que estava no terraço. Ele ainda não tinha ido para a cama.
“Tenho uma aula particular com o Professor West amanhã.” Ela voltou para a janela, abrindo-a um pouco mais. “Não posso ficar fora a noite toda.”
Ele sorriu. “Provavelmente é melhor você trabalhar qualquer agressão persistente, então. Você não quer levar nada dessa merda para uma aula com Kalen.”
“Agressão persistente?”
Ele revirou os olhos, abrindo bem a janela. Ele se inclinou em seu rosto, baixando a voz para um sussurro. “Eu sei que está aí em algum lugar.”
“Só porque você está causando isso,” ela murmurou, saltando do assento tão rápido que chutou alguma coisa, mas ele não estava tentando passar, ele estava apenas encostado no assento, esperando. Ele checou seu telefone e ela viu a hora piscar na tela. 2:33.
Ela tinha que acordar em algumas horas, mas não parecia que Niko iria embora tão cedo, então ela voltou para o banheiro e trocou a cueca boxer de Theodore pela meia-calça e vestiu o sutiã esportivo por baixo da camiseta grande. Ela colocou a lente de contato e saiu pela janela, Niko mal dando um passo para trás para abrir espaço para ela.
“Vamos,” ele disse impacientemente, já se afastando.
“É assim que você quer passar a noite de terça-feira?” Ela perguntou, correndo atrás dele.
“O que você acha?” Ele resmungou, liderando o caminho ao redor do lago.
Caramba, o cara andava rápido. E de alguma forma fez parecer que ele nem estava tentando. Ela estava quase correndo para manter o ritmo.
“Eu não sei,” ela respondeu distraidamente, mantendo os olhos no chão para não cair de cara no escuro.
“Deixe-me dizer uma coisa que os outros não dirão, especialmente se você estiver realmente tentando conseguir um quarto no Dormitório A.”
Ela olhou para suas costas largas por um momento, perdida em confusão antes de quase tropeçar no primeiro degrau que descia Alfa Hill, e então voltou sua concentração para o chão. “O-ok?”
“Muitos Alfas vivendo juntos em um só lugar acabarão por forçar uma hierarquia. Estou em algum lugar no meio e Oscar é o terceiro a partir do topo. Então, quando Oscar diz que todos nós temos que forçar você a passar por uma iniciação, as únicas pessoas que realmente conseguem ignorá-lo são os Alfas no topo da cadeia. Não que eles tivessem participado do trote de qualquer maneira, já que são professores.”
Isobel o seguiu pelo resto do caminho em silêncio, refletindo sobre essa informação, mas a maioria dos pensamentos sobre Alfas deixaram sua mente quando eles entraram na sala. O único pensamento que restou foi o quanto os Alfas eram maiores. E quão mais fortes.
E todas as outras razões pelas quais ela não deveria entrar em um ringue de luta livre com um.
“Não acho que seja uma boa ideia,” ela disse categoricamente, olhando para os limites cercados por cordas.
“Não brinca.” Ele tirou os sapatos e se abaixou entre as cordas. “Sabe o que mais eles não vão te dizer? Eles podem não ficar no dormitório fofocando o dia todo, mas há alguém para quem eles contam todos os seus segredos. Eles falam comigo, Carter.” Ele apoiou os cotovelos nas cordas, inclinando-se para fixar o olhar nela. “Eu sei que alguém conseguiu jogar você nua no lago. Eu sei que seu quarto estava uma bagunça. Sei o que estava escrito na sua parede. Eu sei sobre a bomba e a chuva de sangue. Eu sei por que Elijah está monitorando seu quarto e sei porque Theo mantém você escondida em seu quarto enquanto ele guarda sua porta.” Ele fez uma pausa, então, parecendo divertido. “Pena que ele só pensou nas pessoas tentando entrar, e não em você tentando sair. Mas acima de tudo...” a diversão desapareceu imediatamente de suas feições, deixando-as vazias novamente. “Eu sei que não é trabalho deles cuidar de você. Mas Elijah não consegue evitar. O bullying é um ponto sensível para ele. E Theo acha que lhe deve a vida. Então é aí que eu entro.” Ele ergueu a corda, fazendo sinal para ela entrar no ringue. “Sua iniciação estará completa quando você conseguir se libertar do meu domínio em menos de três segundos.”
Ela o considerou por um momento antes de soltar um suspiro. “Isso quase parece com você tentando me ajudar,” ela disse, tirando os tênis e se juntando a ele no ringue.
“Eu não me agradeceria ainda,” ele disse estupidamente. “Agora me conte o que aconteceu na primeira vez que o Beta encurralou você.”
Ela congelou, o medo percorrendo sua espinha. Ele realmente sabia de tudo. “Ele me levou para trás do dormitório B e tentou me beijar.”
Niko assentiu, avaliando-a com os olhos semicerrados. Suas íris eram da cor de musgo claro rastejando sobre a casca marrom e rica, e tão perto quanto ele estava, ela pensou que ainda podia sentir o cheiro de uísque nele, mas ele não parecia bêbado. Ele parecia... impaciente.
De repente, ele estava avançando sobre ela.
“Uau!” Ela deslizou para trás, mas ele continuou avançando, e então seus braços foram presos atrás das costas e seu queixo estava em seu aperto.
O cheiro de uísque era mais forte. Quase vertiginoso.
“Sério?” Ele reclamou, soltando-a. “Isso foi muito fácil. Revide, Sigma.”
“Essa frase é um oxímoro,” ela reclamou, tentando esconder o modo como começou a tremer. “Sigmas não lutam.”
“Besteira.” Ele cruzou os braços. “Imagine que sou o Beta.”
“Você é muito musculoso. Ele é mais... arredondado e volumoso.”
“Eu disse imagine.”
Dois segundos depois, ele a encurralou contra um dos postes, os ombros dela empurrados para trás pelas mãos dele, a respiração raivosa dele bufando contra o topo de sua cabeça. “Pare de tornar isso tão fácil.”
“Ele não foi tão rápido quanto você!” Ela tentou empurrá-lo para longe dela, mas ele nem sequer se mexeu, e seus músculos pareciam pedra sob a carne inflexível.
Ele recuou no segundo empurrão e depois se afastou completamente dela, saindo da plataforma e retornando com uma faixa preta.
“Talvez isso ajude,” ele murmurou, direcionando-a pelos ombros para ficar no meio da plataforma. Ele passou a faixa sobre os olhos dela antes que ela percebesse o que estava acontecendo e amarrou-a atrás da cabeça antes que ela pudesse se esquivar.
“Qual é a sua habilidade?” Ela perguntou enquanto ele se afastava, deixando sua pele estranhamente fria. “Você é muito rápido, mesmo para um Alfa.”
“Eu também sou forte para um Alfa.” Ele varreu seu pés e ela desabou como uma frágil torre de cartas. “Mas minha habilidade é mais… mental. Como a sua.”
Ela se levantou novamente, apoiando-se nas pernas bambas e puxando os braços para cima diante do rosto, formando punhos soltos. “Estou surpresa que você admita isso,” ela bufou, a consciência formigando por toda sua pele. Era impossível dizer onde ele estava. “A maioria dos Alfas ficaria violento se alguém os comparasse a um Sigma.”
Ele puxou o rabo de cavalo dela e ela se virou, erguendo os punhos, mas ele já havia desaparecido novamente.
“Chamar-se fraco é a única verdadeira fraqueza que você terá,” declarou ele, pegando-a pelo pescoço e girando-a, batendo-a com as costas contra seu corpo. “Se você tem certeza de que não pode fazer algo, isso significa apenas que você está tentando da maneira errada. Há mais de uma maneira de atravessar um rio, mas você fica parada no meio e se pergunta por que está se afogando.” Ele falou tão calmamente enquanto ela lutava em seu aperto, sua respiração irregular enquanto ela golpeava seu aperto de ferro com os punhos e se contorcia como um animal desesperado preso em uma armadilha. Ele nem parecia estar suando. “Há mais de uma maneira de sair de uma situação ruim.”
Ele a girou novamente e forçou um grito aterrorizado de sua garganta quando agarrou suas pernas de repente e a ergueu. Ela sentiu uma das cordas sob sua bunda e uma das mãos dele puxando seu cabelo, arrastando seu rosto contra o dele. Ela podia sentir os planos graciosos de seu rosto, as maçãs do rosto inclinadas e a mandíbula em forma de diamante.
“Há mais de uma maneira de vencer alguém.”
Ele não a puxou para beijá-la, apenas para sussurrar em seu ouvido, mas de repente ela não estava mais lá com Niko. Ela estava de volta à capela, empurrada contra o estrado, o corpo pesado de Crowe empurrando-a para baixo, as mãos prendendo seus braços.
Tudo ficou escuro por um momento, e não era a escuridão da venda. Era algo que consumia tudo, passando por seu cérebro, o som de sua própria respiração áspera abafando todos os sentidos. Ela não era ela mesma naquele momento, mas uma memória que ganhou vida, uma reação que assumiu a forma humana para viver como uma sombra contra sua pele, pronta para assumir o controle a qualquer momento.
Niko deve ter sentido a mudança porque de repente tirou a venda e a colocou de pé. Ele deu vários passos para trás, observando-a com cansaço, mas ela não prestou atenção nele... porque não conseguia nem respirar.
Ela agarrou o peito, procurando ao redor com os olhos arregalados antes de cair no chão, curvada enquanto tentava desesperadamente respirar.
“Ah, merda.” Niko se ajoelhou diante dela, pairando, mas sem tocá-la, com uma expressão tensa. “Carter? Aqui.” Ele ergueu as mãos dela, segurando-as dentro de sua visão embaçada. “Aperte minhas mãos. Concentre-se nisso. Bom... boa menina. Aperte com mais força. Aí está.” Sua voz caiu uma oitava, rouca e profunda, calmante e... praticada.
Ela apertou as mãos dele até que sua própria dor e o pânico diminuíram, filtrando-se para onde quer que morasse dentro de seu corpo. Não desapareceu, mas foi subjugada. Ela afrouxou o aperto em suas mãos, e ele as baixou para seu colo, mas não a soltou, seus polegares esfregando círculos lentos e reconfortantes contra sua pele.
“Como você…?” Ela parou, sem saber como formular a pergunta.
“Alguém que eu conheço.” Ele deslizou as mãos, roçando o queixo. Foi a primeira vez que ela viu sua confiança vacilar. Ele até olhou rapidamente para as câmeras. Este era um assunto que ele não queria discutir. Bem, isso estava bem para ela.
“Eu disse que isso não era uma boa ideia.” Ela olhou para seu colo, torcendo os dedos trêmulos.
“É exatamente por isso que é uma boa ideia,” ele retrucou. “Mas terminamos por esta noite. Quando eu ligar para você da próxima vez, você precisará largar tudo. Se você tentar me ignorar ou sair dessa, eu irei onde você estiver, pegarei você e a carregarei até aqui. Eu sei que você está tentando obter visualizações, mas tenho certeza de que não é com sua bunda pendurada no meu ombro, certo?”
“Você é um idiota, sabia disso?” Ela saiu do ringue e rapidamente calçou os sapatos.
Ele bufou, seguindo-a para fora da porta e apagando as luzes. “Eu sou um idiota que poderia ter escolhido algo sádico que não ajudasse em nada. A propósito, é isso que Oscar fará. Então tente não reclamar de todas as pessoas entre mim e ele que na verdade não querem torturar você.”
“Oh sim? E quanto a Moses?”
“Ok, você me pegou aí.” Ele ergueu as mãos em falsa rendição.
“E Theo?” Ela pressionou, irritada.
Niko riu abertamente, olhando para ela como se a estivesse avaliando sob uma luz totalmente nova. “Talvez você o entenda melhor do que eu pensava, mas Theo nunca quebraria você. Testar você, talvez. Te quebrar? Nunca.”
Ela engoliu em seco, entendendo a implicação do que ele estava dizendo.
Oscar e Moses poderiam muito bem tentar quebrá-la.
E eles podem até ter sucesso.
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“Iz!” Eve pegou seu cotovelo enquanto corria em direção à Leitura da Sorte e às Artes Místicas. “Pensei que nos encontraríamos para o café da manhã?”
“Ah, me desculpe.” Isobel diminuiu a velocidade, batendo na testa. “Fiz hora extra enquanto praticava esta manhã. E eu tinha uma montanha de roupa para lavar.”
“Eu aposto.” Eve fez uma careta, mas se absteve de fazer outro discurso furioso sobre o incidente do sangue. O súbito fluxo de mensagens no dia anterior, enquanto Isobel fazia a limpeza, foi suficiente. “Percebi que você também pulou o jantar. E seu quarto estava vazio esta manhã.”
“Meu pai chegou aqui ontem à noite. Ele está hospedado no centro familiar. Ele convenceu os diretores de que eu precisava de apoio extra devido à minha situação. E ontem à noite dormi no quarto de Theo.”
“Espere.” As unhas de Eve cravaram-se quando ela parou completamente, seus calcanhares de repente cimentados no chão. “Diga o que agora?”
“Ah... bem, meu pai...”
“Não é sobre isso! Embora seja muito legal que Braun Carter esteja aqui. Você dormiu onde?”
Ela sacudiu Isobel para garantir, de modo que os dentes de Isobel bateram quando ela tentou responder. “T-Theo estava preocupado com p-pessoas invadindo meu quarto.”
“Ele dormiu lá com você?” Os olhos azul-bebê de Eve estavam arregalados como pires, e ela estava sussurrando como se o assunto do quarto de Theodore fosse um segredo nacional.
“Não.” Isobel riu nervosamente. “Claro que não.”
“Por que você parece estar mentindo?” Eve recuou.
“Bem, eu realmente não acabei dormindo muito. Niko me fez fugir.”
“O quê?” Eve parecia querer sacudi-la novamente. “Niko? Eu nem sabia que você era amiga dele.”
“Definitivamente não sou. Não foi assim. Sato está fazendo com que todos me submetam a uma iniciação. Ele disse que mesmo que os diretores me dessem um quarto no Dormitório A, eu ainda teria que passar em todos os testes também.”
“Parece com Sato,” Eve bufou, mas ela ainda falou o nome de Sato bem baixinho, como se alguém pudesse relatar a ele que ela estava falando sobre ele. “Eu disse para você ficar longe dele.”
“O que ele fez, afinal? Por que todo mundo está com tanto medo dele?”
Eva franziu a testa. “Não sei. Isso só o torna ainda mais assustador. Tipo, tudo o que ele faz, ele sai impune, sabe?”
Elas se separaram quando chegaram à primeira aula de Isobel e, assim que ela entrou, o nível de barulho diminuiu. As pessoas olhavam abertamente para ela. Parecia que ela conseguia manter a cabeça baixa e ficar sozinha nos corredores, mas todos na primeira aula estavam esperando por ela.
“Ei, Carter!” Um garoto Ômega tentou acená-la para um pequeno grupo de amigos, mas ela avistou Ashford sentado em seu lugar habitual, sorrindo para ela, e se afastou do Ômega para se sentar na cadeira em frente a Ashford.
Suas sobrancelhas se ergueram em reconhecimento preguiçoso, e ela cruzou os braços, deixando seu olhar desviar para o lado, até que ela se contorcesse, irritada, de volta para ele. Ele esticou as pernas, empurrando as pernas da cadeira dela.
“Bom dia, Sigma,” ele falou lentamente. “Você não parece revigorada.”
Ela conteve a resposta quando a Professora Vega entrou na sala, batendo palmas para chamar a atenção de todos.
“Ah, Carter!” Ela exclamou, seu olhar se concentrando em Isobel um pouco rápido demais. “Bem-vinda de volta! Agora que você está aqui, acho que vamos separar as duplas do dia e fazer algo um pouco diferente.”
Isobel olhou para Ashford bem a tempo de vê-lo suavizando o olhar irritado em seu rosto, e ela perdeu tudo o mais que Vega disse quando ele chamou sua atenção e murmurou: “Você não vai escapar de mim tão facilmente.”
Ela torceu o nariz, sussurrando de volta: “Não estou tentando.”
Ele se inclinou em direção a ela, suas botas empurrando sua cadeira novamente. Ele estava usando Timberlands pretos desta vez, e eles eram pesados o suficiente para realmente sacudi-la.
“Hora do almoço,” ele disse, as palavras saindo em algum lugar entre uma promessa e uma ameaça. “Eu deixei você sozinha enquanto você estava no hospital e dei-lhe tempo para vir até mim, mas agora seu período de carência acabou.”
Ela assentiu com firmeza, voltando-se para Vega no momento em que todos os outros alunos se levantaram e se reuniram em torno de uma bola de cristal que ela estava montando no meio da sala.
A testa de Isobel se franziu quando ela notou os membros extras da equipe reunidos no canto da sala, suas câmeras examinando a cena, não querendo perder um único momento de... seja lá o que diabos estava acontecendo.
“Agora!” Vega proclamou com entusiasmo. “Quem quer tentar primeiro?”
“Tentar o quê?” Isobel sussurrou, voltando-se para Ashford... só que ele não estava mais sentado ali. Ele havia recolhido sua bolsa e já estava na metade da sala. Ele saiu enquanto todos estavam distraídos com Vega e a bola de cristal. Nem mesmo a equipe extra de filmagem percebeu.
“Carter.” Vega passou por entre dois estudantes e correu até Isobel. “Por que você não fica no centro, já que é o seu companheiro que estaremos tentando conjurar...” ela parou, franzindo a testa para a cadeira vazia de Ashford. “Onde Ashford está?” Ela perguntou, sua voz ficando subitamente afiada.
Um da equipe praguejou, afastando-se para sair da sala de aula, com passos apressados.
“Não sei,” admitiu Isobel, enquanto Vega parecia se recompor, refazendo o sorriso no rosto e segurando o braço de Isobel.
Ela puxou Isobel para o centro do círculo, colocando-a ao lado da bola de cristal. “Talvez você possa tentar primeiro, hein?” Ela colocou as mãos de Isobel ao redor da esfera fria. “Apenas feche os olhos e faça a pergunta em sua cabeça: Quem é meu companheiro?”
Vega parecia distraída, sem prestar muita atenção em Isobel enquanto verificava a porta da sala de aula. Toda essa coisa foi armada para Ashford, e apenas para Ashford. A aula de Artes Místicas era uma piada e todos sabiam disso. Mas a habilidade de Ashford era real, e ele fugiu antes que pudessem usá-lo para conseguir uma pista sobre o companheiro de Isobel.
A equipe não pareceu conseguir localizá-lo antes do final da aula, e Isobel se sentiu um pouco irritada quando chegou à academia para sua sessão de pequenos grupos. Ter vinte alunos fingindo descrever vinte versões diferentes de seu companheiro imaginário da maneira mais dramática possível esgotou sua paciência.
Ela bateu na porta e Easton a abriu alguns segundos depois, olhando para sua roupa antes de acenar com a cabeça e se afastar para ela entrar. Ela conseguiu manter a maior parte de suas meias e collants, já que tinha muitos pares pretos, e guardou roupas normais o suficiente para durar até as férias de verão. Ela também salvou milagrosamente todas as camisas de Kilian, já que elas estavam em sua sacola de roupa suja quando os balões de sangue explodiram.
“Comece na esteira,” Easton instruiu, e ela se aproximou agradecida quando ele parou para falar com Moses.
Uma rápida inspeção da sala mostrou-lhe que o resto dos Alfas já estavam lá. Eles estavam por ali, principalmente, como se estivessem discutindo alguma coisa, mas agora estavam começando a se separar e a entrar em suas atividades individuais. Isobel não queria se envolver com ninguém, então manteve o foco na esteira, acelerando cada vez mais até parecer que seus músculos eram elásticos esticados, prontos para quebrar.
Foi Theodore quem se inclinou sobre ela na esteira ao lado dela, digitando os números. Ele não fez cara feia nem tentou repreendê-la, no entanto. Ele simplesmente voltou a correr, seu olhar vazio quando encontrou o dela no espelho.
E então ele sorriu.
O sorriso que ela... gostava muito.
Aquele que o fazia parecer um superstar. Aquele que apertava sua pele ao redor de todos os planos angulares de seu rosto, criando uma imagem mutável que ela provavelmente poderia assistir por horas sem ficar entediada. Aquele que lhe tirava o fôlego. Um pouco do desespero desapareceu dela, e ela relaxou o suficiente para retribuir com um sorriso trêmulo.
O resto da sessão de grupo transcorreu como uma dança bem coreografada. Os Alfas contornaram ela, e ela contornou eles, nenhum deles oferecendo mais do que uma palavra murmurada ou um olhar rápido e furtivo... com exceção de Easton.
Quando a aula terminou, ela sentiu que estava encurralada num canto, mas sua habilidade era a menor de suas preocupações, porque por mais intimidante que fosse estar em uma aula compartilhada com todos os alunos Alfa, não era em nada quase tão assustador quanto a ideia de uma aula particular com apenas um dos professores Alfa.
Ela estava nervosa demais para comer muito durante o intervalo da manhã e se atrapalhou em sua primeira aula de dança do dia, mal percebendo que Reed estava sentado no fundo da sala depois que ele apareceu do nada, dizendo ao professor que ele tinha acabado de ser transferido para a turma e queria observar a primeira aula.
Ele saiu antes que a aula realmente terminasse, e ela verificou a localização da sala de prática para a sessão de aulas particulares com West pelo menos seis vezes a caminho do departamento de música. Ela ergueu a mão para bater na porta quando a encontrou, mas ela se abriu antes que ela pudesse tocar a madeira.
“Bem na hora,” observou West, sua voz profunda rolando sobre ela. Ele ficou de lado, pegando a bolsa dela pela alça superior quando ela entrou na sala. Ela deu um pulo quando ele a deslizou suavemente pelos braços dela e a levantou, mas ele ignorou a reação nervosa, pendurando a bolsa perto da porta e apontando silenciosamente para o piano.
A sala de prática era bastante grande, com paredes à prova de som e prateleiras de instrumentos. O piano de cauda ficava na parte de trás, centralizado em um pequeno palco. A sala parecia muito iluminada, mas talvez fosse a presença de West que a deixava sensível. Para um cara do tamanho dele, ele se movia completamente sem fazer barulho, mal roçando seus sapatos pretos no carpete. Isso fez com que sua respiração parecesse absurdamente alta, como um chocalho nervoso ao expirar, saltando contra as paredes e uma inspiração seca e áspera que a fez parecer que estava hiperventilando.
“Qual você prefere: Carter ou Isobel?” West estava parado atrás dela, sua presença aumentando ainda mais agora que ele estava fora de vista.
Ela entreabriu os lábios, mas apenas um guincho saiu, sua mente vagando pelo cheiro dele. Era um baunilha esfumaçado e amadeirado, com notas de bourbon e carvalho. Era tão rico, tão forte, que imediatamente fez seus pensamentos se dispersarem, seu próprio nome ecoando em seu cérebro como um eco vazio.
“Isobel,” ela finalmente forçou, desejando poder balançar a cabeça para desalojar sua reação.
O único Alfa que conseguia derrubá-la simplesmente com sua presença era o pai dela, e essa não era uma boa comparação. Talvez viesse com a idade. Talvez todos os Alfas ficassem mais fortes e seu poder mais potente com o tempo.
“Toque o que quiser.” Se West estava se movendo - mudando de posição, andando de um lado para o outro, qualquer coisa - então ele estava fazendo isso em completo silêncio. “Eu gostaria de assistir e ouvir hoje.”
Isso parecia o pior cenário para sua primeira aula.
Ela ergueu as mãos para as teclas, seu rosto esquentando em um rubor intenso quando percebeu o quanto seus dedos tremiam. E assim como quando ele perguntou o nome dela, ela deu de cara com outra parede, seu corpo se recusando a cooperar. Seus dedos se curvaram.
“O que é?” Ele perguntou.
“Eu não... eu...” ela parou, olhando para as teclas.
“Eu falei para você parar?”
Ela sacudiu a memória, a voz desconexa, mas ela oscilou para trás, reformando-se como fumaça, apesar de seu golpe desesperado.
“Você não para até que eu diga,” seu pai rosnou, suas mãos envolvendo seu pescoço enquanto ele abaixava a cabeça, a centímetros de distância das teclas, a emoção sombria derramando através dele e dentro dela, fazendo um gemido se formar fundo de sua garganta.
“Oh, querida.” Essa tinha sido sua mãe. Que agora estava ao lado do piano, olhando para ela com olhos tristes. “Você lembra disso?”
Jesus fodido Cristo. Ela tentou forçar tudo isso para longe. A memória e sua mãe.
West estava esperando, sem dizer uma palavra, sem emitir nenhum som, mas ela podia sentir o peso dos olhos dele na parte de trás de sua cabeça e, de alguma forma, ela podia até sentir a mudança no cheiro dele. Ficou mais doce, mais fumegante, como açúcar queimado. Ela não tinha certeza de como sabia, mas não era um bom sinal.
Ela engoliu em seco e tentou novamente, seus olhos começando a arder por manter sua atenção muito forte nas teclas.
“Faz um tempo que não toco.” Ela finalmente pronunciou as palavras e sentiu uma pequena onda de vitória que foi frustrada tão rapidamente quanto apareceu.
“Por que não?”
A memória ressurgiu com força total, rechaçando com muita força suas débeis tentativas de subjugá-la. Ela ouviu as mesmas cordas desconexas que gostavam de assombrá-la quando ela baixava a guarda. Ela sentiu as teclas como tijolos ásperos, seus dedos sensíveis agarrando-as desesperadamente... e ela sentiu o aperto em seu pescoço aumentar.
“Braun... não...” sua mãe havia acordado e estava rastejando em direção a eles, agarrando as calças e os sapatos do marido, dando tapinhas fracos para chamar sua atenção.
Ela teria se aberto para ele.
Ela teria levado tudo embora.
Mas ela já havia sido usada. Cheia de escuridão e vazia de poder. Ela era inútil.
“Você vai matá-la. Você prometeu. Braun, você prometeu. Você prometeu.”
Era uma canção entrecortada para acompanhar os acordes nas quais Isobel tropeçava, os sons ficando altos e assustados, gritos retumbantes de ajuda enquanto a tempestade dentro dela ficava mais pesada, formando bordas serrilhadas para abrir mais espaço enquanto seu pai apertava e apertava e...
“Isobel.” Foi um estalo, uma ordem.
Seus olhos se abriram e sua respiração ficou ofegante quando ela virou a cabeça para West, que se moveu para o lado dela, os olhos cravados em seu rosto. Amarelo-âmbar, nítido e translúcido, a pupila contraiu-se até um ponto.
“Inspire,” ele ordenou. A voz dele não era gentil, mas profunda, com um tom frio, mas o corpo dela o obedeceu de qualquer maneira, respirando fundo como se ela estivesse faminta por isso.
“Segure,” ele cortou, esperando e observando. “Libere. De novo.” Ele observou enquanto ela respirava, observando a cor que voltava para suas bochechas pálidas. Ela tinha certeza de que estava vermelha de vergonha.
“Estou adicionando outra sessão,” ele finalmente disse, estudando-a cuidadosamente. “Mesmo horário, mas às terças-feiras. Elijah Reed assumirá esta sessão. Tudo bem?”
“Hum.” Ela pigarreou, lutando contra perguntas como... você tem permissão para fazer isso? E o mais importante, por quê? “Eu acho.”
“Professor,” ele forneceu, sua voz ficando mais profunda.
“Sim, professor,” ela corrigiu rapidamente.
“Bom.” Ele se afastou, caminhando até a porta. “Terminamos por hoje.”
Seu coração afundou enquanto ela se arrastava em direção à biblioteca. Ela teve uma oportunidade pela qual a maioria dos estudantes mataria, e ela sentiu como se já tivesse estragado tudo só por causa de seu pânico estúpido relacionado ao piano. Ela bufou um som frustrado e andou um pouco mais rápido, mas em vez de seus tênis baterem no caminho de tijolos, eles caíram com força contra um chão de pedra, o mundo ao seu redor se reorganizando em uma fração de segundo, a luz brilhando em suas pálpebras como se ela tivesse acidentalmente olhado diretamente para o sol.
Ela estava no terraço do Dormitório A.
Suas mãos começaram a tremer e ela estendeu a mão para o balcão da cozinha, apoiando-se nele enquanto tentava acalmar os batimentos cardíacos acelerados.
Por que você está assustada? A voz de sua mãe perguntou, preocupação em suas palavras.
Isobel perdeu a batalha com o coração acelerado, erguendo os olhos para a aparição ligada à voz. Sua mãe estava ao lado da cozinha, a luz do sol do meio-dia incidindo sobre seus cabelos loiros. Ela estava vestida com aquele familiar pijama de seda, com o roupão azul-celeste amarrado na cintura e os pés descalços.
Agora que Isobel pensou sobre isso, também era como ela estava vestida no centro familiar.
“Mamãe,” ela resmungou. “O que está acontecendo?”
“Ah, querida.” A mulher mais velha parecia com o coração partido. “Diga-me por que você está com tanto medo.”
“Acabei de aparecer aqui! E você também!” Isobel tentou controlar a voz, mas era tarde demais. Alguém a ouviu. Ela podia ouvir passos na escada que levava à cozinha.
Ela se virou para encarar qualquer Alfa que estava prestes a abordá-la por invadir o dormitório no meio do dia. Seu peito subia e descia muito rápido, mas pelo menos ela conseguiu impedir que sua respiração ficasse áspera, e ela tinha certeza de que não tinha mais uma expressão de choque estampada em seu rosto.
Foi Reed quem apareceu, parando no topo da escada e piscando duas vezes. Foi provavelmente o maior choque que Reed já demonstrou. Ela teve a sensação de que ele não ficava surpreso com as coisas com frequência, assim como Spade.
“O que você está fazendo aqui?” Ele perguntou. Ele não olhou para a mãe dela.
Ela verificou por cima do ombro. A aparição ainda estava lá.
“Eu não sei,” ela admitiu. “Acabei de aparecer aqui. Hum... o que você está fazendo aqui?”
Ele pareceu um pouco divertido com a pergunta dela antes de balançar a cabeça. Reed e Spade nem sempre frequentavam as aulas. Como Sato e Moses... que ela esperava desesperadamente que não estivessem lá embaixo.
“É um efeito colateral de um vínculo incompleto,” disse ele, entrando na cozinha. Ele parecia prestes a dizer mais alguma coisa, mas aquela luz inclinou-se sobre a visão dela novamente, cegando-a temporariamente enquanto o chão parecia simultaneamente cair sob seus pés e subir para encontrá-la ao mesmo tempo. Dessa vez ela caiu e se esparramou no caminho de tijolos do lado de fora do departamento de música.
Sua mãe não apareceu novamente, mas seu telefone começou a vibrar e ela rapidamente o recuperou, olhando para o número não salvo antes de atender.
“Carter,” uma voz feminina enérgica cumprimentou. “Aqui é Bower, do centro de vigilância local.” Uma diretora. “Para onde você simplesmente desapareceu?”
Sua mente começou a correr, a palma da mão ficando úmida ao redor do telefone. As câmeras na cobertura não cobriam a cozinha. Não havia como eles a terem visto aparecer no Dormitório A.
“Para o local do meu acidente,” ela respondeu, tentando não mentir.
Bower suspirou. “Tínhamos medo disso.”
“M-Medo de quê, senhora?” Ela se atreveu a perguntar.
A maioria dos diretores teria desligado na cara dela, mas Bower parecia distraída, murmurando para alguém próximo antes de voltar para responder a Isobel, seu tom ainda preocupado.
“Que seus efeitos colaterais não apontariam para ninguém em particular.” E então ela desligou.
Isobel enfiou o telefone de volta no bolso da meia-calça e ficou parada em estado de choque, debatendo aonde ir antes de decidir apenas esperar por Ashford no refeitório. Era enervante que os diretores estivessem de olho nela, mas não era totalmente surpreendente. Ela tinha que ter cuidado. Especialmente se ela continuasse se teletransportando de volta para o local onde morreu, como se o vínculo de companheiro estivesse tentando dar sentido a isso tanto quanto ela. As câmeras não iriam perder nada quando se tratasse dela, e com o pai perto o suficiente para colocar as mãos nela... bem, era o suficiente para mantê-la acordada à noite.
Em seu próprio quarto.
Como ela chegou antes da multidão do almoço, ela conseguiu roubar uma das cabines. No início, ela não tinha muito apetite, mas então uma onda de fome de repente percorreu seu estômago como se estivesse completamente vazio. Ela começou a empilhar sua bandeja sem pensar, mandando mensagens de texto para Ashford com uma das mãos no caminho de volta para a mesa.
Ela depositou a bandeja e depois saiu novamente. Ele deve ter matado aula, porque a encontrou enquanto ela preparava café para eles.
“Para mim?” Ele perguntou, batendo contra a mesa, levantando o dedo para apontar para o copo onde ela havia adicionado várias doses de café.
Ela não se incomodou em perguntar como ele sabia. Nariz Alfa.
“Sim.” Ela se certificou de que as tampas estavam bem fechadas antes de levantar o dela, indo até a cabine onde havia deixado a comida.
Ele não comeu nada e pareceu parar diante da bandeja cheia demais quando deslizou para o assento oposto a ela.
“Com fome?” Ele perguntou, recostando-se e fixando olhos curiosos nela.
“Morrendo de fome,” ela gemeu, tirando os pratos da bandeja e arrumando-os sobre a mesa. Ela não se lembrava de ter pegado a pequena tigela de picles. Ela odiava picles.
 

 
Cian esperou que ela fosse até ele para se explicar. Ele tentou ser paciente, não pressioná-la, não complicar demais uma situação muito complicada... mas não conseguia deixar passar.
“O que você disse no telhado da biblioteca...” ele começou a mergulhar direto no assunto, mas a Sigma estava carrancuda para uma tigela de picles como se ela nem estivesse ouvindo.
Ela pegou um deles e mordiscou a ponta.
Ele limpou a garganta, sentando-se e inclinando-se sobre a mesa. Os olhos dela se voltaram diretamente para os dele, o picles caiu de seus dedos e bateu na mesa. Aqueles olhos foram um chute direto em seu estômago... tanto o da cor mel que combinava com sua própria íris oculta, quanto o multicolorido. Ele podia ver partículas de safira, como uma poeira fina e brilhante espalhada pelas outras cores.
“O quê?” Ela perguntou, balançando a cabeça. “Sinto muito, não estou... bem hoje.”
“O que aconteceu?” Ele perguntou, tomando cuidado para não parecer muito curioso.
Ela estava carrancuda, mastigando distraidamente um novo picles. “Eu me teletransportei.”
“Você o quê?” Estava ficando cada vez mais difícil manter o tom neutro.
De repente, ela fez uma careta, jogando o picles para baixo e fazendo um som de ânsia de vômito. Ela limpou as mãos em um guardanapo e colocou a tigela o mais longe que pôde. Quando ela voltou a se concentrar nos pratos à sua frente, ele empurrou-os ainda mais, até a beirada da mesa.
“Teletransportei,” ela reiterou quase calmamente, começando a reorganizar os pratos à sua frente.
Ela os separava com a testa franzida, resmungando baixinho. Ele pensou ter ouvido a palavra “vegetariano” e, quando se concentrou, percebeu que ela estava eliminando tudo que continha carne.
Ele estendeu a mão por cima da mesa, pegando as mãos dela. Os olhos dela se voltaram para os dele novamente, socando-o novamente, e ele forçou as palmas das mãos dela sobre a mesa, pesando-as com as suas. Suas mãos eram tão pálidas, seus dedos pequenos e delicados. Suas próprias mãos maiores pareciam um forte contraste.
“Para onde você se teletransportou?” Ele perguntou uniformemente.
“Para...” ela se interrompeu imediatamente, antes de tentar de novo. “Para onde quase morri. Praticamente exatamente no mesmo lugar.”
Suas mãos tremiam. Ele traçou o comprimento do polegar dela com o seu... e o tremor piorou.
“Havia alguém lá, Isobel?”
Os olhos dela começaram a vagar para a comida novamente, aquele brilho confuso cintilando, mas eles voltaram para ele ao ouvir o nome dela em seus lábios.
Ela balançou a cabeça, tirou as mãos de baixo das dele e recostou-se na cadeira, cruzando os braços.
“Por favor, venha aqui.” Ela falou com um suspiro expelido. Nervosamente. Ela olhou para o assento ao lado dela. “Não quero ser ouvida.”
Ele gentilmente deslizou para fora da cabine e mudou para o outro lado, esticando as pernas sob a mesa. Seu novo ponto de vista mostrou-lhe o resto do salão, e ele pôde ver os alunos começando a chegar para almoçar. Ele se virou ligeiramente, apoiando o braço contra a mesa. Ela estava se tornando pequena, curvando os ombros. Ela cheirava... incomodada. Como cerejas esmagadas e galhos enfiados em um picador de madeira. Ele respirou profundamente, enrolando-se em torno dela, mantendo as malditas mãos para si mesmo.
“Diga-me,” ele persuadiu, porque mesmo mantendo as mãos para si mesmo, sua voz não havia recebido o memorando e estava tentando persuadi-la a se aproximar, onde ele pudesse cheirá-la melhor.
 

 
Isobel passou os braços em volta da cintura, sua atenção percorrendo a extensão do peito que estava mais perto do que ela pretendia. Ainda assim, era melhor que as câmeras não ouvissem a conversa.
Ela se inclinou, recusando-se a olhar nos olhos de Ashford, e falou contra a camisa dele, sua voz era um sussurro. “Eu ouvi uma voz na minha cabeça.”
“Humm.” Seu peito roncou com o som, mas ele não disse mais nada, esperando que ela continuasse.
Por mais perto que estivesse, ela podia sentir uma curiosa mistura de aromas em Ashford. Se a luz do sol tivesse um cheiro, era exatamente o perfume que se agarrava à sua pele morena. Ele era calor, suor e a correnteza da água salgada do mar. Ela fechou os olhos, distraída por um momento pela mistura celestial.
“Que cheiro é esse?” Ela se pegou perguntando, recuando para que seus olhos pudessem rastejar até o rosto dele.
“Você está tão distraída,” ele notou com uma carranca, levantando a mão como se estivesse prestes a tocar o rosto dela, antes de abaixá-la rapidamente novamente.
Mas ele a tocou. A palma da mão dele pousou sobre a coxa dela embaixo da mesa, escaldante, os dedos flexionados. “Que cheiro?”
“Como o oceano...”
Seu toque se tornou mais forte, seus olhos se estreitaram. “Meu.” A palavra foi baixa e concisa, mas ele não parecia zangado. Ele pareceu surpreso. Confuso. “Foco, Sigma. O que a voz disse no telhado da biblioteca?”
“Que ela estava arrependida.”
Seu toque afrouxou, seus olhos água-marinha se arregalaram. “Ela? Você conhecia a voz?”
“Nunca ouvi antes.” Isobel encolheu um pouco os ombros.
Ashford se aproximou, recusando-se a deixá-la se afastar. “É a única que você ouve?” Ele sussurrou asperamente.
Os lábios de Isobel se achataram, mas ela foi salva de responder quando a tela entreaberta foi repentinamente empurrada para trás, Niko aparecendo na abertura.
“Aí está você,” ele disse a Ashford, ignorando Isobel completamente. “Estávamos esperando por você no dormitório. Estou morrendo de fome. Você vai comer tudo isso?” Ele pegou um dos picles, mordendo metade de uma vez.
“Não é meu,” Ashford disse, afastando-se dela. Ele voltou ao seu lugar anterior, parecendo completamente indiferente à conversa tensa.
“Sirva-se,” murmurou Isobel.
Niko sentou-se ao lado de Ashford, cavando sem ser dito duas vezes. Era como se ela tivesse reunido todas as suas comidas favoritas e as colocado ali para esperar por ele, se a velocidade com que ele comia e os sons que ele fazia a cada novo prato servissem de referência.
Ashford sentou-se calmamente no canto, um braço apoiado na mesa e o outro esticado no topo do banco traseiro. Ele estava sorrindo para Niko. Ela começou a sair da cabine, mas Reed apareceu de repente, bloqueando-a. Ele apontou o queixo para ela abrir espaço para ele, e o olhar em seu rosto era impaciente, então ela suspirou, arrastando os pés até que ela estivesse na outra esquina em frente a Ashford.
“Continue,” Reed disse. “Há mais vindo.”
“Eu só vou...” ela fez como se estivesse prestes a tentar sair da cabine novamente, mas de repente Ashford estava atrás dela, com as mãos em sua cintura, arrastando-a pelo banco de trás até que ela estivesse ao lado dele novamente.
Reed contornou a mesa para se sentar do outro lado dela, prendendo-a. Spade sentou-se ao lado dele, e então Theodore apareceu com uma bandeja. Seu nariz enrugou e seus olhos voaram diretamente para ela e depois para os Alfas que a prendiam.
Eles estavam se enfrentando como se um desafio tivesse sido lançado, e só quando Theodore lhe lançou seu lindo sorriso e se sentou ao lado de Niko é que todos relaxaram.
Ashford estendeu a mão por cima da mesa e pegou o sanduíche que ela havia escolhido entre todos os pratos que havia recolhido em meio a uma névoa. Foi a única coisa que ela realmente sentiu vontade de comer depois que a estranha e voraz fome desapareceu. Ela tentou murmurar um agradecimento, mas então Moses apareceu com uma carranca sombria em sua direção, e a palavra morreu no fundo de sua garganta. Ela se ocupou em comer o sanduíche, dando pequenas mordidas para poder arrastá-lo até que todos saíssem da mesa.
Quando Kilian apareceu, ele pareceu descontente ao vê-la presa entre Reed e Ashford, e trocou um olhar ilegível com Theodore antes de se colocar do outro lado.
Só quando todos estavam envolvidos em uma conversa acalorada sobre o que iriam fazer na festa de aniversário de Ashford é que ela sentiu outro toque em sua perna, só que desta vez não foi o toque abrasador de Ashford. Foi uma batida leve, logo acima do joelho. Reed estava olhando para ela. Ele se inclinou ao lado de sua orelha assim que conseguiu sua atenção, sussurrando baixo: “É a primeira vez que isso acontece?”
Ela assentiu.
Ele fez um leve zumbido. “Você sabe por quê? Por que lá?”
Ela encolheu os ombros, movendo os ombros contra os braços dele e de Ashford. “Porque foi onde quase morri?”
“Você morreu,” Reed corrigiu automaticamente. “Um vínculo não pode começar sem que o coração pare. Ou sem que a alma se desconecte do corpo, dependendo de você aderir à religião dos Superdotados ou não.”
“Você?” Ela largou o sanduíche, incapaz de ignorar a sensação desconfortável em seu estômago. Ela quase desejou que a vontade de consumir carne e picles estivesse de volta.
Reed bateu no prato dela como tinha batido na perna dela.
“Termine isso.” O comando foi silencioso, mas ele não usou sua voz Alfa. “Você precisa da sua força.”
“Você precisa cuidar da sua vida,” ela respondeu, um pouco alto demais.
Os Alfas não estavam mais conversando. Eles estavam observando ela e Reed. Bem, exceto Niko. Ele ainda estava comendo, enfiando comida na boca como se não fosse ter a chance de comer... nunca mais.
“Você está pálida e trêmula,” Reed observou desapaixonadamente. “Você tem pulado refeições e jogado fora barras de proteína pela metade depois dos treinos.”
“Eu quase morri.” Ela falou para a mesa, seu tom divertido. “Estou estressada.” Meu pai está aqui. “E como você percebeu tudo isso, afinal? Nós nem somos amigos.”
“Nós poderíamos ser.”
Theodore cuspiu água por toda a mesa. “Não.” Ele pousou a garrafa com um pouco de força demais. “Ela já me tem.”
“E eu.” Kilian revirou os olhos para Theodore.
“Sim,” Theodore disse. “Como eu disse.”
Reed ignorou os dois, observando-a uniformemente. Como tinha estado durante toda a semana, aparentemente.
“Você não quer ser meu amigo.” Ela empurrou o prato para mais longe. Reed não tentou corrigi-la. Ela estava certa. “Deixe-me sair.” Ela se levantou, desejando poder usar a voz Alfa, mas aparentemente ela não precisava disso, porque Theodore se levantou e arrastou todo mundo para fora de seu caminho.
“Obrigada,” ela murmurou para ele, reprimindo um pequeno sorriso enquanto saía da cabine, pendurando a bolsa no ombro.
Ninguém tentou lutar contra Theodore. Eles gostavam muito dele. Eles apenas bateram levemente em seus ombros com os punhos e depois recuperaram seus assentos depois que Isobel foi libertada. Theodore permaneceu de pé, olhando para ela como se já soubesse o que ela estava prestes a dizer.
“Até mais tar...” ela começou.
Ele já estava balançando a cabeça. “Eles colocaram uma bomba no seu quarto, Illy.”
“Há uma câmera.” Ela lançou um olhar para Reed, que apenas arqueou uma sobrancelha impassível em resposta. “Observe-me dormir se for preciso.” E então ela se virou e tentou se afastar, mas a voz de Reed a alcançou antes que ela estivesse fora do alcance da voz.
Sua voz Alfa.
“Pegue uma barra de proteína ao sair.”
Ela franziu a testa ao passar pela lanchonete ao lado do carrinho de café, pegando uma das barras. Ele não ordenou que ela comesse, mas ela descobriu que afirmar uma pequena quantidade de poder e teimosia sobre os Alfas lhe devolveu um pouco de apetite. Então ela comeu metade e jogou fora a outra metade no caminho para a aula, só para irritar Reed.
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Isobel verificou seus e-mails em busca do código do elevador ao entrar no centro familiar, digitando-o no painel e apertando o botão do oitavo andar. Ela havia tomado banho e colocado um dos vestidos que seu pai aprovava para a hora do jantar, e egoisticamente desejou que a aparição de sua mãe aparecesse andando com ela enquanto ela batia na porta do apartamento dele. Mas sua mãe atuou como uma barreira durante a maior parte de sua vida adulta. Era cruel continuar a desejar isso mesmo depois de sua morte.
“Isobel.” Seu pai abriu a porta, fazendo-lhe sinal para entrar, todo profissional. “Já estamos configurados e prontos para começar. Você encontrará suas mudanças de roupa atrás da tela ali. Vou deixar seu novo publicitário cuidar disso daqui.”
E então ele estava indo embora. Ele nem percebeu o vestido.
“Senhorita Carter!” O homem que apareceu diante dela era magro, com cavanhaque preto e cabelo bem penteado, curto e imaculado. Ele tinha óculos de leitura enfiados na camisa branca bem passada e um iPad preso debaixo do braço. Ele estendeu a outra para ela apertar.
Seu aperto era firme, como se ele estivesse tentando impressioná-la.
“Linda,” ele murmurou, como se ela fosse uma boneca em exposição. “A tela mal faz justiça. Mas vamos consertar isso. Sou Cesar Cooper, seu publicitário por enquanto.”
Ela extraiu a mão da dele. “Prazer em conhecê-lo.”
“Claro.” A mão dele estava nas costas dela agora, guiando-a pelo apartamento lotado enquanto estilistas e fotógrafos se movimentavam, reorganizando os móveis e testando suas luzes. Ele pairou um pouco perto demais, como se também tivesse assumido a responsabilidade de ser seu guarda-costas. “Agora, foi decidido que faríamos um tema Sigma para sua sessão de fotos esta tarde...” o resto da frase se perdeu quando ela avistou a arara de roupas que um dos estilistas estava folheando.
“Tema Sigma?” Ela questionou assim que ele terminou de falar, uma bola de chumbo caindo em seu estômago.
“Sim, sim, você sabe.” Ele a depositou atrás do biombo, segurando a roupa que ela havia visto pela borda enquanto desviava o olhar. Ele acenou. “Este primeiro. Apresse-se agora, estamos com um cronograma apertado. Você tem treino em duas horas e Carter é inflexível em não interferir no seu tempo de treinamento.”
Era uma fantasia de empregada.
Ela a pegou com a bile acumulando no fundo da garganta, segurando-a para examiná-la. Era... pequena. Ela estava acostumada a usar quase nada enquanto praticava e treinava, mas isso parecia diferente de alguma forma. As meias arrastão. A saia com babados que era rodada quase como uma saia de bailarina. Todo o comprimento de suas pernas estaria à mostra, sem mencionar o decote profundo e cavado e o escasso material.
“P-Posso falar com meu pai, por favor?”
Cooper apareceu para o lado dela na tela, fazendo-a pular alguns centímetros para trás. Ele reorganizou uma expressão de comiseração em seu rosto.
“Algo errado?” Ele pegou o telefone, esperando que ela respondesse como se uma solução estivesse a apenas um telefonema de distância, e de repente ela se encheu de lembranças familiares de antigos tutores ameaçando contar ao pai se ela não cooperasse.
“Meu pai aprovou a sessão de fotos?” Ela tentou um tato diferente. “Eu só gostaria de ter certeza.”
“Seu pai aprovou tudo.” Ele estava franzindo a testa agora, os dedos contorcendo-se ao redor do telefone, mas então ele o deslizou no bolso, aproximando-se dela, baixando a voz em um sussurro conspiratório. “Tem certeza que quer que eu o traga de volta? Você sabe como ele é.” A mão dele deslizou pelo braço dela como se estivesse tentando confortá-la.
“Não há necessidade.” Ela cerrou os dentes. “Vou me trocar.”
“Excelente.” Ele apertou o braço dela e voltou para o outro lado da tela.
Ela se virou e olhou para seu reflexo muito claro na janela de vidro atrás da tela. Ninguém mais parecia estar olhando, mas foi apenas mais um golpe baixo que sua “tela de privacidade” não era nada privada. Ela rapidamente tirou o vestido e se enfiou na fantasia. Ela deixou as meias arrastão para trás, embora elas provavelmente tivessem ajudado a cobrir um pouco mais suas pernas. O avental colocado na frente do vestido tinha alças ajustáveis, então ela conseguiu puxá-lo até a metade do peito. O resultado quase parecia uma fantasia de bailarina. Estranho... mas o corpete justo, o decote alto e a saia curta e larga eram bastante familiares.
 

 
Kilian não gostou do publicitário imediatamente, mas quando ele entregou aquela fantasia a Isobel, Kilian teve vontade de arrancar suas mãos e dar um tapa nele com seus próprios tocos quebrados. Infelizmente, Kilian não concordava com a violência como primeira solução, e ele nem deveria estar lá, então, em vez disso, derrubou o iPad do bolso de Cooper quando o idiota se virou para observar o reflexo de Isobel na parede de vidro quando ela começou a abrir o zíper do vestido. Cooper praguejou, curvando-se para verificar se a tela não estava quebrada, e Kilian se encostou na parede, imaginando que porra ele iria fazer. Disparar o alarme de incêndio? Iniciar um incêndio de verdade? O que quer que estivesse acontecendo aqui, não era da conta dele. Isso era uma merda estranha da família Ícone.
“Ah, adorei!” Um dos estilistas agarrou Isobel quando ela saiu, salvando-a da carranca penetrante de Cooper.
Kilian a seguiu enquanto ela passava pelo cabelo e pela maquiagem e se posicionava diante das câmeras, toda a equipe agindo como se estivessem sendo cronometrados.
“Aqui.” Um espanador foi colocado na mão de Isobel e Kilian cerrou os dentes com tanta força que corria o risco de quebrar.
Nem uma única pessoa na sala tinha um anel de classificação em torno de suas pupilas, o que significava que eram todos humanos, e se o mundo havia ensinado alguma coisa aos humanos, era que os Superdotados eram Ícones ou não eram nada. Nenhum desses humanos parecia se importar com Isobel, porque ela não era um Ícone. Eles se importavam com Braun Carter, mas o homem corpulento desapareceu quase assim que sua filha chegou.
Kilian passou por cima de um emaranhado de cordas e foi até a outra parede, onde poderia ter uma visão clara de Isobel. Eles a estavam instruindo a posar como uma bailarina enquanto fingia tirar o pó das cortinas. Era para ser atraente. Ela deveria ser a Sigma Stepford perfeita, mas parecia apenas uma bailarina presa e quebrada. Ela estragou toda a sessão fotográfica e Kilian ficou radiante com as carrancas dos fotógrafos.
Quando a fizeram sorrir, ela parecia ainda mais triste.
“Ok, podemos trabalhar com isso,” murmurava o publicitário, andando atrás das câmeras e parecendo que alguém tinha mijado em seu café. Exceto que Kilian duvidava que fosse café na garrafa que ele tomou um gole rápido. “Mudaremos o tom da campanha. Fazer parecer que ela está esperando alguém para resgatá-la.”
“Para que ela possa fazer suas tarefas?” Uma das estilistas murmurou, balançando a cabeça. Ela parecia divertida, mas também um pouco enojada e mais do que um pouco derrotada.
Esta provavelmente não era a indústria para ela.
“Próxima roupa!” Cooper gritou, batendo palmas. “Apressem-se, pessoal!”
Isobel se escondeu atrás da tela e Kilian rapidamente enrolou uma das cordas em um círculo no chão, esperando até que Cooper pisasse nela a caminho para espionar Isobel novamente. E então ele puxou. E o idiota caiu de cara, quase se empalando no suporte da câmera. Era lindo, mas não horrível o suficiente.
Quando ela voltou, estava usando um vestido de noiva e Kilian se recostou na parede, esfregando a mão na boca. Em camadas de seda marfim fina e delicada, ela parecia estar flutuando em uma nuvem, contas e bordados intrincados subindo pelo corpete e chamando toda a atenção dele para o pálido inchaço de seu decote, seu peito vermelho de agitação. Seu cabelo caía livremente, uma simples coroa de flores delicadas presa em sua cabeça. Suas bochechas estavam rosadas, a maquiagem prateada e brilhante, os olhos lacrimejando. Isso era tão fodido. Ele pegou o telefone e tirou uma foto, enviando para o chat em grupo. As respostas foram imediatas.
Theodore: Que porra é essa?
Cian: Onde diabos?
Gabriel: Centro familiar, em algum lugar próximo ao último andar, se a vista servir de referência.
Gabriel: O porquê é menos óbvio.
Elijah: Sério? É claramente uma sessão de fotos. Seu pai é um Ícone com uma propensão para campanhas agressivas na mídia. Ele verá o status parcialmente vinculado dela como uma oportunidade.
Gabriel: Eu disse que era menos óbvio, não que ainda não fosse óbvio.
Moses: Parem de comparar o tamanho do cérebro.
Kilian: Sim, parem de agitar seus grandes… miolos.
Theodore: Uma oportunidade para quê? Para casá-la?
Gabriel: Uma oportunidade para atenção. Ele pode estar pensando que ela poderia ganhar o jogo, especialmente se ele conseguir prolongar isso.
Niko: Você quer dizer se pudermos prolongar isso.
Oscar: Olá Kil. Venha e me pegue.
Mikel (admin): Não se envolva, Oscar.
Oscar: Você sabe que quer, Kili.
Kalen (admin): Não se envolva, Oscar.
Elijah: Oscar. Não.
Oscar: Estarei aí em dez, Kiljoy.
Kilian olhou de volta para o olhar miserável no rosto de Isobel e percebeu que realmente não era uma decisão tão difícil. Ele começou a se aproximar da porta.
 

 
Isobel se arrastou novamente para trás do biombo, olhando para a terceira roupa que Cooper passou para trás da tela.
“Devíamos fotografá-la sentada no parapeito da janela ou algo assim, olhando para fora, com aquela expressão triste no rosto...” ele se afastou, conversando com um dos fotógrafos, algumas de suas palavras voltando para ela. “Sonhando acordada com seu companheiro…”
Ela rapidamente vestiu a camisola de seda e o roupão, enfiando os pés nos chinelos de seda enquanto amarrava com raiva a faixa em volta da cintura. Ela estava muito ocupada tentando se vestir o mais rápido possível para perceber exatamente o que estava vestindo, e só quando a levaram para a varanda é que ela percebeu o que eles haviam feito inadvertidamente.
Eles a vestiram como sua mãe.
Seu pai escolheu isso? Por que ele pensava que todos os Sigmas eram iguais?
Ela olhou para baixo, subitamente surda para as pessoas ao seu redor, os dedos esfregando contra o material brilhante. Ela sempre encontrava sua mãe assim no meio da noite. Na varanda. Contemplando a queda. Contemplando suas escolhas. Provavelmente avaliando se ela suportaria deixar Isobel ou não.
Foi difícil admitir isso. Difícil encarar isso. Quando era tudo o que ela sabia, era quase normal, mas ela já estava longe daquela cobertura há tempo suficiente e nada disso parecia mais normal.
“Cansei,” ela resmungou, saindo da varanda.
Cooper estava vindo ficar na cara dela, mas ela o ignorou, desviando o olhar de seu cavanhaque se contorcendo. Ela pegou um casaco do cabideiro e se escondeu atrás da tela inútil para trocar apressadamente o roupão pelo casaco, apertando-o perto do pescoço enquanto calçava os sapatos e tentava sair da sala.
Ela também poderia ter conseguido se o pai não tivesse retornado naquele momento.
“Todo mundo fora!” Ele gritou, agarrando o braço dela e impedindo-a de ir mais longe.
Ele não usou a voz Alfa. Eles eram humanos, afinal. Ele poderia ser um cidadão de pleno direito, mas tinha seu próprio conjunto de regras, e usar suas habilidades em humanos poderia levá-lo à prisão, Ícone ou não. Ainda assim, eles se espalharam como se acreditassem que ele faria algo terrível com eles. Como se tivessem sido eles que o decepcionaram. Como se eles fossem ser punidos depois que ele terminasse de lidar com ela.
Uma vez que a sala ficou vazia, ele agarrou o outro braço dela, puxando-a para cima enquanto se aproximava dela. “Você esqueceu seu lugar, filha?”
A fúria dele golpeou seu peito com punhos pesados, forçando-a a quebrar com rachaduras, até que seu veneno pudesse começar a vazar. Ele era o único que poderia dominá-la dessa forma, mas ele não tinha muitos motivos para fazer isso com a mãe viva.
Ela começou a ficar fraca à medida que a emoção pesada dele a inundava. Ele sempre teve muita raiva. Tanta amargura. Tanta escuridão vazia apenas em busca de uma emoção ruim para se agarrar. Ele a sacudiu algumas vezes, seus dentes chacoalhando, como se ele estivesse reorganizando tudo em seu sistema. Empurrando-os para o lugar. Abrindo espaço para mais. Ele esperou até ouvi-la gemer de dor e então a colocou no chão, deixando-a esfregar os hematomas que já se formavam em seus braços.
E então algo mudou.
Era quase imperceptível, mas ela sentiu. Foi uma estranha mudança na tensão, como se algo tivesse sido acrescentado a cena. Uma brisa vinda de uma janela que estava fechada. Ele franziu a testa, percebendo que seu telefone estava vibrando, e ela se afastou enquanto ele atendia a ligação, seus olhos passando entre a porta e o carpete. Ela queria fugir, mas isso só pioraria as coisas.
E o que é isso? Uma voz desconhecida perguntou.
Ela pulou com o som que brotou dentro de sua cabeça, girando para encontrar um homem parado a poucos metros de distância.
Ele tinha olhos negros intermináveis e era corpulento, com uma testa larga e feroz e cabelos bem encaracolados, e ele estava olhando diretamente para ela, um anel Alfa de ouro ao redor de pupilas ônix.
“Merda,” ela murmurou, quando sua mãe apareceu bem ao lado dele, passando sua curiosa atenção entre eles.
“Quem é?” Sua mãe perguntou.
“Dupla merda.” Isobel se afastou deles, embora isso tenha feito os cabelos de sua nuca se arrepiarem, tirando o homem de sua vista.
O pai dela estava xingando ao telefone, o rosto ficando vermelho e os passos assumindo um tom violento. Ele já estava irritado antes, mas isso era outra coisa. Esse era o tipo de coisa da qual ela realmente deveria fugir. Ela precisava esperar pelas más notícias que ele acabou de receber antes de tentar enfrentá-lo novamente, ou acabaria com mais do que apenas hematomas.
“Ah...” a voz profunda e sussurrante atrás dela flutuou ao longo de sua nuca. “Ele está invisível.”
“De quem você está falando?” Sua mãe questionou.
“Meu lobinho,” respondeu o homem, passando por Isobel como se não se importasse com ela, embora ela tivesse certeza de que ele era uma invenção de sua imaginação. Nem mesmo suas próprias criações psicóticas a respeitavam. Ele foi até a parede, bem ao lado da porta, e bateu o punho contra ela, rosnando quando parecia não conseguir segurar nada.
“Acha que você é intocável agora, não é, seu filho da puta?” Ele ferveu.
“O que diabos ele está fazendo?” Isobel sibilou com o canto da boca enquanto sua mãe se movia para ficar ao lado dela.
“Ele está tentando agarrar aquele garoto pela garganta.”
“O que...” Isobel congelou, seus olhos se fixando em sua mãe. “Um garoto como eu ou um garoto como você?”
Sua mãe sorriu tristemente. “Você quer saber se ele está vivo? Ele está. Ele está simplesmente invisível.”
Ótimo. Agora os fantasmas que ela materializava acidentalmente estavam tentando atacar seu único outro amigo Alfa. Ela correu para a porta enquanto seu pai se virava para voltar para a parede de janelas. Depois de abrir a porta, ela olhou para o ponto na parede onde o homem estava começando a bater com os punhos que não conseguiam acertar nada, saliva voando pelas bordas de sua boca enquanto as maldições morriam em grunhidos e rosnados.
“Saia,” ela sussurrou, esperando que Kilian a ouvisse.
Ela correu para o elevador, batendo o dedo no botão enquanto o homem de olhos escuros a perseguia, tanto ele quanto a mãe desaparecendo quando o elevador entrou em ação. Ela descansou a cabeça contra a parede, tentando acalmar seu pulso acelerado.
“Kilian?” Ela sussurrou.
“Não só ele,” uma voz áspera sussurrou de volta, perto de seu ouvido.
Ela se virou, agarrando o corrimão do elevador, seus olhos arregalados viajando entre Kilian e Sato repentinamente visíveis.
“Seu pai sempre toca em você assim?” Sato perguntou naquele tom calmo e perigoso.
“É da sua conta?” Ela sacudiu as mãos, que estavam formigando demais, o choque tentando tomar conta de seu corpo.
Kilian a estava considerando cuidadosamente, com uma expressão perturbada no rosto.
“Sim,” Sato respondeu claramente.
Ela esperou que ele explicasse. Ele não fez isso.
“Como?” Ela pronunciou a palavra, sua exasperação clara. “Como isso é da sua conta? Por que vocês dois estavam me seguindo? Estou fora do hospital há dias. Se eu fosse contar a verdade a alguém sobre onde aconteceu meu acidente, eu já teria feito.”
“Como você sabia que estávamos lá?” Kilian perguntou, desviando a atenção dela da expressão impassível de Sato. “Você olhou diretamente para nós.”
Ah, ela voltou a jogar o jogo “responda todas as perguntas com mais perguntas” com os Alfas.
“Você é lobinho?” Ela ergueu uma sobrancelha para Kilian, que apenas parecia confuso.
As portas do elevador se abriram e ela e Kilian saíram, mas Sato permaneceu. Kilian rapidamente estendeu a mão, mantendo as portas abertas, seus olhos passando entre Sato e Isobel... porque Sato parecia que alguém tinha acabado de atirar em seu peito, à queima-roupa. O que, para qualquer outra pessoa, parecia mais com “um pouco desanimado”.
“O que você disse?” Ele sussurrou, sua voz embargada.
“Então era você.” Ela observou enquanto ele lentamente começava a caminhar em sua direção. Ela recuou e Kilian os monitorou com cautela, pairando por perto como se pensasse que seria obrigado a intervir a qualquer momento.
Ela ergueu as mãos quando Sato chegou perto demais, mas ele apenas a empurrou, as mãos dela deslizando contra o peito dele, a bunda dela batendo em uma cadeira atrás dela.
“Onde você ouviu esse nome?” Ele perguntou baixinho, seu peito subindo e descendo uniformemente contra as palmas das mãos dela. Ele parecia tão contido, cheio de autocontrole, mas havia algo estranho naquela fachada. Como se fosse uma armadilha.
“Alguém me disse,” ela se esquivou. Se fosse apenas Kilian, ela poderia ter confiado nele, mas admitir a Sato que ouvia vozes e viu aparições de pessoas que estavam mortas ou inventadas ou algo, não estava previsto.
“Quem?” Ele estava tão perto, suas mãos agarrando o topo da cadeira em que a tinha apoiado, prendendo-a. Ele estava se inclinando, prendendo-a na escuridão brilhante e raivosa de seus olhos.
“É o bastante.” Kilian o puxou de volta e eles se enfrentaram quando um rosnado saiu da garganta de Sato.
“Saia daqui.” Kilian entregou o pedido em voz Alfa, e ela não teve que esperar muito para adivinhar para quem ele o havia emitido. Seus pés já a estavam levando para a porta.
Ela fugiu do centro familiar, estranhamente feliz por estar novamente sob o olhar atento das câmeras, até que percebeu que ainda estava usando apenas a camisola estúpida de seda por baixo do casaco e que estava atrasada para o horário de treino que havia reservado.
 

 
Apesar de toda a bravata que demonstrou na hora do almoço, ela ficou hesitante quando terminou de acompanhar o Ironside Show com Eve naquela noite e voltou para seu quarto. Ela verificou várias vezes se a porta estava trancada corretamente e até colocou uma pilha de livros na frente dela, para garantir. Não manteria ninguém do lado de fora se arrombassem a fechadura, mas faria um barulho quando tombasse.
Ela se sentou na cama improvisada, abraçando os joelhos contra o peito e olhando para a parede vazia que ela se deu ao trabalho de tentar decorar quando chegou a Ironside. Desde que seu quarto foi destruído pela primeira vez, ela começou a tratá-lo menos como seu quarto e mais como o armário de armazenamento que foi inicialmente planejado. Era apenas um lugar transitório. Um lugar para ela guardar suas coisas até conseguir entrar no Dormitório A.
Ela dormiu com a luz acesa naquela noite. Totalmente vestida. Incapaz de sucumbir às vulnerabilidades da escuridão ou de roupas macias e confortáveis. Se não fosse pela câmera que a vigiava, ela poderia não ter ousado dormir.
 

 
“Prazer em ver você de novo, Carter.” Annalise Teak ficou de lado, fazendo-lhe sinal para entrar na pequena sala de reuniões do centro familiar. “Esta é minha parceira, Charlie.”
Isobel ofereceu a ambas as mulheres um pequeno sorriso, movendo-se para a poltrona amarela brilhante que ficava de frente para elas, depois de uma pequena mesa de centro.
Charlie não se levantou para cumprimentá-la, mas ofereceu um sorriso caloroso de onde ela ainda estava sentada, com os sapatos tirados e as pernas cruzadas na cadeira. O anel Beta prateado em volta de sua íris contrastava com os olhos escuros, combinando com o piercing prateado no nariz e na sobrancelha. Ela tinha cabelos curtos e escuros que cobriam seu rosto e mais piercings prateados pendurados subindo ao longo dos lóbulos das orelhas. Mas, além dos piercings e da maneira como estava sentada, ela parecia estar vestida de maneira tão profissional quanto Teak.
“Pegamos um café para você,” disse Teak, pegando um copo para viagem no aparador ao lado da porta e oferecendo-o a Isobel.
“Obrigada.” Isobel tomou um gole, nem um pouco surpresa por saberem que ela gostava do café. Elas podiam ter anéis de classificação de Superdotados em volta da íris, mas Teak era tão boa quanto uma diretora.
“Então, você tem ido a todas as suas aulas.” Teak sentou-se em sua cadeira, parecendo impressionada. “Você só tirou um dia de folga para limpar seu quarto... a propósito, sinto muito por isso.”
“Por quê? Foi você que fez?” Isobel pressionou os lábios, querendo tocar o rosto imediatamente. Só porque Teak e Charlie pareciam acessíveis, só porque Teak também tinha um anel Sigma, não significava nada.
Teak provavelmente tinha o futuro de Isobel em suas mãos.
Estas sessões não eram apenas para Isobel. Elas eram uma forma de monitorá-la, avaliá-la, experimentar sua experiência. Ela não teria esperado nada menos dos diretores. Na verdade, ela esperava mais.
Charlie sorriu. “Não fique tão assustada. Este é um espaço seguro.”
“Então você não vai relatar tudo o que eu disser?” Isobel desafiou.
Teak estalou a língua em um som de desaprovação. “Sou especialista em vínculos, Isobel. Você se importa se eu te chamar de Isobel?” Ela esperou que Isobel assentisse antes de continuar. “Eu sirvo a funções duplas. Apoiar qualquer aluno que tenha iniciado um vínculo de companheiro e manter os oficiais informados sobre cada etapa do processo. Não irei relatar o que você diz, a menos que isso afete diretamente o seu processo de vínculo.”
“Mas você é a primeira dela,” Charlie acrescentou, piscando. “Então ela já tem uma queda por você.”
“E possivelmente a minha última.” Teak sorriu levemente. “Já que é tão raro.” Ela abriu a capa do iPad, verificando algo na tela antes de olhar para Isobel novamente. “Você se teletransportou ontem e apareceu no local da sua morte?”
“Sim. Não foi por muito tempo.”
“E você estava sozinha? Não havia ninguém lá?”
A mãe dela contava? Ela hesitou. “Não.”
Eles trocaram um olhar antes de Teak deixar de lado seu iPad. Ela pareceu considerar cuidadosamente suas palavras antes de falar novamente.
“O que você está passando deve ser assustador. Você não parece muito ansiosa para encontrar seu companheiro. Por que você não me conta sobre isso?”
Isobel inclinou a cabeça para trás contra a cadeira, deixando o café de lado enquanto seu estômago se apertava dolorosamente. Ela passou os braços em volta da cintura e pensou em seu pai. Ele estava no prédio? Ele a puniria pelo que aconteceu no dia anterior? Ele se acalmou?
De repente, lágrimas encheram seus olhos e ela rapidamente as enxugou, limpando a garganta. “Desde que vim para Ironside, tenho sido capaz de decidir as coisas sozinha. O que como, quando durmo, se quero assistir ao programa ou não.”
Por um momento, nenhuma delas pareceu saber o que dizer, mas então Charlie inclinou a cabeça, falando em um tom curioso: “A maioria das pessoas acham que Ironside é bastante restritiva. Pode haver mais luxo aqui, mas há menos regras nos assentamentos. Menos olhos em você. O que mais você pode fazer aqui que não podia fazer antes?”
“Dormir a noite toda,” Isobel admitiu calmamente. “Mesmo com pessoas destruindo meu quarto e armando armadilhas para mim, é mais fácil aqui.”
“E o que faz você pensar que um companheiro vai tirar essas coisas de você?” Teak perguntou cuidadosamente, como se soubesse que estava na ponta dos pés em torno de um assunto que poderia desligar Isobel a qualquer segundo.
“Eu pertencerei a quem quer que seja.” Isobel olhou entre as mulheres, desculpando-se, não querendo ofendê-las. “Não estarei mais no comando de mim mesma.”
“Por que você pensa isso?” Teak perguntou, compartilhando outro olhar com Charlie. “Você não precisa se preocupar em nos perturbar.”
Isobel encolheu os ombros. “Você tem algum tipo de arquivo sobre mim, certo?”
Teak se endireitou novamente, a paciência escrita na expressão suave de seu rosto. “Claro.”
“Aposto que é extenso.”
Charlie bufou. Teak lançou lhe um rápido olhar de repreensão que ainda de alguma forma conseguiu parecer suave e amoroso. Teak era a Sigma perfeita. Isso deixou Isobel enjoada.
“Sim.” Teak voltou a se concentrar em Isobel. “É extenso.”
“O que aconteceu com minha mãe?”
Teak congelou, examinando seu rosto. “Você foi informada por seu pai no início de fevereiro...”
“Não.” Isobel interrompeu. “Eu sei que ela está morta. Quero saber o que aconteceu exatamente. Eu pesquisei on-line. Não foi relatado ou anunciado ao público.”
Os olhos de Teak ficaram brevemente afiados, como se algo estivesse clicando em sua mente enquanto ela observava Isobel inquieta em sua cadeira. “Disseram-me que seu pai vai ficar aqui no centro familiar para melhor apoiá-la. E que você se encontraria com ele todas as tardes em um futuro próximo. Você não se sente confortável falando com ele sobre isso?” Ela perguntou claramente.
“Não sei como é confortável.” Isobel divulgou a informação quase como um desafio para a mulher à sua frente. “Não perto do meu pai.”
Para seu crédito, Teak nem piscou. “Entendido. Vou descobrir o que puder, o que você acha?”
“Não há nenhuma informação sobre isso em meu arquivo?”
“Não.” Teak ainda tinha aquele olhar penetrante e ponderado. “Seus pais viveram a vida de um Ícone e sua companheira. A OGGB4 não acompanhou à morte da sua mãe, foi a força policial humana.”
“Mas a OGGB sabe tudo,” insistiu Isobel.
Ela ficou nervosa ao saber que elas estavam usando o acrônimo formal para Corpo Governante Oficial de Superdotados, em vez de apenas dizer “os oficiais”. Era como se ela já estivesse acorrentada a uma mesa em uma sala de interrogatório, um grupo de humanos de terno do outro lado do vidro unidirecional, perguntando-se por que ela estava questionando coisas que não tinha o direito de questionar.
“A forma como as coisas funcionavam” não era um tema em discussão. Era isso que os anti-legalistas faziam. Eles questionavam as coisas.
“Você teve algum outro efeito colateral?” Teak de repente desviou a conversa de sua mãe. “Alguma coisa estranha, diferente, fora do comum?”
“Apenas desejos estranhos.” E ver pessoas mortas.
“Algum sintoma de resfriado e gripe? Depressão repentina ou sentimentos de desesperança?” Teak estava digitando em seu iPad.
“Algumas dores de cabeça, dores no peito e... mudanças de humor, eu acho.”
Demorou o resto da hora para responder a todas as perguntas de Teak, mas Isobel ficou surpresa quando Teak de repente mudou de assunto novamente, bem quando Isobel se levantava para sair.
“Vou investigar o que aconteceu com sua mãe.” Ela estava evitando contato visual enquanto arrumava suas coisas. “E Charlie vai lhe dar o número dela, em caso de emergência.”
“Eu vou?” Charlie perguntou, ao mesmo tempo que Isobel disse: “Ela vai?”
“Sim, claro.” Teak ignorou as duas, ainda ocupada em enfiar o iPad na bolsa. “Não seria apropriado que eu divulgasse o meu... estou aqui para as sessões que os oficiais nomearam e nada mais.”
Charlie levantou-se de repente, estendendo a mão para pegar o telefone de Isobel. “Eu sou uma rebelde assim.” Ela revirou os olhos escuros. “Sempre fazendo coisas pelas costas da minha companheira.”
Teak bufou suavemente, mas ainda se recusou a se virar. Isobel, hesitante, entregou o telefone e o pegou de volta assim que Charlie terminou de usá-lo. Ela agradeceu as duas, saiu da sala e correu para almoçar antes que pudesse encontrar o pai.
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Isobel recostou-se na cadeira, deixando cair os talheres polidos enquanto os créditos do último episódio de Ironside iam ao ar. Ela estava sentada em uma mesa de jantar para oito pessoas no apartamento de cobertura com o pai, a assistente dele, o agente, o gerente de marketing e Cooper. Todos eles murmuraram baixinho e tomaram notas enquanto o episódio passava, enquanto o pai dela apenas ficava sentado olhando estoicamente para a tela projetada.
Depois de faltar à reunião agendada com ele no dia anterior, ele finalmente a convocou na manhã de sexta-feira com um breve e-mail.
 
Isobel,

Como você sabe, você ganha uma bolsa mensal durante seu tempo em Ironside. Meu consultor financeiro tem reservado esses valores para você em um fundo que será acessado quando você se formar. Cada vez que você me desobedecer ou deixar de comparecer às reuniões agendadas, deduzirei dinheiro dessa conta.
Sua ausência ontem à noite lhe custou três meses do seu salário.
Não deixe acontecer novamente.
Vejo você hoje à noite às 18h. Assistiremos ao programa juntos.
Cumprimentos,

Seu pai.
 
Então lá estava ela, desejando poder desaparecer no chão depois de assistir à única cena que temia. Os oficiais finalmente decidiram transmitir a filmagem dela emergindo nua do lago, e o tempo desacelerou, tanto na tela quanto fora dela, enquanto ela estava imprensada entre Reed e Spade.
Sua nudez estava borrada, exceto naquele momento, não que fosse necessário.
Na verdade, ela não tinha percebido o quanto estava pressionada entre eles naquele momento, e poderia ter passado sem esse conhecimento. Ela também poderia ter passado sem que o mundo inteiro tivesse o conhecimento ou o visual para acompanhá-lo.
Seu pai, porém, não parecia incomodado.
Depois de perguntar a ela a data do incidente, ele iniciou uma discussão com Cooper sobre todos os motivos pelos quais os diretores poderiam ter adiado a exibição até agora.
Quando ele finalmente se virou para ela, ela teve um lampejo do temperamento para o qual estava se preparando. “Eles deveriam estar sobrecarregados de conteúdo,” ele retrucou. “Eles não deveriam ficar segurando vídeos por tanto tempo porque não confiam que você lhes fornecerá conteúdo regular para ir ao ar.”
Ele não esperou por uma resposta. Ele simplesmente voltou para sua equipe, e eles continuaram a discutir sobre ela. Ele encerrou a reunião levantando-se e guardando tudo em sua pasta. Todos os outros imediatamente se esforçaram para juntar suas coisas e sair da sala de jantar.
“Voltarei para casa nos fins de semana,” ele disse a ela. “Então, vejo você novamente na segunda-feira. Você tem dois dias para fazer algo acontecer para as câmeras.”
Ela fixou o olhar para baixo. “Torturar alguém só funciona quando a pessoa não pede. Como faço para que algo aconteça?”
Ela podia sentir o constrangimento de seu pai por ela transbordar dele. “Agir como idiota não combina mais com você, Isobel.” Ele manteve a porta aberta, mas bloqueou principalmente a abertura. “Todos nós sabemos o que você está fazendo com os garotos Alfa...” ele ergueu a mão, interrompendo a pergunta confusa que se formava em seus lábios. “Não estou desapontado. Na verdade, estou impressionado. Não pensei que você tivesse isso em você. E você está jogando com eles perfeitamente, ficando longe o suficiente para atraí-los, para fazê-los brigar por você. Enquanto assistia você na tela este ano, finalmente pensei... essa é minha filha. Mas você ainda não é um mestre no jogo. Você precisa me ouvir. Você precisa prestar atenção ao meu aviso. Faça mais. As pessoas ficam entediadas num piscar de olhos por aqui.” Ele se afastou, acenando para ela passar. “Faça algo acontecer.”
 

 
Cian tamborilou os dedos no colo, olhando para as chamas bruxuleantes da fogueira que haviam montado na margem do Lago Alfa. Ele forçou um sorriso quando alguém gritou para ele por cima da cadeira de Kilian. Ele apenas presumiu que fosse algum tipo de saudação bêbada de aniversário, mas sua mente estava em outro lugar. Se em outro lugar fosse tão alto quanto seu bíceps, com cabelo loiro morango e uma bunda feita para leggings... o que era uma sorte para ela, já que ela parecia viver com roupas de ginástica.
A Sigma estava ouvindo vozes.
E ela estava evitando ele e os outros... mas não por muito mais tempo.
Mesmo que as cartas não sugerissem que aquela noite seria agitada, ele saberia disso pelo fato de que até mesmo Oscar e Moses haviam descido de seu poleiro e se mudado para uma das mesas de piquenique que haviam sido montadas ao redor do lago. Eles se sentaram na mesa, com as pernas apoiadas no assento, bebidas nas mãos enquanto viam um campo de força surgir, fazendo com que os alunos tropeçassem para longe da barreira inexistente. Já havia chegado ao ponto de causar alguns ferimentos. Na verdade, as pessoas estavam entrando no lago apenas para contornar a mesa com uma distância máxima de proteção entre elas e o perigo percebido.
Cian sabia que Carter estaria envolvida no que quer que acontecesse esta noite, porque ele puxou a carta dela novamente. A Lua. Nunca mais apareceu para ele em qualquer outra função, apenas para significar algo relacionado a ela. Agora era a carta dela, e não era uma boa carta. A carta geralmente fazia referência a perigo, escuridão ou engano. Ele queria pensar que aquilo estava alertando ele sobre ela, mas... bem, ele sabia que não era verdade.
Havia uma razão pela qual aquilo continuava aparecendo, repetidamente, como se estivesse obcecado por ela.
Estava tentando avisá-la. Tentando chegar até ela.
Ele fez outra varredura nos estudantes reunidos antes de olhar de volta para Oscar e Moses. Kilian também os observava com um pequeno sorriso nos lábios. Theodore, Elijah e Gabriel estavam ocupando as outras cadeiras ao redor da fogueira, sofrendo coletivamente com os cuidados de suas falsas namoradas. Ou pelo menos Theodore estava. Elijah e Gabriel simplesmente ignoravam as deles. Pelo menos Elijah estava deixando Ellis sentar-se no braço da cadeira. James tentou sentar-se da mesma maneira na cadeira de Gabriel, mas ele bateu abruptamente o copo nela para impedi-la. Agora ela estava empoleirada ao lado de Ellis, suas cabeças inclinadas juntas enquanto Elijah fazia uma careta para suas costas e Gabriel fazia uma careta para suas frentes.
Elijah e Gabriel praticamente existiam como um único átomo. Ficar entre eles era uma má ideia, física ou não. Cian daria dez minutos antes que um deles perdessem a paciência. Provavelmente Gabriel.
Niko saiu cambaleando do dormitório com uma garota debaixo do braço. Uma das Betas populares do quinto ano. Uma candidata à coroa do Ícone. Cian os observou com uma sobrancelha arqueada.
“Ela definitivamente não é asiática,” comentou Kilian, traçando seu olhar.
Cian sorriu. “Talvez ele esteja trabalhando com isso.”
“Isso o quê?” Theodore perguntou, agarrando-se à conversa com um olhar desesperado no rosto. Wallis estava começando a ficar um pouco pegajosa e ele não tinha a habilidade inata de Gabriel de ser rude pra caralho.
“Quem você acha?” Elijah murmurou, olhando para o céu com um olhar entediado.
“Agora é um quem?” Theodore se afastou de Wallis e esticou o pescoço para tentar descobrir de quem eles estavam falando. “Niko?” Ele franziu a testa, levantando-se e acidentalmente derrubando Wallis de bunda. “Quem é aquela? Quem ele está trabalhando...?” Ele semicerrou os olhos, sem dúvida catalogando a pequena garota loira que Niko havia escolhido. “Isso não é engraçado.” Ele lançou um olhar furioso para Cian antes de ajudar Wallis a se levantar, mas não recuperou seu lugar. Ele esfregou a nuca, olhando ao redor em busca de uma fuga.
“Vamos encontrar bebidas melhores,” Elijah murmurou, vindo em seu socorro.
Gabriel se levantou e os três escaparam para o dormitório. Oscar e Moses os seguiram com olhos entediados, avaliando se estavam desistindo da festa ou não.
Cian pegou o telefone, perdendo a paciência, mas ao pairar sobre o nome dela, percebeu que não tinha nada a dizer.
É meu aniversário. Traga sua bunda aqui.
Eles nem eram amigos.
Ele nem queria a companhia dela.
Ele ficou parado com um som enojado, guardando o telefone novamente. “Banheiro,” ele murmurou para Kilian, caminhando em direção ao dormitório.
 

 
Isobel se olhou no espelho novamente, passando as mãos pelo corpete azul claro do vestido que Kilian lhe dera de presente. Eve a ajudou a costurar e ela milagrosamente limpou as manchas de sangue do ataque de Crowe na capela.
“Estou tão feliz que isso estava na minha caixa de costura esta semana, em vez de com suas outras roupas,” Eve comentou, brincando com a bainha da saia curta. “Kilian comprou isso, o que significa que Kilian tocou nisso, o que significa que deve ser protegido e preservado a todo custo.”
Isobel riu, mas a ansiedade ainda se instalou em seu estômago. Era domingo. Sua última chance de “fazer algo acontecer” e sua única chance de cumprir o favor que Sato exigiu dela.
“Vamos.” Eve puxou a mão dela, tentando arrastá-la para fora do banheiro, não pela primeira vez naquela noite. “Vamos perder a festa neste momento.”
“Por favor, vá na minha frente,” implorou Isobel. “Ainda não terminei meu cabelo.”
“Tem certeza?” Eve fez beicinho, olhando para a porta. Isobel já a havia atrasado.
“Sim! Vá!” Isobel sorriu para ela, empurrando-a para a porta antes de se voltar para o espelho.
Ela pegou o modelador de cabelo só para ter algo para fazer, mas sua visão ficou embaçada antes que ela pudesse tocá-lo, e um súbito flash de luz queimou em suas retinas.
“Porcaria,” ela murmurou, um segundo antes do banheiro desaparecer e ela se encontrar imprensada entre duas superfícies duras.
A ilha da cozinha no telhado do Dormitório A pressionava sua caixa torácica, enquanto alguma outra coisa prendia sua coluna. Theodore, Reed e Spade estavam do outro lado da ilha, olhando para ela como se pensassem que estavam tendo alucinações. Theodore olhou para o seu copo e depois para ela, abrindo e fechando a boca.
Ela ouviu um som estrondoso atrás dela, e duas coxas vestidas com jeans de repente pressionaram seus lados, prendendo-a. Alguém estava sentado em um banquinho da cozinha logo atrás dela e, a julgar pela pele dourada escura que aparecia através de um rasgo em sua calça jeans, era Ashford.
“Sinto muito!” Ela guinchou, os olhos arregalados em Theodore. Ela trabalhou para abaixar a voz, cautelosa com a câmera voltada para o resto do terraço, apesar do barulho da festa abaixo. “Continuo me teletransportando para cá porque foi onde morri.”
Ela sentiu o toque de Ashford em suas omoplatas, movendo o cabelo para um lado do pescoço. Ele se inclinou para frente, apertando-a com mais força com as coxas, o calor de seu peito de repente queimando sua coluna.
“Esta é uma forma de me desejar feliz aniversário.” Ele estava usando aquela voz sensual com a qual às vezes a provocava. O tom que implicava que ela era inocente demais para entender que ele estava flertando com ela.
“Seu aniversário foi há quase duas semanas,” ela respondeu, fingindo ser imune a ele, embora tivesse ficado fria e rígida com o choque, e ele definitivamente podia sentir isso. “E eu já te dei um presente.”
“Você me causou um ataque cardíaco,” ele rebateu. “Você costuma expor as pessoas às suas fobias e chamar isso de presente? Quem diabos te ensinou como ser uma Sigma? Você está fazendo isso tão errado.”
Ele obviamente ainda estava brincando com ela, mas isso chegou um pouco perto demais, e ela se encolheu.
Theodore contornou o balcão e colocou as mãos sob os braços dela. Ele a ergueu para longe de Ashford, colocando-a suavemente em pé.
“Você pode desligar as câmeras?” Ele perguntou por cima do ombro dela, enquanto sua mão deslizava para a dela, seus dedos empurrando entre os dela antes de agarrá-la com força e usar o aperto para puxá-la contra seu lado.
“Já fiz isso,” respondeu Reed. “Você tem cerca de um minuto.”
“Bom.” Theodore puxou-a em direção às escadas. “Só precisamos tirar você da frente do dormitório e você pode contar aos diretores que se teletransportou para a trilha novamente. Foi uma sorte você ter morrido em um dos pontos cegos. Torna isso mais fácil.”
“Sim,” ela falou lentamente. “Muita sorte.”
Ele se virou quando chegou à porta da frente, abrindo-a enquanto sorria para ela. “Você não vai vir e sair comigo, vai?”
“Eu poderia,” ela se esquivou, passando por ele para sair. Os olhos dele pareceram escurecer quando ela roçou seu peito, mas a frente do dormitório não estava bem iluminada, então era difícil dizer. “Até mais.”
Ele apenas cantarolou em resposta, o som profundo a perseguiu enquanto ela corria em direção ao lago. Ela provavelmente havia chegado antes de Eve na festa, então abriu caminho entre os alunos que estavam rindo, pulando e dançando enquanto tentava encontrar Wallis. Alguém havia instalado alto-falantes nos cantos do lago, a música ecoando na água, amplificada tão alto que chegava a machucar seus ouvidos. Havia também algumas mesas com baldes de madeira cheios de gelo alinhados na superfície, garrafas aninhadas dentro, com montanhas de copos de papel prestes a cair no chão. As mesas estavam dispostas do lado de fora do Dormitório A, bem perto da janela que dava para a sala de estar, embora pesadas cortinas escuras tivessem sido fechadas sobre o vidro. Estava fora da vista das câmeras, então não haveria imagens do que as pessoas colocavam em seus copos.
Quando ela saiu da multidão de pessoas, que ela percebeu tardiamente que estavam todas amontoadas em uma área de dança cercada por lanternas vermelhas brilhantes, ela descobriu que havia um pedaço de papel em sua mão. Franzindo a testa, ela olhou de volta para a multidão apertada de pessoas, mas ninguém estava olhando para ela. Ela desdobrou o bilhete, franzindo a testa.
Você tem o sangue. Você tem coragem. Mas você tem alguma habilidade no jogo? Precisa de ajuda com isso?
“Ei!” Ela gritou acima da música, fazendo com que algumas pessoas olhassem. Ela acenou com o bilhete acima de sua cabeça. “Quem me passou isso?”
Eles poderiam muito bem ter olhado diretamente para ela e ninguém respondeu. Ela dobrou o bilhete com uma carranca, colocando-o no bolso do vestido enquanto se movia em direção a uma parte do lago que não parecia tão movimentada... embora rapidamente tenha ficado claro o porquê.
“Você realmente achou que isso iria chamar a atenção deles?” Moses zombou, balançando a cabeça para ela. Ele e Sato estavam sentados em uma mesa de piquenique de frente para Alfa Hill... embora estivessem voltados para a área de dança. Atrás deles, ela podia ver Kilian vindo em sua direção. Havia um grupo de alunos do primeiro ano seguindo-o com os telefones apertados contra o peito, como se quisessem tirar fotos com ele. Theodore encontrou Kilian no meio do caminho e eles pararam para conversar um com o outro, ambos olhando para Moses e Sato com a testa franzida, antes de incluí-la em sua avaliação. Kilian sacudiu a cabeça, provavelmente dizendo para ela se afastar da mesa.
Ela desviou o olhar, de volta para os taciturnos Alfas diante dela.
“O que diz, coelhinho?” Sato inclinou o queixo em direção ao bolso dela. A pergunta foi quase amigável.
“Alguma bobagem.” Ela cruzou os braços. “De qualquer forma, estou aqui. Como você quer que eu consiga o telefone de Wallis?”
Sato sorriu. “Você está aqui.” Ele compartilhou um olhar com Moses, que revirou os olhos.
“Ela está aqui,” concordou Moses.
“Você quer uma recompensa?” Sato ronronou. “Eu tenho uma em minhas calças para você.”
“Ok, isso é nojento.” Moses de repente se voltou contra Sato. “O que há de errado com você? Ela é basicamente minha cunhada neste momento.”
Sato jogou a cabeça para trás e riu, atraindo muito mais olhares do que o grito de Isobel. Ele parecia meio... lindo. Como um demônio conduzido para a luz e oferecido asas para um único vôo. Até que ele parou e a fantasia caiu no chão. Ele tirou uma cenoura do bolso e acenou para ela.
“Se você quer sua recompensa, você tem que fazer a tarefa,” ele disse suavemente.
Por que diabos ele tinha uma cenoura no bolso?
Ela virou as costas para eles, seus olhos buscando algum lugar para escapar antes de pousar na mesa de bebidas. Ela correu até lá, colocando um pouco de suco em um copo só para ter algo para fazer. Theodore e Kilian pareceram relaxar agora que ela não estava falando com Moses e Sato. Eles estavam vagando lentamente até um círculo de cadeiras de praia de madeira dispostas ao redor da fogueira. Wallis, Ellis e James estavam lá, conversando com o mesmo grupo de alunos do primeiro ano que estava seguindo Kilian. Eles estavam tirando fotos com as garotas Beta, mas Ellis os enxotou antes que Kilian e Theodore voltassem para o círculo.
Isobel apertou ainda mais o copo de plástico, sua atenção voltando-se para Sato. Ele estava olhando para ela com frieza, dando-lhe toda a atenção como se a única razão pela qual ele decidiu vir para a festa e fingir ser normal fosse vê-la se contorcer na tarefa que ele havia exigido dela. Moses também estava observando, mas não parecia nem um pouco satisfeito. Ele parecia... exausto, na verdade. Ela franziu a testa, afastando o sentimento de empatia que tomou conta dela. Ele olhou de volta, entediado, com uma sobrancelha levantada.
Ela não podia acreditar que ele foi seu primeiro beijo.
Mas que inferno.
Um sorriso pequeno e duro surgiu nos lábios de Sato, como se ele pudesse ler sua mente, e ela rapidamente se virou, tateando cegamente em busca de uma das garrafas de álcool. Fosse o que fosse, ela encharcou o suco antes de fortalecer a coluna e seguir em direção a Wallis.
“Filhote.” Spade apareceu ao lado dela, Reed a cercou do outro lado.
Ela não parou e eles acompanharam o ritmo dela.
“Sim?” Ela finalmente suspirou quando ele não disse mais nada.
“O que Oscar está obrigando você a fazer?”
“O que você tem a ver com isso?” Ela resmungou, irritada por eles serem tão perspicazes.
“Ou é bom o suficiente para arrastá-los até aqui no meio de uma festa, ou você é boa o suficiente. Gostaríamos de saber qual.”
“Sou eu.” Ela cerrou os dentes, lançando lhe um sorriso tenso. “Você acredita em mim?”
Ele parecia divertido.
“Acho que você não precisa da nossa ajuda, então,” Reed disse casualmente.
Ela diminuiu o ritmo e eles diminuíram com ela.
“Vocês ajudariam?” Ela perguntou, seu tom carregado de suspeita.
Ele encolheu os ombros, sua camisa enorme movendo-se. Mesmo agora, eles ainda estavam vestidos como se estivessem indo para o treino de dança. “Nunca se sabe até você perguntar.”
“Tenho que pegar o telefone de Wallis.” Ela parou de andar completamente, ainda longe o suficiente para que o grupo de pessoas ao redor da fogueira não pudesse ouvi-la.
“E o que você vai fazer com isso?” Spade perguntou.
“Dar para Sato.”
“Para qual propósito?” Desta vez, Reed.
“Não sei. Tenho certeza de que se você estiver em algum lugar próximo a ele, você descobrirá, apenas olhando para o rosto dele ou o que quer que vocês dois façam, para saber tudo o tempo todo.”
“Isso se chama percepção,” Spade disse com desdém. “Então, é isso?”
“Não. Depois que Sato terminar com isso, terei que devolvê-lo.”
“E o que você está disposta a fazer em troca de nossa ajuda, hmm?” Reed parou na frente dela, bloqueando sua visão da fogueira, seus olhos frios alternando entre os dela em algum tipo de exame. “Você trocaria um favor para Sato por um favor para nós?”
Um teste especial de Reed, desta vez. Ela obviamente deveria trocar Sato por eles. As pessoas não tinham um pavor mortal deles. As pessoas não a avisaram sobre eles. Seus próprios amigos não a avisaram sobre eles. O único problema era... e se essa não fosse a resposta certa?
“Não, obrigada.”
 

 
Elijah saiu do caminho dela, encostando seu ombro no de Gabriel enquanto a Sigma se afastava deles, com um movimento leve em seus passos.
“Bom cachorrinho,” Gabriel murmurou, seus olhos perfurando a parte de trás de sua cabeça.
Elijah sorriu. “Por agora. Temos tempo para corrompê-la.”
“Não que estejamos interessados nisso,” Gabriel disse inexpressivamente, ainda observando-a.
“De jeito nenhum,” Elijah concordou.
Ambos se moveram para recuperar o atraso, recuperando seus assentos anteriores. Ellis deve ter pescado um conjunto de bolas no lago porque de alguma forma achou que seria uma ideia brilhante sentar no colo dele. Ela pegou um dos copos de cerveja que ele havia colocado perto da perna da cadeira e bateu no dele.
“Saúde, querido!” Ela olhou por cima do ombro dele como se o estivesse lembrando de que outros alunos estavam perto o suficiente para ouvi-los.
“Isso não é para você.” Ele recuperou a cerveja antes que ela pudesse colocar os lábios nela, devolvendo-a à base da cadeira.
Mas ele não a chutou do colo. Havia muita gente para isso. Ele ouviu um som baixo ao lado dele e se virou a tempo de ver James sentada no joelho de Gabriel. As duas garotas Beta devem ter bolado um plano juntas.
A mandíbula de Gabriel flexionou, seus olhos se estreitaram enquanto ele levantava os braços da cadeira. Como dançarino, ele treinou para resistir ao toque físico, mas apenas quando esperava. Quando era uma surpresa, era um grande gatilho para ele. Elijah calculou que provavelmente teria quinze segundos para remediar a situação antes que Gabriel tivesse um colapso diante das câmeras.
“Girar a garrafa,” ele anunciou, levantando-se e endireitando Ellis antes que ela caísse de cara no chão. Ele agarrou o braço de James, levantando-a e afastando-a alguns metros de Gabriel. “Todos encontrem seus próprios... lugares.” Ele balançou a cabeça enquanto o círculo se enchia de garotas mais rápido do que ele conseguia terminar a frase.
“Tem que ser menino-menina,” reclamou uma delas, recuando para aumentar o círculo.
Gabriel se levantou, empurrando a cadeira para trás. Ele sacudiu as roupas como se estivesse tentando sacudir a poeira invisível e depois enfiou as mãos nos bolsos. Provavelmente batendo disfarçadamente na perna em um padrão reconfortante no bolso. Elijah também moveu sua cadeira para trás, encostando-a na de Spade antes de levar a cerveja aos lábios, bebendo-a rapidamente. Ele pegou uma garrafa de refrigerante vazia e jogou para Kilian, que a posicionou ao lado da fogueira, e então caçou a Sigma. Ela estava tentando escapar do círculo enquanto lançava olhares para Wallis. Ele a pegou pelos ombros, conduzindo-a até sua cadeira.
Ela foi de boa vontade, lançando lhe apenas um olhar de soslaio. Gabriel estava certo sobre a coisa do cachorrinho. Ele a virou e ela permitiu. Suas mãos deslizaram ao redor de seus quadris. Ela o deixou fazer isso também, embora sua boca se contraísse em uma linha firme. Ele a ergueu, sentando-a nos braços da cadeira dele e de Gabriel antes de cair de volta em seu assento. Gabriel fez o mesmo, cruzando os braços firmemente sobre o peito e avançando em direção a Carter como se ela pudesse protegê-lo do toque de todos os outros.
Ele definitivamente não percebeu que estava fazendo isso, ou provavelmente teria saído furioso para se juntar a Oscar e Moses... só que isso não era mais uma opção, já que Moses estava arrastando uma cadeira dobrável para o círculo deles. Os alunos se afastaram, algumas de suas risadas morrendo. O círculo estava quase completamente silencioso quando Oscar entrou.
“O que estamos jogando?” Oscar falou lentamente e várias pessoas estremeceram com sua voz rouca.
E então Niko e Ashford apareceram, carregando suas próprias cadeiras dobráveis. Mais estudantes se espalharam, abrindo espaço para eles, embora várias meninas imediatamente voltassem assim que se sentaram.
“Alguém mais quer um lugar?” Theodore falou, parecendo consideravelmente mais otimista agora que não era forçado a colocar Wallis em seu colo.
Apenas os Alfas tinham cadeiras de verdade. Todos os outros estavam sentados no chão, exceto Carter. Ela estava empoleirada entre ele e Gabriel como se fosse sua pequena princesa Sigma. A ideia era quase absurda o suficiente para fazê-lo rir alto.
“Não?” Theodore olhou ao redor, fingindo não perceber o modo como todas as garotas estavam ficando absolutamente loucas por causa de sua expressão doce e pensativa.
Que punheteiro.
Theodore chamou a atenção de Elijah, viu o aborrecimento ali e piscou antes de dar um passo à frente para girar a garrafa.
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Isobel se sentia estranha.
Não estranha por causa do álcool ou do jogo que estava prestes a acontecer na sua frente. Não era estranha porque todos os Alfas estavam olhando para Sato como se ele estivesse prestes a fazer algo maligno. Não estranha porque ela tinha acabado de ver Bellamy sentado ao lado de Wallis, rindo casualmente com a garota do outro lado.
Ela se sentia muito estranha.
Os cabelos de sua nuca se arrepiaram e seus dedos formigaram. Sua pele extremamente sensível. Até a leve brisa que conseguia permear a multidão de estudantes era como uma lixa contra sua pele.
Theodore tocou a garrafa, piscando para Reed enquanto ele a girava, e ela deu um pulo para detê-lo porque sabia... ela sabia que iria cair nela. Ashford ficou ao lado dela, pegando a garrafa antes que ela parasse de girar.
“Deveriam ser as mulheres primeiro,” ele repreendeu, jogando a garrafa nas mãos algumas vezes. “Então, quem quer isso?”
James deu um pulo, correndo para aproveitar a oportunidade.
Isobel sentou-se, trêmula, com os olhos hipnotizados pela garrafa giratória. E então o sentimento voltou, desta vez mais forte, só que ela não tinha ideia do que aquilo significava.
Sato começou a rir antes que a garrafa parasse, como se ele também estivesse sendo inundado por sentimentos repentinos de premonição terrível... mas ficou encantado com eles.
A garrafa caiu em Theodore.
Moses riu.
O resto dos alunos engasgou, prendendo a respiração para ver a reação de Theodore... que estava olhando para Sato.
Porque isso fazia sentido.
James parecia uma pouco satisfeita quando ela se aproximou de Theodore, considerando que ela deveria estar fingindo ser namorada de Spade. Ela plantou as mãos nos braços da cadeira dele, curvando-se como se estivesse posando para uma foto enquanto tentava plantar os lábios nos dele. Ele virou a cabeça no último segundo, deixando-a beijar sua bochecha antes de agarrá-la pelos braços e gentilmente empurrá-la para trás. Ele dispensou os sons desapontados dos espectadores enquanto girava a garrafa novamente.
“Essa é a namorada do meu amigo, pessoal.” Ele riu, parado e esperando a garrafa parar.
As mãos de Isobel estavam torcidas com tanta força em seu colo que suas unhas começaram a cravar. Ela teve aquela sensação novamente, mas desta vez ela ignorou. Ela não era como Ashford. Ela estava apenas deixando sua ansiedade tomar conta dela. Ela trabalhou para extrair as unhas da pele e estava tão concentrada em se convencer a ignorar a sensação que quase não percebeu quando a garrafa parou.
Nela.
Exatamente como ela pensou que aconteceria... não, sabia que aconteceria.
Theodore se virou para ela, dramaticamente surpreso, trocando olhares com todos os estudantes ofegantes que sacavam seus telefones. Ele estava atuando para a multidão. Sendo o Ícone em treinamento perfeito.
“Agora essa tem um companheiro.” Ele resmungou, apontando o dedo para algumas das garotas rindo atrás de seus telefones. “Então, obviamente... não posso deixar todos vocês filmarem isso.”
As risadas chocadas começaram. Os aplausos. A corrida louca de sussurros. Theodore desapareceu do círculo e voltou com um guarda-sol que devia estar preso em uma das mesas de piquenique. As risadas e aplausos aumentaram em volume, e todos estavam tão frenéticos que nem notaram vários dos Alfas se levantando, como se estivessem prestes a interferir... tudo isso enquanto ainda lançavam olhares para Sato, que ainda fazia tanto sentido quanto tinha há um minuto.
Theodore parou diante dela, contornando-a para colocar a haste do guarda-chuva contra os braços atrás dela, e então lentamente puxou a cobertura para baixo, envolvendo-os enquanto os alunos uivavam e se empurravam, tentando chegar perto o suficiente para ver alguma coisa.
E então, de repente, era só ele.
Theodore Kane.
Perfeito e com olhos tempestuosos. Franzindo a testa e respirando pesadamente, como se o guarda-chuva pesasse uma tonelada. Seu cheiro a envolveu, seu calor rastejando sobre sua pele, seu cabelo roçando sua testa. Ela não conseguia inspirar. Não conseguia expirar. Não poderia admitir nem em um milhão de anos que ela teria trocado um milhão de momentos apenas por este. Ela simplesmente não poderia. Ela tinha um companheiro.
Um companheiro a quem ela pertencia.
Como uma fodida cabra.
Ela balançou para frente, beijando-o de repente, seus lábios tocando levemente os dele. Ela só pretendia que fosse um escovão rápido, um pequeno foda-se secreto para o que havia acontecido com seu futuro, mas assim que ela começou a recuar, ele a perseguiu. Ele a beijou com força suficiente para interromper seu movimento, ambos congelando por um segundo, sua respiração rouca contra seus lábios quando ele a soltou. Ele parecia estar em choque, sua expressão abalada, seus olhos ardendo. Sua máscara social amigável havia desmoronado completamente, seu olhar se fechou quando a derrota pintou suas feições e ele tomou os lábios dela novamente. A culpa passando insistentemente do peito dele para o dela mal permeava sua mente, que parecia completamente drogada pelo beijo cruel. Não era suave e doce, nem gentil e lento. Ele a beijou rápido e forte... como se uma parte de seu cérebro estivesse gritando para ele parar e seu corpo estivesse se dobrando na decisão de foder seu cérebro. Era como se ele estivesse tentando se pressionar contra sua boca para que ela pudesse saboreá-lo pelo resto da noite. Para que ela ainda sentisse os lábios dele quando fechasse os olhos para dormir. Para que ela nunca esquecesse enquanto vivesse.
Um toque pousou em sua coxa, firme e insistente, mas não pertencia a Theodore, que ainda segurava o guarda-chuva nas costas. Foi o suficiente para que ela recuasse, com os olhos arregalados.
Theodore respirou fundo surpreso, ganhando espaço para si mesmo, os olhos pesados enquanto olhava para a boca dela. Ele passou a língua entre os lábios, as narinas dilatadas, os olhos brilhando tão escuros que eram quase pretos, as pupilas dilatadas.
A mão dourada pálida em sua perna era familiar. Dedos longos e graciosos que ela tinha visto nas teclas do piano.
Reed.
Ele a apertou suavemente e ela recuou mais alguns centímetros. Theodore parecia... aliviado. E chateado. Mas ela não tinha certeza de quem ele estava com tanta raiva. Ele se levantou de repente, fechando o guarda-chuva, e o toque desapareceu da perna dela num piscar de olhos.
Theodore voltou a ser um exibicionista fácil como se nada tivesse acontecido, levando o guarda-chuva de volta para seu assento “só por precaução” e balançando as sobrancelhas para James, como se ele a estivesse convidando para lhe dar outra chance.
Lentamente, os olhos se voltaram para Isobel, esperando.
Ela engoliu em seco, escorregando do poleiro e se aproximando da garrafa, tentando esconder o tremor nas pernas e nas mãos. Estava tão quieto. Ninguém realmente acreditava que Theodore a havia beijado ou iria beijá-la. Você não mexia com companheiros. Alguns alunos olhavam com cautela para a garrafa, como se não conseguissem decidir se queriam que ela caísse sobre eles ou não. Por um lado, seria um destaque garantido se ela realmente beijasse alguém. Por outro, se seu companheiro aparecesse em breve, quem quer que tivesse decidido desrespeitar seu vínculo provavelmente seria completamente destruído online... Isobel bem ao lado dele.
Ela respirou fundo, posicionando a garrafa na esperança de que ela caísse em algum lugar perto de Wallis, embora um Sato sombriamente divertido estivesse de um lado e um sorridente Bellamy estivesse do outro. Mas a posição parecia errada. Ela ajustou novamente, e depois novamente, até que a dor em seu peito diminuiu.
“Apenas gire, Sigma!” Alguém gritou. “Pare de provocar!”
Ela girou, recuando e depois recuando ainda mais. A dor não voltou para dentro de seu peito, mas outro sentimento tomou seu lugar, afundando em seu estômago. Era quase como se alguém tivesse lançado uma maldição sobre todos eles, visando o impacto máximo sempre que alguém se adiantasse para girar a garrafa.
A ponta oscilou, parando logo antes de Wallis.
Parando em Sato.
Seus olhos escuros se estreitaram, todos os traços de diversão de repente desapareceram de sua expressão. Ela esperou, torcendo para que ele simplesmente saísse furioso e então ela pudesse beijar Wallis, enquanto furtivamente roubava seu telefone.
Mas Sato apenas moveu os quadris para frente, ficando mais confortável na cadeira. “Vamos então, coelho.”
Aquela palavra. Coelho. Ecoou ao redor deles, passando de boca em boca como um sussurro ricocheteando contra paredes estreitas, tingido de confusão e espanto. Era como se ele soubesse o tempo todo que isso iria acontecer, como se ele tivesse orquestrado sozinho essa situação exata quando disse a ela para roubar o telefone de Wallis... mas isso era completamente impossível.
A menos que ele estivesse trabalhando com Ashford.
Ela olhou para o Alfa de pele escura, apenas para encontrá-lo torcendo o cabelo emaranhado em um coque, com a boca marcada em uma carranca profundamente perturbada.
Ok, sem ajuda dele, então.
Ela caminhou até Sato com aquela sensação de aperto no estômago ficando ainda mais forte. Suas pernas estavam abertas o suficiente para ela ficar entre elas, mas ela não o fez. Ela parou nos joelhos dele. Engolindo em seco.
Seus dedos se ergueram de onde estavam apoiados em sua coxa, enroscando-se na bainha do vestido dela. Ele não puxou exatamente, apenas esfregou o material entre o polegar e o indicador, sua influência envolvendo-a firmemente. Era alguma combinação do olhar pesado e sombrio em seus olhos e do cheiro enjoativo e perigoso que obstruía sua garganta. Não gritava perigo; gritava para ela se aproximar. Só quando ela se moveu entre os joelhos é que a espessura açucarada em sua garganta começou a queimar, mas não parecia ser suficiente para ele. Ele puxou levemente o vestido dela até que as pernas dela atingiram a borda da cadeira, e então ele a soltou, sua mão caindo de volta para sua coxa. Ele ainda não tinha feito nenhum movimento para se inclinar para a frente ou sentar-se adequadamente, e não parecia que iria fazê-lo. Ela respirou fundo, fechando os olhos por um momento para se fortalecer.
“Eu também ficaria apavorada,” alguém sussurrou, perto o suficiente para que Isobel pudesse ouvi-los.
Ela abriu os olhos novamente. Ele estava muito longe, relaxando na cadeira. Ela teria que copiar a pose que James usou em Theodore. Esse pensamento a deixou tonta, e ela não queria examinar o porquê. Mas a outra opção era sentar no colo de Sato, e isso a deixou trêmula de medo.
Apenas acabe com isso, uma voz dentro dela gritou.
Então ela se virou e se sentou na coxa dele.
“De jeito nenhum ela fez isso,” exclamou alguém, nem mesmo tentando ser silencioso.
“Ela é louca?”
“Ela realmente vai beijá-lo?”
“Ele realmente vai deixá-la?”
“Não é como se alguém fosse puni-lo por isso. É Sato.”
Aquele meio sorriso apareceu nos lábios de Sato antes de desaparecer novamente, e ele ergueu uma sobrancelha para ela.
“Isso mesmo,” ele falou em seu tom normal e rouco, aparentemente indiferente a quem o ouvia. “Não tente me enganar para sair, Sigma. Eu sou a última pessoa a se preocupar com seu companheiro.”
Wallis estava fora de alcance, mas, felizmente, ela havia puxado o telefone e já estava tirando fotos, então foi fácil para Isobel estender a mão e prendê-lo entre os dedos.
“Isso é muito próximo,” disse Isobel. “Você está tentando tirar uma foto ou entrar na nossa boca?”
Wallis apenas revirou os olhos, parecendo um pouco irritada enquanto cruzava os braços sobre o peito. Felizmente, ela ainda não exigiu o celular de volta.
“Você deseja,” Wallis murmurou baixinho.
Isobel se aproximou de Sato, ignorando a expressão em seus olhos e a firmeza de seu corpo, porque por mais relaxado que parecesse, ele estava na verdade enrolado como uma cobra, todos os músculos tensos, tornando todo o seu corpo tão duro quanto uma rocha. Ela colocou a mão em seu ombro e de repente mudou seu peso, colocando os joelhos na cadeira de cada lado de suas coxas.
Sua outra sobrancelha levantou-se, sua expressão arrogante dando lugar a uma surpresa velada.
“Pedra Papel Tesoura?” Ela sugeriu, deixando cair casualmente o telefone no colo dele. “Se eu vencer, você sai do jogo. Se você vencer, eu desistirei do jogo.”
O braço dele passou pelas costas dela, levantando-a e arrastando-a para mais perto, a outra mão transferindo o telefone do colo para o bolso, usando o corpo dela como escudo para esconder o que estava fazendo. O vestido que Kilian comprou para ela já era curto, o material fino, com babados como seda, então quando ele a arrastou para frente, a saia subiu até suas coxas.
E então Niko a surpreendeu, sua voz ecoando claramente por todo o círculo. “É apenas um jogo, Carter. Saia quando quiser.”
“Você tem estado prestando atenção?” Sato perguntou, seus olhos perfurando os dela. “A Sigma não desiste.”
“Talvez ela devesse,” Niko respondeu calmamente. “Talvez ninguém a tenha ensinado.”
Isobel piscou como se tivesse sido arrastada para fora de uma névoa repentina; a adrenalina da competição que Sato havia criado entre eles se dissolveu enquanto Niko encorajava com sucesso uma memória muito diferente na frente de seu cérebro.
Crowe.
Ela estremeceu, seu corpo enrijeceu, mas Sato agiu antes que ela pudesse recuar. Ele se levantou, colocando-a de pé, e então agarrou seu pulso.
“Vai chover,” anunciou ele, sem sequer olhar para o céu. “É melhor irem para casa, crianças.” Ele apertou o pulso dela uma vez e depois o soltou, seus olhos fixando-se nela brevemente. “Vá agradecer ao seu cavaleiro de armadura brilhante, Carter.”
Ele se afastou e ela voltou os olhos para o céu, franzindo a testa. Como ele sabia? Ela não teve oportunidade de agradecer a Niko, porque ele já estava andando atrás de Sato. Ashford o seguiu, parecendo chateado como o inferno. Reed e Spade estavam conversando silenciosamente enquanto também os seguiam, seus corpos tensos. Theodore estava esfregando as mãos no rosto, murmurando algo sobre a tempestade para as pessoas que tentavam chamar sua atenção. Kilian estava sentado em sua cadeira, franzindo a testa para Sato, mas não se levantou.
Isobel avistou Eve tentando abrir caminho no meio da multidão e foi em sua direção, mas alguém se interpôs em seu caminho.
“Honestamente.” Bellamy pareceu impressionado. “Como você faz isso?”
“Honestamente?” Ela tentou contorná-lo. “Não fale comigo.”
Ele pegou o braço dela e ela o puxou violentamente, dando vários passos para trás.
Ele suspirou, balançando a cabeça. “Olha, o que quer que você pense que eu fiz, não fui eu.”
“Acho que você me drogou.”
“Eu não fiz isso,” ele disse imediatamente.
“Acho que você me deixou por... o quê?” Ela estreitou os olhos no rosto dele e depois olhou para o peito dele, baixando a parede apenas o suficiente para sentir o gosto de quaisquer emoções ruins que pudessem estar esperando do outro lado. O que ela sentiu a surpreendeu. Não era culpa, nem arrependimento, nem mesmo nada para indicar que ele estava satisfeito com o que tinha feito. Era medo. Medo de que ele fosse pego?
“Eu fui drogada,” ela insistiu.
“Não por drogas,” ele sussurrou de volta, antes de respirar fundo e se afastar dela como se tivesse acabado de dizer algo de que se arrependeu. “Olha, não importa. Mas eu não tive nada a ver com isso, ok?”
Eve apareceu no momento em que ele se afastou, desaparecendo em um grupo de Betas do segundo ano.
“Estamos realmente terminando a festa só porque Sato...” ela começou, antes de piscar para o céu. Gotas de chuva caíam, repentinas e pesadas.
“Acho que sim,” Isobel respondeu à pergunta inacabada. “Mas eu tenho que... terminar alguma coisa. Vejo você de volta no dormitório!”
“Ok, mas me encontre mais tarde!” Eve saiu correndo quando o vento aumentou, espalhando os alunos como folhas.
Eles deviam estar todos um pouco nervosos depois que a última tempestade atingiu a montanha atrás do Dormitório A. Wallis estava se aproximando, provavelmente para pedir seu telefone de volta. Isobel saiu rapidamente atrás de Sato, hesitando do lado de fora do dormitório antes de olhar por cima do ombro e entrar.
É claro que havia um professor do outro lado.
“Eu queria bater,” ela mentiu, parando antes de colidir com Easton.
Ele estava franzindo a testa para ela, suas cicatrizes tornadas mais profundas pelas sombras que cobriam a sala. Por que eles não acenderam nenhuma luz? Provavelmente para que os foliões não tivessem a ideia maluca de que eram bem-vindos lá dentro.
“Você deveria ir para o seu dormitório,” ele sugeriu. “Esta tempestade vai piorar.”
Ela assentiu, mudando nervosamente de um pé para o outro. Se ela alegasse que estava correndo atrás de Sato, ele não acreditaria. As pessoas não corriam em direção a Sato. A carranca de Easton franziu-se ainda mais, seu aborrecimento batendo contra seu peito. Ele enfiou as mãos nos bolsos, a cabeça inclinada para o lado.
“Não é um bom momento.” Ele suspirou, como se realmente não quisesse lidar com ela. “Os caras vão... ficar ocupados por um tempo.”
“Estou livre como um pássaro.” A voz sedosa de Kilian declarou, suas mãos pousando sobre os ombros dela.
Ela olhou para trás e viu que ele, Theodore e Wallis tinham acabado de entrar no dormitório.
Kilian a virou e ela sabia que eles estavam prestes a pedir o telefone de Wallis para que pudessem mandar a outra garota para casa, então ela deixou escapar a primeira coisa que lhe veio à cabeça.
“Vamos continuar a festa.” Que porra ela estava fazendo? “Você quer continuar a festa, certo?” Ela se virou para Wallis.
Os olhos de Theodore se estreitaram, um toque de frustração batendo contra seu peito. O pobre rapaz provavelmente foi maltratado a noite toda e queria fugir.
“Ah, claro.” Wallis semicerrou os olhos para Isobel como se ela não entendesse qual era o seu jogo. “Vou impedir que as outras garotas saiam.”
Ela voltou para a chuva e Isobel se viu presa entre Kilian, Easton e Theodore. Nenhum deles parecia particularmente feliz.
“Eu não tive escolha,” ela gemeu.
O aperto de Kilian em seus ombros relaxou e ele suavizou sua expressão em um sorriso gentil. “Oscar ainda não terminou de jogar?” Ele adivinhou.
Ela balançou a cabeça miseravelmente.
A carranca de Theodore escureceu e seus olhos passaram por cima da cabeça dela, provavelmente focando em Easton. “Onde ele está?”
“Cobertura,” Easton grunhiu. “Resolva essa merda antes que a tempestade piore. Quero dizer isso.” Ele saiu andando, desaparecendo no quarto mais próximo da entrada alguns segundos antes de Wallis, Ellis e James voltarem para o dormitório, abaixando os braços do cabelo e da maquiagem que tentaram salvar da chuva.
“Podemos…” Isobel começou a sussurrar apressadamente para Kilian, que agarrou sua mão e a puxou em direção à escada antes que ela pudesse terminar a pergunta.
“Estaremos na cobertura!” Ele atirou por cima do ombro.
As outras a seguiram quase imediatamente, mas Kilian a puxou rápido o suficiente para que ainda chegassem a cobertura com alguns segundos de sobra.
Sato estava sentado na ilha da cozinha mexendo no telefone de Wallis enquanto o resto dos Alfas se aglomeravam ao redor dele, falando baixo e furiosamente. A chuva estava forte, então ela não entendeu nada do que eles estavam dizendo. Antes que ela pudesse avisar Sato, o telefone desapareceu e as outras chegaram ao topo da escada.
“Continuaremos a festa,” Theodore anunciou. Ele não parecia exatamente emocionado. “Ajude-me a trazer as bebidas.”
Ele não deu a ordem a ninguém em particular, mas Niko e Ashford o seguiram escada abaixo enquanto James e Ellis rondavam Wallis. Elas não pareciam mais querer estar ali e continuaram focando sua atenção entre cada um dos Alfas tensos e a escada. Isobel estava completamente perdida. Ela queria que elas se sentissem mais confortáveis, mas este não era o dormitório dela. Felizmente, Reed levantou do banco, oferecendo-o sem palavras. Sato e Moses também se levantaram, preferindo ficar amontoados no canto da cozinha, erguendo-se para sentar na bancada. Sato esticou uma longa perna, plantando a bota na beirada da ilha da cozinha antes de enfiar a mão no bolso e mexer em um telefone no colo. Devido ao seu posicionamento, era impossível saber de quem era o telefone. Moses se inclinou, apontando algumas coisas na tela e murmurando baixo no ouvido de Sato.
“Que tipo de jogo vocês querem jogar?” Kilian perguntou, apoiando o queixo no topo da cabeça dela, os braços envolvendo a frente do peito dela, puxando-a de volta contra seu corpo duro.
Wallis sentou-se no banco vazio de Reed, olhando para Isobel e Kilian como um quebra-cabeça que ela não entendia particularmente, enquanto Ellis e James apenas pareciam ter um lugar na primeira fila do céu, como se testemunhar Kilian dar carinho a alguém lhes causasse êxtase, mas elas só tinham um lugar na primeira fila, elas não estavam realmente no céu, e a frustração e a amargura por trás do fascínio eram evidentes.
Isobel não podia nem culpá-las.
O aroma de bergamota e casca de árvore de Kilian a envolveu, seus polegares roçando seus ombros, seu corpo quente a embalando de alguma forma. Ela afundou contra ele, e seu abraço apertou. Ela tentou se distrair pensando em todos os jogos de festa que tinha visto no Ironside Show ao longo dos anos.
“Varal,” ela deixou escapar, citando o último jogo que se lembrava de ter visto, porque chamou muita atenção no site.
“Varal?” Ellis perguntou, parecendo confusa.
“O jogo em que você se divide em duas equipes e fica em fila.” Wallis esticou o pescoço, procurando um espaço adequado na cozinha enquanto explicava. “Aí a pessoa que está na frente da fila tira uma peça de roupa, coloca no chão e vai para o final da fila. Você continua até que alguém desista e então o outro time vence.”
Isobel ficou rígida com o arrependimento e Kilian ria baixinho em sua cabeça, mas ela forçou o arrependimento para baixo. Seu pai queria que ela fizesse a merda acontecer, e nada garantiria a ela um destaque como um bando de Alfas tirando as roupas.
Theodore passou por ela e Kilian com um dos baldes de madeira com bebidas do lado de fora. “Bem, não podemos colocar meninas contra meninos,” observou ele, obviamente tendo ouvido a explicação de Wallis. “Isso seria uma vitória rápida.”
Niko e Ashford carregaram os outros baldes, jogando-os sobre a mesa antes de começarem a servir as bebidas nos copos de papel.
“Mas não há muito espaço aqui em cima.” Isobel falou para o chão. Ela era terrível em ser tortuosa. “Devíamos descer.” Onde há câmeras.
“Ah, deveríamos?” Kilian riu.
Wallis, Ellis e James ergueram os olhos com olhos brilhantes e entusiasmados. Apesar de serem rotuladas como namoradas oficiais de três dos Alfas, elas ainda não tiveram muito tempo na tela. Talvez os diretores soubessem mais do que deixavam transparecer. Esse foi um pensamento aterrorizante.
“Vamos então.” Theodore tinha dois copos e ergueu um deles para Isobel ao passar, como se quisesse que ela soubesse que era dela.
Kilian a soltou para se servir de uma bebida, e ela ficou para trás enquanto todos desciam as escadas, soltando um suspiro tenso quando restavam apenas ela, Sato e Moses na cozinha.
Eles nem sequer olharam para cima.
Ela caminhou até eles, movendo-se entre o balcão e a ilha até ficar do lado de fora da perna levantada de Sato. “O que você está fazendo com o telefone?”
Moses pulou do balcão, olhando para ela. “Só o que ela merece,” afirmou ele friamente.
“Só por invadir o quarto de Sato?” Ela perguntou, suas sobrancelhas se franzindo em uma carranca confusa.
“Só?” Moses riu sombriamente e Sato deixou cair a perna... a única barreira entre ela e Moses.
Moses avançou, parando a alguns centímetros dela, os olhos escurecendo de raiva. “E se os papéis fossem invertidos, Sigma? E se um cara tivesse invadido o quarto dela? E se ela tivesse acordado com ele em cima dela? Apalpando ela? Moendo nela? Tentando forçá-la a transar com ele?”
“Você deveria denunciá-la.” Isobel recuou, já arrependida das perguntas. Ela não conseguia nem olhar para Sato. “Ou...” ela deu outro passo trêmulo para trás. “Eu não sei...” ela de repente teve vontade de vomitar. Só porque Sato era um Alfa forte e aterrorizante, isso não tornava inofensivas as ações de todos contra ele. Ela sabia disso, mas o medo que sentia de Sato anulara temporariamente os seus sentidos.
“Ou o quê?” Moses deu um passo para o lado, bloqueando a visão de Sato, embora ela não estivesse tentando olhar para ele. “Você já tentou denunciar injustiças aqui em Ironside, Sigma? Você acha que eles ignoram apenas você? Você poderia ser tão egocêntrica?”
“Vá se foder,” ela respondeu, ganhando uma risada sombria por trás das costas de Moses.
“O que você faria?” Moses pressionou, diminuindo a distância entre eles novamente. “Se fosse Theodore quem ela agrediu. Diga-me.” Voz Alfa.
Ela respondeu sem pensar. “Arruinaria ela.” Theodore era precioso.
Moses estreitou os olhos, a tempestade se agitando neles. “Prove. Considere esta minha iniciação.”
Sato desceu do balcão e apareceu ao lado de Moses. Ele estendeu o telefone de Wallis, seus olhos escuros ilegíveis.
“O que você fez?” Isobel perguntou, olhando para o telefone em vez de pegá-lo.
Sato agarrou a alça da pequena bolsa que ela usava no corpo, arrastando-a contra ele enquanto abria o zíper da bolsa e enfiava o telefone dentro.
“Eu assumi o controle da vida dela.” Ele falou em um tom baixo e de advertência. “Eu poderia destrui-la agora... mas acho que vou deixar você fazer isso em vez. Do seu jeito, é claro.”
“Eu não sou esse tipo de pessoa.” Ela cruzou os braços com força.
“Besteira,” Sato rosnou.
“Eu sou uma Sigma!” Ela atirou de volta. “Você está me pedindo para ir contra a porra da minha composição genética.”
Moses sorriu para ela. “Sim, você é uma Sigma. Você sempre faz o que mandam, não é?”
Ela não respondeu.
“Você nunca revida?” Moses continuou. “Você é completa e totalmente subserviente? Por que você não se ajoelha agora? Por que você não está enrolada aos nossos pés como um bom animal de estimação Sigma?”
Crack.
Ela não tinha certeza do que aconteceu. Só que sua mão doía, sua mente estava cheia de ruídos que pareciam raiva, e o lábio de Moses estava cortado, o sangue manchando os dentes, ele exibiu um sorriso repentino e surpreso.
Sato estava rindo, uma luz brilhante ganhando vida em seus olhos. Moses lambeu o sangue em seu lábio antes de apertá-la contra o balcão.
“Você é uma maldita hipócrita, Carter,” ele fervia, baixo e rouco, mas houve uma mudança em sua expressão. Foi o mais claro que ela já viu a tempestade em seus olhos. Eles passaram entre seus próprios olhos e depois desceram até sua boca enquanto ele lambia o lábio novamente. Era como se ele estivesse procurando por mais daquilo que ela acabara de fazer com ele. Outra amostra de sua violência. “Você é quem age como se os Sigmas fossem fracos e patéticos, não nós. Achamos que os Sigmas são os mais fortes de todos nós e sabemos o que há dentro de você.” A mão dele de repente estava bem no meio do peito dela, pressionando contra a caixa torácica com a palma da mão enquanto a forçava a se curvar ligeiramente sobre a ilha atrás dela. “Uma escuridão tão linda e não há lugar para usá-la, certo?”
“A escolha é sua,” Sato sugeriu suavemente, saindo da cobertura. Sua voz ficou para trás como um eco assustador.
“É isso,” acrescentou Moses calmamente, ainda pressionando-a no lugar. “Esta noite é tudo que você tem. Abrace sua escuridão, ou você estará fora antes mesmo de entrar.”




 10
Dificilmente Profissional


 
Ela mal teve a chance de absorver o que aconteceu antes que seu telefone começasse a vibrar. Ela puxou-o para verificar as mensagens.
Desconhecido: Eu sei que você mentiu, Sigma.
Desconhecido: E eu sei sobre o que você mentiu.
A próxima mensagem era uma captura de tela de uma foto tirada do topo de Alfa Hill, mostrando a hora em que a foto foi tirada. Eram ela e Ashford entrando no dormitório após o confronto no telhado da biblioteca. Ela franziu a testa, seus dedos ansiosos para responder, para perguntar quem estava mandando mensagens para ela, mas então apareceu um vídeo e ela clicou nele.
Quem estava gravando o vídeo estava pressionado contra o lado de fora do Dormitório A, a câmera apontada para o céu claro, capturando gritos fracos vindos do terraço acima. Os sons de comoção continuaram, vidros quebrando e coisas pesadas sendo atiradas. E ainda... céu limpo. A pessoa por trás da câmera de repente se afastou do dormitório, o chão balançando para frente e para trás enquanto fugia, mas então ela parou e puxou a câmera de volta para cima, focando novamente no dormitório. Na janela da sala, especificamente, onde deve ter notado movimento.
Kilian estava lá, com um corpo inerte nos braços. Membros pequenos e pálidos. Cabelo loiro desgrenhado. Era ela. Ele a embalou perto de seu peito, o rosto dela apoiado na curva de seu pescoço, e então a abaixou no sofá encostado na janela. Os outros Alfas também estavam lá. Moses, Ashford, Sato, Reed, Spade… até mesmo West. Eles estavam todos reunidos na sala. A câmera mudou para o telhado, longe demais para ouvir a agitação, mas por tempo suficiente para mostrar o céu claro.
A respiração de Isobel ficou presa na garganta quando ela se encostou no balcão, segurando o telefone com ainda mais força. O vídeo se arrastou sem nenhum foco real, exceto pela respiração fraca de quem estava filmando, até que Easton apareceu de repente na janela. Ele estava muito longe para ter certeza, mas parecia que estava coberto de manchas de sangue. Ele ergueu a mão para o vidro e parecia ter a cabeça inclinada para o céu. A câmera também se inclinou de volta para o céu, observando as nuvens escuras se acumulando, antes de voltar para Easton. O som repentino de um trovão ressoou nos alto-falantes do telefone e então o vídeo terminou.
Seu coração batia rápido o suficiente para deixá-la tonta, mas outra captura de tela já estava aparecendo. Era uma foto dela saindo do Dormitório A com roupas imaculadas e recém-lavadas antes de subir a trilha de incêndio até onde fingiu morrer. Por ser uma captura de tela, ela podia ver a hora e a data na parte superior.
Desconhecido: Um dos Alfas tem uma habilidade ilegal e você mentiu para protegê-los. Mas até onde você está disposta a ir?
Desconhecido: Conte a eles qualquer coisa sobre essas mensagens e eu divulgarei tudo. Isso é entre você e eu. Nosso próprio jogo privado.
O remetente estava certo. Ela mentiu para proteger um Alfa com uma habilidade ilegal, mas estava errado sobre qual deles. Acontece que Moses e Theodore não eram os únicos. Um súbito relâmpago rompeu o telhado, fazendo-a pular e correr em direção às escadas, com os batimentos cardíacos batendo em algum lugar no fundo da garganta.
Easton também criou esta tempestade? E por quê?
Foi Sato quem encerrou o jogo, alegando que haveria uma tempestade. E então ele entrou... onde Easton estava bem na entrada.
E então a chuva começou.
Ela foi até a sala comum com as pernas trêmulas, o telefone queimando em seu bolso.
“Finalmente,” James resmungou, olhando de soslaio para ela. “Parece que eles querem nos expulsar.”
“Você está no meu time, baby.” Kilian acenou para ela, e mesmo com o pânico e a ansiedade percorrendo seu sistema, ela ainda queria rir dos dois times que haviam se formado.
Sato, Moses, Ashford, Spade, Reed e Niko estavam reunidos em um lado da sala, bebendo e parecendo geralmente desinteressados, enquanto Theodore, Kilian e as três garotas estavam do outro lado, parecendo que sua paciência estava se esgotando. Theodore colocou um copo em sua mão quando ela se juntou a eles.
“Não podemos perder,” ele disse a ela. “Depende de você, eu e ele.” Ele apontou o queixo para Kilian.
“E nós?” Wallis perguntou, parecendo um pouco irritada, embora ainda mantivesse seu tom dentro da faixa apropriada de adoração ao Alfa.
“Vocês quase não estão usando nada,” comentou Theodore, levando a cerveja aos lábios enquanto seus olhos examinavam o outro lado da sala.
“Estou usando menos,” destacou Isobel, brincando com a bainha do vestido. As outras meninas usavam saias e tops.
“Você tem outra coisa,” Kilian sussurrou em seu ouvido, quando Theodore fingiu que não a tinha ouvido.
Ela se virou ligeiramente, lançando lhe um olhar curioso por cima do ombro.
“Confie em mim.” Seus lábios se curvaram. “Eles vão parar o jogo antes de você.”
“Vocês primeiro,” Theodore resmungou para Moses, que liderou a outra fila formada antes de dar uma rápida olhada para ela e Kilian. “Já que vocês têm a vantagem.”
A “vantagem” provavelmente eram as camadas extras de roupa que os caras pareciam usar.
Moses sorriu, tirando um sapato e pegando-o para levá-lo até o final da linha, onde o colocou no chão. Theodore fez a mesma coisa e o resto deles o seguiu. Um sapato e depois o outro, o “varal” ficando cada vez mais comprido. Quando os rapazes tiraram as meias, Isobel se viu em desvantagem. Ela era a única que usava sandálias. Ela tirou o elástico do cabelo, tentando não parecer que estava a milhares de quilômetros de distância. Se ela desperdiçasse esta oportunidade de destaque, seu pai a mataria. Ela decidiu despentear o cabelo no caminho para o final da fila, mandando um beijo para um Moses carrancudo.
Os Alfas eram insanamente competitivos.
Ela queria ignorar as mensagens que havia recebido, mas não conseguia, então tentou ponderar silenciosamente suas opções enquanto brincavam, os meninos ficando mais barulhentos a cada minuto que passava, lançando provocações e zombarias uns aos outros. Sato puxou a cenoura em um ponto, mordendo a ponta antes de jogá-la no chão. E então as roupas realmente começaram a cair e ela começou a sentir o efeito do álcool. Theodore foi o primeiro, mostrando suas costas largas e fortes enquanto puxava a camisa pela cabeça.
“Não se deixe intimidar,” ele zombou de Moses. “Sempre tem que haver um gêmeo maior.”
Parecia que Moses não conseguiria revirar os olhos com mais força, mesmo que tentasse. Ele puxou a camisa, revelando um torso tão perfeitamente musculoso quanto o de Theodore, mas cheio de cicatrizes. Isobel tirou um dos brincos, arrancando uma risada de Kilian e alguns olhares semicerrados da fila do outro lado. Reed tirou os óculos de leitura que estavam enfiados no bolso, Kilian tirou a camisa e Wallis pulou a faixa, o colar ou os brincos que ela poderia ter tirado, arrancando a camisa. Ela caminhou com confiança até o final da fila, roçando a mão no peito de Theodore ao passar, seu sutiã de cetim roxo brilhando de forma desagradável.
Isobel lutou contra a onda de ácido que derramou em sua língua, engolindo-o com outro grande gole da bebida que Theodore havia preparado para ela. Tinha gosto de uísque, então talvez ela não devesse ter bebido tão rápido. Ela admirava garotas tão confiantes quanto Wallis, mas algo sobre Wallis tocando Theodore não parecia certo. Não quando Moses forçou Isobel a pensar na outra garota invadindo o quarto de Theodore e molestando-o. Não quando ela pensava no fato de Wallis ter feito exatamente isso com Sato.
A camisa de Spade foi tirada em seguida, e ele a dobrou cuidadosamente a caminho do final da linha, parecendo que todo o jogo era um grande inconveniente para ele pelo simples fato de ter que colocar suas roupas no chão. Isobel decidiu ajudá-lo, provavelmente porque estava bêbada, enquanto ele olhava com desagrado para o próximo ponto na fila de itens. Ela pegou a camisa de Theodore, colocando-a na outra linha. Spade imediatamente colocou sua camisa em cima da de Theodore, mas então parou na frente dela, estendendo a mão.
“Primeira regra para jogar com Alfas,” ele disse suavemente. “A bondade fará com que você morra. Sem trapaça, filhote.”
Ela franziu a testa para a mão dele. “O que você quer?”
Em vez de responder, ele puxou a alça da seu bolsa, passando-a pela cabeça dela. Ele a colocou na linha onde a camisa de Theodore estava e tomou seu lugar atrás de Reed, que estava olhando para a mão de Spade como se esperasse que ela explodisse em fogo ao tocá-la.
Ela soltou um suspiro irritado, olhando para Spade enquanto a fila avançava. James e Ellis decidiram seguir o exemplo de Wallis, tirando as camisas, e Isobel se viu olhando para a reação dos rapazes. Theodore, Moses e Kilian não pareciam estar observando, quase como se estivessem sendo cavalheirescos, embora fosse difícil pensar em Moses como um cavalheiro. Reed e Spade estavam simplesmente desinteressados. Ashford e Niko não se viraram, mas não havia nenhum interesse nos olhos deles. Sato olhou para as roupas caídas como se todo o jogo o enojasse, e isso a deixou curiosa para saber por que ele estava ali.
Ela se pegou esquecendo o telefone que estava queimando em seu bolso o tempo todo quando percebeu que estava parada entre Kilian e Theodore, ambos sem camisa, ambos se aproximando um pouco mais dela para se afastar das garotas de cada lado deles. O calor de seus corpos, o movimento suave de seu poder, a combinação de seus aromas misturados, o uísque em sua língua... era um oceano sensual no qual ela poderia se afogar se não mantivesse ativamente a cabeça acima de tudo. O âmbar doce de Theodore era o companheiro terroso perfeito para a bergamota cítrica e floral de Kilian, ambos aromas mais leves que o normal, mais enjoativos, um perfume que engrossava a cada toque de sua pele nua contra seus braços, peito ou costas enquanto ela se aconchegava entre eles.
Quando Sato praticamente rasgou a camisa, com uma carranca firmemente fixada em seus lábios, ela se viu recuando para Kilian, buscando conforto do olhar negro que a penetrava. As mãos de Kilian pousaram em seus quadris e os olhos de Sato desceram, estreitando-se um pouco antes de colocar a camisa na linha.
“Eu estou aqui, baby.” A voz de Kilian era suave contra sua têmpora, seu aperto aumentou um pouco enquanto um arrepio percorreu seu corpo. Ele estava tentando confortá-la, mas estava tendo o efeito oposto, deixando-a ainda mais tensa.
Ela estava lutando para respirar regularmente quando as mãos de Theodore se moveram em algum lugar perto de sua virilha e o som de um zíper percorreu a sala. Ele riu, seu braço estremeceu e então ele se virou, mostrando um botão rasgado enquanto segurava as calças com a outra mão. Ele estava sorrindo de forma vitoriosa, mas quando os olhos dela percorreram seu antebraço tenso até onde ele segurava a parte superior da calça antes de subir novamente, a diversão pareceu ter desaparecido. Seus olhos brilharam e seu peito se expandiu respirando fundo antes de forçar o sorriso de volta ao lugar.
“Seu time pararia de trapacear?” Moses rosnou, olhando para as costas de Theodore enquanto ele tirava um anel de metal escuro e caminhava em direção ao final da linha.
Isobel deu um passo à frente, olhando para Reed, que havia tomado o lugar de Moses. Ele a estava avaliando em silêncio, lendo seu rosto como se já soubesse que ela não tinha mais nada além do vestido para tirar. Ela brincou com a bainha, mordendo o lábio. Ela podia sentir tantos olhos, e uma rápida varredura na fila mostrou que todos estavam observando e esperando, com a atenção concentrada, como se este fosse outro teste. Mas eles não estavam apenas observando-a; estavam observando Reed, como se esperassem que ele desistisse naquele momento. Theodore e Kilian estavam realmente encarando ele. Niko também não parecia feliz.
Sua atenção voltou para Reed, cujos lábios se contraíram em diversão. Ele levantou uma sobrancelha, quase como uma pergunta real.
Pareço que estou prestes a desistir?
“De uma vez, filhote.” As palavras de Spade chamaram a atenção dela e fizeram o sorriso de Reed quase se transformar em efeito total.
Ela parou de brincar com a bainha do vestido e enfiou os dedos por baixo dele, encontrando o cós da calcinha. Ela a rolou pelas pernas e a cerrou em um punho. Ela caminhou até Spade, dando-lhe bastante tempo para detê-la enquanto ela alcançava seu bolso.
“Primeira regra para brincar com Sigmas,” ela murmurou, enfiando a calcinha no bolso dele. “Nunca subestime seu oponente.” Ela estava sendo mesquinha. Ela sabia o quão particular ele era. O quanto ele era acionado pela higiene. Ele provavelmente estava tendo um aneurisma de verdade, sabendo o que tinha em seu bolso quando ela retirou a mão.
James engasgou com uma risada de espanto. Ellis pareceu ligeiramente impressionada. Wallis estava olhando para Isobel como se ela tivesse crescido uma outra cabeça. E os outros…
Algo havia mudado. Uma energia insidiosa estava vazando pela sala como uma névoa lenta, arrepiando os pelos de seus braços. Seus rostos estavam tão vazios... até mesmo o de Spade. Era impossível dizer de onde vinha, mas isso a congelou no lugar. As outras garotas perceberam isso um pouco tarde, mas ainda assim perceberam em algum momento.
“Ah, você está com meu telefone?” Wallis finalmente sussurrou. “Acho que deveríamos ir.”
Isobel apontou para sua bolsa no chão. “Lá.”
Wallis avançou na direção dela, mas não estava se movendo rápido o suficiente, porque Sato latiu: “Vá embora. Agora.”
“Uau.” Isobel forçou uma risada enquanto as outras garotas lutavam para escapar do dormitório depois que Wallis recuperou seu telefone. “Vocês realmente odeiam perder, hein?”
Ela se abaixou para pegar seus itens do chão, mas Kilian segurou seu ombro, balançando a cabeça para ela. Ele não disse mais nada, e ela se endireitou, sua carranca oscilando entre eles.
“Você andou bebendo,” Theodore explicou, com a voz rouca. Ele mudou sua atenção para a parede de vidro, provavelmente observando através dos relâmpagos intermitentes enquanto as outras garotas fugiam. “Você terá que ficar aqui esta noite.”
“Eu não vou dirigir para o dormitório,” ela gemeu. “Eu posso andar muito bem.” E ela ainda precisava encontrar uma maneira de arruinar a vida de Wallis enquanto lidava com as mensagens em seu telefone. “E eu tenho coisas para fazer.”
“Você teve uma vitória esta noite. Não seja gananciosa,” aconselhou Reed, com a mandíbula tensa.
“Pare de me tratar com condescendência,” ela rosnou, girando para ele.
“Então...” ele se aproximou dela, encarando-a. “Pense bem, Sigma. Esse vínculo é algo novo, algo que não vimos antes, certo? Então, como você sabe que completá-lo funcionará da mesma maneira?”
Ela franziu a testa, tentando organizar sua mente confusa para descobrir o que ele estava tentando dizer e por que de repente estava dizendo isso agora. A Âncora marcava permanentemente a Corrente para completar um vínculo de companheiro. Mas seu companheiro ainda não tinha aparecido, então isso significava... ela também poderia completar isso sem ele?
“Pelo amor de Deus.” Ela ergueu as mãos. “Estou um pouco bêbada. Não vou sofrer um acidente e ficar com uma cicatriz permanente caminhando para o dormitório.”
“Um pouco bêbada?” Kilian perguntou, pegando-a rapidamente antes que ela recuasse para uma mesa de centro.
A luz brilhou pela sala e ela encontrou os olhos dele, arregalando-se.
“Uh-oh,” ela disse, enquanto a sala começava a desaparecer.
O amarelo-esverdeado felino do olhar alarmado de Kilian se transformou em um azul profundo com manchas pretas irregulares. Um rosto cheio de cicatrizes. Uma boca dura se abrindo em estado de choque. Ela estava esparramada desajeitadamente no colo de Easton, um tom de chamada soando no laptop em sua mesa e uma série de palavrões saindo de seus lábios. Ele rolou a cadeira para trás e empurrou-a para baixo, empurrando-a para frente no momento em que o tom de chamada parou e uma voz de mulher encheu o escritório.
“Achei que você ligaria às nove?” Ela tinha uma voz rouca. Texturizada, bonita. Irritada. “Por que você ainda está em seu escritório?”
“Os meninos estão dando uma festa.” As palavras de Easton foram curtas.
Isobel estava presa embaixo da mesa, todo o seu corpo atingido pelo choque e por uma forte onda de tontura. Talvez ela estivesse bêbada. O álcool parecia tê-la desviado do seu local habitual de teletransporte.
“A festa acabou?” A mulher perguntou. Ela parecia educadamente interessada agora, mas havia um certo tom em sua voz.
“Alguns deles entraram,” Easton respondeu, respirando fundo enquanto Isobel tentava se mover debaixo da mesa.
Ele rolou ainda mais para frente, sua mão pousando em sua cabeça, seus dedos cravados rudemente em seu cabelo, segurando-a no lugar contra sua coxa, a tensão em seu aperto inconfundível.
Não se mova.
Ela agarrou a perna dele em estado de choque, reprimindo um gemido. Sua perna era como pedra, esculpida em linhas duras de forte tensão.
“Sim, é a isso que estou me referindo.” A mulher estava um pouco impaciente agora. “As meninas foram embora. Exceto a namoradinha de Kane. Parece que ela se teletransportou para a trilha de incêndio novamente.”
A mulher era uma diretora.
“Ah.” Essa foi a única resposta de Easton.
“Você vai me visitar hoje à noite?” A voz da diretora tornou-se sedosa, diminuindo para um ronronar. “Ou você quer jogar um jogo?”
Os dedos de Easton flexionaram, enviando uma sensação através do crânio de Isobel e descendo por sua espinha. Formigava ao longo de suas pernas dobradas, parecendo ansiedade ou medo... mas não era uma grande semelhança. Mais como uma imitação cafona. Seu aperto em seu cabelo era inflexível, seu corpo enrolado em tensão, mas não era raiva batendo contra seu peito em ondas. As emoções rolaram muito rapidamente para serem identificadas corretamente, mas estava claro que ele estava desconfortável, contando os segundos até que pudesse liberá-la. Ele não estava bravo com ela, mas alarmado com a situação, reagindo por instinto.
“Vou visitá-la,” ele disse.
“Tem certeza?” A risada rouca da diretora pareceu aumentar impossivelmente a tensão no corpo de Easton, mas ele foi salvo de uma resposta por uma batida forte na porta de seu escritório.
Ele praguejou, sua respiração saindo antes de levantar a voz. “O quê?”
“Temos um problema,” Theodore anunciou, abrindo a porta. “Isobel...”
“Se teletransportou para a trilha de incêndio novamente,” Easton interrompeu rapidamente. “Eu sei. Eu deveria ir e lidar com isso, Tilda. Vejo você mais tarde.”
“Por que você precisa lidar com isso?” Tilda voltou, o tom sensual de sua voz desapareceu.
Isobel conseguia mover a cabeça apenas o suficiente para ver através da fresta no encosto da escrivaninha onde Theodore estava saindo do escritório e fechando a porta novamente.
“Porque Theo está prestes a marchar em meio a uma maldita tempestade para procurá-la.” Easton trabalhou para manter seu tom sob controle, deixando a aspereza desaparecer dele. “Eu tenho que manter meus Alfas sob controle. Vejo você mais tarde.”
Ele bateu o laptop fechado com a mão esquerda e a direita a soltou instantaneamente. Ele puxou a cadeira para trás, olhando para ela em estado de choque.
“Você está bem?” Ele estava esfregando a coxa contra a qual ela estava encostada, agitado. “Eu machuquei você?”
“Não,” ela mentiu, chocada demais para se mover.
Ele estendeu a mão e ela apenas olhou para ela.
“Por favor, não fique aí embaixo.” Sua mandíbula estava tensa, seu tom trêmulo, seu desconforto ainda a dominava.
Ela colocou a mão na dele e ele a puxou para cima, levantando-se de sua cadeira.
“Tem certeza que não te machuquei?” Ele perguntou enquanto ela cambaleava no local, seu olhar traçando seu cabelo. “Teria sido ruim se ela tivesse visto você.”
“Eu sei,” Isobel deixou escapar. “Sobre a tempestade.” Ela apontou para a janela.
Easton franziu a testa, caindo de volta em sua cadeira. Seus olhos se estreitaram, examinando o rosto dela, antes de apontar para uma das cadeiras do outro lado de sua mesa. “Você quer se sentar?”
Ela apoiou a bunda na beirada da mesa dele, lembrando um pouco tarde demais que não estava usando calcinha. Easton a nivelou com uma expressão fria.
“Em uma cadeira, Carter.”
“Certo.” Ela saltou da mesa e caiu em uma das cadeiras, tendo senso suficiente para fechar as pernas.
Ele rolou para frente, cruzando os braços sobre a mesa. “O que você quer dizer com você sabe sobre a tempestade?”
“Eu sei que foi você,” ela disse claramente. “Sei que você tem uma habilidade ilegal. Não são apenas Theodore e Moses. Eu nem acho que sejam só vocês três. Acho que Sato também tem uma.”
A declaração dela foi recebida com silêncio, e então ele se levantou, contornando a mesa. Ele se inclinou contra o outro lado, elevando-se sobre ela com os braços cruzados, os olhos cautelosos enquanto a considerava.
“É mesmo?” Ele perguntou baixinho.
Ela queria bater a cabeça na mesa. Por que ela disse isso?
“Não sou anti-legalista,” ela disse apressada, olhando para a porta. “Mas… não vou contar a ninguém.”
Ele zombou. “Não brinca, Carter. Se pensássemos que você contaria a alguém...” ele deixou o resto pairar no ar entre eles. Não exatamente uma ameaça, mas uma sugestão, se ela decidisse encarar dessa forma.
“Então por que eles estão me seguindo?” Ela exigiu, apontando para a porta.
“Acidentes acontecem.” Easton se desdobrou, ficando de pé novamente. “Como agora mesmo. Os alunos ficam bêbados e falam demais.”
“Eu não sou assim.”
“Então por que você não está usando calcinha?”
A pergunta foi tão repentina, tão inesperada, que ela ficou ali sentada, de boca aberta. Ela olhou para si mesma, franzindo a testa. “Como você sabe?”
“Você sentou na minha mesa.” Ele fechou os olhos, apertando a ponta do nariz. “Eu sou um Alfa. Eu tenho um nariz Alfa. Levante-se.”
Ela se levantou antes mesmo de perceber que estava obedecendo e torceu o rosto em algo parecido com um estremecimento. “Desculpe, professor.”
Ele fechou os olhos com mais força. Apertou a ponta do nariz com mais força. E então ele estava andando até a janela, abrindo-a.
“Dê a volta no dormitório e entre pela frente novamente. Vai parecer que você desceu da trilha.”
Ela olhou para a tempestade lá fora. “Você não poderia deixar isso um pouco menos... torrencial, não é?”
Ele deu a ela um olhar inexpressivo. “Você se teletransportou para o meu colo enquanto eu estava fazendo uma videochamada para minha namorada e depois colocou seu cheiro na minha mesa,” disse ele sem emoção. “Acredite em mim quando digo que a tempestade é a opção mais segura para você neste momento.”
“Eu deveria...” ela mordeu o lábio, sabendo em algum lugar no fundo de sua mente que esta seria uma lembrança dolorosamente estranha pela manhã, quando ela estivesse mais sóbria. “Tipo... limpar sua mesa ou algo assim?”
Ele deu um passo à frente e ela recuou apressadamente em direção à janela. Sem dizer mais nada, ele continuou avançando e ela recuou até ficar meio pendurada para fora da janela. Ele colocou as mãos contra o peitoril de cada lado dela, inclinando-se para frente até que ela estivesse a poucos centímetros de cair.
“Pelo amor de Deus,” ele resmungou, passando um braço em volta da cintura dela. Ele a ergueu, o outro braço deslizando sob suas pernas.
Ele a segurou gentilmente, apesar de sua voz áspera, e se inclinou para fora da janela, tirando o braço de debaixo das pernas dela. Os pés descalços dela tocaram o chão lamacento e ele retirou cuidadosamente o outro braço, esperando até ter certeza de que ela não cairia.
“Depressa,” ele retrucou. “Antes de você pegar um resfriado.”
“Não está nem tão fri...” ele já havia fechado a janela.
Ela olhou para o céu com a testa franzida, piscando contra as pesadas gotas de água. A tempestade parecia agitada. Assim como Easton. Ela correu até a frente do dormitório e bateu na porta.
Theodore abriu alguns segundos depois, a expressão de preocupação em seu rosto mudou para algo parecido com exasperação enquanto ele a olhava.
“Achei que você tivesse aproveitado a oportunidade para correr para casa,” disse ele. “Eu estava prestes a verificar o Dormitório O.”
Porcaria, por que ela não pensou nisso?
Os outros Alfas se espalharam pelo corredor, mas foi Kilian quem contornou Theodore e a pegou no colo.
“Vamos limpar você sem sujar os tapetes, hein?” Ele estava com os braços em volta dela, levantando seus pés a vários centímetros do chão, e embora ela estivesse grata por ele não tê-la levantado de qualquer outra maneira que pudesse tê-la mostrando-se ao outros Alfas, ela ainda sentiu o quanto o movimento tinha levantado o vestido até a parte superior das coxas.
“Quer algumas roupas para vestir?” Ele perguntou, enquanto passava pelos outros, ignorando-os completamente.
“Kil.” A voz de Theodore era um latido áspero. Foi o suficiente para Kilian parar e olhar para trás.
“O quê?”
“Deixe-a tomar banho sozinha, pelo menos?”
Kilian riu, seus olhos descendo para encontrar os dela. “Por quê?” Ele perguntou, a maldade brilhando nas profundezas amarelas-esverdeadas. “Nada que não tenhamos feito antes.”
Ele entrou em seu quarto e teve a decência de esperar até que a porta fosse fechada antes de começar a rir. Ele a carregou para o banheiro e a colocou sobre os azulejos, recuando imediatamente, apesar de sua provocação no corredor.
“Sirva-se de qualquer roupa,” ele sugeriu. “Estarei lá fora.” Ele abriu a porta do seu quarto, revelando Niko, com o punho já levantado para bater.
“Oh.” Niko olhou de Kilian para ela. “Você estava brincando.”
“Tem certeza?” Kilian parecia estar tentando conter outra risada.
Até Isobel tentou reprimir um sorriso. A travessura de Kilian era contagiosa demais.
Niko não parecia pensar assim. Ele ignorou a resposta de Kilian, voltando sua atenção para ela. “Vamos.”
Ela levou alguns longos segundos piscando para ele para perceber o que ele estava falando, e então ela percebeu.
Quando eu ligar para você da próxima vez, você precisará largar tudo. Se você tentar me ignorar ou sair dessa, eu irei onde você estiver, pegarei você e carregarei você até aqui.
Bem, porra.
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E o Idiota Está de Volta


 
Niko observou enquanto a Sigma demorava um pouco demais para descobrir do que ele estava falando. Ele ignorou completamente o modo como Kilian piscava para ele confuso.
“Eu não posso,” Carter disse, segurando-se na porta do banheiro. “Estou... um pouco embriagada.”
Ele arrastou os olhos até as panturrilhas enlameadas. “Limpe os pés e venha.”
“Estou ficando muito cansada de vocês, Alfas, me dando ordens,” ela resmungou, afastando-se da porta. O chuveiro foi ligado e Kilian acenou com a mão na frente do rosto de Niko.
“Hum, o quê?” Kilian perguntou.
“Iniciação.” Niko deu-lhe um sorriso tenso.
Todos sabiam das tarefas de iniciação que Oscar exigiu que lhe dessem. A compreensão brilhou nos olhos de Kilian, junto com uma centelha de curiosidade.
“Posso assistir?” Ele sussurrou enquanto a água era desligada.
Niko riu. “Eu acho que não. Ela mal consegue acertar sem uma audiência.”
“Porque você tem o dobro do meu tamanho.” Isobel fungou com desdém, saindo do banheiro. Ela era um pouco adorável quando estava bêbada, com fogo suficiente para irritar todos os Alfas em sua vizinhança.
Niko tirou as sandálias que tinha enfiado no bolso de trás, jogando-as no chão aos pés dela. “Vamos.”
Ela o imitou baixinho, e ele mordeu o lábio para manter o sorriso divertido sob controle.
“Tão ruim quanto Easton,” ela continuou, resmungando como se estivesse bêbada demais para perceber que eles podiam ouvi-la.
“O que Mikki fez?” Kilian pegou a parte de trás do vestido dela antes que ela saísse do quarto.
“Puxou meu cabelo.” Ela fez beicinho. “Me empurrou para baixo da mesa dele. Me deixou cair de uma janela.”
“Isso vai precisar ser descompactado,” observou Niko. “Mas depois. Vamos, antes que todos saiam do escritório de Mikki.”
Carter assentiu, seguindo atrás dele enquanto ele disparava pelo corredor. Kilian estava indo direto para o escritório de Mikel, provavelmente na esperança de obter uma explicação para o que quer que fosse que Carter estava falando.
Eles foram para a chuva e ele tirou o casaco, estendendo-o para ela.
“Não podemos esperar até que eu esteja sóbria ou não esteja chovendo?” Ela reclamou, vestindo o casaco e puxando o capuz para cima. Ela desapareceu completamente dentro dele.
“Se você vai beber e baixar a guarda perto de pessoas perigosas, então não,” ele respondeu.
Ele não suportava a ideia de quão vulnerável ela era o tempo todo. Metade disso era porque ela era sua companheira... e ao contrário dos outros Alfas, ele realmente acreditava que os companheiros estavam destinados. Isso não significava que ele iria aceitá-la, que alguma coisa aconteceria entre eles. Se estivesse completamente sob seu controle, ela passaria o resto da vida sem nunca saber da conexão entre eles.
Era exatamente como tinha que ser.
Ele era o primeiro dos filhos de seus pais, e eles manifestaram suas expectativas em relação a ele desde que ele tinha idade suficiente para entender o que eles estavam falando. Ele era um Alfa com uma habilidade que poderia facilmente esconder. Isso o tornava popular e não ameaçador. Ele foi definitivamente uma escolha certa para Ironside. O que significava que, no mínimo, ele poderia enviar dinheiro todos os meses e, no máximo, se tornaria um Ícone. Ele tinha a oportunidade de tirar a sua cultura, a sua família e a sua herança da vala em que tinha sido empurrada. Havia uma razão pela qual os Superdotados de outros países fugiram para a América, implorando por refúgio nos assentamentos. O Japão não tinha uma Ironside. Tudo o que eles tinham era Akuma. Espíritos malévolos do fogo, que eles acreditavam estarem infectando humanos e os transformando em... bem, nele.
Ele não era ingênuo o suficiente para pensar que se tornar um Ícone mudaria a perspectiva de seu país sobre os Superdotados. Em vez disso, ele estava apostando na ganância deles. Foi a ganância da América que garantiu a segurança e os direitos limitados dos Superdotados, e para onde a América liderava, o resto do mundo pelo menos considerava segui-la. Mesmo que apenas por um momento.
“Você é falante, não é?” Carter falou atrás dele, seguindo seus passos apressados na chuva.
Ela quase teve que correr para acompanhá-lo, mas ele considerou isso seu aquecimento, então não diminuiu a velocidade.
“Sobre o que você gostaria que eu falasse?” Ele perguntou, tentando não soar como um idiota total. Como se não quisesse falar com ela.
Ele não era um idiota total, mas também não queria bater um papo com a Sigma. Ela era um problema. Ela nunca fazia o que alguém esperava.
“Por que você está realmente me forçando a treinar agora? Kilian não estava falando sério, você sabe. Bem, não sobre tomar banho comigo dessa vez, de qualquer maneira.”
Ele quase tropeçou. “Você é uma bêbada muito tagarela.”
“Parece que estou ficando mais bêbada. Acho que é o vínculo de companheiro. Está deixando tudo instável, sabe? Ele me teletransportou de forma totalmente errada e agora está me deixando bêbada.”
Infelizmente, ele sabia. Ela tinha dez companheiros e pelo menos oito deles beberam. Ele pegou o telefone enquanto eles entravam no centro fitness, abrindo o bate-papo em grupo.
Niko: Parem de beber. Vocês a estão afetando de alguma forma.
Theodore: Eu já parei.
Kilian: Parei há um tempo.
Elijah: Mal comecei.
Cian: Onde você está? Eu não estou bebendo.
Niko: Treinamento. Alguém está bebendo?
Moses: Culpado.
Oscar: Culpado. E não parando.
Niko: Eu preciso dela consciente, imbecil.
Theodore: Pra que porra?
Oscar: Venha aqui e me chame de imbecil de novo. Traga a Sigma. Dois coelhos, uma cajadada só.
Mikel (admin): Ela não é seu brinquedo, Oscar.
Oscar: Tem certeza? Porque ela se parece exatamente com esse brinquedo que eu tinha quando criança.
Ele enviou a foto de um coelho de pelúcia.
Niko revirou os olhos, guardando o telefone e ignorando todas as vibrações das mensagens recebidas. Bem, ele tentou.
 

 
Isobel estreitou os olhos ao ver os músculos tensos sob a camiseta encharcada de Niko enquanto ele entrava na mesma sala de treinamento de antes.
“Sério,” disse ela, enquanto ele tirava mechas de cabelo molhado dos olhos. “Por que esta noite?”
“Você não precisava de uma pausa?” Ele evitou olhar para ela. “Uma fuga?”
“Isso não significa que eu queira ser espancada.” Ela bufou.
“Vou acompanhá-la de volta ao seu dormitório depois que terminarmos.” Ele balançou a oferta diante dela de forma tentadora. “E lidar com Theo e Kilian para que você não precise fazer isso.”
“Por quê?” Ela semicerrou os olhos para ele, tirando seu casaco enorme. “Você tem um complexo de herói ou algo assim?”
“Eu tenho boas maneiras.” Ele franziu a testa para ela. “Se você não quer estar lá, você não deveria estar lá.”
“Não é que eu não queira estar lá,” ela se esquivou, tirando as sandálias. “Afinal, estou tentando me mudar para lá.”
“Mentirosa.” Ele disse isso de maneira tão casual, lembrando-a do primeiro destaque que Ironside apresentou dele. Eles o chamaram de detector de mentiras humano, dizendo que suas habilidades Alfa eram as mais nítidas que já haviam visto. O próprio Niko disse a ela que ele era mais forte e mais rápido que a maioria dos Alfas.
“Como é seu olfato?” Ela perguntou, seu rosto se contorcendo de preocupação.
“Bom.” Ele arqueou uma sobrancelha, esperando que ela explicasse.
Estava na ponta de sua língua avisá-lo de que ela ainda não estava usando calcinha, seu erro com Easton ainda era recente e traumatizante, mas o álcool turvando seu julgamento estava tornando difícil decidir se era mais ou menos embaraçoso de se conversar, então ela finalmente apenas deu de ombros e passou pelas cordas, esperando por ele no meio dos tatames.
Niko voltou para a porta, com um passo calmo e comedido. Ele apagou as luzes, mergulhando a sala na escuridão.
“Não quero vendar você de novo,” explicou ele, de alguma forma encontrando o caminho até as cordas. Ele se abaixou sob elas, seu contorno quase invisível, e parou diante dela.
Ela esperou até que seus olhos se adaptassem à escuridão. “Ainda posso ver você,” ela ressaltou. Por muito pouco. “Você ainda não se parece em nada com o cara que me atacou.”
“Você ainda não aprendeu a usar sua imaginação.” Suas mãos pousaram em seus ombros.
Ela as empurrou.
Ele soltou um leve som de diversão, suas mãos voltando ao lugar mais rápido do que ela poderia reagir. Num segundo, ele a segurava pelos ombros, no seguinte, ela estava deitada de costas, sem fôlego. Ele a segurou preguiçosamente, facilmente, contando até três, e então a soltou, puxando-a de volta para ficar de pé.
“Você está tentando?” Ele perguntou, enrolando-se atrás dela. Ele varreu as pernas debaixo dela e ela tentou agarrá-lo, puxá-lo para baixo com ela, mas ele já havia escapado.
“Sim,” ela gemeu, quando ele nem se preocupou em prendê-la novamente. “Acabei de ter um dia muito difícil e sinto que meus membros não estão mais cooperando com meu cérebro.”
“Concentre-se mais nos dias difíceis e menos na cooperação entre os membros e o cérebro.”
Ela tentou fazer o que ele disse, desenterrando pensamentos sobre as mensagens de texto com as quais ainda não havia lidado e a tarefa de “iniciação” que Moses havia exigido dela. Ele estava pedindo que ela escolhesse entre ela e outra pessoa. Ser a Sigma altruísta que ela pensava que deveria ser, ou... alguma outra coisa. O tipo de pessoa que poderia fazer sua própria justiça e reivindicar o que quisesse, sem se importar com quem machucaria no processo.
Niko a fez cair de novo, e desta vez ela conseguiu agarrar sua camisa, então ela só caiu de joelhos antes de se levantar novamente.
“O que aconteceu?” Ele perguntou, mandando-a para baixo novamente com o dobro da força.
Ela ofegou, segurando o estômago. “Só estou me perguntando se tenho um lado negro ou não,” ela ofegou, enquanto ele a segurava com um pé contra seu braço.
Ele a pegou novamente. “Deve ser um lado negro bem pequeno. Do tamanho de uma sarda ou algo assim.”
“Não.” Ela se inclinou, ainda segurando a barriga, e ele lhe deu um minuto para se recompor. “Eu dei um tapa em Moses hoje. Fiz ele sangrar. Foi fodão.” Ela soltou um suspiro de dor entre cada afirmação.
“Ok,” ele permitiu. “Do tamanho de um biscoito, então.”
“Pare de fazer meu lado negro parecer fofo.” De repente ela se endireitou e tentou dar um soco desajeitado nele. Mesmo na escuridão, ele parecia vê-lo vindo a um quilômetro de distância e facilmente pegou a mão dela e depois a outra mão, torcendo-as atrás das costas.
“Ai, ai, ai!” Ela tentou pisar no pé dele e de alguma forma conseguiu dar uma joelhada na virilha dele, desequilibrando-o.
Eles caíram, e ela lutou para assumir a vantagem, tentando prender os braços dele no chão enquanto montava em sua cintura. Ele congelou, seu peito inchando sob ela, uma leve vibração viajando de seu peito até seu núcleo.
Ah, foda-se, foda-se, foda-se.
“Carter.” Ele rosnou o nome dela. “Gabriel ainda está com sua calcinha?”
“Não é um movimento de poder se eu pedir de volta.” Ela estava perto o suficiente para ver os olhos dele se fecharem, como se ele estivesse rezando por paciência.
“Um,” ela sussurrou. “Dois…”
Ele a virou.
Ela esperava que sua tendência competitiva entrasse em ação, mas não exatamente dessa forma. Agora ele a estava prendendo no tapete, as mãos dela capturadas da mesma forma que ela segurou as dele, os quadris dele pressionando contra os dela. Ela tentou enganchar uma das pernas dele, envolvendo-a com as duas, mas não soube o que fazer. Ela só conseguiu se pressionar contra a coxa dele.
Ele rosnou um som que era ao mesmo tempo desagrado e reprimenda. “Isso foi um erro.” Ele xingou rudemente. “Eu tenho que voltar para o dormitório depois disso.”
Ela não teve chance de responder, porque sua mente vacilou de repente, assim como o mundo ao seu redor mudou antes dela se teletransportar, só que desta vez, ela não foi a lugar nenhum. Pelo menos não fisicamente.
Mas de repente ela estava dentro da cabeça de outra pessoa, dentro do corpo dela.
“Puta merda,” ela sussurrou, enquanto os olhos que não pertenciam a ela olhavam para uma mulher suspensa no teto. A mulher era pequena, com um corpo ágil e atlético e uma pele bronzeada. Seus músculos se tensionaram quando uma forte mão masculina, pertencente ao corpo que ela acabara de sequestrar, se estendeu, girando-a em um círculo lento. Ela não estava totalmente nua, mas poderia muito bem estar, com os delicados fios de seda creme que se enrolavam sob as cordas cruzando seu corpo em lindos e aterrorizantes padrões.
“O quê?” A voz de Niko parecia distante. “Carter? Isobel? Que diabos?”
“N-não consigo me mover,” Isobel sussurrou de volta, como se a pessoa cujo corpo ela habitava pudesse ouvi-la.
“Por quê? O que aconteceu?” As mãos de Niko voavam por todo o corpo dela, mas seguravam apenas um sussurro da pressão que teriam na realidade.
Havia outras sensações mais prementes para ela naquele momento. Como o pênis se erguendo com força contra a frente das calças que o estranho usava, esforçando-se para escapar, e a maneira como sua grande mão o embalou enquanto olhava para a mulher, cujo rosto ela não conseguia ver. Apenas seus longos cabelos ruivos estavam presos em uma trança.
Ele se apertou e uma onda de prazer percorreu Isobel.
“Estou dentro da cabeça dele,” ela sussurrou, trêmula. “Meu companheiro.”
Parecia que Niko tinha parado de tocá-la, mas ela não tinha certeza. A mão do estranho soltou seu pênis e deslizou sobre a suave curva da coluna da mulher antes de recuar. Ele enfiou a mão no bolso e tirou o telefone, lendo a notificação que apareceu na tela sem abri-lo.
Membro oculto (abra o chat em grupo para ver mais): Blackout.
O estranho olhou para o telefone por mais um segundo antes de deslizá-lo no bolso. Ele se afastou da mulher, puxou o zíper da calça e saiu do quarto, trancando-o atrás de si. A mulher o chamou, mas ele já estava longe o suficiente para que o som fosse abafado. Ele manteve os olhos fixos no chão, sem revelar nenhum detalhe até estar atrás de outra porta. Ele apagou a luz e pronto.
Ela não conseguia ver nada.
Ela só podia ouvir sua respiração e sentir o turbilhão de emoções que chicoteava seu peito. Trepidação. Frustração. Culpa.
“Carter?” A voz de Niko permeou a escuridão, chamando-a de volta. “O que você pode ver?”
Ela voltou a si mesma, piscando para Niko, que estava curvado sobre ela, os dedos no pulso em seu pescoço. Parte da tensão pareceu escapar de sua postura quando seus olhos se encontraram no escuro.
“Ele entrou em uma sala e apagou a luz,” ela disse, levantando-se e inclinando-se para mais perto de Niko para poder sussurrar: “Bem no meio de foder alguém.”
“O quê?” Niko recuou, examinando seu rosto antes de se inclinar novamente.
“Bem, ele ainda não tinha começado. Eu acho. Ele a amarrou e a pendurou no teto... ohmeuDeusesenãofosseconsensual.” Todas as palavras saíram dela de uma vez, e ela tentou ficar de pé, mas Niko agarrou seu braço, arrastando-a de volta para o tatame.
“Tenho certeza de que era consensual,” ele disse secamente. “Mas ele obviamente sabia que você estava na cabeça dele.”
“Não, foi por causa de uma mensagem estranha que ele recebeu.” Ela franziu a testa. “Não sei o que acabei de ver. Nada disso faz sentido. Foi como um estranho sonho febril. Os sonhos febris estranhos são efeitos colaterais?”
“Eu vou perguntar.” Ele bateu um pouco no telefone, a tela iluminando seu rosto e mostrando como ele mordeu o lábio. “Elijah disse que sim.” Ele desligou a tela novamente. “E nem eu me sinto mais confortável em deixar você sozinha, então vou levá-la de volta para o Dormitório A.”
Ela nem se incomodou em discutir. Ela mentalmente não aguentava mais nada durante a noite, então apenas o seguiu humildemente desde o centro fitness, enfiando-se em seu casaco novamente até chegarem ao dormitório. A sensação avassaladora e inebriante não permeava mais seu cérebro, lavada pela chuva ou o que quer que fosse aquela visão estranha. Niko a levou para o dormitório e desapareceu imediatamente. Provavelmente trocando as calças o mais rápido possível.
Ela examinou a sala comum vazia antes de ir até a porta de Theodore e bater suavemente. Ele a abriu, dando um passo para o lado para que ela entrasse, observando-a com cautela.
“O que aconteceu?” Ele perguntou. Talvez Niko o tivesse avisado, ou talvez isso estivesse escrito em seu rosto.
“Por onde eu começo?”
Ele fechou a porta, recostando-se nela. Ele a considerou calmamente antes de abrir os braços. “Comece por onde e quando quiser. Venha aqui.”
Ela entrou em seu calor, torcendo os braços ao redor de seu torso musculoso, roçando o nariz contra sua camisa limpa, inalando seu perfume quente. Uma de suas mãos caiu em seu ombro esquerdo, a outra segurou levemente a parte de trás de sua cabeça. Ele não estava realmente abraçando-a de volta, mas sim dando as mãos algum lugar para descansar.
Ela podia sentir as perguntas queimando do peito dele até o dela. Sua impaciência golpeava contra ela, apesar da maneira como mantinha seu corpo deliberadamente relaxado contra o dela, permitindo que ela afundasse em seus músculos fortes.
“Desculpe por beijar você no jogo.” Ela falou contra a camisa dele, esperando que ele nem a ouvisse.
Ambas as mãos se contraíram. “Foi apenas um jogo.”
“Por que você nunca me abraça de volta?”
Ele bufou um som divertido. “Estou abraçando você de volta agora.”
“Não, você não está.” Ela se mexeu contra ele, arrancando um estrondo silencioso de seu peito.
Seus braços de repente cruzaram suas costas, levantando-a e pressionando-a nele. Ele deu um passo em direção ao banheiro, plantando-a fora do chuveiro.
“Eu não sou Kilian,” ele retumbou. “Você vai precisar se lavar. Mas primeiro... você está bem?”
Ela respirou fundo e rapidamente contou a Theodore os acontecimentos de sua noite, ignorando as perturbadoras mensagens de texto que havia recebido. Ela começou com se teletransportando para o colo de Easton e terminou com ver seu companheiro e sua... namorada?
Ela não percebeu até que ela disse isso em voz alta.
Seu companheiro tinha namorada. Ou pelo menos ele era sexualmente ativo. Ou… apenas gosta de pessoas balançando no teto? Ela não entendeu do que se tratava aquela mensagem estranha. Talvez tenha sido uma questão de acordo. Talvez a coisa de pendurar no teto também fosse uma questão de acordo.
As emoções de Theodore pareciam variar de divertido a perturbado. Suas mãos pousaram em seus ombros em algum momento, seus polegares esfregando um padrão reconfortante sobre sua clavícula. Já passava da meia-noite e ela tinha um dia inteiro de aulas pela manhã, mas sua noite ainda não havia terminado.
“Lamento que você esteja passando por isso.” Os polegares de Theodore pararam de acariciá-la enquanto ele a considerava com uma expressão pesada. “Mas você não está passando por isso sozinha. O que posso fazer para tornar isso mais fácil?”
Ela sorriu e deslizou os braços em volta da cintura dele, abraçando-o com força, embora ele mantivesse as mãos em seus ombros, apertando os dedos. Ele cantarolou, o som emanando profundamente de seu peito antes de gentilmente afastá-la, suavizando a ação com um dos seus sorrisos largos e ensolarados.
“Você poderia dormir em sua própria cama,” ela disse. “Isso me faria sentir melhor.”
“Não posso.” Ele mordeu o lábio inferior, o movimento fazendo com que ela se concentrasse em sua boca um pouco forte demais.
“Eu quis dizer você sozinho,” ela corrigiu rapidamente. “Vou dormir na sala comum.”
Ele considerou isso, embora infeliz. Foi uma surpresa para ela ter algum tipo de poder sobre Theodore.
“Por favor?” Ela se esquivou, abaixando-se para chamar a atenção dele.
“Vá para Kilian,” ele expeliu com dificuldade. “Mas...” ele desapareceu do banheiro, voltando com uma camiseta de mangas compridas, um moletom com capuz, uma boxer e um moletom com cordão. Ele largou o pacote no balcão. “Use isso. Apenas no caso. Espere.” Ele saiu novamente e jogou um par de meias na pilha.
“Theo. Vou superaquecer.”
Ele lançou lhe um olhar, baixando as sobrancelhas. “Não preciso dormir na minha cama, mas preciso sentir que há alguém por perto para protegê-la.”
O que isso tem a ver com o superaquecimento dela?
“Ok.” Ela forçou um sorriso, observando-o relaxar um pouco. “Obrigada.”
Ele saiu do banheiro novamente, fechando a porta desta vez, e ela ligou o chuveiro, pegando o telefone para consultar as mensagens que havia recebido antes. Parecia que o remetente estava frustrado com a falta de resposta dela.
Desconhecido: Você não pode me ignorar, Sigma.
Desconhecido: Não tenho mais nada a perder.
Desconhecido: Não me teste. Vou entregar tudo aos diretores.
Desconhecido: Um daqueles Alfas ficou psicótico na cobertura, não foi? O que significa que o Professor Easton não é o único com uma habilidade ilegal. Mas Easton tentou encobrir tudo.
Desconhecido: E então há você. Mentindo sobre como você entrou no Estágio da Morte.
Desconhecido: Você e um dos Alfas estavam tentando forçar um vínculo? Foi Theodore?
Desconhecido: Realmente não deu certo, não é?
Ela balançou a cabeça, percorrendo as mensagens com o pavor afundando cada vez mais em seu estômago.
Isobel: Quem é?
Ela rapidamente tomou um banho escaldante, tocando na tela do telefone enquanto se enxugava apressadamente.
Desconhecido: Seu novo mestre.
Ela lutou contra a vontade de jogar o telefone contra a parede.
Isobel: Vá direto ao assunto. Me diga o que você quer.
Desconhecido: Existe um clube secreto para os alunos serem orientados na trilha Ícone. Quase todos os Ícones vencedores eram membros, mas eles não delatam. Eu quero saber tudo. Como é chamado. Onde eles realizam suas reuniões. Como ser convidado.
Ela queria zombar e perguntar por que ele não escolheu nenhum outro aluno para chantagear pela informação, mas a resposta era surpreendentemente óbvia. Seu pai era um Ícone vencedor.
Isobel: Quanto tempo eu tenho?
Desconhecido: Eles não vão facilitar as coisas, então darei a você até o início das férias de verão, e então seus segredos serão públicos. Não me teste, Carter. Eu realmente não tenho nada a perder. E lembre-se: uma palavra para os Alfas e este jogo acaba, e todas as suas vidas estão arruinadas. Jogue bem agora.
E este poderia ser oficialmente considerado um dos dias mais estranhos pelos quais ela passou desde que começou em Ironside.
Ela deslizou de volta pelo quarto de Theodore até o corredor, ganhando um sorriso malicioso do Alfa reclinado na cabeceira de sua cama enquanto ela quase tropeçava nos quilômetros de algodão macio que ele insistiu para que ela desaparecesse.
Quando chegou ao corredor, ela ignorou a porta de Kilian, batendo levemente na porta de Moses. Quase leve demais, mas ele deve ter ouvido, porque abriu alguns momentos depois.
“Carter.” Ele se encostou no batente da porta, cruzando os braços. “Dormindo de novo, não é?”
“Não dormi muito.” Ela abraçou o tronco, olhando para cima e para baixo no corredor antes de fixar o olhar nos pés dele. “Eu preciso de mais tempo.”
“Não.”
“Não sei como arruinar a vida de alguém em uma única noite.”
Ele recuou, chutando a porta aberta, e ela hesitou antes de entrar levemente no quarto. Ele fechou a porta e acendeu uma lâmpada antes de se sentar na beira dos lençóis amarrotados.
“Você estava dormindo?” Ela se encostou na parte de trás da porta.
Ele passou a mão pelos cabelos escuros emaranhados, os olhos percorrendo as roupas dela como se estivesse tentando encontrá-la dentro delas. “Estava tentando dormir. Por que diabos você está vestindo praticamente tudo o que Theo possui?”
“Honestamente?” Ela ergueu uma das palmas das mãos, a manga pendurada sobre os dedos. “Eu não faço ideia. Fizemos um acordo. Ele dormiria em sua própria cama se eu fosse para Kilian, que provavelmente já está dormindo, então só vou me sentir uma idiota de qualquer maneira.”
Moses revirou os olhos. “Algo me diz que ele sobreviverá.” Ele olhou para a mão, passando-a distraidamente sobre a coxa. “Sinto muito por ter sido um idiota antes.”
“Qual antes?” Ela semicerrou os olhos para ele, captando o pequeno sorriso que ele reprimiu.
“Apenas a última vez. Na cobertura. A coisa com Wallis? É um ponto delicado. Para todos nós.”
“É... assedio,” ela ousou, suavizando um pouco quando parecia que Moses não iria vir para sua garganta novamente. “Tentativa de estupro. Você não precisa dar desculpas ou explicar. Você deveria estar com raiva.”
“Hum.” Seus olhos brilharam, aquela tempestade escura se transformando em algo mais pesado enquanto ele mastigava o lábio, considerando-a. “Pode parecer que estou torturando você, mas aceitei que você se mudará para cá. Nós todos aceitamos.”
“Sato?” Ela perguntou, sentindo seus próprios lábios se erguerem enquanto ele lhe lançava um sorriso irônico.
“A culpa é nossa, inclusive de Oscar. Não podemos exatamente culpar você.”
“Como?” Ela recuou, confusa e um pouco surpresa. Isso parecia uma frase que nunca sairia da boca de Moses Kane.
“Estamos mexendo nas câmeras desde que chegamos aqui. Cobrindo para mim, para Theo, para... todo tipo de coisa.”
Como Easton.
“O que isso tem a ver comigo?” Ela perguntou suavemente, com medo de que muitas contribuições dela lembrassem a esta versão de Moses que a outra versão de Moses não era nem perto disso... e também a odiava.
“Os diretores acham que estamos distorcendo a parte eletrônica.” Ele parecia dividido entre aborrecimento e diversão. “Muitos Alfas em um só lugar. Eles acham que nossa energia é muito forte. E eles pensam, como a maior parte do resto do mundo, que o poder recatado e vazio de uma Sigma pode ser apenas a solução para seus problemas Alfa. Eles querem colocar você aqui para equilibrar todos nós. Tenho certeza de que se você não estivesse matriculada, eles teriam tirado um Sigma de um dos assentamentos para se passar por faxineiro e... você sabe.” Ele a observou cuidadosamente antes de continuar. “Ser nosso escravo doméstico e regular nossas emoções.”
Ela relaxou contra a porta, soltando uma risada fraca. “Tenho tentado tanto por nada.”
“Não por nada.” Ele encolheu os ombros. “Os diretores gostam que seus fantoches dancem. Se você relaxar agora, eles encontrarão outra maneira de controlar você. Você e nós? É isso que o povo quer ver. Eles gostam da pequena Sigma que pensa que pode andar com os Alfas, e gostam de se perguntar se vamos deixar você entrar ou se estamos apenas brincando de foder com você.”
“Eu também gostaria de saber isso,” ela brincou.
“Quem não foi claro?” Ele desafiou, levantando uma sobrancelha. “Eu quero que você vá embora. Sato quer que você vá embora. Niko quer que você vá embora. Elijah e Gabriel gostam de quebra-cabeças, mas ficam entediados rapidamente. Para cada pessoa com quem Cian interage regularmente, é outra pessoa adicionada ao seu registro psíquico, e ele já tem nove colegas de casa. Ele não tem capacidade mental para você. E Kilian e Theo? Se dependesse deles, você já estaria morando aqui, recebendo uma punição dos árbitros por não jogar o joguinho deles.”
Bem... quando ele colocou dessa forma.
“Acho que isso está bem claro.” Ela tentou não parecer desapontada, mas era mais difícil ouvir de Moses que ele queria que ela fosse embora quando ele não estava fazendo cara feia ou ameaçando-a.
“De qualquer forma.” Moses esfregou o ombro. “Eu não te dei essa tarefa só para ser um idiota. Você já provou que pode guardar um segredo, mas precisará de mais do que isso para que possamos confiar em você. Você consegue se defender? Você defenderá seus amigos? Você pode ser implacável? Você pode lutar? Você vai puxar o seu peso?”
Ela franziu a testa para ele. “Ao distribuir sua versão de justiça?”
Ele lambeu os lábios, como se pudesse sentir o gosto de sua tremenda elevação moral. Como se ele pudesse devorá-la e ao chão instável em que ela estava com um suborno sussurrado. Como se ele pensasse que ela era tão corrupta quanto ele.
“Não há justiça para Superdotados.” Ele se apoiou nas mãos, as pernas mais abertas, a cabeça inclinada para o lado, a postura curvada. Ele estava cansado. “Especialmente não há justiça para os Sigmas. Você quer correr conosco? Aprenda a fazer o karma acontecer do seu jeito. O Dormitório A é onde as boas meninas vem para morrer.”
E o idiota está de volta.
“Certo.” Ela suspirou, pensando nas mensagens em seu telefone. Talvez Moses estivesse certo. Ela estava sendo muito fraca. Seu chantagista não se incomodou com nenhum dos Alfas, embora o vídeo incriminasse mais Easton. Ele foi direto para ela. “Mas preciso de mais tempo.”
“Vou te dar até o final do ano.” Ele se jogou no colchão, esticando uma perna e dobrando a outra. A mão dele descansou sobre a barriga, onde a camisa subiu alguns centímetros com o movimento, mostrando um toque dos músculos bronzeados que ela havia testemunhado antes. “Esse é mais um termo,” disse ele, quando ela abriu a porta.
Como se ela já não soubesse.
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Onde Boas Garotas Vêm para Morrer


 
Kilian era um anjo na maior parte do tempo, com toques gentis, cabelos macios como penugem e uma borda protetora que era menos parecida com a agressão autoritária que ela estava acostumada a associar à palavra Alfa e mais com... um abraço caloroso.
Mas isso era quando ele estava acordado.
Depois de bater desajeitadamente em seu ombro enquanto ela permanecia ao lado de sua cama como uma esquisita, ele rolou em sua direção, enfiando o rosto em sua barriga... na parte inferior, de bruços. Ele empurrou as roupas dela, como se estivesse tentando encontrar um centímetro de pele, e ela nem sabia se ele conseguiu ou não, porque quando ele soltou um gemido profundo e estridente, o som atravessando o quarto, seu cérebro virou mingau.
Ele a tinha debaixo dele em um segundo.
“Fora,” ele resmungou, tentando tirar todo o material do seu caminho.
Merda. Ela estava nadando com as roupas de Theodore. Talvez ele pensasse que ela era Theodore.
“Kil-Kilian!” Ela agarrou seus ombros, suas unhas cravando-se na seda quente e exposta de sua pele. Ele nem estava vestindo camisa.
A cabeça dele se ergueu da curva do pescoço dela, os olhos estreitando-se sonolentamente em seu rosto. “Fora,” ele repetiu. “Você vai superaquecer e morrer.”
“Oh... pensei que você estivesse...”
Ele arrancou as calças e as meias dela e, em seguida, tirou-a do moletom, despindo-a com mãos apressadas e hábeis até que tudo o que restou foi a camisa de mangas compridas e a cueca boxer de Theodore. Ele puxou os cobertores até o queixo dela e arrastou-a para seus braços, segurando a cabeça dela contra seu peito.
“Durma,” ele murmurou.
Parecia uma ordem impossível, exceto que com os lençóis sobre eles, seu cheiro permeava o casulo que ele havia feito com os cobertores. Ele cheirava a jardim. Doce, fresco, quente. Era como se aconchegar sob uma árvore de bergamota, seguramente afastada do calor intenso, com frutas tentadoras balançando confortavelmente acima enquanto a brisa mais suave acariciava sua pele. Era como beber muito vinho e cair em uma nuvem, e ele sabia disso. Ele emitiu um som suave e vibrante em sua garganta, como um zumbido que viajou até seu peito, e ela estava perdida.
Dormiu em três segundos.
Quando ela finalmente acordou, foi com uma onda de pânico no peito que rapidamente se transformou em confusão. Seus membros estavam lânguidos, os lençóis emaranhados em suas pernas, o sol brilhando em sua pele através da janela.
Espere... o sol?
Ela sempre acordava antes do sol.
A segundos de entrar em pânico novamente, ela foi desviada por uma bandeja de comida colocada ao lado da cama. Café, do jeito que ela gostava. Suco. Bagels. Fruta. Doces. Ela se sentou, olhando ao redor do quarto vazio. Kilian se foi, mas seu cheiro permaneceu, um leve eco do que tinha sido na noite anterior.
Quando ela pegou o café, encontrou um bilhete embaixo da caneca.
Coma mais do que uma barra de proteína.
Ela tinha certeza de que Kilian também havia desligado o alarme e caiu de costas nos travesseiros, pegando o telefone da bandeja. Ela não havia perdido nenhuma aula, mas havia perdido todo o horário programado nas salas de treino. Infelizmente, ela também teve o melhor sono de toda a sua vida miserável, então era difícil ficar brava com isso.
Ela queria aproveitar a sensação de descanso total por mais um momento, então cruzou as pernas, pegou um bagel e colocou o último episódio do Ironside Show em seu telefone, apoiando-o na bandeja enquanto tomava o café da manhã.
 

 
Foi difícil voltar para seu dormitório depois do treino daquela noite. Parecia tão frio e inóspito, como a toca de uma víbora abandonada. Vazio e imperturbável... mas com uma ameaça persistente de que o mal poderia passar por baixo da porta a qualquer momento.
Ela evitou isso o máximo possível, trancando-se no quarto de Eve enquanto Eve vasculhava sua coleção de salgadinhos, conversando durante todo o episódio de segunda-feira. Eve só ficou quieta ou pensativa quando Isobel ou um dos Alfas apareceu na tela. Raramente Isobel estava sozinha, e eles pararam de tentar especular sobre o relacionamento dela com os Alfas. Agora era de conhecimento público que ela estava tentando entrar no Dormitório A. A especulação tinha mais a ver com se ela teria sucesso ou não, e qual par seria mais divertido se ela conseguisse.
“Serão Carter e Sato?” A voz de Ed Jones provocou-a através dos alto-falantes. “Tanta tensão.”
“Todo mundo tem pavor de Sato.” Jack não parecia convencido. “Poderíamos obter esse conteúdo se colocássemos alguém em uma sala com ele.”
“Mas é o foco.” Ed gargalhou. Foi praticamente alegre. “A maneira como ele a observa. Acho que ele está planejando alguma coisa.”
“Devemos avisá-la?” Jack brincou.
“Oh, acho que nossa adorável Sigma já percebeu,” disse Ed. Sua adorável Sigma? Que porra é essa? “E quanto a Theodore, então? O favorito dos fãs?”
“Não creio que possa suportar assistir a essa tragédia de Shakespeare,” Jack gemeu. “Os fãs vão derrubar o governo se quebrarmos o coração de Theodore Kane. “
“Essa enquete foi fraudada...”
“Que enquete?” Isobel perguntou baixinho, interrompendo o programa.
“Carter e Kane podem ser ‘apenas amigos?’” Eve respondeu revirando os olhos. “A propósito, foi um esmagador não.”
“E os outros azarões?” Jack estava fazendo propostas. “Quase não conseguimos nada de interessante com eles até Carter entrar em cena e começar a criar problemas no Dormitório A. Agora estamos vendo um lado totalmente novo de Sato, Reed, Spade e o outro gêmeo Kane.”
“Moses não deu nenhuma indicação de interesse desde a festa do Dia dos Namorados, mas Reed ou Spade poderiam ser interessantes...” Ed continuou a discutir qual par Alfa-Sigma seria mais divertido, mesmo quando as imagens na tela mudaram para as palhaçadas do quinto ano em Ironside Row.
“Eu voto em Kilian.” Eve falou ao redor de um Twizzler.
“Oh meu Deus, o mesmo.” Isobel recostou-se na cama, olhando para o teto. “Acho que estou viciada no cheiro dele. Sinto o cheiro em todos os lugares que vou.”
Eve parou de mastigar, arregalando os olhos. “O quê?”
Isobel olhou, confusa para a expressão vazia de choque no rosto de Eve. “O que foi que eu disse?”
“Você quer dizer o desodorante dele, certo?” Seus olhos se arregalaram, quase como um aviso.
“Ah, sim.” Isobel endireitou-se. “Obviamente.”
Eve soltou uma risada nervosa, parecendo ainda mais confusa. “Ok, bom. Já comi muitos doces. Vamos escovar os dentes.”
Isobel esperava por isso, mas ainda ficou chocada quando Eve a arrastou para uma das cabines do banheiro e ligou o chuveiro para abafar a conversa.
“Agora me diga o que você realmente quis dizer,” ela exigiu, agarrando os braços de Isobel.
“Exatamente o que eu disse.” Isobel franziu a testa. “Eu conheço o cheiro dele. Não seu desodorante, mas ele. Eu sei que não é realmente uma coisa de Sigma...”
“É exclusivamente uma coisa Alfa.” Eve recuou, parecendo que estava prestes a desmaiar, suas próximas palavras quase um sussurro. “Ou uma coisa de vínculo de companheiros.”
“Espere.” Isobel riu nervosamente, apertando as mãos entre elas. “Isso não é... os olhos dele... e não é só ele. Conheço os aromas de muitas pessoas.”
“Como é o meu?” Eve estendeu o braço, empurrando o pulso sob o nariz de Isobel.
Isobel fungou, subitamente insegura. “Hidratante? Doce?” Ela passava muito tempo com Eve, e a outra garota na verdade não tinha um cheiro característico.
“Jesus fodido Cristo.” Eve começou a andar. “Isso é apenas meu hidratante e o doce que comi. De quem mais você conhece, dos quais tem certeza?”
“Uh... bem...” ela parou, sua carranca se aprofundando, seu batimento cardíaco acelerando. “Acho que de todos os Alfas.”
“Todos eles?” Eve parou, com a boca aberta. “Tem certeza?”
“Sim? Quer dizer, os cheiros são meio estranhos, como se não fossem desodorantes, sabonete ou algo assim. Exceto talvez o de Theo ou Spade.” Agora Isobel estava começando a entrar em pânico, porque era muito fácil distinguir cada cheiro individual em sua memória, mesmo aqueles que ela só conseguiu sentir uma ou duas vezes.
“Easton cheira a tempestade...”
“Professor Easton?” Eve engasgou, seu rosto pálido. “Tudo isso começou antes do seu Estágio da Morte ou depois?”
“Antes, mas ficou mais forte. Por que isso é importante?”
“Porque é um dos sentidos Alfa extras que alguns companheiros Superdotados adquirem. Por exemplo, como todos os Alfas têm força e velocidade extras, e algumas Âncoras mostrarão magicamente força ou velocidade sobrenatural se precisarem proteger sua Corrente. Somente Alfas podem sentir o cheiro das pessoas, mas alguns vínculos podem fazê-lo, provavelmente porque isso os ajuda a saber o que seu companheiro está pensando ou sentindo, através das variações de seu cheiro.”
“Certo.” Isobel coçou a nuca, esperando não estar prestes a cometer um erro. “Eu deveria te contar uma coisa.”
A cor que restava agora sumia do rosto de Eve a cada palavra, enquanto Isobel passava pelos eventos reais que levaram à seu Estágio da Morte. As únicas coisas que ela deixou de fora foram as habilidades ilegais de Theodore, Moses e Easton.
“Você acha que o vínculo de companheiro está alcançando os Alfas que estavam com você quando você morreu, porque seu companheiro está muito longe?” Eve sussurrou, sua voz seca e quebrada. “Você contou isso a sua especialista em vínculos?”
“Ainda não.” Isobel mastigou o interior da bochecha. “Não sei em quem confiar.”
“Quero dizer, é bom ter cuidado,” Eve se esquivou. Ela não parecia convencida, então Isobel começou a tirar sua lente de contato enquanto Eve continuava. “Mas não é como se você tivesse feito algo muito errado. Você poderia simplesmente dizer a eles que estava preocupada que eles pensassem que um dos Alfas era seu companheiro... o que é isso?” Ela estava apontando para o outro olho de Isobel.
“É por isso que estou sendo cuidadosa.” Isobel recolocou a lente enquanto Eve olhava para ela, um olhar estranho rastejando por trás de seus olhos.
“Ambos os seus olhos mudaram,” Eve disse sem emoção.
“E se os oficiais descobrirem, tudo muda.” Isobel olhou fixamente para Eve, tentando transmitir a gravidade da situação. “Assim que eu completar vinte e um anos, não serei mais filha de um Ícone. Eles podem fazer o que quiserem comigo, mas não tenho como sair dessa sem me tornar um projeto de pesquisa. Já é ruim o suficiente que meu companheiro não estivesse comigo no Estágio da Morte, mas tenho a sensação de que algo assim já aconteceu antes, pelo menos. É por isso que eles estavam esperando que eu morresse no hospital. Eles pensaram que meu companheiro já estava morto.”
“Talvez eles não transformassem você em um experimento científico?” Eve parecia hesitante, seus olhos indo para a porta do banheiro como se um oficial fosse invadir e prendê-la por duvidar deles. “Quer dizer, você já está diferente, mas eles estão te deixando em paz, certo?”
“Não. Eles estão apenas esperando e observando bem de perto. Eles parecem pensar que tudo isso se resolverá magicamente através dos efeitos colaterais do prolongamento de um vínculo. E talvez eles estejam certos. Tenho certeza de que estava dentro da cabeça dele ontem à noite.”
Depois que ela conversou com Eve sobre tudo o que havia acontecido na noite passada e finalmente contou a ela as más notícias sobre o pai de Isobel está levando-a embora nas férias de primavera, elas saíram do banheiro.
“Eu estava planejando algo épico para as férias de primavera para aumentar sua popularidade.” Eve estava fazendo beicinho, arrastando os pés no caminho de volta para seus quartos. Ela parou diante da porta, mexendo na maçaneta. “Toda a campanha Buscando o Companheiro é… muito brilhante.” Ela observou Isobel com atenção. “Só... não parece o seu estilo.”
“Espere até ver as fotos,” Isobel resmungou.
 

 
Isobel verificou seus e-mails novamente enquanto se dirigia ao centro fitness. Ela recebeu outro horário temporário enquanto tomava café da manhã com Eve naquela manhã, informando-lhe o local da sessão adicional de aulas particulares que West havia adicionado em sua agenda.
O centro fitness era tão grande que ainda havia áreas que ela não havia explorado, e foi em direção a uma dessas seções que ela caminhou agora. Uma pista de escalada coberta, com duas seções isoladas do resto da pista. Uma das portas tinha uma placa.
Sessão Privada em Andamento.
Ela bateu na porta e West abriu um momento depois, dando um passo para o lado para deixá-la entrar.
“Bom,” disse ele, a título de saudação. “Você está vestida adequadamente.”
Ela olhou para a meia-calça e a camisa larga com que ela já havia feito uma aula de dança e duas sessões de treinos do dia.
“Isso ainda é, hum...” ela foi incapaz de sustentar o olhar de West, seus olhos se desviando para o lado para evitar o peso do comando que ele parecia emanar sem nenhum esforço real. “Uma aula de piano, professor?”
“Eu me ofereci para orientá-la na trilha Ícone. Pensei em começar com piano, já que você o listou como sua especialidade de apoio, mas ficou evidente que você tem um problema maior que precisa ser resolvido primeiro.” Ele pegou um arnês e jogou-o para ela.
Ela o pegou com dedos trêmulos, segurando-o com incerteza enquanto ele se movia para ficar diante dela.
“Confiança,” ele disse.
“Não quero confiar em ninguém,” ela deixou escapar, acrescentando rapidamente: “Professor.”
“Arnês,” ele respondeu, uma exigência sutil dominando seu timbre áspero. Foi quase uma compulsão, sem o menor sinal da voz Alfa. Um talento muito interessante e assustador.
Ela desembaraçou o arnês, com o rosto em chamas enquanto tentava descobrir como colocá-lo.
“Passe por aqui.” Ele apontou sem tocá-la ou ao arnês. “Sim, perna direita. Bom. Agora a outra perna passa por aqui. Sim. Aperte essas tiras. Prenda isso em volta da cintura. Perfeito. Boa menina. Aperte essa alça. Como se sente?”
Ela respirou fundo. “Bem.” Sufocante.
Ele estava usando equipamento de treino. Ela não percebeu até que ele estava prendendo seu próprio arnês. Ele parecia... diferente. Em seu traje, ele poderia ser um guarda-costas ou um agente gentil dos antigos filmes de espionagem que sua mãe costumava assistir. Ele teria que ser o grande russo, que gostava de socar as pessoas e se comunicava principalmente por meio de grunhidos e olhares intimidantes. Eles teriam que chamá-lo de Urso Vermelho ou algo assim.
Em traje de treino, ele de repente se transformou no belo agente americano, trocando seu olhar furioso por uma centelha onisciente e um carisma seco. Isso fez sua mente se contorcer com a necessidade de vê-lo em um conjunto completo de trajes ocupacionais, como uma caixa de bonecos Ken Alfa.
“Você está ouvindo, Carter?” A voz de West cortou seus pensamentos com um tom agudo e latido, embora seu rosto ainda estivesse marcado por uma paciência deliberada.
“Desculpe, professor.” Ela se arrastou até a parede onde ele estava.
Ele prendeu um mosquetão em seu arnês, dando-lhe um leve puxão que a fez avançar mais um passo.
“Você já escalou antes?” Ele segurou a outra ponta da corda, recuando e finalmente dando a ela a misericórdia de voltar sua atenção para outro lugar.
“Meu pai me mandou para algumas pistas de obstáculos cobertas para me preparar para o Ironside Row,” ela respondeu. “Elas não eram estritamente para escalar.”
Ele assentiu, seus olhos se voltando para ela enquanto ele tirava algo do bolso de trás. Um pequeno punhado de pano preto.
“Falei com seus professores de dança.” Ele fechou a mão em volta do pano, atraindo a atenção dela de volta para seu rosto. “Eles disseram que você nunca faz parceria.”
“Ninguém quer fazer parceria comigo.”
“Não que você pergunte a eles.” Suas pálpebras ficaram preguiçosas, sua expressão aguçada. “Eu vi você dançar. Você é dinâmica, altamente enérgica, incrivelmente atlética e forte. Você é uma dançarina acrobática, mas é pequena e graciosa. Você é uma voadora por excelência, mas evita parceiros acrobáticos. Você está cortando seu talento pela raiz e sabe disso. Se você não aprender a confiar, não conseguirá chegar à trilha Ícone, ainda mais chegar perto da linha de chegada.”
“Não estou tentando entrar na trilha Íco...”
“Não.” Ele suspirou, balançando a cabeça. “Não seja um clichê insípido da filha de um Ícone, Carter. Em que ponto você acha que sua objeção à fama se torna ostensiva?”
Seus lábios se fecharam, seus olhos se estreitaram. “Não é uma atuação. As câmeras estão ligadas? Achei que esta aula fosse particular.”
“Elas estão desligadas.” Ele mostrou a ela a tela de seu telefone, mostrando 51:03:23... e contando. Os minutos restantes para a aula. “E eu não disse que era uma atuação. Estou pedindo que você ganhe alguma consciência. Todos os estudantes aqui trocaram suas vidas por uma chance do que você recebeu desde o nascimento. Você está minando todas as crianças do assentamento cujo sonho de maior alcance é enviar uma bolsa mensal da Ironside de volta ao assentamento para colocar alimentos e remédios nas mãos de sua família. Eles nem se atrevem a sonhar com a trilha Ícone, mas se lhes fosse oferecida metade das oportunidades que você teve...?” Ele deixou isso pairar no ar entre eles como uma acusação enquanto sacudia o pedaço de material preto de seu punho. “Vire-se, princesa.”
A última palavra foi sussurrada, seu tom aborrecido, quase como se ela não devesse ouvi-la. Ele parecia suspeitar que estava perdendo tempo, e isso a atingiu mais forte do que suas palavras.
Ela se virou lentamente, engolindo as lágrimas da palestra quando o material repentinamente passou por seus olhos, cegando-a efetivamente. Ele amarrou-o firmemente atrás da cabeça dela, e ela o sentiu hesitar atrás dela.
“Tenho certeza de que há mais nesta história,” ele murmurou em um leve estrondo. “Tenho certeza de que você foi uma vítima durante toda a sua vida, uma vítima de verdade, não apenas agindo como tal, mas você precisa se livrar disso. Saia dessa pele. Um Ícone é um modelo. Você poderia realmente ajudar as pessoas. Pessoas que foram vítimas como você.”
O Dormitório A é onde as boas meninas vem para morrer.
Todos queriam que ela mudasse.
E se ela fosse honesta consigo mesma, ela realmente queria isso também. Ela simplesmente não sabia como.
“Vamos começar por aqui,” West disse calmamente, virando-a na direção certa, erguendo uma das mãos dela para descansar contra a parede, seu aroma esfumaçado de baunilha penetrando direto em seus poros. “De agora em diante, você não se moverá um centímetro a menos que eu lhe diga. Você está pronta para confiar, Carter?”
Foda-se, não. “Eu tenho escolha?”
“Professor.”
“Eu tenho escolha, professor?”
“Isso deveria ter respondido à sua pergunta. Mão direita para cima, dois palmos acima do ombro.” Voz alfa.
Seu braço estremeceu, como uma marionete, correndo para obedecer mais rápido do que já fez, mesmo com a voz Alfa de seu pai. Ela estremeceu, agarrando o apoio e apoiando o rosto contra a parede enquanto seu batimento cardíaco tentava romper suas costelas e soltá-la da corda.
“Mão esquerda, logo acima da sua cabeça.”
Livre da voz de Alfa desta vez, ela demorou a alcançar o segundo apoio para as mãos, e depois o primeiro apoio para os pés, e o segundo. Seus braços estavam rígidos, seus músculos tremiam de medo. Cada vez que ele pedia para ela soltar um dos apoios ou se mover, ela tinha outro mini ataque de pânico novamente. Ela não tinha noção de tempo ou distância, e seu maxilar doía por causa da força com que seus dentes haviam sido pressionados. West a dirigiu com calma e paciência. Depois de forçá-la a dar o primeiro passo, ele manteve sua voz Alfa sob controle, mas um castigo ainda pior veio quando ela percebeu que havia alcançado a altura que ele pretendia para ela e agora tinha que descer novamente.
Assim que seus pés tocaram o chão acolchoado, ela desabou, com a cabeça entre as pernas enquanto arrancava a venda. A voz de West estava ecoando dentro de sua cabeça, seus ouvidos atentos para uma palavra de advertência mesmo agora.
Ele se agachou diante dela, suas coxas poderosas se contraíram. “Agora é com você.”
Ela ergueu o rosto pálido e suado, encontrando os olhos duros dele com confusão nos seus. “O quê?”
“Quer continuemos com isso ou não.”
“Por que eu?” Sua voz estava baixa e ela forçou o resto a sair antes que ele pudesse lhe dar outro sermão. “As fileiras permanecem unidas. Então ou você não acredita que algo acontecerá comigo e, nesse caso, você está desperdiçando seu tempo, ou você acha que eu poderia ser um Ícone e, nesse caso, você está traindo sua posição. Você deveria estar promovendo seus Alfas em vez de mim.”
Seus lábios duros se moveram, mas então ele rapidamente reorganizou seu rosto, escondendo qualquer emoção que estivesse prestes a mostrar. “Eu sabia que havia algum orgulho aí em algum lugar,” ele grunhiu, levantando-se e oferecendo-lhe a mão. “Mas você deixou de fora uma terceira opção.”
Ela observou a mão dele como se estivesse esperando que ela de repente se transformasse em uma garra e a atacasse antes de hesitantemente colocar os dedos nos dele. Seu poder rolou sobre ela forte, fazendo-a tropeçar assim que ele a colocou de pé, sua cabeça girando. Ele largou a mão dela, virando-se em direção à porta.
“Eu acredito que você tem isso em você.” Ele abriu a porta e puxou a placa de Sessão Privada em Andamento. “Que melhor maneira de monitorar seu progresso do que garantir que sou eu quem o guia?”
Ela falou para a porta fechada, com a voz baixa: “Mas você está possibilitando isso, o que significa que você realmente não acha que eu seja uma ameaça.” A verdade era bem clara. Ele a estava monitorando, mas não porque achasse que ela poderia vencer. Era porque ela estava se aproximando de seus Alfas. Ele pensou que ela era uma ameaça, mas não para o jogo. Ela era uma ameaça para seus meninos.
Ainda assim, a notícia de que ela recebeu tratamento especial dos Alfas deve ter começado a se espalhar, porque as pessoas agora se mantinham bem afastadas como se ela fosse Moses ou Sato, mas menos assustadora. Os outros alunos não sabiam mais como tratá-la. Até mesmo seu dormitório permaneceu suspeitamente intocado. Até Eve estava recebendo olhares engraçados enquanto acompanhava Isobel à aula de piano.
“Então, Reed está substituindo o Professor West neste caso?” Eve perguntou, apontando para a porta que já tinha uma placa de Privado colada do lado de fora.
“Eu acho que sim.” Isobel parou do lado de fora da porta. “Mas essas lições sempre parecem ser o oposto do que eu esperava, então quem sabe.”
Eve riu, dando à porta um olhar cauteloso. “Boa sorte.”
Preparando-se, Isobel bateu e abriu a porta, enfiando a cabeça para dentro. Reed já estava sentado ali, tocando o lindo piano de cauda que ela não teve oportunidade de explorar na semana anterior.
“Entre,” ele murmurou, seus olhos nunca deixando as teclas.
Ela entrou e estava prestes a fechar a porta quando um cinegrafista apareceu de repente do nada, seu assistente empurrando pela porta.
Isobel fingiu ignorá-los, afastando-se da porta e aproximando-se do piano. Reed enrijeceu, seus dedos caindo das teclas, um breve suspiro escapando de sua boca. Ele não precisava olhar para saber que a aula não era mais particular.
“Sente-se,” ele ordenou, saindo do banco e pairando ao lado dele. “Eu não me importo com o que você toca, apenas toque alguma coisa.”
A presença de Reed não era tão sufocante quanto a de West, mas com os membros adicionais da equipe, ela ainda não estava menos relaxada. Seus dedos estavam rígidos, sua língua grossa o suficiente para engasgar enquanto ela puxava as mãos pesadas para as teclas. Reed se curvou em torno de suas costas, as mãos apoiadas no piano, aprisionando-a. Uma névoa de cravo e fumaça de lenha se instalou ao redor dela, sua pele formigando. Ela nunca teria imaginado que receberia conforto de Reed, mas o efeito desconcertante era inegável. Um pouco da tensão desapareceu de seus membros, suas costas se endireitaram até que ela pôde sentir o roçar dos braços dele ao seu redor. Um peso que ela nem percebeu que carregava foi desbloqueado com um gemido pesado em seu coração, e ela respirou fundo pela primeira vez desde que acordou na cama de Kilian na outra manhã.
Nada disso fez sentido. Especialmente o fato de que Reed parecia saber que teria esse efeito sobre ela.
“Toque, Carter.” Ele se afastou e ela o fez. Seus dedos foram para as notas iniciais, pressionando sem pânico.
Não foi tranquilo. A princípio não.
Ela teve que trabalhar para bloquear os sons desconexos de sua memória. A visão das teclas entrando e saindo de foco enquanto os dedos do pai apertavam sua garganta. Ela teve que engolir o som áspero da dor fantasmagórica.
Ela tocou Yiruma e lembrou a si mesma que podia respirar. Ela se aproximou de Yann Tiersen e se convenceu de que estava segura. Ela pulou de Chopin para Avicii, depois Satie e Beethoven. Ela não tinha ideia de quanto tempo tocou, porque depois que começou foi difícil parar. Ela fechou os olhos enquanto seus músculos assumiam o controle, acompanhados apenas por aquela fragrância esfumaçada e ardente. Era tão diferente de Reed, mas combinava perfeitamente com ele. Ela podia imaginá-lo parado perto de uma lareira, acendendo uma vela antes de se sentar em uma cadeira para ler um livro, com os óculos de leitura apoiados na ponta do nariz.
Ela podia se imaginar lá também. Enrolada em um tapete fofo, a cabeça apoiada em um travesseiro, os olhos fixos nas chamas, embalada por canela e cravo enquanto mãos quentes a embrulhavam, levantando-a do chão e recolocando-a em seu colo, o livro dele caindo aberto sobre a coxa dela, sua voz retumbando suavemente enquanto ele começava a ler em voz alta...
Ela parou de tocar, a música terminando com um som suave para acompanhar o suspiro que escapou de seus lábios, mesmo quando uma pequena parte de seu cérebro se revoltou.
Essa visão parecia um pouco real demais.
Ela levantou do banco do piano, lançando a Reed um olhar desconfiado. Ele estava olhando para ela, com as sobrancelhas caídas, pequenas rugas aparecendo entre elas.
“Você precisa melhorar sua marcação.” Sua voz era baixa e rouca. Ele limpou a garganta. “E mais uma coisa.” Ele pegou o telefone, seus dedos voando pela tela.
Seu próprio dispositivo vibrou com uma mensagem e ela o desbloqueou, abrindo o chat.
Desconhecido: É tão óbvio que é doloroso. Considere esta minha tarefa de iniciação. Descubra o que estamos escondendo. Estou pronto para terminar esses jogos infantis.
Ela salvou o número dele, observando-o sair da sala sem dizer mais nada. A câmera se aproximou do telefone e ela rapidamente bloqueou a tela, forçando um sorriso secreto.
“Só me mandou uma mensagem dizendo que nunca serei tão boa quanto ele,” ela mentiu, fingindo que estava falando sozinha enquanto revirava os olhos e o seguia para fora da sala.
Assim que saiu do prédio, ela respondeu à mensagem dele.
Isobel: É algo que você está escondendo de mim ou de...?
Reed: De você. Deles. De nós mesmos. Essa é a sua primeira e única dica. Carregamos muitos segredos e, se você pretende ser uma de nós, precisa ser inteligente o suficiente para mantê-los todos alinhados. Então prove sua inteligência, Carter.
“Prove isso. Prove aquilo,” ela resmungou, enfiando o telefone de volta no bolso, embora um pouco de emoção a percorresse. Ao contrário das tarefas de Moses e Niko, esta era um enigma. Um convite para mergulhar nos segredos dos Alfas do jeito que ela já desejava fazer e descobrir o que ninguém mais havia conseguido.
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Quando Isobel entrou no centro familiar no dia seguinte, ficou surpresa ao encontrar Ashford sentado em uma das mesas vazias. Suas longas pernas estavam esticadas sob a mesa, sua cabeça erguendo-se como se ele estivesse cochilando quando a porta se fechou atrás dela.
“Carter,” ele falou lentamente, levantando-se e desdobrando sua forma alta. “Pronta para seu compromisso?”
“Hum.” Ela olhou para ele. “Como você sabe...”
“Realmente?” Ele sorriu, interrompendo. “Eu sou vidente, boneca.”
“Certo.” Ela lançou lhe um olhar confuso e depois foi até o elevador. Ele seguiu. “O que você está fazendo?” Ela perguntou.
“Indo com você.” Ele apertou o botão para chamar o elevador.
“Nãooo.” Ela pronunciou a palavra lentamente. “Você não está.”
As portas se abriram e ele a conduziu para dentro, avançando sobre ela com os braços abertos, confiante de que ela sairia de seu alcance e entraria direto no elevador, o que ela fez. Ele pressionou o andar correto e se encostou na parede, cruzando os braços.
“Ashford.” Ela cruzou os braços. “Que porra você está fazendo?”
Ele revirou o lábio inferior entre os dentes, parecendo estar sorrindo com o tom áspero dela. “Apoio moral,” afirmou ele com facilidade, embora fosse uma mentira descarada.
“Eu não preciso de apoio mo... Ashford!”
Ele estava saindo do elevador, batendo na porta do escritório onde ela se encontrava com Teak e Charlie.
Teak abriu a porta, suas sobrancelhas se erguendo com a visão de Ashford, que havia alcançado Isobel no último segundo e agora a arrastava para seu lado.
“Cian Ashford.” Ele estendeu a mão livre para Teak, a outra ainda fortemente ancorada no quadril de Isobel. “Um dos amigos de Carter. Ela foi gentil o suficiente para me deixar invadir sua sessão por alguns minutos.”
“Tudo bem.” Teak se recuperou suavemente, exibindo um sorriso educado no rosto enquanto se afastava, acenando para que Isobel e Ashford entrassem.
 

 
Cian arrastou a Sigma para dentro da sala e, como havia apenas uma cadeira, ele a deixou cair nela, aproveitando a pequena lufada de ar surpresa que escapou dela. Ele se apoiou no braço, a mão pousando no topo da cabeça dela. Ele acariciou o cabelo dela enquanto se concentrava na terceira mulher na sala. Índio-americana, se ele tivesse que adivinhar. Ela tinha um anel Beta prateado, contrastando com os olhos escuros. Ela levantou uma sobrancelha com piercing para ele.
“Charlie,” ela se apresentou. “Não estávamos esperando você, Sr. Ashford.”
“Por favor.” Ele mostrou a ela todos os seus dentes. “Meu pai é o Sr. Ashford.”
Ela parecia querer sorrir para ele, mas em vez disso, ela colocou uma expressão profissional em seu rosto, virando-se para compartilhar um olhar com Annalise Teak, a razão pela qual ele estava aqui.
“A que devemos o prazer, Ashford?” Teak foi direto ao ponto, sem acreditar em seu ato de amigo solidário nem por um segundo.
Mesmo assim, ele continuou acariciando o cabelo da Sigma. Era macio e sedoso, e o toque pareceu acalmá-la até que ela se contentou o suficiente para sentar e esperar para ver o que ele havia planejado. O perfume dela amadureceu da cereja esmagada que ele conhecia bem, para algo mais suave e sutil. Sua cabeça se inclinou um pouco para trás, apenas um pouquinho, como se ela estivesse inconscientemente se envaidecendo sob o toque dele.
Claro que ela estava.
Eles estavam intrinsecamente ligados pela alma. Ela estava viva por causa dele. Bem, dele e dos outros. Eles eram as únicas pessoas que poderiam lhe dar conforto agora.
“Agora que você mencionou isso, eu tenho uma pergunta.” Ele torceu uma mecha de cabelo loiro morango entre o polegar e o indicador, sua atenção fixada em Teak. “Você já ouviu falar de um Sigma falando com os mortos?”
Carter ficou estranhamente imóvel, uma pequena mão se ergueu para arrancar o cabelo de seu aperto. Ele se inclinou sobre ela, apoiando o cotovelo nas costas da cadeira e usando o punho para apoiar a cabeça. Teak e Charlie ficaram igualmente imóveis, trocando outro olhar rápido.
“Interessante.” Ele se endireitou, olhando entre elas. “Você fez.”
“Por que você pergunta?” Teak sentou-se, cruzando as pernas, encarando-o com um olhar frio.
“Você é uma oficial, uma Superdotada e uma Sigma.” Cian encolheu os ombros levemente. “Não há pessoa melhor no mundo para perguntar, na minha opinião.”
“Eu não perguntei por que eu.” Teak estreitou os olhos. “Perguntei por que você faria tal pergunta.”
“Porque eu não me dou bem com mistérios.” De repente ele ficou sério. “Quero respostas e percebi que não as obterei da Sigma até que ela mesma as tenha.”
Carter de repente se levantou, girando em uma nuvem de cabelos como raios de sol e olhos dourados e estrelados, brilhando de fúria.
“Saia.” Ela apontou com um dedo trêmulo para a porta.
Tão. Bonitinha. Ela parecia prestes a estrangulá-lo, embora provavelmente não conseguisse estrangular um brinquedo esfarrapado. Quase o fez querer convidá-la a tentar.
“Sente-se,” ele respondeu, reprimindo sua voz Alfa. “Eu não colocaria você em risco, Isobel.”
Isso a fez parar, um breve lampejo de confusão se chocou contra sua raiva. Ela deve ter sentido a frustração dele, porque sua mão esfregava distraidamente o peito. Ela caiu para trás na cadeira, taciturna, e inclinou a cabeça para lançar uma expressão ligeiramente tolerante sobre ele.
“As cartas foram claras,” ele disse a ela, tentando fazer sua voz soar mais gentil, mais... empática. “Essas duas são suas aliadas. Elas não vão trair você para ninguém.” Nem mesmo os oficiais. Ele deixou essa parte não dita.
Teak fez um som de indignação, enquanto Charlie escondeu outro sorriso.
“Fazer a ligação entre Isobel e a OGGB é meu trabalho,” anunciou Teak, com um toque de cascalho em suas palavras. “Eles têm os melhores interesses dela em mente; seria impossível traí-la para eles.”
Ele revirou os olhos. “Besteira.” As cartas não diziam que eram suas aliadas, mas eram definitivamente de Isobel. Mesmo que elas ainda não tenham percebido isso. “Você tem uma escolha agora. Isobel pode falar com os mortos. Agora me diga... você fornecerá essa informação?”
Teak enrijeceu, virando os olhos arregalados para Carter. Seus lábios estavam rígidos. Ela não queria perguntar. Ela não queria ser colocada na posição de ter que escolher entre a pequena Sigma, que provavelmente a lembrava muito de si mesma, ou os oficiais, que literalmente tinham a vida dela nas mãos.
Mas ela escolheria Carter.
As cartas eram claras quanto a isso.
E Carter realmente precisava de alguém ao seu lado.
 

 
Isobel permaneceu em silêncio, a sessão já estava completamente fora de seu controle a essa altura. Quanto mais Teak olhava para ela, mais a compreensão parecia se instalar no rosto da outra mulher. Teak consultou suas anotações, pigarreou e depois olhou para Charlie por baixo dos cílios, antes de finalmente se voltar para Isobel e Ashford.
“Não,” ela sussurrou, uma palidez assumindo sobre sua pele. “Não vou passar essa informação adiante.”
“Mas você já ouviu falar disso antes?” Ashford pressionou.
Isobel queria chutá-lo. Ou abraçá-lo. Ou sentar e deixá-lo fazer todas as perguntas que ela nunca teria tido coragem de fazer em um milhão de anos.
“Eles me questionaram bastante sobre isso quando me candidatei para ser sua especialista em vínculos,” Teak respondeu rigidamente. “Não tenho nenhuma experiência pessoal com isso, mas claramente já aconteceu antes. Quando submeteram Charlie ao curso de liberação, perguntaram se ela suspeitava que eu pudesse ter desenvolvido aquela... anomalia em particular. Deve pertencer apenas a Sigmas.”
“Mas você tem teorias?” Ashford pressionou, acariciando a cabeça de Isobel novamente.
Ela permitiu, embora Charlie os estivesse observando de perto. Ashford era uma pessoa tátil. Provavelmente dizia isso em seu arquivo.
Teak suspirou, deixando de lado suas anotações e inclinando-se para frente. “Isobel, diga-me francamente. Você está... ouvindo vozes? Vendo coisas?”
Isobel assentiu com firmeza, assustada demais para pronunciar as palavras em voz alta.
“Com que frequência?” Teak caiu para trás contra a cadeira como se não pudesse acreditar.
“Eu acho que... quando estou realmente com medo?” Isobel sussurrou. “No início era apenas a voz da minha mãe. Então comecei a ver ela. Então...” ela olhou para Ashford.
“Então ela ouviu minha mãe,” Ashford forneceu calmamente. “Dizendo algo que só minha mãe diria. Algo que só minha mãe diria depois de sua morte, se isso faz sentido.”
“Isso não faz,” Charlie forneceu. “E o mínimo que você poderia fazer é revelar seus segredos depois de forçar Isobel a revelar os dela.”
Isobel decidiu naquele momento que realmente gostava de Charlie.
“Minha mãe roubou um dos carros do guarda e tentou jogá-lo de um penhasco comigo no banco do passageiro.” Ashford estava rígido, sua agonia pressionando o peito de Isobel, tornando difícil para ela respirar confortavelmente. “Ela mudou de ideia e tentou pisar no freio, mas era tarde demais. Ficamos pendurados na beirada por quinze minutos enquanto ela me implorava para sair pela janela. Eu tinha oito anos. Assim que saí, ela começou a dizer alguma coisa, mas o carro capotou e ela desapareceu. Acho que ela estava tentando se desculpar.”
A cabeça de Isobel pendeu para baixo, lembrando-se da dor na voz que falou com ela enquanto Ashford e ela estavam no telhado.
“Sinto muito,” Isobel repetiu as palavras em um sussurro. “Ela... ela disse que sentia muito.”
“Eu sei.” Ele voltou a acariciar seus cabelos, com as mãos firmes, mas Teak era como Isobel.
Ela podia sentir a agonia que emanava dele em ondas.
“Sinto muito.” Teak franziu a testa, uma centelha de tristeza genuína em seus olhos.
“Eu também vi o pai de Sato, eu acho.” Isobel forçou as palavras.
“O pai do Oscar?” A voz de Ashford ficou afiada. “Enquanto Oscar estava lá?”
Isobel assentiu. “Ele era... outra coisa.”
“Hum.” Ashford parou de tocá-la, sua postura subitamente cautelosa. “Então, o que você acha?” Ele perguntou a Teak.
“Acho altamente irregular que você esteja tão investido,” respondeu Teak. “Você e os outros Alfas. Acho suspeito que West e Easton tenham concordado em ser tutores dela, e não acho que faça sentido todos vocês demonstrarem tanto interesse por ela. Mas...” ela voltou sua atenção para Isobel. “Você é como um cofre. É incrivelmente difícil arrancar informações de você, então talvez seja isso. A discrição é um atributo inestimável por aqui.”
“Ela tem outros atributos.” Ashford parecia estar segurando uma risada.
Charlie revirou os olhos. “Conheci um ou dois Alfas durante meu tempo em Ironside,” ela disse calmamente. “Eu até fui amiga de um deles, por um tempo. Ela explicou como os Alfas se tornam territoriais, como eles formam estruturas semelhantes a matilhas quando muitos deles estão juntos em um só lugar. E ela me contou como isso se torna competitivo... ela enfatizou isso, acima de tudo. Eu o alertaria contra transformar Carter em um jogo só porque Theodore Kane está interessado nela. Ela tem um companheiro. Isso não é algo para se mexer.”
“Estamos brincando com isso?” Ashford nem sequer perdeu o ritmo. “Ou estamos ajudando a aliviar a dor de um companheiro que nem se dá ao trabalho de mostrar o rosto? Acho que ela ganha muito conforto conosco. Afinal, somos os únicos que nos preocupamos em dar-lhe alguma coisa.”
“Acho que isso está saindo do assunto,” Isobel disse incisivamente.
“Finalmente está entrando no assunto.” Charlie revirou os olhos, mas suavizou isso com um sorriso compreensivo. “Se os Alfas estão ajudando, então vou parar de me intrometer. Eu só... eu sei como eles são.”
Isobel sentiu os cantos dos lábios se erguerem. Finalmente, alguém que não caia aos pés dos grandes e poderosos Alfas.
“Acho que podemos ajudar.” A voz de Ashford tornou-se aço. “Não violando seu vínculo, mas respeitando que existe um. Um que está sendo ignorado.”
“Já usamos substitutos antes,” refletiu Teak, considerando-o lentamente. “Onde companheiros morreram ou estiveram ausentes por longos períodos de tempo. Isso alivia os efeitos colaterais.”
“Ótimo.” Ashford não parecia entusiasmado, mas continuou avançando. “Então o que eu posso fazer?”
Espere… o quê?!
“Por que você?” Isobel interrompeu.
“Porque fui eu quem invadiu sua sessão.” Ele lhe deu um sorriso tenso. “Em troca, estou me oferecendo para ajudar.” Ele não parecia querer ajudar, mas ela não conseguia pensar em ninguém que investisse o suficiente em sua vida para forçá-lo a ajudar. Exceto, talvez, seu pai... mas Ashford também era um Alfa, e ele não parecia ser do tipo que se deixava manipular facilmente.
“Tocar ajuda.” Teak já estava escrevendo uma lista. “Conforto físico. Dormir ao lado de um corpo quente. Antecipar suas necessidades, como um verdadeiro companheiro. Presentes, mimos... nos estados semi-vínculados, a maioria das Âncoras mimará suas Correntes, aliviando o trauma de sua morte recente e fazendo com que se sintam bem-vindos neste mundo. Pode ser algo difícil para a mente aceitar... voltar dos mortos. Coisas táteis que ajudam a conectar sua alma ao mundo real, como alimentá-la ou tornar seu espaço pessoal mais convidativo.”
Isobel zombou baixinho.
“Não vejo Isobel aceitando nada disso facilmente,” continuou Teak, com um pequeno sorriso se contorcendo em seus lábios enquanto ela continuava a escrever. “Então, suponho que seu maior desafio será encontrar maneiras de aliviar seu estado de semi-vínculo, que ela realmente permitiria.” Ela arrancou a página do caderno e entregou-a a Ashford. “Vou informar aos diretores que você se ofereceu para ser um substituto.”
Ashford fez um zumbido, guardando a nota. “Como sua companheira já apontou, nós, Alfas, podemos ficar um pouco competitivos...”
“Vou informar aos oficiais que vários de vocês podem ser substitutos,” corrigiu Teak, parecendo estar reprimindo uma pequena risada. “Receberei uma resposta direta se perguntar por quê?”
“Theo,” Isobel respondeu, com as bochechas inundadas de cor. “Eles acham que estamos muito perto. Os outros gostam de... hum, nos monitorar.”
“Ahh.” A compreensão brilhou nos olhos de Teak e Charlie, junto com uma forte dose de diversão.
“Pobre Theodore,” Charlie murmurou.
“Sim, sim, pobre Theodore,” Ashford concordou, levantando-se e indo até a porta. “Obrigado pela sessão, senhoras. Foi um prazer. Vamos, boneca. Segurarei sua mão até sua próxima obrigação, como um bom falso companheiro.”
Isobel se levantou, mas ignorou sua mão, agradecendo silenciosamente a Teak e Charlie antes de passar por ele. Ele deve ter hesitado para dizer alguma coisa porque ela conseguiu pegar o elevador sozinha, mas ele a alcançou logo depois que ela pegou o caminho que levava ao centro familiar. Ele capturou a mão dela, seus dedos entrelaçando entre os dela. Um arrepio imediatamente subiu por seu braço e ela tentou soltá-lo. Ele a segurou com mais força, torcendo as mãos na frente dela enquanto deixava cair o braço sobre os ombros dela, ancorando-a ao seu lado.
“Se Theo gostasse tanto de mim...”
Ele riu, interrompendo-a. “Se. Certo.”
“Ele teria me beijado primeiro,” ela concluiu.
Ashford parou, os olhos fixos em um ponto do caminho à frente. “Diga o que agora?”
“O jogo? Girar a garrafa?” Ela olhou para ele, tentando ignorar aquele incrível cheiro de sol e água do mar que se agarrava à sua pele e cabelo. Ele cheirava a um deus dos mares tanto quanto parecia um.
Isobel não era uma daquelas pessoas que pensavam que os Superdotados eram descendentes de deuses antigos, mas era quase fácil entreter esse pensamento quando ela se lembrou de Ashford saindo das águas do Lago Alfa, afastando o cabelo dourado do rosto enquanto a água corria em riachos de seu corpo perfeitamente esculpido.
Eles estavam andando novamente, Ashford mantendo-se em silêncio. “Talvez eu esteja errado,” ele finalmente disse, com um sorriso lento surgindo em seu rosto. “Acontece. Quais são seus planos para as férias de primavera?”
“Turnê Buscando Companheiro,” ela suspirou. “Estarei visitando todos os assentamentos em uma viagem de relações públicas com meu pai e sua equipe.”
“Ah.” Ele zombou. “O vestido de noiva.”
Ele já tinha visto os cartazes? Ela estremeceu, optando por não responder. Ele a estava conduzindo para o centro fitness como se tivesse uma cópia de sua agenda.
“Qual é o plano?” Ele empurrou. “Primeiro os assentamentos da cidade e depois os de extensão?”
“Não, há muitos para fazer dessa maneira. Tem que ser baseado em sua localização. Estamos começando com o assentamento Hudson e terminando no assentamento Mojave.”
“Interessante. Então você está visitando todos os quinze?”
Ela assentiu, tentando ignorar a bola de chumbo em seu estômago.
“Que macabro,” ele supôs.
Ela bufou. “Ninguém mais parece pensar assim. A equipe de relações públicas acha que é brilhantemente romântico. Uma verdadeira história da Cinderela. Sou o Príncipe Encantado, é claro.”
“Claro.”
“Ashford?”
“Me chame de Cian.”
“Porque eu faria isso?”
“Por que você deveria me chamar pelo meu nome?” Ele abriu a porta da sala de prática que ela havia reservado sem que ela desse qualquer indicação de que era a sala certa.
Ela passou por ele, franzindo a testa quando ele se convidou para entrar e fechou a porta, recostando-se nela com os braços cruzados.
“Por que estamos conversando como se fôssemos amigos?” Ela perguntou.
Uma risada saiu dele e seus braços relaxaram, caindo ao lado do corpo. “Eu também gosto de contato físico, você sabe.”
Ela sorriu. “Eu sei.”
“Bem, é difícil se aproximar das pessoas neste ambiente esquecido por Deus. As pessoas querem me usar para passar um tempo na tela ou na esperança de pegar carona até um Ícone. E você conheceu meus amigos. Eles não são muito carinhosos.”
“Kilian...”
“Kilian é parte do problema,” ele cuspiu, semicerrando os olhos para ela. “Estou com ciúmes pra caralho que ele fica em cima de você sem nenhuma restrição. Eu simplesmente... fraudei um acordo semelhante.”
“Cuidado,” ela sussurrou, quando todas as outras palavras falharam. “Eles vão fazer você arrumar uma namorada falsa.”
Ele apenas sorriu, levantando a voz. “Pare de tentar rejeitar seu companheiro substituto. Estou aqui enquanto você precisar de mim. Contanto que você só precise de mim pelos próximos...” ele pegou o telefone. “Bem, esta noite, eu acho. Os ônibus vêm levar todos de volta aos assentamentos para o intervalo logo pela manhã.”
“Vocês estão indo para casa?” Ela perguntou, sentindo uma estranha pontada de ansiedade.
“Sim.” Ele sorriu, mas foi apertado. “Você vai dançar?”
“Você vai assistir?”
“Tentador, mas não. Os caras estão me mandando mensagens. Gabriel fica impaciente quando deixo para fazer as malas de última hora.” Ele abriu os braços para um abraço. “Isso vai te ajudar?”
Ela olhou para o espaço aberto e convidativo, prendendo a respiração para não respirar. “Pareço estar lutando?” Ela tentou parecer engraçada, mas sua voz era um guincho.
“Quase sempre,” ele respondeu, balançando os dedos para ela.
“Eu me sinto bem,” ela prometeu.
“Ah, pelo amor de Deus.” Ele avançou, envolvendo um braço em volta de suas costas e o outro em torno de suas coxas, e então a ergueu, seu corpo inteiro batendo na frente do dele, a respiração deixando seu peito em um sopro. “Você é impossível,” ele resmungou. “Apenas relaxe e aceite o abraço.”
Mais fácil falar do que fazer.
Ashford, Cian, não tinha uma presença muito relaxante. Seu cheiro obstruiu seu cérebro, enchendo-a com imagens de ondas lentas batendo contra suas costas nuas e musculosas. Ela quase podia sentir o gosto. Sal e pele. Aquecida.
Seu rosto cutucou seu pescoço, seu peito enchendo-se com uma respiração profunda e penetrante. Ele vibrou em um gemido. “Ok, uau. Xarope na pele, é um cheiro e tanto, Carter.”
“Isobel,” ela resmungou. “Se vamos ser amigos.”
Seus braços se apertaram, seu peito ainda vibrando. “Estou tendo pensamentos nada amigáveis.”
“Oh meu Deus, me coloque no chão!” Ela bateu no ombro dele e ele obedeceu, rindo.
Ele tirou algumas mechas bagunçadas de cabelo dourado do rosto. “Vejo você por aí, cereja.”
Ela rapidamente trancou a porta atrás dele, seu rosto em chamas vermelho brilhante. Ela realmente não queria admitir, mas seu corpo ficou mais leve depois do abraço, seus membros mais lânguidos, embora seu peito apertasse no minuto em que ela ficou sozinha. Era difícil dizer quais emoções eram provenientes da tensão de seu vínculo ainda não formado e o que era simples ansiedade pela próxima turnê nas colônias, então ela guardou tudo no fundo de sua mente enquanto começava a dançar.
Várias horas de prática depois, ela conseguiu passar algum tempo sozinha com Eve antes que um grupo de Ômegas descesse para arrastar sua amiga para jantar.
“Vejo você no AGM!” Eve chamou, sorrindo enquanto saía da sala. O Assentamento Green Mountain, Vermont. Eve tinha vindo de um dos assentamentos de extensão. Era a nona parada da turnê de Isobel. Também era a parada de Kilian.
Ela voltou para o quarto, fez as malas e sentou-se na cama improvisada, olhando para a parede. Aquela sensação de pânico estava aumentando novamente, e quanto mais ela tentava ignorá-la, mais insistente ela se tornava. Ela não queria ir embora. Dez dias pareciam, sem razão, uma vida inteira. Ela não tinha certeza de quanto tempo poderia ficar sem...
Sem quem?
Ela franziu a testa, esfregando as mãos no rosto. Parecia impossível, mas... Reed dissera que era óbvio. Tão óbvio que é doloroso. E se ela pudesse usar lentes de contato para cobrir os olhos, então...
“Não.” Ela riu sozinha, caindo para trás e olhando para o teto. Exceto…
“Não!” Ela disse novamente, desta vez com um pouco mais de força enquanto seu coração batia cada vez mais rápido. Ela continuou se teletransportando para o Dormitório A. E mesmo agora, ela estava ansiosa para caminhar até lá. Era um esforço permanecer onde estava, não pegar o telefone para mandar uma mensagem para um deles. Ela não tinha certeza de quem exatamente, só que sua mente voltava para o Dormitório A.
Porra.
Ela estava acasalada com um daqueles Alfas idiotas, e eles estavam escondendo isso coletivamente dela.
Até Theodore.
Até Kilian.
E Cian, aquele bastardo falso.
Com um pequeno grunhido, ela ficou de pé com um pulo, caminhando até o lado de fora. Ela precisava de um plano, mas sua mente estava limpa de tudo, exceto da raiva. Seu telefone vibrou em sua mão e ela bateu furiosamente na tela.
Theodore: É melhor você não ir embora sem se despedir.
Ela parou, refletindo sobre a mensagem, e mãos de repente pousaram sobre seus ombros, a escuridão encobrindo sua visão, a espessa nuvem negra cortando as luzes ao redor.
Isso de novo não.
“Não poderia deixar você ir embora sem uma pequena comemoração de despedida,” uma voz ronronou em seu ouvido enquanto vários pares de mãos a seguravam. Algo foi pressionado em sua boca, sufocando seu grito. “Ouvimos falar da sua pequena campanha de Cinderela. Mas como você vai conseguir um lindo príncipe se seu rosto estiver todo fodido?”
Isso não parecia bom.
Ela atacou com os braços e as pernas, tentando se desvencilhar e acertar onde quer que pudesse. Algumas pessoas grunhiram, o aperto em seu braço escorregou, mas eram muitos e conseguiram arrastá-la para um prédio próximo, empurrando-a contra uma parede de pedra. Um deles imediatamente deu um soco forte no estômago dela, fazendo-a se dobrar e se abraçar. Eles a chutaram até que ela caiu no chão. Uma bota tocou seu nariz e um calor úmido jorrou sobre seu rosto. Ela parou de tentar lutar, enrolando-se em uma bola e envolvendo os braços em volta da cabeça. Ela sufocou todo o som, suportando a surra tão silenciosamente quanto pôde, de modo que o alarme que de repente soou ao redor deles foi penetrantemente alto em comparação.
“Salva pelo gongo, vadia.” Um último chute e passos se afastaram dela, uma porta se fechando.
A nuvem escura se dissipou e uma pequena figura se agachou ao lado de Isobel, as mãos alcançando a parte de trás de sua cabeça para desamarrar a mordaça enfiada em sua boca.
“Obrigada.” Isobel cuspiu sangue, sentando-se e caindo de costas contra a parede enquanto o alarme continuava a soar na escada. “Eve?”
“Eu os ouvi conversando sobre isso no caminho para o jantar,” Eve disse, sua boca era uma linha firme e irritada. “Eu disparei o alarme. Você está bem?”
“Quem foi?” Isobel perguntou, ignorando a outra pergunta. Ela não tinha certeza se conseguiria ficar de pé.
“Um grupo de Ômegas e Betas. Vou ajudá-la a registrar um relatório. Eu sei todos os seus nomes. Vamos, vamos levá-la ao centro médico.”
Seus passos eram lentos e Isobel tinha certeza de que uma de suas costelas estava quebrada, mas Eve aguentou seu peso e a ajudou pacientemente em cada passo do caminho, ficando quieta após a reação quase violenta de Isobel à pergunta de Eve se deveria ligar para Theodore para ajudar.
Só algumas horas mais tarde, quando estava deitada numa cama de hospital, olhando para o céu noturno através da janela alta, é que ela realmente se permitiu relembrar o dia em que acordou no Dormitório A e fez seu caminho para um quarto como este. Ela havia esperado, naquela época. Com Eve como sua única visitante.
Ela esperou para descobrir se morreria sem um companheiro.
Quando o tempo todo, seu companheiro estava mentindo para ela.
Escondendo-se dela.
Ela sempre soube que os Alfas estavam jogando seu próprio jogo em Ironside, mas o que eles fizeram para enquadrar toda a narrativa foi chocante. Eles não estavam apenas controlando o que os oficiais viam. Eles estavam controlando o que ela via, e esta era a porra da sua vida.
Ela queria ficar com raiva, ela estava com raiva, mas havia uma pequena semente de dúvida no fundo de sua mente sussurrando que Kilian e Theodore não mentiriam para ela sem um bom motivo. Essa semente brotou, formando galhos finos e instáveis. Reed disse a ela que eles estavam escondendo algo e até a desafiou a descobrir. Ele disse que eles estavam escondendo isso de si mesmos tanto quanto escondiam dela.
Ela supôs que todas as respostas dependiam de quem, e não do porquê.
Qual deles era seu companheiro? O que havia de tão especial nele para que todos os outros o protegessem dela?
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“Aqui vamos nós. Tudo melhor!” A maquiadora, Serena, saiu do caminho do espelho, batendo com o pincel para tirar o excesso de pó.
Isobel virou o rosto de um lado para o outro. Estava claro que ela estava inchada, mas a sombra escura e brilhante e o contorno impecável ajudaram a esconder seus hematomas. Nada poderia esconder sua hesitação, mas eles tinham que escolher suas batalhas.
“Champanhe?” Serena ofereceu, de novo, enquanto a aeromoça passava pelo centro do avião com outra bandeja.
Isobel balançou a cabeça, observando enquanto o pai levantava o dedo para pegar outro copo. O avião particular tinha várias fileiras de assentos confortáveis, mas mesmo assim estava ficando insuportável. Cada vez que ela tentava mudar de posição, uma pontada aguda de dor percorria simultaneamente seu cóccix e suas costelas.
Ela conferiu a hora em seu telefone, contando os minutos até poder tomar outra dose de analgésicos enquanto Cesar Cooper se separava da bolha de conversa em torno de seu pai, movendo-se para o assento vazio em frente a Isobel.
“Você está adorável,” ele disse a ela, dando um tapinha encorajador em seu joelho. Ela puxou a perna para trás, mas ele não pareceu notar. “Em breve pousaremos no aeródromo privado de Nova York e depois será uma curta viagem de carro até o assentamento. Temos uma limusine para você, é claro. O resto de nós irá separadamente, já que a equipe do Ironside quer seguir você. Você examinou a programação?”
Ela passou uma noite sem dormir no hospital olhando furiosamente para a programação enviada por e-mail, furiosa com o que os Alfas fizeram com ela e planejando sua vingança. A surra que ela recebeu não foi nada comparada a saber que seu companheiro esteve ao seu lado todo esse tempo. Mentindo para ela. Ela ainda não tinha ideia de quem era, mas visitaria cada um dos assentamentos e, depois de uma conversa com o pai durante o café da manhã no quarto do hospital, descobriu exatamente de qual assentamento cada um deles era. Ele se importava muito mais com suas aparentes intrigas do que com o fato de ela ter sido arrastada para uma escada e agredida. Ele deu a ela aquele olhar de “você finalmente está começando a agir como minha filha” de novo, depois de dar um tapinha em seu ombro e dizer que a inveja era um dado adquirido em Ironside. Na verdade, era um bom sinal.
Ela rapidamente voltou a conversa para o horário para evitar gritar com ele ou cair em lágrimas.
Theodore e Moses estavam de Hudson. Sua primeira parada. Sato estava nas montanhas Ozark. A terceira parada. Depois, Green Mountain para Kilian e o Assentamento da região do Parque Nacional de Redwood para Niko, paradas nove e dez. Reed e Spade estavam em décimo segundo lugar. Piney Woods. Em seguida, para Rock River Valley para Cian e o assentamento que era a casa de Easton, as montanhas de San Bernardino. Finalmente, sua última parada era no deserto de Mojave, de onde West era.
Como eles tinham apenas dez dias para visitar quinze assentamentos, ela pediu para priorizar as primeiras oito paradas dos Alfa, e seu pai ficou feliz em atender, pensando que ela estava planejando alguma maneira de usar os Alfas para criar drama em sua turnê.
“Bem, vamos repassar isso então.” Cooper pegou seu tablet quando parecia que Isobel não iria responder. “Eles prepararam um local para você receber visitantes em cada um dos assentamentos. Assim que você chegar, convidaremos os candidatos sortudos para se encontrarem com você. Seu pai solicitou que os seguintes Alfas fossem reunidos e adicionados à formação, conforme você solicitou: os gêmeos Kane, Elijah Reed, Gabriel Spade, Kilian Gray, Niko Hart, Cian Ashford e Oscar Sato. Garantiremos que eles sejam os primeiros da fila, para que você possa dedicar tanto tempo quanto desejar a eles.”
Isobel assentiu, mexendo nervosamente no telefone. Theodore e Kilian tentaram enviar mensagens e ligar para ela antes dela partir. Felizmente, eles não pensaram em verificar o hospital.
“Pedimos à especialista em vínculos que preparasse algumas perguntas para a entrevista, mas ela sugeriu que você apenas olhasse a cor dos olhos deles,” Cooper estava dizendo.
“E se eles estiverem usando lentes de contato?” Ela perguntou baixinho. “Esses lugares de ‘Olhos Dotados’ são muito populares online. É fácil recriar até mesmo as cores de olhos mais exclusivas com anéis de classificação.”
“Estamos indo para os assentamentos.” Cooper revirou os olhos. “Os Superdotados não podem pagar essas coisas.”
“Certo.” Isobel corou, olhando para seu colo antes de forçar a cabeça para trás novamente. “Vamos apenas dizer que eles poderiam, no entanto. E então?”
“Não sou especialista em vínculos, querida.” Ele estendeu a mão, agarrando as mãos dela. As dele estavam úmidas e um pouco suadas. Ela resistiu ao impulso de afastar a dela enquanto os polegares dele roçavam sua pele. “Você sempre pode tocá-los?”
Ele soltou as mãos dela quando ela as puxou, e ela resistiu em limpá-las no assento até que ele voltasse ao seu lugar para pousar. Ela se separou do resto do grupo de seu pai quando eles pousaram, entrando em uma limusine com a equipe de filmagem de Ironside, que falavam entre si como se ela fosse invisível.
Para passar o tempo, ela pegou o telefone e navegou pelo Twitter, lendo os comentários no anúncio oficial da turnê Buscando Companheiro feita pelo Ironside.
@the_witching_hour: Há pôsteres de Carter por todo o meu assentamento. Veja o que acontece quando traço a proporção áurea em seu rosto! Ela é perfeita? #perfeitamentebonita #proporçaoaurea #buscandocompanheiro #buscandoCarter
@foodiefinds: Amando todo o drama e suspense. Os gêmeos Kane voltaram para casa apenas para a #turnêbuscandocompanheiro! A primeira parada é Hudson! É melhor terminar aqui. Ei. #naoprocuremais #buscandoCarter #timeTheodore
@artistic_visions: Sou só eu ou Carter tem algum tipo de conexão com todos os Alfa de Ironside? Será uma longa turnê. $100 e digo que não a deixarão falar com mais ninguém. #turnêbuscandocompanheiro #justiçapelosprofessores #buscandoCarter
@screenqueens:
@IsobelCarter completou 18 anos este ano, então ela não deveria mais receber todos esses privilégios especiais. Braun Carter precisa permanecer na sua pista e seguir as regras. @OGGBOfficial qual é o problema? #policiadotada #OGGB #dotadosecomportandomal #assentamentosemestadoselvagem #buscandoCarter
@geniustwins_speedy:
RE: @screenqueens: A idade da independência é 21 anos, idiota.
@fandomfanatic: Carter quer atenção, não um companheiro. Confira essa foto de antes e depois. Prova de cirurgia plástica! Talvez a plástica interfira na magia? #turnêbuscandocompanheiro #buscandoCarter
@MRS.kane98: Theodore olha para Carter da mesma forma que meu Labrador olha para o queijo e estou aqui para isso. #turnêbuscandocompanheiro #buscandoCarter #justiçaporTheo
@travellingavery:
RE: @MRS.kane98: Estou disposto a apostar minha casa em Sato. Não ouvi nada do que ele disse durante toda a temporada porque seus abdominais distraem muito. (Se eles não estiverem aparecendo na tela, eu olho para uma captura de tela deles no meu telefone).
@olivia_filmsthings:
RE: @MRS.kane98: Reed é o tipo de daddy que trataria você bem e estou aqui para isso. #justiçaporReed
@emma.garcia12:
RE: @MRS.kane98: E Spade? Ele poderia me ignorar o dia todo e no segundo em que dissesse meu nome, eu ainda estaria tipo “Sim, spaddy?”
@CAOfficial:
RE: @MRS.kane98: Como proprietário oficial da fan page online de Ashford, estou chocado e horrorizado. Só existe um verdadeiro daddy.
@screen.savvy:
RE: @CAOfficial: Ashford é o homem, o mito, a f*did* lenda. Carter deveria tomar cuidado com isso.
Isobel mal se conteve para não esfregar os olhos e borrar toda a maquiagem, optando por guardar o telefone e olhar pela janela até que pararam na portaria do Assentamento Hudson. Havia enormes faixas de Buscando Companheiro na frente da portaria, com serpentinas amarradas entre elas.
Um dos cinegrafistas encostou a cabeça na janela e soltou um assobio baixo. “Os oficiais estão entusiasmados com isso. Ouvi dizer que estão dando uma festa para cada um dos assentamentos, na esperança de envolver todos. Eles até trouxeram álcool. Mas não sei o que os desgraçados fizeram para merecer isso.”
“Cale a boca, Ryan, seu babaca racista.” Outro cinegrafista lançou a Isobel um olhar de desculpas. Ela ignorou e logo eles passaram pela guarita. O Assentamento Hudson era um dos quatro principais postos da cidade e um dos maiores. Já havia multidões se formando, contidas por guarda-costas espaçados em uniformes pretos.
“Eu não tinha ideia de que era tão popular,” disse Isobel suavemente, seguindo a corda preta que mantinha a multidão contida.
“Está brincando?” Era o mesmo cinegrafista que repreendeu Ryan. “Você poderia ganhar essa coisa. E ganhar uma vida no mundo real para uma dessas pessoas também.”
No mundo real.
Se um dos Alfas realmente fosse seu companheiro, então... bem... pela primeira vez em sua vida ela tinha que admitir, as chances eram boas de que ela estaria vivendo a vida de um Ícone.
A equipe saiu primeiro, espalhando-se para capturar cada momento enquanto ela saía da limusine. Os estilistas que a vestiram no avião explicaram que cada um de seus looks foi inspirado nas cidades que ela visitaria. Para a primeira parada, ela estava vestida com um cropped dos Beastie Boys com uma fenda na frente, coberta por alfinetes dourados, os músculos sutis de seu torso escovados com um leve pó dourado acima da bainha de um jeans largo e de cintura alta com grandes fendas nas costuras laterais, exibindo as elegantes botas pretas que abraçavam suas panturrilhas. Tudo era caro, patrocinado por designers de verdade em troca dela mencionar seus nomes diante das câmeras. Como essa foi a primeira pergunta feita pela equipe assim que ela saiu do carro, ela não precisou se preocupar em lembrar de mencioná-los.
A multidão começou a gritar quando ela passou por eles, e ela tentou sorrir em meio ao barulho, apavorada demais para fazer contato visual com alguém. Eles estavam com as mãos estendidas sobre a barreira, mas quando ela se moveu em direção a um deles, um membro da equipe do Ironside avançou.
“Tocar é só para sala de reunião,” ele aconselhou rapidamente. “Por aqui, Senhorita Carter.”
Ela deixou que eles a conduzissem até o prédio mais próximo, que tinha ainda mais pessoas amontoadas atrás de cordas, enchendo as laterais da sala. Ela pensou ter reconhecido alguns rostos de Ironside. Havia uma mesa do outro lado da sala, duas cadeiras de cada lado. A equipe a encaminhou para a cadeira maior, de encosto alto, voltada para o resto das pessoas, e um silêncio caiu sobre a multidão quando alguém chamou o primeiro “voluntário” a aparecer.
Apesar de quão zangada ela estava com ele, seu corpo relaxou assim que a forma alta de Theodore apareceu na porta, a luz do sol transformando-o em uma breve silhueta antes de ele caminhar para a mesa dela.
“Voluntário, hein?” Ele afundou no assento oposto, cruzando o tornozelo sobre o joelho e inclinando a cabeça para ela, tirando algumas mechas de cabelo do rosto. “Você está bem, Illy?”
“Por quê?” Ela perguntou, fingindo parecer entediada. Ela até levantou a mão para examinar as unhas recém-pintadas.
Um pequeno golpe de confusão atingiu seu peito vindo da direção dele. Ela olhou por cima do ombro dele, avistando uma fila se formando atrás dele, liderada por Moses. Seu pai e Cooper foram para o fundo da sala. Ela estabilizou a respiração, levantando o queixo enquanto voltava sua atenção para Theodore. A estranha bola de tensão que se instalou no fundo de sua garganta estava lentamente saindo dela... mas seria porque Theodore era seu companheiro, ou por que era simplesmente assim que ela reagia a ele?
“Este é um Especial Ironside.” Theodore mudou abruptamente de rumo, gesticulando pela sala. “Como exatamente você planeja encontrar seu companheiro através de todas as faixas?”
Isobel odiava que ele estivesse usando seu charme. “Trouxe uma daquelas pequenas lanternas especiais,” respondeu ela. “Peguei emprestado da minha especialista em vínculos. Mostra quando alguém está usando lentes de contato.”
Ele estreitou os olhos para ela, e a confusão caiu em seu peito um pouco mais pesada. “Mentirosa,” ele sussurrou.
“Hum.” Ela forçou seus olhos a vagarem sobre ele. “Mas não chego aos seus pés.”
Lá.
Lá estava.
Pânico.
Apesar de seu rosto calmo e não afetado, o peso do pânico a pressionava.
Ela estava fodidamente certa.
“Se você tivesse que adivinhar.” Ela apoiou os cotovelos na mesa e apoiou o queixo nas mãos, inclinando-se na direção dele. “Em qual assentamento você diria que meu companheiro está?”
“Eu diria que um não seria suficiente.” Ele ficou de pé, piscando para ela, cada detalhe de seu charme blindado ainda no lugar. “Você vai precisar de um pequeno exército deles para passar pelas filas que se formam.” Ele riu enquanto várias pessoas ao alcance da voz começaram a sussurrar, algumas risadas explodindo na multidão.
“Beije-a!” Alguém gritou.
Theodore riu ainda mais, erguendo as mãos enquanto recuava lentamente, deixando Isobel com uma sensação horrível e vazia dentro do peito. Theodore era um ator fenomenal. Era impossível dizer o que era real e o que não era.
Moses sentou-se no assento vago, sua expressão era muito mais curiosa do que quando ele estava na fila.
“Briga de amantes?” Ele perguntou, lendo Theodore melhor do que ela jamais teria feito.
“Algo parecido.” Isobel cruzou os braços, abandonando seu ato blasé. “E você, então? Em qual assentamento você acha que meu companheiro está escondido?”
“O que faz você pensar que ele está se escondendo?”
“Então, é um ele?”
“Eu pareço um oficial, Carter?”
Ela se inclinou sobre a mesa, agarrando o colarinho dele e colocando os lábios perto da orelha dele. “Pior,” ela sussurrou, sua voz quase inaudível.
Um som baixo e perigoso surgiu de seu peito, e ela desenrolou os dedos, caindo de volta na cadeira. “Eles me disseram para tocar nos voluntários.” Ela manteve o medo longe de seu tom, lembrando-se de que ela estava em vantagem. “E eu sei que ele está se escondendo. Eu estive dentro da cabeça dele.”
Lá. De novo. O mais breve lampejo de pânico.
“De novo?” Moses perguntou cuidadosamente.
“Então, o que você acha?” Isobel ignorou sua pergunta. “Em qual assentamento ele está se escondendo?”
 

 
Oscar deixou cair uma caixa pesada contra o balcão, pegando seu telefone que vibrava com uma mensagem de texto. Ele passou o dedo na tela quando uma gota de suor caiu no vidro.
Theodore: Ela sabe.
Foi para o chat em grupo.
“Filho da puta,” jurou Sato.
Lily ofegou atrás dele, carregando sua própria caixa, muito menor. “Oskie!”
“Finja que eu não disse isso.” Ele confiscou a caixa dela, colocando-a em uma pilha no canto. “Eu disse para você parar de carregar coisas. Vá jogar no seu iPad.”
“Quanto isso custou?” Ela perguntou, arrastando os pés no sofá remendado e puxando o iPad de volta para o colo. Ele já havia pré-carregado com jogos intermináveis.
“Foi grátis.” Ele roubou de Ironside. “Eu ganhei em Ironside.” Ele deu um peteleco no nariz dela antes de abrir uma das caixas e começar a jogar os utensílios em uma das duas gavetas da cozinha.
A casa era minúscula. Mais como uma cabana, com um quarto e uma área de estar grande o suficiente para acomodar o sofá e uma mesinha de cavalete. Mas o telhado não estava desabando, como o anterior. Lily não contou a ele sobre isso, e ele teve que controlar sua raiva por ela estar vivendo com a chuva pingando por todo lado há meses.
Seu telefone vibrou com outra mensagem e seu pescoço enrijeceu enquanto esperava para ver quanto tempo conseguiria ignorá-lo. Três colheres e um descascador de batatas depois, ele rachou, pegando o aparelho.
Moses: Ela definitivamente sabe, e está chateada.
Kilian: Quão chateada?
Moses: Ela está em busca de sangue.
Oscar: Ah, bem, isso iria acontecer eventualmente.
Theodore: Fácil para você dizer. Ela já te odeia.
Oscar: Há uma linha tênue. E eu sou o único que não fingiu ser amigo dela, então acho que acabei de tomar o seu lugar como favorito, garoto bonito.
Theodore saiu do grupo.
Moses: Sério, O? Sou eu quem tem que lidar com ele agora.
Elijah: Como vocês podem ter certeza? Adicione Theo de volta.
Theodore foi adicionado no grupo.
Theodore saiu do grupo.
Elijah: Juro pelo maldito Deus. Adicione-o novamente e diga que Oscar está sendo silenciado.
Theodore foi adicionado no grupo.
Oscar foi silenciado.
Elijah: Como vocês podem ter certeza?
Theodore: Ela é minha companheira. Tenho certeza.
Moses: Também tenho 100% de certeza.
Oscar saiu e abriu o prático aplicativo de segurança em que Elijah e Gabriel estavam trabalhando, decifrando a senha de Kalen em meio minuto.
Oscar foi adicionado como administrador.
Oscar foi liberado.
Oscar (admin): Ninguém coloca o bebê no canto.
Gabriel: Uau. Você está realmente gostando disso.
Cian: Ele foi projetado para o caos. Ele se sente em casa.
Oscar foi removido do cargo de administrador.
Kalen (admin): Todos se acalmem. Tivemos tempo para planejar isso.
Kilian: Não pensávamos que isso aconteceria tão cedo.
Niko: Não estou pronto.
Cian: Eu sabia que hoje seria um show de merda.
Gabriel: Obrigado pelo aviso.
Easton (admin): Nunca estaríamos prontos. Mas ela provou que consegue guardar um segredo e acho bastante óbvio que ela não quer um companheiro. Talvez possamos resolver alguma coisa?
Moses: Ela não está com humor para negociar.
Uma foto apareceu no telefone de Oscar, enviada por Moses. Ele a abriu, reprimindo uma risada ao ver a imagem na tela. Carter estava lançando um olhar fervilhante para Moses do outro lado da sala, ignorando a pobre garota sentada do outro lado da mesa, obviamente tentando chamar sua atenção. Carter parecia estar a segundos de traçar uma linha com o dedo na garganta, ameaçando Moses para que todas as câmeras vissem.
Kilian: Oh meu Deus, ela é tão fofa quando está brava.
Theodore: Ela também está brava com você.
“Oskie.”
A pequena voz o fez levantar sua cabeça. O rosto de Lily estava verde. Ele rapidamente procurou um balde, colocando-o nas mãos dela no momento em que ela começou a vomitar, o sanduíche que ele havia feito para ela uma hora atrás ressurgiu. Ele sentou-se ao lado dela, afastando os cachos escuros do rosto até que ela terminasse.
“Oskie?” Ela tentou novamente, seu rosto agora pálido e suado. “Vou perder todo o meu cabelo de novo?”
“Não, brotinho. Não será como da última vez.”
Da última vez, ele quase a perdeu.
E então West apareceu do nada, oferecendo-lhe uma saída. Junte-se ao Ironside. Vença. Lily nunca teria que passar por isso novamente. No início, era apenas uma forma de lhe proporcionar uma vida melhor depois de vencer a batalha contra a leucemia, mas depois o câncer voltou.
Eles gastaram cada centavo vencendo na primeira vez... na segunda vez? Eles não tinham mais nada.
Ela conseguiu esboçar um sorriso trêmulo, seus olhos com anéis pretos enrugando nos cantos. O anel Sigma era quase invisível com o quão escuros seus olhos já estavam.
“A Sigma virá nos visitar?”
A pergunta o fez se calar, mas Lily estava ocupada demais pegando o iPad novamente. Ela clicou no YouTube e começou a navegar pelos vídeos populares, alguns dos quais eram clipes dos episódios de Ironside. Ela pulou para os reels, tocando para abrir um vídeo curto de Carter sentada na mesma mesa da qual Moses havia enviado uma foto. Ela estava sorrindo educadamente para um garoto à sua frente.
“Ela vem aqui em dois dias,” Lily disse, enquanto Oscar decidia se ocupar limpando o balde dela e pegando um copo de água para ela lavar a boca.
Ele torceu um pano frio, conseguindo convencê-la a se deitar para poder cobrir a testa suada. Ela ainda estava clicando nos vídeos, mas puxou o bolso dele antes que ele pudesse voltar a desempacotar as caixas.
“Ela vai?” Lily perguntou, grandes olhos negros implorando.
Ela desenvolveu uma obsessão doentia por Carter desde a última visita dele. Ela assistia religiosamente Ironside na prefeitura todas as noites e acompanhava todas as fanpages em seu velho e surrado telefone. Como a única Sigma no Assentamento Ozark por algumas gerações, ela idolatrava Carter por ser como ela... e por arrastar Oscar para o drama do momento na tela. De alguma forma, ela pensava que ele e Carter eram amigos.
“Ela pode,” Oscar se esquivou. Ele tinha que ir ver Carter. O grupo de assistentes e gerentes do Ironside que já havia aparecido para se prepararem para a chegada de Carter deixou claro que ele seria o primeiro da fila para cumprimentá-la, assim como Theodore e Moses haviam feito. Mas se ela realmente tivesse descoberto o que eles estavam escondendo dela, então não era uma reunião na qual ele queria envolver a irmã.
“Não tenho idade suficiente para ir ao salão e conhecê-la.” Lily fez beicinho, mexendo na capa do iPad. “Você acha que ela teria tempo de vir aqui?”
“Eu vou... perguntar,” ele disse.
Ela bufou, como se soubesse que ele estava mentindo. “Jackson disse que eu ficaria careca de novo e ficaria feia.”
“O quê?”
“Jackson. Ele disse que as Sigmas são inúteis, mas as Sigmas feias são uma perda de ar.”
Que porra é essa?
“Onde Jackson mora?”
“Linha J, Casa 3. Ele mora com a avó. Ela odeia quando as pessoas que encostam em sua casa. Disse que ia colocar espigões de pombo5. O que são espigões de pombo?”
“Eu pensei que você estava começando a terceira série, esguicho. E você também tem um iPad agora. Vou me afastar um pouco. É melhor você saber o que são os espigões de pombos quando eu voltar. E como removê-los.”
“Tudo bem, Oskie.”
Ele reorganizou o pano, virando-o para o lado mais frio, e então saiu, estreitando os olhos.
Linha J, Casa 3.
Ele poderia fazer o menino desaparecer sem que ninguém percebesse?
 

 
Theodore sentou-se à mesa frágil, o peso de seu corpo ameaçando derrubá-la. Ele já havia quebrado uma delas e só estava em casa há um dia. Seu pai estava fervendo água para fazer um café em lata de merda, o que lhe deu uma grande atenção. Normalmente, Moses era o temperamental.
“Então, hum. Não foi muito bem, então?” Arriscou seu pai, alinhando xícaras e pratos de biscoitos.
Ele sempre tirava extras, esperando que alguns de seus amigos aparecessem quando eles o visitavam... mas eles não tinham amigos. Não em casa. Era muito arriscado... especialmente no Assentamento Hudson. Nem mesmo o pai deles sabia da feralidade. A mãe deles assumiu a responsabilidade de guardar esse segredo desde o dia em que Theodore nasceu. Felizmente, a parteira chegou atrasada ao parto, ou ela poderia ter notado que Theodore nasceu com veias pretas como aranhas que só desapareceram quando sua mãe Sigma sugou a escuridão para dentro de si.
Ela optou por dar à luz a Moses sozinha, só para garantir.
E então ela decidiu que não poderia arriscar outro filho.
“Foi… foi tudo bem.” Theodore mexeu na xícara quando seu pai a colocou em sua mão. “Ela está tendo um dia ruim.”
“Oh.” Benjamin Kane franziu a testa, olhando para a porta, esperando por Moses, ou pelos amigos que nunca viriam, ou, diabos, talvez até pela própria Isobel Carter. “Achei que poderia conhecê-la.”
“Talvez algum dia. Sinto muito, pai.”
“Sua mãe teria gostado dela.” Benjamin deu um sorriso cheio de dentes, um pouco do carisma dos Kane brilhando em seu rosto. Era um rosto largo e bonito, seu sorriso um pouco torto, linhas de sorriso ao redor de seus olhos cinzentos, salpicados de branco através dos fios escuros de cabelo que ainda eram cheios e grossos, apesar de sua idade. Ele usava a barba bem aparada e passou a mão nela agora, ainda olhando para a porta.
Moses entrou enquanto Theodore bebia metade do café, abafando o sabor enfiando um dos biscoitos açucarados na boca. Mandaram dinheiro para casa, tal como todos os outros, mas este ano os oficiais aumentaram os preços em todos os armazéns. A maioria das famílias agora tinha a sorte de poder pagar metade da sua mercearia habitual.
“Ela está vindo,” Moses resmungou, enfiando o telefone no bolso e pegando uma das xícaras extras do balcão. Ele a colocou no meio da mesa. “Parece que finalmente vamos poder usar uma dessas xícaras extras, né, pai?”
Benjamin deu um pulo e correu para a porta. “O quê? Oh, ela realmente está vindo. Oh Deus. O lugar está limpo o suficiente?” Ele rapidamente começou a limpar os grãos de café derramados no balcão. “Eu deveria ter assado alguma coisa. Ela provavelmente está morrendo de fome.”
“Ela voou para cá em um jato particular,” Moses murmurou, revirando os olhos. “Ela provavelmente comeu caviar no café da manhã.”
O pai deles empalideceu ainda mais, olhando para as xícaras de café quebradas.
“Pai.” Theodore deu um tapinha no assento ao lado dele. “Sente-se. Relaxe. Ela não se importa.”
“Bem, ela se importa com alguma coisa.” Moses compartilhou um olhar com Theodore, as sobrancelhas erguidas. Dizia: Estamos realmente fazendo isso?
Provavelmente nem foi ideia de Isobel. Os oficiais estavam dirigindo esta viagem, e qualquer um deles seria estúpido se pensasse o contrário. Assim que o pai se sentou, Theodore se levantou de um salto e começou a andar ao lado da mesa.
“Você fez alguma coisa?” Benjamin perguntou, franzindo a testa para ele. “Ele fez besteira?” Ele direcionou isso para Moses, que sorriu.
“Você poderia dizer isso.”
“E você?” Benjamin pressionou, agora quase branco como um lençol.
“Você poderia dizer isso,” repetiu Moses, parecendo animado.
Benjamin soltou um som semelhante ao de um gato estrangulado. “Pelo amor de Deus, o momento. Vocês não podem simplesmente se desculpar?”
“Talvez não seja suficiente...” Theodore se calou quando uma batida soou na porta que Moses havia fechado.
Moses permaneceu em sua cadeira, com os braços cruzados. Benjamin ficou em estado de choque, olhando para a porta, ouvindo os sons muito óbvios de uma equipe de filmagem do outro lado.
Theodore contornou a mesa e abriu a porta, esquecendo-se instantaneamente da equipe de filmagem. Ele queria dizer que era porque estava acostumado com isso, a atenção, as câmeras, mas estaria mentindo. Foi o modo como Isobel ficou curvada na abertura, torcendo os dedos como fazia quando estava com medo ou nervosa. Ela havia feito uma cara tão corajosa antes, mas entre então e agora, alguém obviamente a forçou a prolongar o encontro, e ela perdeu a coragem.
“Então você vai se despedir antes de partir desta vez?”
Por que ele disse isso?
Seus olhos brilharam, incompatíveis e com raiva. Como sempre, ele se concentrou nas cores da galáxia que ela deixou descoberto. A cor quente e salpicada de mel dourado fez seu interior se contorcer de nervosismo, porque era a cor que ele via no espelho sempre que trocava as lentes de contato.
“Se você preferir que eu não...” ela começou a se virar, mas ele rapidamente estendeu a mão e agarrou seu pulso, arrastando-a para dentro de casa.
Ele deu um passo atrás dela, suas mãos segurando levemente seus ombros, seu corpo apertado contra suas costas. Você não vai a lugar nenhum.
“Pai, esta é minha amiga Isobel. Isobel, este é nosso pai, Benjamin.”
“Prazer em conhecê-lo, Sr. Kane.”
Porra, a voz dela era tão doce quando ela estava encolhida contra ele. Seu pai era um Beta, e Theodore tinha quase certeza de que seus problemas eram principalmente com Alfas, ou estudantes de Ironside em geral, mas ela ainda parecia nervosa como o inferno.
“E eu sou Braun Carter,” uma voz explodiu, uma sombra alta caindo na entrada.
Isobel se encolheu, afundando ainda mais em Theodore. Ah, isso explicava tudo. Ele deu-lhe um pequeno aperto, conduzindo-a para o outro lado da mesa. Moses se levantou, inclinando seu corpo ligeiramente na frente dela enquanto eles enfrentavam Braun.
Benjamin finalmente firmou as pernas e apertava com entusiasmo a mão de Braun. “Minha esposa e eu vimos você crescer em Ironside,” ele disse emocionado. “Bem... suponho que crescemos com você, mas você não estava nos observando.”
“É um prazer.” Braun olhou ao redor da pequena casa. “Isobel me contou muito sobre seus filhos. Eles parecem estar realmente se dando bem.”
Isobel tossiu e ele lançou-lhe um olhar rápido e duro, deixando-a ainda mais tensa.
Ela não tinha contado nada sobre eles.
Benjamin passou os olhos com anéis prateados entre pai e filha antes de recuar e oferecer a Braun o assento mais longe de onde Theodore e Moses nem sequer fingiam estar fazendo outra coisa senão proteger Isobel. Benjamin não era estúpido. Ele criou dois filhos Alfa, mesmo sem saber de sua feralidade. Ele sabia que eles poderiam ficar possessivos.
“Café?” Benjamin perguntou, no momento em que os olhos de Braun começaram a se voltar para Isobel novamente. “Lembro que você costumava beber bastante. Na verdade, acho que tenho...” ele começou a vasculhar o armário acima do fogão, pegando a marca de café que mais gostava. O rosto de Braun Carter estava na embalagem. “Vou fazer as coisas especiais para você!”
Ele jogou fora a panela velha e olhou por cima do ombro. “Theo! Venha e ajude seu velho.” Houve meio latido nas palavras, e Theodore colocou a boca em uma linha sombria antes de dar um passo para trás de Isobel e passar para o lado de seu pai.
Benjamin entregou-lhe o pacote de café antes de passar para o próximo alvo. “Moses, por que você não mostra a Braun e Isobel o resto da casa?”
“Só há outros dois cômodos,” murmurou Moses, embora tenha dado um passo para o lado. Isobel o seguiu, e ele olhou para ela, franzindo as sobrancelhas antes de pegar a mão dela e puxá-la pelo curto corredor.
Braun se conteve, esperando que um dos cinegrafistas corresse atrás deles antes de segui-los.
“Aquilo eram hematomas sob a maquiagem?” Benjamin sibilou baixinho, inclinando-se para Theodore para que o resto da equipe não pudesse ouvir.
Theodore cerrou os dentes, assentindo. Era o último assunto de conversa que ele queria abordar. Ele percebeu no segundo em que se sentou do outro lado da mesa, e levou tudo de si para não perder a cabeça. Ele ainda estava tentando reprimir seus instintos.
“São dele?” Benjamin sussurrou, desistindo de toda pretensão de fazer café.
Theodore assumiu o comando para que a equipe não se interessasse pela conversa. Eles estavam todos se aglomerando atrás de Isobel e Moses, completamente obcecados com o fato de Moses estar segurando a mão dela.
“Ele ou os outros alunos. Difícil dizer com ela.”
“Ela está mancando.” A expressão de Benjamin estava rasgada.
“Hmm,” Theodore concordou. Não pense nisso. A última vez que ela se machucou, ele ficou feral e ela morreu. Ele precisava manter um controle rígido sobre suas emoções.
“Não achei que Moses gostasse dela.”
“Ele gosta bastante dela. Ele simplesmente não gosta que ela goste de mim.”
Benjamin zombou, o peso desaparecendo imediatamente de seus olhos. “Vocês dois nunca dividiram bem.”
Eles ficaram quietos depois disso. Benjamin não entendeu por que sua esposa subitamente solicitou que eles se mudassem para o Assentamento Hudson, e ele entendeu ainda menos quando ela começou a apresentar seus filhos como gêmeos em vez de irmãos... mas ele aprendeu a deixar algumas coisas de lado. Anos absorvendo a feralidade que seus filhos lutavam para manter sob controle criaram uma loucura dentro dela, e ele a amava demais para pedir-lhe que mudasse, especialmente quando ela pedia tão pouco.
Seu pai não questionou quando oito Alfas raros de repente atingiram a maioridade para entrar em Ironside exatamente ao mesmo tempo, mesmo sabendo que pelo menos um deles era uma mentira. O assentamento de onde eles vieram não mantinha registros de nascimento, então o único perigo agora seria se ele deixasse alguma coisa escapar na frente das câmeras. Então eles não voltaram a falar até que Isobel, Moses e Braun retornaram.
Isobel sentou-se entre Theodore e Moses, os olhos direcionados para o colo enquanto Benjamin naturalmente captava o assunto mais seguro da conversa: Braun Carter. Theodore os desligou mais ou menos imediatamente, inclinando a cabeça na direção de Isobel.
“Você não quer um companheiro,” ele disse baixo.
Ela ficou estranhamente imóvel, e Moses se aproximou até que suas cabeças estivessem todas inclinadas juntas, como se estivessem compartilhando um segredo.
“Não,” ela afirmou calmamente.
“Então talvez você possa entender.” Theodore recostou-se enquanto Braun lançava um olhar para eles. Ele não dava a mínima para o Alfa mais velho, mas não queria que Isobel fosse punida por ser rude, e Kilian e Oscar deixaram claro que nem todos os ferimentos de Isobel nas últimas semanas foram causados por alunos de Ironside.
Ela não respondeu, e foi um esforço físico não puxá-la para trás quando Braun se levantou, anunciando que eles tinham que cumprir o cronograma.
“Vejo você em breve,” Theodore murmurou, observando-a seguir seu pai para fora de casa.
Ela olhou por cima do ombro, parecendo que preferia ficar com eles e suas canecas lascadas e café velho e sujo... mesmo que ela provavelmente ainda estivesse furiosa com eles.
Ele deu um passo em direção a ela, mas Moses agarrou seu braço, detendo-o antes que alguém da equipe percebesse.
“Tchau,” Isobel sussurrou, virando-se para seguir o pai.
Um grunhido surgiu no fundo de sua garganta, mas ele o conteve, forçando um sorriso fácil enquanto as câmeras se voltavam para observá-los parados na porta. Ele se encostou no batente da porta, acenando preguiçosamente, antes de recuar e bater à porta fechada.
“Vamos correr,” Moses retrucou, mais uma ordem do que uma sugestão.
Theodore assentiu, invadindo o quarto compartilhado para trocar de roupa.
Ele precisava descarregar alguma agressividade e precisava fazer isso rápido.
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Bem-vinda ao Jogo, Eu Acho


 
Isobel fechou a porta de seu quarto, encostando-se nela enquanto a exaustão tomava conta dela. Eles passaram a maior parte do dia no Assentamento Hudson, ficando para o início da celebração naquela noite antes de voar para o Maine. Alguém havia organizado quartos para eles em um alojamento perto do assentamento North Woods, e ela tinha exatamente seis horas antes de ter que se levantar novamente para toda a rotina de cabelo e maquiagem.
Ela trancou a porta primeiro e depois tomou um banho escaldante, mas não conseguia fazer nada a respeito do frio profundo que se instalou em suas veias. Tinha sido assim no avião a caminho de Nova York e novamente no caminho para o Maine, mas agora parecia pior do que nunca. Ela estava tremendo quando saiu do chuveiro, vestiu o pijama e mergulhou na cama, onde se enrolou como uma bola, lutando contra um tremor de corpo inteiro.
Ela conseguiu adormecer, mas quando acordou, sua garganta estava em carne viva e seus olhos coçavam. Ela disse a Serena que estava doente quando a equipe de estilistas entrou em seu quarto, mas a outra mulher apenas acenou para ela com um sorriso.
“Pelo menos o inchaço está diminuindo,” afirmou Serena alegremente, já montando sua estação de maquiagem. “Então, para o tema North Woods, temos umas deliciosas botas Balenziaga e um vestido de flanela Burberry com trench combinando. Você ficará bem e confortável e poderá esconder lenços de papel nos bolsos.”
Isobel não se deu ao trabalho de responder, porque eles não iriam ouvi-la de qualquer maneira. Ela não era a cliente deles. O pai dela era.
Ela afundou na cadeira, tornando-se uma boneca para eles brincarem enquanto seus olhos procuravam pela janela, imaginando o que a próxima parada lhe reservava.
 

 
Oscar olhou para Lily pela quinta vez, verificando se suas bochechas ainda estavam vermelhas de antecipação e não pálidas de náusea. Ela adormeceu pouco antes de anunciarem a chegada de Carter, bagunçando o penteado trançado que ela o forçou a copiar de um vídeo do TikTok, mas ela não se importou.
Ela estava se esforçando tanto para ficar na ponta dos pés que ele finalmente cedeu e a colocou sobre os ombros, abrindo caminho até a frente da fila. As pessoas se viraram para atacá-lo quando ele esbarrou nelas descuidadamente, mas assim que viram seu rosto, elas se dispersaram.
Foi assim que ele acabou sozinho bem na fronteira com cordas que os oficiais haviam estabelecido. Carter saiu de um jipe preto brilhante, e uma equipe de filmagem saiu de um carro para capturá-la passando pela multidão reunida. Lily agarrou seu cabelo. Forte.
“Oh meu Deus,” Lily murmurou, no momento em que os olhos de Isobel varreram em sua direção.
A Sigma fez uma pausa, a atenção voltando-se para Oscar. Ela estava vestida com um vestido verde-floresta, de material praticamente transparente, com folhas de ouro e miçangas costuradas magicamente nos lugares certos. O vestido provavelmente custou o suficiente para comprar mais cinco cabanas para Lily, todas com telhados impecáveis. Mas Carter parecia estar congelando. Ela abraçou o corpo, permitindo que os oficiais a passassem pelas pessoas enquanto ela lhes lançava sorrisos tímidos e suaves. Ela fez uma pausa quando chegou a Oscar, mas os oficiais a seguiram novamente, murmurando algo sobre guardar tudo para a mesa.
Ela olhou para ele por cima do ombro, pó de ouro brilhando em suas bochechas. Eles a enrolaram em purpurina e ouro, e ainda não foi o suficiente para encobrir sua dor. Felizmente para ela, os cartazes de “donzela em perigo” já haviam perpetuado a imagem comercial de uma Sigma que precisava ser salva, então ela estava seguindo a estratégia deles, parecendo toda pequena e com frio.
“Ela olhou para mim,” Lily engasgou, finalmente liberando seu aperto mortal em seu cabelo. “Ela é tão bonita.”
“Tenho que ir para a sala de reuniões.” Ele a desceu, levando-a até o limite da multidão. “Volte direto para casa, ok? Encontro você lá.”
Ele esperou até que ela voltasse para a fileira deles antes de se virar e entrar na sala de reuniões, caminhando em direção à mesa onde Carter estava sentada. Eles estavam de pé ao lado dela, esperando que ela terminasse uma bebida energética. Talvez ela não estivesse sendo animada o suficiente para eles.
“O primeiro voluntário do Assentamento Ozark,” anunciou um cara. “Oscar Sato.”
Ele puxou o assento do outro lado da mesa e eles se encararam por alguns momentos, nenhum dos dois falando.
“Aquela era a sua irmã?” Ela finalmente perguntou.
Ele baixou a cabeça em um breve aceno de cabeça, antes de estreitar os olhos enquanto ela fungava, um arrepio percorrendo seu pequeno corpo. Ele fez um som de nojo, tirando a jaqueta e jogando-a sobre a mesa. “Eles poderiam pelo menos ter colocado algo quente em você.”
“Estou muito quente,” ela reclamou, ignorando a jaqueta dele.
Ela estava com febre.
“Coloque a jaqueta.” Ele nem se incomodou em reprimir sua voz Alfa, e ela franziu a testa enquanto seus membros se moviam para obedecer. Embora uma fina gota de suor tivesse se formado em sua testa, ela ainda abraçou a jaqueta, o nariz mergulhando na gola. Algo cru e urgente surgiu em seu estômago enquanto ela tentava cheirá-lo, e ele respirou fundo para se acalmar, seus pulmões se enchendo com o cheiro de cerejeiras queimadas. Era uma fragrância nova nela, algo que ele nunca havia sentido antes.
Foi alarmante.
“Quando você comeu pela última vez?” Ele perguntou, sua voz retumbando com mais cascalho do que ele pretendia.
Ela ergueu um ombro esguio. “Eles serviram café da manhã no avião.”
“O que você... comeu?” Ele olhou para ela.
Ela franziu os lábios, optando por não responder.
“Pelo amor de Deus,” ele rosnou. “Cian não se candidatou para ser seu companheiro substituto? Você está ficando doente. Você não sobreviverá à turnê nesse ritmo.”
A equipe de filmagem se aproximou, lembrando-o de que a conversa não era privada. Bom. Ironside provavelmente teria que agir sobre isso.
“Já sobrevivi tempo suficiente em Ironside sem nenhum companheiro à vista.” Seu tom ficou afiado de repente, seus olhos incompatíveis se estreitaram em um lampejo de fúria. Ah, ela definitivamente sabia. Mas ela sabia sobre todos ou apenas um deles? “Por que você acha que não vou durar mais dez dias?”
“Porque você está com febre.” Ele manteve a voz baixa e uniforme, o oposto da dela. “Talvez o estresse da turnê esteja levando você ao limite. Você precisa de um substituto.”
“Você precisa parar de fingir que se importa.” Ela ficou parada, ainda abraçada à jaqueta dele, ainda tremendo. “Eu preciso de um tempo.”
Ela deslizou para trás do grupo de pessoas aglomeradas atrás de sua mesa, esquivando-se da equipe de filmagem. O grupo consistia em seu pai, sua equipe e um grupo de oficiais. Oscar tentou segui-la, mas um dos cinegrafistas o interceptou.
“Não se preocupe,” disse o cara balançando a cabeça. “Iremos para sua casa assim que ela terminar com os voluntários.” Eles chamaram o próximo voluntário, afastando Oscar, e ele agarrou a necessidade crescente dentro de seu peito, esmagando-a com um punho invisível. Ele não deixaria seu caos sair a menos de 100 metros de sua irmã, e também não recorreria ao caos manual socando o cinegrafista.
Ele subiu no andaime na frente do salão, afastando a cortina de serpentinas que haviam pendurado para esconder o plástico onde deveria estar uma janela. Ele puxou o plástico para baixo, inclinando-se para a abertura onde tinha uma visão clara de Carter, e então pegou o telefone.
 

 
Cian deixou a cabeça cair para trás contra o parapeito da janela, os sons dos gemidos de Emily e Harper tomando conta dele com toda a textura calmante de uma maldita estrada de cascalho. Ele deveria começar a fumar. Ou usar drogas. Ou basicamente qualquer coisa para tapar a necessidade vazia que existia dentro dele. Seu pau ficou duro como sempre, mas o prazer era vazio e oco.
Tedioso.
Era por isso que as meninas estavam na terceira rodada sem ele. Ele nem queria assistir. Ele só queria que elas terminassem e se dessem o fora, mesmo que esta fosse a casa delas.
Ele ouviu as duas caírem no colchão, rindo, e deixou seus olhos vagarem até o que podia ver do céu através da janela.
“Ashford,” Harper gritou. “Seu telefone.”
Ele se levantou, caindo na ponta do colchão enquanto Harper passava os braços em volta do pescoço dele, deixando cair o telefone em seu colo.
“Quem é essa?” Ela perguntou, enquanto ele deslizava para abrir a foto que Oscar havia enviado. “Ela é lind... puta merda, é Isobel Carter.”
Cian se levantou, Harper caindo de volta na cama. “Foi um prazer como sempre, senhoras.”
“Espere, você já está saindo?” Emily estava pegando seu cinto. Ele deu outro passo para trás, pegando seus pulsos com um sorriso.
Se alguém poderia tê-lo persuadido a deixar tudo de lado por um tempo e esquecer seus problemas, eram as Turners. Elas eram um casal sem compromisso que adorava convidar um cara ocasional para seu quarto, e ele gostava, de vez em quando, da maneira despreocupada e alegre com que o tratavam como um dos brinquedos movidos a bateria em sua mesa de cabeceira.
“Estarei de volta hoje à noite,” ele prometeu, dando um beijo na testa de Emily e na bochecha de Harper. Houve um momento em que Harper jogou a cabeça para trás, seus cabelos loiros caindo em cascata sobre a cama enquanto Emily ia para baixo nela. Que ele pensou ter sentido uma pontada de alguma coisa naquele momento, e estava fodido o suficiente para saber que no escuro e com muito álcool, ele poderia imaginar mechas loiras naquele cabelo.
“Na verdade, não importa. Talvez eu fique celibatário por um tempo.”
As meninas riram, como se pensassem que ele estava brincando.
Ele estava na metade do caminho para casa, ainda olhando para a foto que Oscar havia enviado, quando seu telefone tocou.
“Cian Ashford?” Uma voz impaciente perguntou assim que ele aceitou a ligação.
“Sim?”
“Precisamos do companheiro substituto de Carter. Você está disponível?”
Ele congelou, suas sobrancelhas saltando. “Eu estou?” Saiu mais como uma pergunta do que como uma afirmação. Seus pais não ficariam felizes, mas se Carter não estivesse em uma situação tão ruim, eles estariam de volta a Chicago em uma semana ou mais, de qualquer maneira. “Ela está bem?”
“Vamos mandar um carro. Por favor, esteja pronto para sair em meia hora. Você irá encontrá-la no Colorado.”
Eles desligaram e Cian correu o resto do caminho para casa, assobiando para seu irmão enquanto ele passava pela movimentada praça central, onde Logan estava com seus amigos.
“Onde é o fogo?” Logan perguntou, alcançando-o. “Pensei que você sairia com as Turners esta noite.”
“Explicarei quando chegarmos em casa. Apenas continue.” Cian deu-lhe um tapa de leve na parte de trás da cabeça, acelerando o ritmo à medida que se aproximavam da Avenida Archer. Todas as ruas estreitas do Assentamento RRV receberam nomes de ruas reais de Chicago, mas nenhuma delas era grande o suficiente para passar um carro confortavelmente. Eles irromperam pela porta da número onze e encontraram o pai e a madrasta na minúscula sala de estar. Eles estavam em melhor situação do que a maioria das famílias, embora os preços dos armazéns tivessem aumentado o suficiente para que eles mal conseguissem comprar comida. Seus pais tinham empregos reais no assentamento e até tinham uma casinha com dois quartos do tamanho de armários e sem paredes compartilhadas com outras casas.
Cian tinha certeza de que o dinheiro que estava mandando para casa estava na verdade indo para os vizinhos. Seus pais Ômega eram assim. Gentis e generosos ao extremo.
“Pai, Emma.” Ele passou correndo por eles, abrindo a porta do quarto que dividia com Logan. “Eles estão enviando um carro para me buscar!” Ele gritou de volta pela porta enquanto enfiava suas coisas em uma mochila. “Estarei de volta quando a turnê Buscando Companheiro passar por aqui em uma semana ou mais.”
Todos os três apareceram na porta num piscar de olhos.
“O quê? Você está indo?” Perguntou seu pai, parecendo horrorizado. “Você acabou de chegar aqui. Você deveria estar aqui durante todo o intervalo. Sua festa é hoje à noite!”
“Shh, Arthur, você pelo menos o ouviu? Ele está sendo adicionado a Turnê Buscando Companheiro!” Emma exclamou, antes de voltar seu olhar animado para Cian. “Eles acham que você pode ser companheiro de Carter, amor?”
Logan zombou, caindo na cama de baixo. “Ele deseja.”
“Eles estão me chamando como substituto. Ela não deve estar muito bem.”
“Oh.” Emma parecia desanimada. “Isso não é bom. Mas por que você?”
“Eu me ofereci. Pouco antes do intervalo. Pensei que algo assim poderia acontecer.”
“Pensou, ou…?” Seu pai parou, olhando para as cartas de tarô que Cian colocou em sua bolsa antes de fechar o zíper.
“Não foi assim.” Cian prendeu a bolsa no ombro. “Desculpe pela festa.”
“Não se preocupe com isso.” Seu pai deu um tapinha nas costas dele. “Vamos apenas adiar. Mantenha-nos atualizados, ok? Não deixe que eles o forcem a fazer algo que você não esteja disposto a fazer.”
Cian se encolheu, ignorando o lembrete. Acontece que havia muitas pessoas que pagariam por uma hora a sós com um jovem Alfa. Seus pais intervieram em mais de uma ocasião.
“Amo vocês,” ele disparou por cima do ombro, correndo para fora de casa.
 

 
Isobel estava lutando.
Ela conseguiu passar por todos os voluntários da fila com um sorriso educado no rosto, mas o sorriso caiu rápido demais quando ela ficou de pé com os pés trêmulos, seguindo a direção de um dos oficiais enquanto eles a ajudavam na saída.
“Vamos parar na casa de Sato e chegaremos em algumas horas.” Cooper apareceu ao lado dela. “Já tem um médico esperando no avião.”
“Obrigada,” ela disse, concentrando-se em onde estava andando. Eles lhe deram o salto mais fino para andar, e o Assentamento Ozark só tinha estradas de terra.
Cooper passou o braço em volta dos ombros dela e ela imediatamente se livrou do peso.
“Uh, não é minha jaqueta,” ela explicou sem muita convicção. “Sato é um Alfa. Ele é sensível a cheiros.”
“Posso não ser Superdotado, mas não sou idiota.” Cooper estava tentando parecer bem-humorado, mas estava claro que estava irritado. “É um vôo de duas horas e depois você tem a noite de folga. Gaste com sabedoria, porque precisamos de você pronta para partir pela manhã. Faremos mais duas paradas.”
Ela assentiu silenciosamente, seguindo a equipe até uma viela estreita repleta de casas que não eram maiores que cabanas. A porta de Sato já estava aberta, suas costas largas visíveis enquanto ele mexia algo em uma panela sobre o fogão.
“Sigma! Carter!” Uma garotinha gritou, correndo para a porta aberta. Ela se encostou nela, com o peito arfando e os olhos arregalados.
Ela tinha um anel Sigma.
Sato ficou tenso, mas não se virou.
“Bem, olá.” Isobel se ajoelhou, colocando-se no nível dos olhos da garota. “Qual o seu nome?”
“Meu nome é Lily, mas Oskie me chama de esguicho. Você pode me chamar de esguicho também, se quiser.” Ela respirou fundo como se a frase a tivesse esgotado, e Isobel notou o brilho fino de suor pontilhando sua testa.
“Lily.” Sato olhou por cima do ombro, franzindo as sobrancelhas. “Por favor, sente-se.”
Lily o ignorou, balançando enquanto piscava para Isobel. “Você encontrou seu companheiro?”
“Ainda não,” murmurou Isobel. “Estou tão cansada depois de tentar encontrá-lo o dia todo. Existe algum lugar onde possamos sentar?”
“Sim!” Lily agarrou a mão dela, levando-a até o sofá que estava preso de parede a parede no que parecia ser o único espaço de convivência.
Isobel se sentou. Ela poderia ter esticado as pernas para tocar Sato na cozinha. Lily pulou no sofá ao lado de Isobel, a mão segurando um pano molhado, ainda olhando para Isobel com aquele olhar atordoado e de olhos arregalados. Havia um balde colocado logo abaixo do sofá e uma pequena cesta de remédios na mesa de cavalete.
“Gosto da sua casa,” Isobel disse à menina. “Você mora aqui sozinha?”
“Não.” Lily pronunciou a palavra, mostrando um adorável dente perdido. “Eu compartilho com Oskie. O que há de errado, Oskie?”
Isobel piscou para o Alfa tenso no fogão. Sua emoção estava irradiando, cutucando seu peito com um sentimento sombrio. Lily também podia sentir isso.
“Nada, esguicho.” Ele bateu em várias tigelas e depois as encheu com o que parecia ser macarrão com queijo salpicado de ervilhas.
Ele enfiou garfos em cada tigela e as levou até o sofá, deixando cair uma no colo de Lily e outra no colo de Isobel antes de se sentar contra a parede, com as longas pernas esticadas. Uma delas instalou-se atrás da perna de Isobel, o calor dele roçando seu tornozelo.
“Coma,” ele grunhiu, esquecendo a tigela enquanto olhava para Isobel com severidade. “É o favorito de Lily.”
“Espaguete monstruoso!” Lily enfiou o garfo na tigela, mas fez uma careta quando chegou a hora de forçar a comida a passar pelos lábios.
“Só um pouco,” Sato disse a ela, suavizando a voz para um estrondo suave e reconfortante.
Lily colocou um pedaço de macarrão na boca, virando-se para sorrir para Isobel. “Ele fez macarrão monstruoso para você. Ele geralmente me faz torradas quando estou doente.”
Havia muitos medicamentos naquela pequena cesta. Isobel queria perguntar, mas aquela emoção sombria ainda a atacava, e a equipe de filmagem estava quieta demais, todos amontoados no outro lado da sala, alguns deles ainda do lado de fora. Por mais curiosa que estivesse, teria sido errado divulgar seus assuntos privados para o mundo inteiro.
Então ela calou a boca e comeu. A massa estava surpreendentemente boa, o queijo derretia perfeitamente com um toque de pimenta.
“Quantos anos você tem?” Ela perguntou a Lily, que estava chutando as pernas, batendo no braço de Sato a cada balançado.
“Tenho oito anos,” respondeu Lily. “Oskie é seu companheiro? Vocês podem ficar no meu quarto. De qualquer forma, durmo no sofá quase todas as noites.”
A cabana só era grande o suficiente para acomodar mais um cômodo, as paredes eram tão finas que ela podia ouvir as pessoas se movimentando na cabana vizinha. Isso significava que Lily estava completamente sozinha?
O pai de Sato certamente parecia estar morto…
Isobel parou, o garfo caindo de seus dedos. O horrível “fantasma” que chamou Sato de “lobinho”… ele tinha sido o pai dessa adorável garotinha?
“Ah...” Ela vasculhou seu cérebro procurando uma resposta para a pergunta de Lily enquanto Oscar apenas se recostava na parede, observando com olhos pesados e não oferecendo nenhuma ajuda. “Meu companheiro terá um olho assim.” Ela apontou sua íris multicolorida. “Duas pessoas formando um vínculo sempre terão olhos que combinam com a cor.”
“Quem tem olhos dessa cor?” Lily perguntou, apertando os olhos.
“Quando você o encontrar, me avise.”
“Ok.” A garota deu uma risadinha. “E se você encontrá-lo, você me avisa?”
“Hum.” Isobel ergueu novamente o olhar para Sato. “Você acha que é possível?”
“Não,” ele respondeu categoricamente. “Seu companheiro claramente quer ficar escondido. Aprenda a viver com isso.”
Ela colocou a tigela de lado. “Eu estou bem com isso. É melhor que ele torça para que eu não descubra quem ele é.”
“Por quê?” Lily perguntou, lambendo o molho de queijo do garfo em vez de realmente comer.
Isobel suspirou, olhando para a porta. Ela podia ver a sombra do pai lá fora, Cooper ao lado dele, os olhos queimando nela. Ela queria entregar uma mensagem. Para Sato. Para os outros Alfas. Para todos que a viram tremer hoje. Mas ela tinha que ter cuidado, ou acabaria em um estado pior esta noite.
“Porque eu sou uma Carter,” ela decidiu, sustentando o olhar do pai. “Meu companheiro está jogando comigo... mas Ícones de verdade não foram feitos para perder. Eles vão se arrepender de jogar comigo.”
Um dos cinegrafistas deu um passo à frente imediatamente, com a voz alta. “Você está anunciando oficialmente suas intenções para a trilha Ícone, senhorita Carter?”
Seu pai estava sorrindo como um lobo, um olhar de aço em seus olhos. Sato parecia querer arrastá-la para fora e... puni-la de alguma forma.
“Eu estou.” Ela ficou. “E eu ultrapassei minhas boas-vindas.”
Ela tirou a jaqueta de Sato, colocando-a sobre os ombros de Lily, antes de se abaixar para dar um abraço na garota. “Foi tão bom conhecer você, esguicho.”
Lily engasgou com um pequeno grito, retribuindo o abraço com força. Sato ficou parado enquanto toda a equipe saía da casa, baixando as câmeras. Ele estendeu a mão por cima do ombro dela pouco antes dela segui-la, batendo a porta e separando-a de todos que a seguiram até lá.
“Lily. A jaqueta.” Ele manteve os olhos em Isobel, pressionando-a contra a porta.
Suas costas atingiram a superfície sólida, o corpo musculoso de Sato empurrando-se contra sua frente. Lily deve ter entregado a jaqueta, porque Isobel foi subitamente envolvida nela novamente, as mãos de Sato esfregando o tecido.
“Isso deve ajudar,” ele murmurou baixinho, sua bochecha roçando o topo de sua cabeça.
“Como?” Isobel sussurrou de volta, seu coração batendo forte.
“Porque sou um Alfa.” Ele sorriu, recuando. “Pela mesma razão pela qual eles concordaram em deixar Cian ser seu substituto. Somos muito potentes. Somos o bálsamo perfeito para uma alma que busca algo que a ancore.” O canto dos lábios dele se contraiu, os olhos escuros vagando pelo rosto de Isobel. “Você ainda não descobriu quem é.” Foi uma afirmação, não uma pergunta.
“E você sempre soube,” Isobel respondeu, suas palavras pouco mais que ar.
Ele cantarolou, o som vibrando em seu peito e no dela. “Bem-vinda ao jogo, eu acho.”
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Eles se hospedaram em outro alojamento no Colorado, Cooper puxando-a de lado enquanto enchiam a área de recepção. “Aqui está o cartão do seu quarto.” Ele estendeu para ela. “Temos uma surpresa para você lá.”
“Oh. Obrigada.” Ela pegou o cartão-chave, estremecendo quando os dedos dele roçaram os dela. A surpresa provavelmente era outro vestido, tão desconfortável quanto o que ela usava.
Cheirava mal agora. Como suor e doença. Nem mesmo o cheiro entorpecente de oleandro de Sato poderia abafá-lo. Isobel ficou preocupada porque os looks foram apenas emprestados pelos estilistas que os criaram, mas não havia muito que ela pudesse fazer a respeito. Ela estava ficando doente. A jaqueta de Sato parecia ajudar, mas seu corpo estava falhando. Sua coluna doía, suas costelas estavam em chamas, sua garganta estava em carne viva e seu nariz estava tão entupido que ela mal conseguia respirar.
Ela disse boa noite ao pai e foi em direção ao quarto com a cabeça latejando, todos os seus pensamentos focados no chuveiro que a esperava. Ou uma banheira, se ela tivesse sorte. Ela entrou no quarto, deixou as malas perto da porta, colocou a trava no lugar e encostou a testa na madeira.
Ela se sentia solitária pra caralho.
Cercada por seu pai e sua equipe, era como estar em casa novamente, só que desta vez sua mãe estava desaparecida. Ela quase desejou estar de volta a Ironside e levar uma surra.
“Dia difícil, Carter?”
Ela girou tão rápido que precisou de um minuto para lutar contra uma onda de tontura e náusea, mas tinha certeza de que não estava alucinando com o garoto alto perto da janela. Ashford, Cian, voltou a fechar as cortinas antes de abrir os braços para ela.
Sua pele dourada parecia um pouco tensa, a preocupação marcando seu rosto, embora ele estivesse com um sorriso suave que parecia forçado, só para ela. Seu cabelo estava preso em um coque bagunçado, mechas douradas provocando seu pescoço. Ela se aproximou dele e lhe deu um tapa no rosto. Sua cabeça virou para o lado. Foi um pouco desanimador. Ela o imaginou tropeçando contra a parede.
“Eu mereço isso,” ele disse firmemente.
Ele estendeu os braços novamente, e desta vez ela se apoiou em seu peito, permitindo que ele a envolvesse enquanto ela mantinha os dela balançando ao lado do corpo. Foi incrível. Seu cheiro era como uma onda salgada que a inundou, limpando-a de todas as pessoas que ela havia tocado, de todos os sorrisos afetados pelos quais ela havia trabalhado.
Ela virou a cabeça, aproximando-se, a bochecha pressionando o peito dele. Ele não era suave em lugar nenhum, mas suas pálpebras começaram a cair, suas mãos se contorcendo para envolver seu torso e se segurar. Em vez disso, ela as fechou em punhos e as encaixou sob o queixo. Uma de suas mãos estava no meio das costas dela, apenas segurando-a firmemente contra ele enquanto ele passava dedos fortes e seguros pelos cabelos dela.
“Você já teve uma namorada antes,” ela murmurou, engolindo em seco quando percebeu que sua boca estava cheia de saliva. “Você é muito bom nisso.”
“Eu tive algumas. E algumas delas também tiveram namoradas ao mesmo tempo, então talvez conte como o dobro.”
Ela bufou. “Estou com tanta raiva de você.”
“Eu sei, amor.”
“Eu sou?” Ela perguntou.
“Você é o quê?”
Ela se afastou um pouco, semicerrando os olhos para ele. “Seu amor?”
“Eu não faço mais namoradas,” disse ele, fingindo que não sabia o que ela realmente estava perguntando. Ele a pegou de repente, ambos os braços fechados ao redor de suas costas enquanto a levantava contra ele. Ele entrou no banheiro, sentando-a no balcão. Assim que ele se afastou para preparar o banho, o frio voltou aos seus ossos, fazendo-a estremecer. Ela espirrou e, quando falou, sua voz era rouca.
“Quem é meu companheiro, Cian?” Foi o primeiro momento real dela em falar com um deles sem ninguém ou câmeras por perto.
Em vez de responder, ele pegou uma sacola de suprimentos na outra sala e começou a separá-los. Isobel se inclinou e viu a bolsa de água quente e o remédio dentro dela. “Para que é isso?”
“Teak disse a eles para pegá-los. Junto comigo.” Ele despejou meio pacote de sais Epson na água. “Aparentemente, Oscar os assustou ao declarar para todas as câmeras que você não sobreviveria à turnê sem um substituto. Teak disse a eles que o estresse extra agravaria seus sintomas.”
“Por que você não me diz quem é meu companheiro? Você pode confiar em mim.”
“Não se trata de confiar em você.” Ele suspirou, sentando-se na lateral da banheira enquanto a água corria atrás dele. “Não mais, pelo menos.” Ele esfregou as mãos no rosto. “Você já considerou que seu companheiro pode não estar pronto para se revelar?”
“Você já considerou que eu não tive essa escolha?”
“Você teria agido de forma diferente se tivesse escolha? Você guarda muitos segredos.”
Ela ficou quieta, brincando com os dedos.
“Isso foi o que eu pensei,” Cian murmurou, levantando-se e puxando a camisa pela cabeça.
“O-o que você está fazendo?” Ela olhou para o esterno dele, boquiaberta, só um pouquinho. Ela tinha visto Cian sem camisa mais de uma vez, mas era diferente quando não havia câmeras, e eles estavam a poucos metros de distância, no banheiro de um hotel coberto de vapor. Ele tinha duas novas tatuagens, rosas de haste longa que se inclinavam para cima e sobre os ombros. Ela também tinha certeza de que o mamilo dele não tinha sido perfurado na última vez que o viu seminu. Ela engoliu em seco, incapaz de desviar os olhos dele.
Ele jogou a camisa no balcão ao lado dela, tirando as botas, uma de cada vez. “Teak disse que o contato pele a pele era o que você precisava. Ela disse para grudar em você como cola até você parar de tremer.”
Isobel sentou-se rapidamente sobre as mãos para esconder o tremor nelas. “Não estou mais tremendo.”
“Relaxe. Atacar você é a última coisa que quero fazer, sem ofensa.”
“Nenhuma tomada?”
Ele riu, percebendo o modo como ela franziu o nariz. “Tenho certeza que você já sabe que é linda.” Ele agarrou seus quadris, deslizando-a para fora do balcão e colocando-a de pé. Ele tirou a jaqueta de Sato e então o vestido dela foi puxado sobre sua cabeça sem muito aviso. “Eles estão dizendo que você tem um rosto cientificamente perfeito.”
“Mas minha boca é muito estreita,” acrescentou Isobel, cruzando os braços sobre o body tom de pele que acompanhava o vestido. “Sim. Eu soube. Também li sobre todas as minhas cirurgias plásticas e como elas estão interferindo na magia do vínculo, então talvez não acredite em tudo que você lê na internet.”
Cian riu, curvando-se para tirar os sapatos. Ele desligou a água, tirou as calças e entrou vestindo apenas uma cueca boxer curta de algodão, com a mão estendida para ela. “Venha, então.”
Ela lançou lhe um olhar duvidoso, perguntando-se se seria estranho se ela pegasse a jaqueta de Sato novamente.
Provavelmente.
“Apenas finja que sou Theo.” Cian lançou lhe um olhar zombeteiro, mexendo os dedos.
Ela zombou, batendo a mão na dele. “Por que não posso simplesmente ficar brava com você?”
Ele gentilmente a manobrou sobre a borda da banheira e então a puxou para dentro da água, colocando-a de volta em seu peito. Não havia espaço suficiente para se espremer entre as coxas dele, então ela acabou em seu colo, a banheira funda o suficiente para que a água ainda alcançasse o topo de suas costelas.
“Provavelmente porque essa sua pequena alma ferida está desesperada por conforto.” Ele prendeu o cabelo dela na mão, usando-o para puxar a cabeça dela para trás contra seu ombro. “Você ainda não está relaxando.”
“Sim, não brinca,” ela sibilou. “Nunca fiz nada assim antes.”
“Ajudará se eu lhe disser para relaxar de novo?” Havia uma pitada de riso em sua voz. “Isso também não é exatamente confortável para mim, você sabe.”
Ela tentou forçar seus músculos a se soltarem enquanto os grandes braços dele se estendiam ao longo das laterais da banheira. Seu telefone começou a vibrar no balcão e ela usou isso como desculpa para sair da banheira. Quase imediatamente, ela estava congelando novamente e franziu a testa, tremendo ao olhar para Cian.
Ele ergueu uma sobrancelha para ela. “Frio?”
“Sim.” Ela voltou para a banheira, a água desconfortavelmente quente até que ele a arrastou de volta para seu colo, os braços envolvendo sua cintura.
Ela segurou o telefone fora da água, basicamente derretendo-se com o cheiro viciante dele. “Por que sinto frio quando não estou tocando em alguém?”
“Seu vínculo inacabado está tenso. Eles chamam você de Corrente, certo? Por que foi você quem morreu?”
“Hum. Sim.” Ela estava ocupada tentando ignorar a ereção pressionando sua coxa.
“Sem uma Âncora, você é apenas um fio entre a morte e a vida, sem nada te prendendo do lado da vida. Se você não tomar cuidado, você pode escapar. Vínculos inacabados são especialmente dolorosos para a Corrente, e se a Âncora estiver desaparecida, praticamente qualquer contato físico servirá, embora os Superdotados mais poderosos sejam obviamente preferíveis.”
“Como você sabe de tudo isso?”
“Elijah e Gabriel.” Ele afrouxou o controle sobre ela quando parecia que ela não iria tentar sair da banheira novamente, e ele voltou os braços para as bordas da banheira, movendo-se ligeiramente embaixo dela. Seu grunhido foi de desconforto, seu cheiro aumentando até ficar mais pesado do que antes. “Eles fizeram muitas pesquisas depois do que aconteceu com você.”
“Comigo e com...?” Ela se lembrou do telefone em sua mão e olhou para a notificação.
Theodore convidou você para baixar um aplicativo de mensagens seguro.
“Que inferno?” Cian murmurou, aparentemente também vendo.
Ela clicou no link e seu telefone começou a instalar algo automaticamente. “Ah, merda!” Ela tentou sair dele, mas Cian capturou seu pulso, sua voz murmurando suavemente em seu ouvido.
“É o aplicativo de Elijah e Gabriel.”
“Oh. Por que estou baixando?”
“Eu também gostaria de descobrir.”
O aplicativo solicitou que ela digitasse seu número de telefone e ela recebeu outra notificação.
Theodore Kane convidou você para um bate-papo em grupo.
Cian enrijeceu atrás dela, e o banho de repente pareceu muito esquisito, o que era estranho, porque definitivamente deveria ter começado a parecer esquisito antes. Ela aceitou o convite e abriu o chat em grupo, olhando para a única mensagem na tela.
Theodore: Temos uma proposta para você.
Ela franziu a testa, tentando ver quem eram os membros do grupo, mas só encontrou uma mensagem de erro.
Este recurso está atualmente oculto.
Cian se inclinou sobre a banheira, arrastando as calças em sua direção e enfiando a mão no bolso. Sua tela estava cheia de notificações. Ela voltou para seu próprio telefone, digitando uma mensagem.
Isobel: O que é?
Ela sentiu alguns segundos antes de acontecer, mas só teve tempo de se debater até a borda da banheira antes que o mundo mudasse e se remodelasse ao seu redor. Sua visão ficou embaçada e depois se acalmou... com ela ainda na banheira. Ela estava ofegante, enrolada em uma bola com os braços abraçando os joelhos.
“O que foi isso?” Cian rugiu, puxando levemente o cabelo molhado do rosto.
“Quase... me teletransportei, eu acho. Não sei.”
Seu telefone começou a vibrar loucamente, e ele estendeu a mão para pegá-lo, xingando.
“Devíamos sair,” ele disse cuidadosamente. “Tente não olhar para si mesma.”
Tente não olhar... Oh. Oh, vamos lá, que diabos?!
“Ele está dentro da minha cabeça?” Ela olhou para a parede, seu cérebro ameaçando explodir, sua voz estridente. “Meu companheiro está dentro da minha cabeça?”
“Quase companheiros,” Cian corrigiu distraidamente.
“Como se houvesse mais de um?” Ela riu nervosamente, mesmo sabendo que ele queria dizer que seu companheiro e ela eram “quase companheiros”.
Exceto que ele estava quieto.
E quando ela olhou para ele, ele parecia estar mordendo o lábio com força suficiente para tirar sangue.
“Há mais de um?” Isobel gritou, lutando para se levantar.
Cian entregou-lhe uma toalha e ela a pegou, os dedos tremendo contra o frio que imediatamente afundou em seus ossos. Mas ela nunca pegou a toalha, porque o banheiro desapareceu num clarão de luz, as paredes de azulejos foram substituídas por papel de parede desbotado e uma velha luminária de bronze pendurada. Mãos grandes e ásperas a firmaram, olhos dourados ferozes olhando para ela... só que os olhos de West não eram do mesmo tom. Um deles era amarelo-âmbar, como o brilho misterioso de uma criatura noturna, e o outro era amarelo-ouro, com manchas de mel familiares.
Ela começou a hiperventilar, e ele imediatamente a pegou no colo, sentando-a em um sofá rígido e empurrando sua cabeça entre as pernas, a mão passando como uma sombra sobre sua coluna, acariciando-a tão levemente que ela mal conseguia sentir. Mas ela sentiu isso, e foi reconfortante como o inferno. O calor se espalhou por seu toque, acendendo seu sangue, seu aroma de baunilha era mais rico e inebriante do que da última vez que ela o cheirou.
“Respire,” ele a lembrou, e ela engoliu aquele cheiro até que seus pulmões estavam cheios, sua cabeça girando em uma névoa com gosto de bourbon.
“V-você,” ela engasgou, descrença e medo tornando sua voz baixa.
De todas as possibilidades, West era a pior. Ele era... bem, ele era muito parecido com o pai dela, para ser honesta. Eles não se pareciam, mas West era o único Alfa poderoso o suficiente para rivalizar com Braun Carter.
“Sim,” ele disse, depois de um momento. “E todos os outros.”
Ela levantou a cabeça rápido o suficiente para fazer a sala girar. Depois de piscar várias vezes para clarear a visão, ela se viu a apenas alguns centímetros de West, que estava agachado diante dela, o rosto marcado pela preocupação.
“Todos os outros?” Ela resmungou fracamente.
“Dez de nós, para ser exato.”
Ele empurrou a cabeça dela de volta entre os joelhos quando toda a hiperventilação recomeçou, mas desta vez não pareceu ser suficiente. Mesmo sua voz Alfa dizendo para ela respirar não conseguiu fazer nada, e ela se viu tombando em direção ao chão, a escuridão se espalhando por sua visão.
 

 
Kalen (admin): Ela está aqui. No Assentamento Mojave.
Ele olhou para a Sigma deitada em sua cama, debatendo por um momento antes de angular o telefone para tirar uma foto rápida. Eles iriam querer ver com seus próprios olhos se ela estava bem.
Theodore: O que porra aconteceu?
Bom. Principalmente bem.
Kalen (admin): Ela desmaiou. Tudo bem, Cian?
Cian: Além de uma ereção aterrorizante, sim.
Kilian: Mano. PQP.
Cian: Estávamos na banheira, idiota.
Oscar: Você é o substituto designado para ela, cara de merda, não o acompanhante contratado.
Cian: Eles literalmente me disseram para tomar banho com ela. Até mudaram o quarto dela para um com banheira. Cara de merda.
Kilian: É estranho o pai dela explorá-la dessa forma. Mas por que a ereção aterrorizante?
Cian: Deixei escapar que ela tem mais de um companheiro. Indutor de terror. Meu pau ainda não recebeu a mensagem. Gostaria muito da Sigma de volta.
West (admin): Não parece que ela vai voltar.
Elijah: Você está perto o suficiente de Ironside. É o quê, uma hora de carro?
Kalen (admin): Tenho permissão para ir e vir daqui até Ironside. Vou levá-la de volta para lá assim que ela acordar e vou mandá-la pela trilha de incêndio. Isso é um maldito desastre.
Gabriel: Por que ela desmaiou?
Kalen (admin): Eu estava prestes a colocar a lente de contato, mas ainda não tinha chegado ao meu quarto.
Elijah: Porra.
Theodore: Porra.
Cian: Porra!
Kalen (admin): Eu disse a ela que ela tem dez companheiros. Ela sabe.
Ele deixou o telefone de lado enquanto os palavrões rolavam, apertando seu delicado pulso entre os dedos enquanto verificava seu pulso novamente. Ela estava gelada. Ele pegou o telefone novamente e saiu do chat em grupo, tocando no contato de Elijah. Ele colocou o telefone no viva-voz, colocando-o sobre a cama enquanto caminhava até o guarda-roupa, tirando todos os cobertores extras que tinha.
“Nós dois estamos aqui,” Elijah respondeu. “O que é?”
“Ela está congelando,” Kalen retrucou, tentando colocar os cobertores em volta dela. “E tremendo. Os lábios dela são azuis.”
“Não deveria ser tão ruim, especialmente se ela apenas estivesse com Cian.” Gabriel foi quem falou. “Talvez os efeitos colaterais sejam duas vezes mais graves porque somos muitos. Ela não está tendo abstinência por um de nós estar do outro lado do país; ela está reagindo a todos os companheiros individuais espalhados por todos os cantos.”
“Apenas me diga o que fazer,” Kalen rosnou, reprimindo a vontade de dizer: “Contanto que não envolva tomar banho com ela.”
“Ela precisa de contato pele a pele,” Elijah disse. “Fique em sua roupa íntima. Sabemos que ela já está basicamente nua, mesmo que você tenha tentado cortar essa parte da foto. Estávamos na cabeça dela antes.”
Kalen deixou suas reservas de lado, arrancando todas as camadas, exceto sua boxer. Ele deslizou na cama ao lado dela, puxando-a contra seu lado enquanto passava os braços firmemente ao redor dela.
“O que agora?” Ele perguntou.
“Empilhe cobertores para que seu cheiro penetre nela,” Elijah instruiu.
Kalen a manteve presa a ele com um braço enquanto pegava os cobertores, puxando as camadas sobre eles. Ele os colocou cuidadosamente ao redor do corpo dela, sentindo sua pele começar a esquentar. “Algo mais?”
“Sim,” Elijah falou lentamente. “Tente não fazê-la desmaiar de novo assim que ela acordar.”
“Faça uma massagem nela,” disse Gabriel, antes que Kalen pudesse rosnar para Elijah. “Afogue-a em seu cheiro tanto quanto possível, especialmente onde as veias dela estão mais próximas da pele. Seus pulsos, antebraços, têmporas e pescoço.”
“Fantástico pra caralho,” Kalen disse. “Isso é exatamente o que eu planejei para minha noite de sábado. Marcando com cheiro uma maldita pessoa inconsciente.”
“Pessoa.” Gabriel bufou. “Já sabemos quem está na sua cama, Kalen. Talvez devêssemos deixar você com isso...”
“Se você desligar agora mesmo, vou enfiar meu punho tão fundo em seu rosto que conseguirei amarrar a porra dos seus cadarços.”
“Isso ficou violento rapidamente,” Elijah murmurou, antes de desligar a ligação.
Kalen resistiu à vontade de quebrar alguma coisa, a contenção fez suas mãos tremerem quando ele começou a esfregar os dedos frios de Carter. As linhas franzidas em sua testa diminuíram e ele olhou para o rosto dela em busca de pistas enquanto se movia para seus antebraços. Os sulcos voltaram. Ele passou os polegares pela têmpora dela e a expressão dela se suavizou novamente, a respiração menos agitada. Ele usou seu corpo para rolá-la, acomodando-se em cima dela, embora tivesse o cuidado de se apoiar o suficiente para não esmagá-la com seu peso. Isso liberou uma de suas mãos para pressionar suas têmporas, acariciando sua testa. Ela parecia estar dormindo mais em paz. A primeira mulher a dormir nesta cama, quanto mais a entrar no quarto dele.
E foi então que ele se lembrou...
A porta do andar de baixo clicou, anunciando a chegada de sua namorada.
Foda-seeeeeeeeeee.
Ele saiu dos cobertores, colocando-os cuidadosamente em torno de Carter, que imediatamente pareceu estar com dor novamente. Ele praguejou, pegando o telefone e digitando uma mensagem rápida enquanto pegava a caixa de lentes de contato da gaveta de meias e praticamente cutucava o olho tentando enfiar uma delas. Ele desceu as escadas voando, encontrando Josette no corredor onde ela estava pendurando o casaco.
“Desculpe, estou atrasada.” Ela deu-lhe um beijo, segurando uma sacola. “Eu pedi comida italiana para Gianna. Juro que aquela senhora será a pessoa mais rica deste maldito assentamento, agora que pode cobrar caro por causa dos preços dos armazéns.”
“Você é um anjo.” Ele pegou a sacola dela, levando-a para a cozinha. “Sobre o que você precisa conversar?”
“Bem...” ela se sentou à pequena mesa circular enquanto ele começava a abrir caixas para viagem de macarrão, passando as mãos sobre a toalha de mesa favorita de sua avó com uma pequena carranca nos lábios vermelhos. “Achei que essa era a única maneira de fazer você me convidar para sua casa. É mais difícil entrar nesse lugar do que sair do assentamento.” Ela riu da própria piada, mas o som diminuiu quando viu a expressão no rosto dele.
Ele estava irritado.
Ela imediatamente se levantou, movendo-se atrás dele e passando os braços em volta de sua cintura. Sua cintura nua. Merda. Ela o cheirou. “Você estava prestes a tomar banho?” Ela perguntou de repente. “Você cheira meio suado.”
Porque ele estava apenas tentando se sufocar com cobertores.
“Josette.” Ele girou, afastando as mãos dela de sua pele e segurando-as nas suas. “Não tem nada a ver com você. Eu simplesmente não...”
“Não gosta de pessoas em seu espaço privado.” Ela revirou os olhos. “Eu sei. Mas tipo... por que você precisa de um espaço privado?”
“Porque estou cercado por câmeras o dia todo.” Ele afiou a voz. “Mas você não precisa inventar uma emergência se realmente quiser vir. Você pode simplesmente me perguntar.”
“E você dizer não.” Ela fez beicinho, piscando para ele.
“Eu poderia. Às vezes. Você pode ficar bem com isso?”
Ela suspirou, encolhendo os ombros. Ele estava namorando ela há um ano e conhecia bem aquela expressão. Josette era o tipo de mulher que acreditava, infalivelmente, que eventualmente conseguiria o que queria. Era por isso que ela concordava em namorar alguém que morava em Ironside e passava a maior parte do ano fora. Era por isso que ela o deixava fugir de Ironside só para transar com ela e sair novamente assim que terminasse.
Ela estava jogando um jogo longo. Bem, isso e ela também gostava de ser fodida.
Seu telefone começou a tocar e ele o levou ao ouvido. “Sim?”
“Esta é a sua chamada de emergência falsa.” Elijah parecia entediado. “Blá, blá, emergência, blá.”
“Está tudo bem?” Kalen mordeu.
“Claramente não.”
“Estarei aí em uma hora.”
“Você é um ator terrível. Você só tem um tom: irritado.”
Kalen desligou, estremecendo ao ver o rosto cabisbaixo de Josette. “Sinto muito. Eles precisam de mim em Ironside. Eu tenho que sair imediatamente.”
“Mas é tarde,” ela protestou. Foi fraco. Josette era uma legalista radical. Ela gostava muito de dizer que estava namorando um professor de Ironside. Ela ainda tinha uma foto emoldurada do Presidente Grant e do talentoso Embaixador Brooks apertando as mãos e sorrindo vitoriosamente pendurada em sua cozinha.
Foi precisamente por isso que ele a escolheu para namorar.
“Desculpe.” Ele a beijou profundamente o suficiente para deixá-la sem fôlego e rindo antes de arrumar as caixas para viagem, conduzi-la até a porta e ajudá-la a vestir o casaco. “Ligo para você amanhã,” ele disse, fechando a porta atrás dela.
Ele trancou desta vez e imediatamente tirou a lente de contato, porque seu maldito olho ainda estava ardendo.
Subindo as escadas de dois em dois degraus, encontrou Carter tremendo. Ele puxou as cobertas e posicionou cuidadosamente seu corpo sobre o dela novamente, tentando acalmar aquelas linhas de angústia em seu rosto. Ela relaxou, derretendo sob ele, e ele sentiu uma onda de calor percorrendo-o que definitivamente não era apropriado. Ele mergulhou o nariz em sua têmpora, respirando fundo. Seu cheiro estava sobre ela. Rico, embriagado, cereja-baunilha atingindo-o com força. Ele sentiu um gemido crescendo em seu peito e rapidamente reprimiu sua reação, ficando ao lado dela para que seus quadris não descansassem mais sobre suas coxas macias.
Ele distraidamente passou os dedos pelo pescoço dela, inclinando-se para cheirá-la novamente de vez em quando. Era como uma micro dosagem da droga mais perigosa. Ele nem percebeu o quão alto estava ficando até que acariciar seu pescoço se transformou em um aperto forte, movendo seu rosto para o lado para que ele pudesse roçar o nariz ao longo da linha pálida e viciante de sua garganta.
Ele se afastou, fechando os olhos e colocando um braço pesadamente sobre ela enquanto olhava para o teto. Ele deveria terminar com Josette? Ele não tinha absolutamente nenhuma intenção de agir de acordo com o vínculo ainda não formado. Mas... parecia errado. Sua reação a Sigma era dolorosamente forte.
Também era completamente ilegal.
E completamente fodido.
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A primeira coisa que Isobel percebeu foi um calor escaldante e formigante. Encharcou-a da cabeça aos pés em licor doce de baunilha, fazendo seu sangue chiar e sua cabeça girar. O quarto estava escuro como breu e havia um corpo ao lado dela. Ela roçou o nariz na pele quente, a cabeça lutando para clarear enquanto se aproximava da fonte do aroma delicioso. O corpo era quente e grande, e em todos os lugares que ela tocava, a pele sob as pontas dos dedos se iluminava, as pontas dos dedos mergulhadas em um brilho dourado. Ela traçou padrões de luz, prendendo a respiração enquanto arrepios explodiam por todo o seu corpo.
O peito abaixo dela estava vibrando, espalhando a luz em nuvens de brilhos sob sua pele que brilhavam até se transformarem em nada. Ela pressionou com mais força, trazendo a luz de volta, e traçou até o pescoço dele, contornando a barba negra e áspera que decorava uma mandíbula feroz e enterrando as mãos no cabelo preto curto e sedoso.
O peito vibrou com mais força, e a coxa grossa em que ela estava montada se deslocou para cima, mãos grandes agarrando seus quadris. Ele começou a levantá-la, mas ela apertou as coxas, segurando sua perna enquanto afundava os dentes em seu pescoço como punição. Os brilhos iluminaram sua boca, e aquelas mãos grandes a pressionaram novamente, esmagando-a contra sua coxa dura. Ela choramingou, retirando os dentes, e beijou sua mandíbula dura até olhar para olhos incompatíveis circundados por um anel Alfa inchado, com as pupilas dilatadas.
West.
Como em Kalen West.
Como o Professor Kalen West.
Suas memórias voltaram em um ataque cruel, os brilhos sob seu toque morrendo instantaneamente.
“Oh meu Deus,” ela respirou, balançando.
“Não desmaie de novo,” ele rosnou com voz Alfa. “Especialmente se você for acordar nesse estado novamente.”
“Oh meu Deus,” ela lamentou, lutando para sair de cima dele. Ela tropeçou em uma pequena montanha de cobertores que decidiu sair da cama com ela, quase caindo de cara em um guarda-roupa. “Eu sinto
muito, p-professor.”
Ele estremeceu. Com o luar brilhando como um holofote perfeito sobre sua expressão, ela podia ver a miséria total estampada em seu rosto. “Apenas... me chame de Kalen em particular. Isso tornará as coisas mais fáceis.”
Porque ele era seu companheiro. “Olha, eu não acho...” Ela recuou até bater no guarda-roupa novamente, estendendo as mãos à sua frente. O tremor desapareceu, um calor de satisfação aconchegou-se profundamente dentro dela. Esquisito. “Acho que nunca conseguirei...”
“Carter. Acalme-se.”
“Isobel.”
“Isobel.” Ele passou a mão pelo rosto. E foi então que ela percebeu que ele estava quase nu... ou estava nu. Era difícil dizer, com o cobertor enrolado no colo. “Eu não vou completar o vínculo. Nunca. Nenhum de nós irá.”
“Oh.” Suas sobrancelhas se franziram. Ela não tinha certeza de como se sentir sobre isso. Aliviada? Rejeitada? Suspeita? Definitivamente suspeita.
“Theodore estava prestes a propor um acordo antes de você se teletransportar.” Ele jogou o cobertor para trás, mostrando uma boxer enquanto pegava suas roupas no chão e começava a vesti-las. Ele tinha uma constituição poderosa, a largura de seu peito era impressionante, cada músculo definido moldado com perfeição. Até mesmo as cristas esculpidas de seus abdominais superiores e oblíquos foram cortadas nitidamente, mas talvez isso não fosse uma coisa apropriada para ela notar.
“Ele iria lhe dizer quem eram seus companheiros se você prometesse nunca nos revelar aos oficiais,” continuou West, alheio ao olhar dela. “Podemos fazer esse acordo agora?”
Ela franziu a testa. “Eu... eu não gosto da alternativa. Ou isso nunca aconteceu antes e nos tornamos o grupo de pesquisa de um novo experimento OGGB... ou já aconteceu antes, e não quero saber por que todas essas pessoas desapareceram.”
“Precisamente.” Ele ronronou a palavra como se a estivesse elogiando e, por algum motivo, isso a fez querer subir em cima dele novamente.
Ela franziu a testa ainda mais, cruzando os braços sobre o peito. “Você tem... hum... uma camisa ou...”
Ele já estava passando por ela, tirando um casaco do armário. Ele estendeu-o para ela, e ela enfiou timidamente os braços nas mangas, prendendo a respiração enquanto ele fechava os botões com toques rápidos e contundentes. Ele tirou um par de meias pretas que eram longas o suficiente para desaparecerem sob a bainha do casaco, e então pegou uma caixa de lentes de contato da mesma gaveta de meias, cobrindo seu olho dourado-mel.
“Então temos um acordo?” Ele perguntou, afastando-se dela. “Ninguém nunca saberá sobre isso e nunca agiremos a respeito?”
Ela mordeu o lábio. “Ninguém deveria saber sobre isso.”
“E você não vai agir de acordo?”
Ela fechou os olhos, balançando a cabeça. “Por agora.”
Ele rugiu com um grunhido. “Isobel…”
“Não.” Ela ergueu a mão. “Você não pode me forçar a fazer nada. Não tenho ideia de como vou me sentir no futuro.”
“Você não pode, não entende?” Ele agarrou o queixo dela levemente, virando os olhos dela para os dele. Depois de qualquer coisa estranha de contato pele a pele que ele fez para se livrar da doença dela, ele parecia estar consideravelmente mais à vontade em tocá-la. “Você tem dez companheiros Alfas. Escolha um deles apenas se quiser ver o garoto que você ama sendo despedaçado pelos outros. Nós. Tem que ser assim.” Ele puxou o capuz do casaco com o qual a vestiu, afastando todo o cabelo dela. “Temos que voltar para Ironside. Fica a cerca de uma hora daqui. Caminharemos até a trilha de incêndio pelo lado de fora e você pode dizer que se teletransportou de volta para lá. Ok?”
Ela assentiu, seguindo-o pela adorável casa antiga que era muito maior que a casa dos Kane ou a cabana de Sato. Simplesmente não parecia o estilo de Kalen. O papel de parede era velho, guardanapos de renda cobrindo móveis desbotados esculpidos à mão e um grande piano no segundo patamar.
“Você mora aqui sozinho?” Ela perguntou enquanto desciam as escadas.
“Era a casa da minha avó.” Ele se virou, encarando-a na entrada e olhando para a cozinha. “Você comeu hoje? Oscar disse que eles não estão cuidando de você naquela fodida turnê.”
“Hum. Não... não tenho me sentido bem...”
Ele já havia virado as costas, entrando na cozinha. Ela foi até a porta, observando enquanto ele servia um pouco de suco. Ele empurrou o copo frio na mão dela. “Beba.”
Ela tomou um gole enquanto ele tirava ingredientes para fazer sanduíches. Salada. Queijo. Carne. Ela fez um som suave e ele olhou para o presunto fatiado que acabara de tirar da geladeira.
“Sem carne?”
Ela assentiu.
Ele jogou-o de volta e começou a trabalhar nos sanduíches, sua voz profunda ecoando pela cozinha. “Minha avó era Silla Carpenter.”
“A Ícone Alfa que desistiu de tudo para viver nos assentamentos?” Isobel deu mais alguns passos até a cozinha, com os olhos arregalados enquanto continuava a beber o suco. Era doce e gostoso, e exatamente o que ela precisava.
Kalen assentiu. “Ela me ensinou tudo o que sei. Ela era um prodígio musical. Ela tinha ouvido absoluto e memória eidética.”
“Uau. Você também é um prodígio?”
Ele riu, balançando a cabeça. “Tenho todo o conhecimento dela e nenhum de seu talento natural. Não como Theo.”
“Ele é um gênio musical?”
Kalen embrulhou o sanduíche, colocando-o no bolso do casaco enquanto esperava que ela terminasse o suco. “Ele tem mais talento no dedo mínimo do que a maioria das pessoas tem em seus sonhos mais loucos, mas não. O verdadeiro gênio é Elijah. Ele foi o único que não treinei. Eu não precisei. Ele pode tocar qualquer coisa que ouve, não importa o instrumento.”
“Você ensinou todos eles?”
Ele pegou o copo vazio dela, colocando-o na pia antes de levá-la de volta para a entrada. Ou ele estava evitando a pergunta dela, ou estava com pressa de sair dali, porque não respondeu. “Espere alguns minutos e depois saia da casa. Siga a estrada sempre em frente até o fim. Não pare ou fale com ninguém. Passe pelo portão enquanto falo com os guardas e vá até a cerca à sua esquerda. Está escuro o suficiente para que eles não vejam você com este casaco. Caminhe pela estrada até não conseguir mais ver as luzes da guarita. Vou buscá-la lá.”
“Ok.” Ela engoliu em seco, desejando ter seu telefone.
“Você vai ficar bem,” ele prometeu, puxando o capuz ainda mais em volta do rosto dela antes de apagar todas as luzes e abrir a porta. “Vejo você em breve.”
Ela esperou e então saiu, fechando a porta atrás dela. Kalen morava no extremo do que parecia ser a estrada principal que atravessava o assentamento. Ela estava elevada em uma pequena colina, alta apenas o suficiente para ter uma ideia do traçado antes de começar a correr pela estrada. Ela cruzou os braços, abraçando-se enquanto mantinha a cabeça baixa, focada principalmente nas meias que pareciam sapatos à distância. Ainda assim, provavelmente era melhor do que pegar sapatos emprestados de Kalen. Ela pareceria um palhaço.
Do outro lado da estrada, um par de faróis se acendeu de repente, inundando a guarita e atraindo três homens de dentro. Eles se aproximaram do veículo e começaram a conversar com o motorista, sem linguagem corporal hostil. Isobel passou por baixo do portão e contornou para o lado, sem ousar respirar fundo até ficar totalmente envolta em sombras e ninguém gritar atrás dela. Ela não parou, mas continuou andando, começando a correr quando ouviu o som de uma porta de carro batendo ao longe. Ela não parou até que apenas os faróis do carro que a seguia estivessem visíveis, e então ela se virou para esperar, dando um passo à frente quando o carro parou alguns metros à sua frente. West se inclinou sobre o lado do passageiro, abrindo a porta e escancarando-a.
“Entre.”
Ela deslizou para o assento, apertando rapidamente o cinto, a respiração chacoalhando no peito. Suas costelas doíam mais do que nunca.
“Coma seu sanduíche,” ele disse, lançando lhe um olhar. “E desabotoe esse casaco. Você está suando.
“Você é tão mandão.” Ela abriu o casaco e tirou o sanduíche.
Ele esperou até que ela terminasse tudo antes de deixar cair o telefone no colo dela. “Por favor, envie uma mensagem aos outros para que saibam que você está bem. Eles não vão me deixar em paz. Use o grupo para o qual Theo convidou você.”
“Ok.” Ela clicou no aplicativo familiar, olhando para a lista de mensagens. “Que grupo é esse?”
“Chama-se Carter.”
Ela clicou no grupo correto, tentando não ler as outras mensagens.
Kalen: Hum, olá. É a Isobel.
Elijah: Bom. Você está viva.
Gabriel: Como foi o abraço?
Theodore: Que abraço?
Ela clicou no perfil de Kalen, mudando seu nome de contato para o dela.
Isobel: Como você sabe sobre isso?
Gabriel: Quem você acha que disse a ele como fazer isso?
Theodore: QUE. ABRAÇO?
Cian: Calma, psicopata. Ela estava quase hipertérmica. É uma coisa de vínculo.
Kilian: Ótimo. Cian e Kalen fazem “coisas de vínculo” agora.
“O que estão dizendo?” Kalen perguntou, estremecendo com a enxurrada de notificações de mensagens de texto.
“Kilian está dizendo sarcasticamente que é ótimo que você e Cian façam coisas de vínculos agora.”
“Eu não,” ele rosnou, antes de suavizar a voz. Tanto quanto ele conseguisse. “Retransmita isso. Por favor.”
Isobel: Kalen disse que não faz coisas de vínculos.
Niko: Oi, Isobel. Eu estou contente que você esteja bem.
Isobel: Oi, Niko.
Kilian: …
Elijah: …
Theodore: Uau. Duas pedras entram em um bar.
Isobel: Cale a boca.
Theodore: Você é uma pedra adorável.
Oscar: Vamos revisitar a discussão sobre abraços.
Kilian: Dê-nos detalhes, baby.
Isobel: Por quê?
Ela franziu a testa para a tela.
Oscar: Não é todo dia que tenho vantagem sobre Kalen.
Kilian: Eu só gosto de detalhes. Sou um cara detalhista.
Isobel: Isso é... esquisito.
Easton: Obrigado por nos avisar que você está bem, Isobel. Você teve uma discussão com Kalen?
Isobel: Sim.
Kilian: Enquanto vocês estavam abraçados?
Isobel: Não.
Elijah: …
Gabriel: …
Theodore: Tem alguma coisa que você queira nos perguntar, querida?
Isobel: Hum.
Isobel: Não.
Cian: …
Kilian: Ah. Baby stone.
Easton: Eu sei que é estranho, mas estamos de acordo sobre isso permanecer em segredo?
Isobel: Não vou contar a ninguém. Podemos fingir que não aconteceu.
Cian: Fácil, já que todos nós moramos próximos uns dos outros... mas quanto mais prolongarmos, piores serão os efeitos colaterais. Especificamente, para você. E não poderemos voltar para casa nas férias a menos que um de nós esteja com você. Isso é bastante óbvio agora.
Isobel: Ok.
Ela respirou fundo, reunindo toda a sua coragem.
Isobel: Você ainda será um substituto, Cian?
Oscar: Fodido inferno.
Moses: Viu? Já está começando.
Cian: Claro, boneca. Mas nem sempre pode ser eu. Você pode formar um apego a mim.
Isobel: Não há perigo disso.
Cian: Uau.
Moses: Hahahahaha.
Isobel: Sinto muito, não foi isso que eu quis dizer. Só não quero pertencer a ninguém. Especialmente não a um Alfa. Eu... tenho coisas que acho que nunca conseguirei superar.
Easton: Entendido. Não diga mais nada. Há mais alguém disponível para ajudar a aliviar os efeitos colaterais, se necessário? É melhor se Isobel souber a quem ela pode recorrer sem incomodar as pessoas.
Kilian: Estou disponível.
Theodore: Ficarei bravo se você não fizer isso.
Gabriel: Você pode vir até mim se os outros não estiverem disponíveis.
Elijah: Estou fora por enquanto, mas disponível se quiser conversar com alguém sobre isso ou em caso de emergência.
Niko: Desculpe, Isobel, mas não conte comigo.
Isobel: Por favor, não se desculpe.
Moses: Tente não levar isso para o lado pessoal. Mas é difícil passar.
Isobel: Você, por outro lado, deveria se desculpar um pouco.
Oscar: Venha até mim, se tiver coragem.
Elijah: …
Gabriel: Isso é perturbador.
Theodore: Altamente perturbador.
Isobel: Obrigada pela oferta, Kilian, Theo e Gabriel.
Oscar: Que pontuado.
Elijah: Tecnicamente, eu também ofereci.
Isobel: Tecnicamente, obrigada também.
Oscar: Ignore-me mais uma vez, Carter.
Isobel: OBRIGADA, SATO, PELO SEU CONVITE ASSUSTADOR.
Kilian: Então... sobre o abraço.
Easton: Faça outro grupo. Alguns de nós não precisam ler isso.
Alguns segundos depois, uma nova notificação apareceu.
Kilian convidou você para um grupo: Todos, exceto Mikki.
Ela bufou, clicando nele.
Kilian: Conte-nos.
Moses: Ele ficou duro?
Cian: Não vamos trazer rigidez para a conversa.
Moses: VOCÊ ficou duro?
Isobel: Cian ficou. E Kalen, não me lembro.
Elijah: ISOBEL. Na verdade, você não deveria responder a essa pergunta.
Kilian: Mas estou MUITO feliz que você tenha feito isso. Morri.
Moses: Eu ia me retirar do grupo. Agora acho que vou ficar.
Isobel: Merda. Sinto muito.
Kilian: Não sinta. Cian sempre fica duro.
Theodore: Coisa estranha de se afirmar sobre alguém.
Kilian: Você o conhece?
Cian: Você está confundindo tamanho com rigidez.
Kilian: Resolva o debate para nós, Isobel.
Isobel saiu do grupo.
Ela rapidamente reverteu o nome de Kalen para o que era antes e devolveu o telefone. Ele desligou antes de colocá-lo no bolso. “Eles são muitos, não são?” Seus olhos vagaram brevemente sobre ela antes de encarar a frente novamente.
“Não sei dizer se eles se amam ou se odeiam. Eles brigam como…”
“Irmãos,” ele forneceu. “Eles são muito próximos. Especialmente Niko, Elijah e Gabriel. Eles cresceram juntos antes de Eli e Gabe se transferirem de assentamentos. E Theo e Moses são na verdade irmãos. A provocação deles é apenas provocação. Todos eles matariam uns pelos outros.”
“Hum.” Ela brincou com a embalagem do sanduíche enquanto Kalen mexia no botão do rádio. “Em que cabeça eu meti, lá em Ironside? O cara que recebeu a mensagem de blackout?”
Ele congelou e então praguejou, desviando o carro para evitar um buraco na estrada que ele estava distraído demais para ver. “Talvez seja melhor não falarmos sobre isso.”
Oh. Oh. Era ele.
Caramba.
“Sim, ok.” Ela se virou para a janela, com o rosto vermelho, e eles dirigiram o resto do caminho em silêncio.
Era estranhamente confortável, apesar de haver uma coisa gigantesca e estranha pairando entre eles. Easton e West a ajudaram a estabelecer limites bastante sólidos e, apesar da estranheza da situação, ela estava se sentindo mais em paz do que desde que acordou e descobriu que estava meio vinculada.
Ninguém estava tentando reivindicá-la ou possuí-la.
Eles estavam agindo como se pudessem esconder isso, potencialmente para sempre.
Quando chegaram a Ironside, Kalen desligou os faróis e manobrou para fora da estrada principal, tomando a direção da estrada de serviço que subia a encosta da montanha. Eles chegaram a um portão com muitos sinais de alerta, mas Kalen saiu e destrancou-o, abrindo-o.
“Amigos especiais de Ironside,” explicou ele, voltando para o carro.
“Deve ser bom ser um Alfa,” ela murmurou enquanto eles avançavam pelo resto do caminho pela estrada acidentada.
“Você terá todos nós derrotados pela fama e influência depois de toda essa coisa do Buscando Companheiro,” ele respondeu. “Seu pai é… inteligente.”
Talvez fosse a voz naturalmente rouca de Kalen, mas quase parecia que ele estava prestes a insultar o pai dela. Ele parou o carro, saindo do banco com graça demais para um homem de seu tamanho, e então segurou a porta dela aberta. “Você precisará deixar o casaco.”
Ela encolheu os ombros e também tirou as meias antes de sair do carro. Ele manteve os olhos bem acima do body enquanto a levava até onde ela podia ver o fim da trilha de fogo entre os arbustos do deserto.
“Eu gostaria de poder lhe dar alguns sapatos.” Ele olhou para o caminho irregular, sua voz áspera. “Você vai ficar bem?”
“Eu ficarei bem,” ela prometeu.
Ela estava mentindo, mas felizmente ele não sabia disso e a deixou com um último olhar pesado.
A descida foi dolorosa e punitiva, e ela tinha certeza de que um de seus tornozelos estava sangrando por ter chutado acidentalmente um cacto. Ela estava mancando quando finalmente chegou ao centro médico, e eles a levaram para uma sala para tratar dos pés enquanto a enfermeira da triagem ligava para seu pai.
Ela estava cochilando em sua cadeira quando o pequeno grupo de pessoas entrou na sala, várias horas depois.
“Pobrezinha!” Cooper a alcançou primeiro, abrindo o cobertor que as enfermeiras lhe deram como se precisasse verificar se havia ferimentos ou algo assim.
Ela rapidamente fechou o cobertor novamente, levantando-se com um leve estremecimento para encarar seu pai.
“Não podemos ajustar o horário devido a qualquer doença ou lesão,” ele disse calmamente. “Então aproveite Ashford pelo tempo que lhe resta.”
Ela assentiu e eles deixaram o centro familiar, voltando para a mesma van que os levara ao campo de aviação particular da última vez. Foi um vôo curto, mas ela ainda estava completamente exausta quando entrou em seu quarto.
Cian estava sentado na cama, mexendo no telefone, com a expressão tensa. Relaxou quando ele olhou para ela, mas apenas ligeiramente, e seus olhos se estreitaram quando pousaram em seus pés enfaixados.
Ela se arrastou até sua bolsa, com os membros pesados. Ela procurou seus produtos de higiene pessoal e pijama até que Cian soltou um som frustrado, assumindo o controle. Ele empilhou tudo na bancada do banheiro, ligou o chuveiro para ela e depois parou na porta, lançando lhe um olhar cético. “Você precisa de ajuda?”
“Eu vou ficar bem.” Ela deu-lhe um sorriso tenso, fechando a porta antes de tirar a camisola do hospital e a roupa íntima.
Cian já tinha apagado as luzes quando ela emergiu novamente, mas seu som estrangulado a atingiu quando ela abriu a porta, inundando o quarto com luz.
“O que você está vestindo, Isobel?”
Ela rapidamente desligou a luz do banheiro, cambaleando até a cama que eles aparentemente compartilhavam. “Pijama,” ela murmurou, caindo no lado desocupado da cama e soltando um suspiro profundo. “Porra, estou dolorida.”
O rosto dele apareceu acima do dela, sombras cavando em suas rugas. “Onde?”
“Costelas. Costas. Pés. Em todos os lugares. Estou tão fodidamente cansada.”
“Uau. Dois palavrões. Você deve estar super cansada.”
Ela gemeu, fechando os olhos. Seu toque flutuou sobre suas costelas, e seus olhos se abriram novamente, reajustando-se para encará-lo.
“Eu nunca vi pijamas como estes na vida real,” ele murmurou, seu toque ainda contornando as costelas dela. O calor do quase contato se espalhou até que ela pudesse senti-lo quase como uma carícia real contra a polegada de pele entre seu short minúsculo e a regata justa com bordas de renda.
“Meu pai trouxe mais roupas minhas de casa antes da viagem.”
“Então esses pijamas são de garota rica?”
“Eu acho.”
Ele soltou um som, caindo de costas, seu peito subindo com uma respiração profunda. “Você sentiu minha ereção.”
“Mudança abrupta de assunto.” Ela olhou para o teto, subitamente desperta.
“Não realmente.” Ele riu. “Mas se vou fazer isso... pele com pele com você... há uma conversa que precisamos ter primeiro.”
“Você quer que eu ignore isso, se isso acontecer de novo?”
“Carter. Você está me matando.”
“Desculpe. Qual é a conversa?”
“Você parece muito inocente. Dolorosamente contundente, mas inocente.”
“Isso provavelmente está correto.”
Ele soltou um suspiro meia risada. “Sim. Não quero lhe dar nenhum sinal confuso.”
“Diga-me o que significa ereção e não receberei nenhum sinal confuso. Não percebi que tinha tantas nuances.”
“Depende da situação.” Ele estava rindo abertamente dela agora. Ela percebeu pelo tom de voz dele, embora ele estivesse conseguindo conter o riso. “Mas em qualquer situação com você, isso não significa nada, ok?”
“Ok.” Ela encolheu os ombros, embora ele provavelmente não pudesse ver. “Podemos dormir agora?”
“Sim, podemos dormir. Venha aqui. Pegue sua pele.”
Ele não esperou que ela se movesse, mas puxou a metade superior dela sobre seu peito nu e musculoso antes de arrastar o cobertor até os braços dela, sua mão pousando sobre sua cabeça. Ela se aproximou, já acalmada pelo calor dele, com os olhos ficando pesados. Sua mão livre esfregou levemente o meio de suas costas, roçando as pequenas reentrâncias de sua coluna através de sua camisa fina com os nós dos dedos.
Seus toques a arrastaram para baixo, e ela acordou com o som de alguém batendo na porta, o que pareceu dez minutos depois. Ela gemeu, jogando o braço sobre os olhos para bloquear a luz repentina. Cian rolou para longe dela, vestindo uma calça jeans por cima da boxer antes de caminhar até a porta. Ele fez uma pausa, olhando para ela. As batidas continuaram.
“Aqui.” Ele voltou para sua bolsa, tirando uma de suas camisas e puxando-a pela cabeça dela.
Ela resmungou um som incoerente, ainda meio adormecida quando ele saiu da cama novamente e destrancou a porta, deixando entrar o fluxo de pessoas que compunham sua equipe de estilistas.
Eles a vestiram e maquiaram enquanto conversavam. Cian ergueu uma sobrancelha da poltrona em que estava estacionado, trocando um olhar com ela enquanto discutiam - um com o outro, não com ela - os hematomas desaparecendo em seu rosto e os novos ferimentos que teriam que encobrir em seus pés.
“Você sabia que eles estão falando sobre adicionar outro companheiro substituto?” Uma das maquiadoras sussurrou.
“O quê?” Isobel perguntou, olhando entre ela e Serena, com quem a outra mulher estava conversando.
“Só por causa do seu teletransporte,” disse Serena, dando um tapinha na mão de Isobel. “Isso realmente atrapalhará o cronograma se continuar acontecendo.”
Eles a vestiram com outro vestido inspirado na natureza, com outro par de saltos irritantes, e então a colocaram em outro jipe para viajar para o Assentamento San Juan, com Cian pressionado ao lado dela.
“As instruções são para ficar atrás dela, não ao lado dela,” disse um dos cinegrafistas a Cian. “Queremos que as pessoas saibam que você está agindo como seu companheiro substituto, mas não queremos que você as intimide. Eles precisam vê-la como disponível.”
“Ela faz um ótimo trabalho nisso,” Cian retornou, seus lábios se contraindo. “Em parecer super disponível.”
Isobel bufou.
O cinegrafista lançou lhe um olhar engraçado. “Sim. Certo.”
Eles chegaram ao assentamento e a equipe saiu primeiro, deixando Isobel com um único momento de calma e silêncio antes de sair ao som de aplausos. Eles começaram a conduzi-la na direção que queriam enquanto ela sorria e acenava para a multidão que se reunia para recebê-la. Ela estava passando pela rua principal isolada quando os tiros ecoaram no ar. Houve um pequeno atraso e então as pessoas começaram a gritar.
Cian estava lá em um segundo, agarrando seu pulso e puxando-a na direção oposta à comoção. Ela podia ouvir os oficiais e a equipe de filmagem gritando seus nomes, mas Cian apenas olhou para ela por cima do ombro, com olhos duros.
“Apenas corra,” ele gritou com voz Alfa.
“Devíamos nos esconder!” Ela gritou de volta, sua garganta presa em um soluço, seu corpo tentando lutar contra a ordem dele.
Ela perdeu a luta, correndo para acompanhá-lo enquanto ele a arrastava através da multidão em fuga e para trás do último prédio no outro extremo da estrada principal. Eles estavam escondidos entre a parte de trás do prédio e o muro do assentamento.
As pessoas ainda gritavam, os tiros ainda ressoavam. Ela já podia ouvir sirenes à distância. Ela colocou as mãos sobre os ouvidos, as lágrimas caindo livremente. Não importava que Cian a estivesse observando chorar, desde que ele fosse o único. Ele a puxou para seu peito, seu braço envolvendo seu ombro. Ela não tinha certeza de quanto tempo ele a segurou antes de puxar uma de suas mãos para baixo.
“É seguro,” ele disse gentilmente.
“Isso é uma coisa de assentamento?” Ela perguntou, com a garganta doendo de tanto chorar.
“Não.” Ele respirou fundo. “Isso é novo.”
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Isobel e Cian foram escoltados de volta pela rua principal, passando por marcas de arrasto manchadas de sangue na terra e ambulâncias ajudando os oficiais feridos e os humanos uniformizados que controlavam a multidão. Eles não estavam tocando nos Superdotados. Os Superdotados estavam sendo carregados em macas, formando uma linha de montagem que levava a um prédio com uma pequena multidão do lado de fora. A maioria deles parecia estar de luto em vez de entrando em pânico.
Ela se sentiu entorpecida quando a encurralaram em um carro que a esperava, tendo apenas um breve vislumbre de seu pai, Cooper, e do resto da equipe antes que um dos oficiais a incitasse a entrar. Ela conseguiu entrar no avião, onde seu pai acenou com a cabeça, sombrio, antes de desaparecer atrás de uma cortina para conversar com sua equipe. Ela e Cian ficaram sentados em silêncio até que seu pai voltou, sentando-se em frente a eles.
“Disseram-me que Oscar Sato inspira medo nas pessoas,” disse ele, acrescentando rapidamente: “Mesmo que ele não tenha permissão para lutar de verdade, é claro.”
“Ele assusta as pessoas,” confirmou Cian. Ele não parecia tão confuso quanto Isobel.
“Quem era o atira...”
Seu pai falou sobre ela.
“E você?” Ele latiu, olhando para ela. “O garoto Sato assusta você pra caralho? Você poderia aceitá-lo como seu segundo substituto?”
Ela teria preferido Theodore ou Kilian, mas estava começando a entender aonde seu pai estava indo.
“Estou... bem com Sato, mas se eu tiver escolha...”
Ele a interrompeu novamente. “Vamos providenciar para que ele nos encontre em Nevada. O atirador deixou uma espécie de manifesto. Algo sobre Ícones sendo usados para perpetuar um sistema de opressão. Ele era uma escória anti-legalista. E agora ele está morto.” Braun se levantou, ajeitando a jaqueta. Havia respingos de sangue em seu colarinho. “Os oficiais vão reprimir as celebrações em Nevada, Montana e possivelmente em Washington até aumentarem a segurança. A aparição de Sato deve assustar qualquer tentativa dirigida diretamente a você.”
“Sato tem uma irmã,” Isobel disse apressadamente, antes que ele pudesse ir embora. “Ela está doente. Ela precisa…”
Ele estava indo embora.
“Idiota de merda.” Cian observou-o partir com os olhos azul-marinho semicerrados.
Isobel praguejou, pegando o telefone e navegando trêmula para o bate-papo em grupo, porque ela era covarde demais para enviar mensagens privadas para Sato.
Isobel: Sinto muito. Eu tentei impedi-lo.
Cian olhou para o telefone e encolheu-se visivelmente. “Eles vão pensar que algo aconteceu com você,” disse ele, os dedos voando pela tela.
Cian: Eles estão chamando você como seu segundo substituto, Oscar.
Oscar: Por que caralhos?
Cian: Houve um tiroteio no Colorado. No assentamento. Estou bem. Isobel está bem. O idiota do pai dela também.
Elijah: Você sabe que ela está nesse grupo, certo?
Isobel: Ele meio que é um idiota.
Oscar: Nada de meio.
Kilian: Sim, eles não estão exagerando.
Gabriel: As pessoas estão começando a postar sobre o tiroteio. Posso ver por que eles iriam querer Oscar.
Isobel deixou o telefone de lado e entrou no banheiro. Ela imediatamente caiu sobre a privada, vomitando violentamente. Ela ainda podia ouvir os sons das pessoas gritando e o pop pop pop que parecia saltar pela rua atrás dela.
Ela lutou para ficar de pé, lavando a boca e depois removendo a maquiagem borrada do rosto. Cian estava encostado na parede oposta ao banheiro quando ela saiu. Ele ofereceu-lhe uma garrafa de água fria e ela imediatamente a pressionou contra a testa.
“Obrigada,” ela resmungou.
Ele assentiu. “Você quer falar sobre isso?”
Caramba, não.
“Eu...” ela deixou cair o braço, a garrafa pendurada em seu quadril. Ela balançou a cabeça.
“Você?”
Ele estava olhando para o chão, o toque verde em seus olhos mais proeminente do que o normal. Seu polegar estava esfregando as tatuagens em suas mãos, sua expressão vazia. “Estou preocupado com minha família. Os assentamentos possuem um ecossistema muito frágil. Às vezes parece que uma brisa forte pode iniciar um efeito dominó de Mojave até Washington.”
O medo dele estava pressionando tanto seu peito que ela realmente o confundiu com o seu. Ela se abriu, permitindo que ele deslizasse entre suas paredes, inundando-a em um fluxo constante até que os ombros dele relaxaram e sua testa se franziu em confusão.
“Você acabou de...” ele olhou para ela, suas mãos formando punhos soltos antes de relaxar novamente. “Você não precisava... você não precisa. Não é por isso que estou aqui.”
“Eu sei.” Ela caiu de volta no assento, virando-se para a janela. Ele estava lá porque não podia legalmente dizer não aos oficiais.
 

 
Isobel estava no banheiro quando Sato chegou. Ela podia ouvi-lo através da porta.
“Eles esperam que nós três dividamos a cama ou algo assim?” Ele não parecia feliz.
Por que ele deveria?
Ela suspirou, apoiando as mãos contra a pia enquanto respirava fundo. Eles estavam passando por Nevada, Montana e Washington no dia seguinte para compensar o “intervalo” temporário na programação, como disse Cooper. O homem era louco. Várias pessoas foram baleadas bem na frente de seu rosto, e tudo o que ele conseguia falar era como girá-lo, como usá-lo para tração...
Ela se virou para a porta, abrindo-a e olhando para os dois garotos dentro de seu quarto de hotel. Cian gemeu, fazendo uma rápida varredura em sua aparência antes de olhar para o teto. Sato ficou muito quieto, seus olhos escuros brilhando com uma sugestão de algo que ela não conseguia entender.
“O que você está vestindo?” Ele perguntou sem rodeios.
“Olá para você também,” ela respondeu com altivez, assim como Cian respondeu: “Pijama de garota rica.”
“Eu não pedi por você,” ela disse a Sato. “Isso estava fora do meu controle.”
“Eu sei.” Ele estreitou os olhos na bainha do short dela, que era pouco mais que uma calcinha, porque ela não esperava ter pessoas dormindo com ela, antes de se afastar dela com um suspiro tenso. “É uma merda o que aconteceu.” Ele largou a bolsa sobre uma mesa baixa entre duas poltronas aconchegantes, abrindo-a para pegar algumas coisas. “Se importa se eu tomar banho?”
“Vá em frente.” Ela esfregou a nuca nervosamente, rapidamente saindo do caminho dele quando ele passou por ela.
Cian ergueu os lábios, observando-a divertido.
“O que deveríamos fazer?” Ela perguntou a ele, sentando-se em uma das poltronas. “Não tenho ideia se consigo dormir.”
“Eu também.” Ele esfregou os olhos, caindo na poltrona em frente. “Vamos pedir comida.”
Ela levantou, estremecendo enquanto suas costelas gritavam com o movimento rápido demais. Ele olhou para ela, também se levantando.
“Você disse que estava se sentindo melhor,” ele acusou, seus olhos traçando a pele dela.
“Não é o vínculo.” Ela forçou um sorriso rápido, tentando desviá-lo para pegar o cardápio do serviço de quarto.
Ele entrou em seu caminho e ela colidiu com seu peito, estremecendo novamente.
“Por que você continua fazendo isso?” Ele apontou para o rosto dela. “Recuando como se se mover estivesse causando dor?”
“Porque está.” Ela revirou os olhos.
“Onde? O que aconteceu?”
“Levei uma surra no último dia antes do intervalo. Eu estava muito machucada. Corri muito nos últimos dois dias e acho que isso piorou as coisas. Feliz agora?”
Na verdade, ele parecia querer cometer violência, seu anel Alfa ficando brilhante e dourado, mas ele lutou contra sua reação até parecer quase impassível.
“Pensei que os hematomas fossem do seu pai. Você sabe os nomes deles?” Ele perguntou baixinho.
“Sim. Eu já os denunciei.”
Cian zombou, balançando a cabeça. “Você tem uma cópia do relatório?”
“Sim.”
“Envie para mim.”
“Não.” Ela cruzou os braços sobre o peito.
Ele pegou o telefone, ligando para alguém enquanto mantinha os olhos fixos nos dela.
“Ei, Elijah.” A mão dele pousou em seu ombro, segurando-a no lugar. “Preciso que você puxe um relatório...”
Isobel rapidamente arrancou o telefone dele, atrapalhando-se para encerrar a ligação antes de bater no peito dele. Por alguma razão, as palavras ligeiramente acusatórias de Niko estavam voltando para ela, lembrando-a de que era seu trabalho cuidar de si mesma. Não deles. Reed era desencadeado por bullying, Niko fez parecer que ele não seria capaz de tolerar qualquer tipo de bullying, mesmo que não tivesse nada a ver com ele.
“Por que você acha que precisa fazer algo sobre isso?” Ela perguntou a Cian. A mão dele cobriu a dela, mas ela ainda não estava soltando o telefone.
“Quem sabe.” Ele encolheu os ombros. “Talvez porque você me chamou de companheiro substituto. Talvez porque eu seja um cara tóxico que pensa que você não consegue lidar com as coisas sozinha... ou talvez porque estou com muito medo de que da próxima vez um de nós estará muito perto de você quando alguém deixar uma cicatriz permanente em você.”
Ela desinflou, sua mão caindo do telefone dele. Ele percebeu e teve a audácia de ligar novamente para Reed. “Sim, desculpe,” disse ele. “Preciso que você puxe o relatório que Isobel fez no último dia de aula. Obrigado.”
Ele desligou, considerando-a em silêncio.
“Eu pensei que era especificamente seu companheiro quem tinha que deixar uma cicatriz em você?” Ela perguntou, engolindo em seco.
“Isso é. Geralmente. Mas nada disso é normal. Não sabemos se uma pessoa marcando você completa o vínculo com todos os dez, ou se você poderia marcar a si mesma. Não sabemos de nada. Precisamos que você tenha cuidado.”
“Isso explica toda a estranheza daquela noite em que brincamos de varal.” Ela passou a mão pela caixa torácica antes de passar por ele - com sucesso, desta vez - para pegar o cardápio do serviço de quarto.
“Sim,” ele disse, com um tom carregado de sarcasmo. “É disso que se tratava toda a tensão. Não teve absolutamente nada a ver com você tirar a calcinha e colocá-la no bolso de Gabriel.”
“Eu me sinto mal por isso,” ela admitiu, olhando para cima com uma expressão culpada. “Ele provavelmente teve que queimar aquelas calças.”
“Só há uma maneira de descobrir.” Cian recostou-se na poltrona, mandando mensagens de texto no telefone.
Ela olhou o cardápio, mordendo o lábio. “O que devo pedir?”
“O que você quiser. Mikki nos colocou em uma dieta bastante rigorosa, mas Mikki não está aqui agora.”
“Para que serve a dieta?” Ela perguntou distraidamente, pegando o telefone do quarto.
“Os músculos pelos quais você está sempre babando,” ele brincou, fazendo-a largar o telefone.
Ela amaldiçoou baixinho, pegando-o novamente e olhando para Cian, que apenas levantou uma sobrancelha para ela em desafio.
Ok. Ele tinha razão. “Isso é estranho? Vocês estão simplesmente... muito em forma.”
Ele sorriu. “Alguns dos comentários online podem ser um pouco… invasivos. E só para avisar, Elijah, Gabriel e Niko não gostam de ser bajulados. Mas você pode ofegar pelos meus músculos o quanto quiser, boneca.”
“Pare de flertar comigo. Eu não ofego.”
“Que tal eu continuar flertando com você e vermos quem está certo sobre a outra coisa?”
A porta do banheiro se abriu, salvando-a de uma resposta. Sato lançou um olhar exasperado para Cian, como se tivesse ouvido parte da conversa deles.
“Pizza está bom?” Ela perguntou, olhando entre eles.
“Quem está pagando?” Sato perguntou, olhando o cardápio em sua mão.
“Meu pai.”
“Pijamas de garota rica e pizza de garota rica.” Sato examinou-a por um momento. “Escolha o que quiser. Eu vou comer.”
Ela apertou o botão para chamar o serviço de quarto e pediu duas pizzas gourmet.
“Isso é tudo, senhorita Carter?” A senhora do outro lado perguntou educadamente.
“Sim, isso é tudo...” os dois garotos olharam para cima, balançando a cabeça. “Uh. Na verdade. Mais uma, por favor. Calabresa. Obrigada.”
Ela foi até o canto onde eles haviam se instalado, empoleirando-se no amplo parapeito da janela entre eles, pegando o telefone da mesa.
“Você não quer verificar isso.” Sato parecia estar sorrindo por dentro. O que não era um bom sinal.
Ela clicou na série de notificações que a levavam para um bate-papo em grupo que não parecia incluir Kalen ou Easton. Ela passou para a primeira mensagem.
Cian: Ei, Gabe, o que você fez com a calcinha de Isobel, seu cachorro sujo?
Gabriel: O que você acha que eu fiz com ela?
Theodore: Acho que você a prendeu em uma placa de amostra.
Kilian: Acho que você extraiu o DNA dela para estudar em um laboratório em algum lugar.
Cian: Você está segurando ela agora, não está?
Elijah: Na verdade, ele está segurando uma garrafa de bebida alcoólica. Parece que ele quer se afogar nisso.
Kilian: Pobre Gabriel. Deve ser duro. Esta duro?
Moses: haha. Sim. Está?
Niko: Parem de falar sobre ereções no chat em grupo.
Isobel gemeu, deixando o telefone de lado e lançando a Cian um olhar acusatório. Ele sorriu de volta para ela, seus lábios sinuosamente curvados e astutos, seu olhar preguiçoso e pesado. Ela estava começando a reconsiderar seriamente a possibilidade de não reclamar dos substitutos que haviam sido escolhidos para ela. Cian era de longe o mais sensual e sexual, e Sato fazia seu sangue gelar tanto quanto fazia sua pele esquentar, o que era uma combinação estranha e desconhecida.
Nenhum deles era reconfortante ou fácil.
Ela não tinha mais aquela doença estranha, mas na verdade atribuía isso a West, não a Cian.
Cian de repente estava xingando, seus olhos voando da tela do telefone para ela. “Você tem duas malditas costelas quebradas, Isobel?”
O quarto de repente caiu em silêncio, dois Alfas furiosos avançando sobre ela. Ela não tinha ideia do que fazer a respeito, então reagiu por instinto, abrindo hesitantemente suas paredes para aceitar o dilúvio de sua raiva.
“Pare.” A voz de Sato estalou como um chicote, o comando Alfa forçando-a a interromper o fluxo de suas emoções. “Mostre-nos.”
Ela fez uma careta, seus olhos percorrendo-os, procurando uma fuga. Não havia para onde ir. Ela puxou a bainha da blusa forrada de renda e a mão de Cian disparou, cobrindo a dela. Parecia que ele estava prestes a impedi-la, mas então soltou a mão dela. Ela puxou o material para cima, mostrando os hematomas manchados nas costelas e no estômago.
“Vire-se.” A voz de Sato era a mais suave que ela já ouviu, e ela tinha certeza de que isso era ruim.
Ela se virou e sentiu dedos nas costas, roçando pontos sensíveis. Ela largou o material, girando novamente. Algo estava errado, deixando-a imediatamente nervosa. Sato estava muito quieto. Cian estava muito vazio.
Ambos respiraram fundo e ruidosamente.
“Deixe-me pegar...” ela começou, mas o rosto de Cian escureceu, e ele deu um passo à frente, ocupando seu espaço pessoal.
“Você realmente precisa parar de fazer isso. Nós assistimos você morrer por causa disso.”
“Cian.” A voz de Sato era um chocalho profundo, a única palavra soando como um aviso. Cian fechou os olhos, lutando contra algo antes de dar um passo medido para longe dela, murmurando baixinho: “Não se mova.”
Ele pegou o telefone, ligando-o no viva-voz. O toque era o único som na sala enquanto Sato olhava para Isobel, o perigo pairando entre eles. O medo travou em sua garganta. Ela nem se atreveu a respirar muito profundamente.
O que diabos estava acontecendo?
“Vocês dois realmente não podem durar nem duas horas...” a voz de Reed encheu a sala, abafada pelo rosnado selvagem de Sato. “O que aconteceu?” Ele perguntou, repentino e cortante.
“Isobel está ferida.” Cian estava mantendo a voz baixa. “Nenhuma pele rasgada, mas Oscar está perdendo o controle.”
Reed deve ter afastado o telefone do rosto, porque a série de palavras furiosas que ele proferiu foi abafada, quase inaudível, e então ele voltou, seu tom uniforme e suave. “Isobel?”
“Mmm?” Ela estava com muito medo de falar.
“Você sabe o que fazer, não é?”
“Submeta-se,” insistiu a voz de sua mãe. “Baby, você já fez isso mil vezes.”
A aparição estava lá, atrás de Cian e Sato. E então, de repente, o homem de olhos escuros estava de volta, olhando ao redor do quarto.
“Hotel chique,” O pai de Sato bufou. “Só vi lugares como este na TV.” Seus olhos se fixaram na nuca de Sato, estreitando-se. “Aí está meu lobinho.”
Isobel respirou fundo e fechou os olhos com força. “Por favor, Deus, agora não.”
Sato resmungou sombriamente, forçando seus olhos a se abrirem novamente.
“Submeta-se.” Sua mãe estava ignorando o outro homem, concentrando-se apenas em Isobel. “Eu te ensinei como lidar com isso, baby. Este não é um garoto. Este é um predador.”
“Alfas têm cérebro de animal, Isobel.” Reed estava falando novamente, desta vez com um tom de urgência em sua voz.
Seu pai o chamava de besta, não de animal.
Ela não queria mais fazer isso.
Ela não queria mais se submeter.
“Isobel...” a voz de Cian era quase suplicante. “Apenas...”
Sato deu um passo à frente e Isobel desabou, com lágrimas nos olhos enquanto ela se enrolava como uma bola, os braços abraçados sobre a cabeça. Seu pai preferia que ela deitasse o rosto no chão, expondo o pescoço para submissão e as costas para punição, mas ela não conseguia fazer isso.
Sato rosnou, o som ameaçador, fazendo-a estremecer.
“Isobel. Amor.” Parecia que Cian tentou dar um passo em direção a ela, mas Sato o empurrou de volta. “Porra. Ok. Elijah. Fale com ela sobre isso. Ela está interpretando mal, provavelmente por causa do maldito pai. Ela está enrolada como uma bola no chão.”
“Jogue o telefone para ela,” Reed exigiu.
De repente, estava deslizando sob seu rosto. Ela se abaixou, seus dedos trêmulos se atrapalhando com o dispositivo. Ela o pegou, se atrapalhou para desligar o alto-falante e pressionou-o contra o ouvido. Lágrimas escorriam por seu rosto, mesmo quando ela fechou os olhos com força.
“O-Olá,” ela sussurrou.
“Isobel,” Reed suspirou. “Oscar não é ele mesmo agora. Há uma parte do cérebro dele que pensa que você pertence a ele e que outra pessoa machucou você. Você precisa mostrar a ele que está bem.”
Ela abriu os olhos, respirando trêmula ao telefone. “Como?”
“Levante-se, doce menina. Não se acovarde. Ele não vai te machucar.”
Cada instinto que ela tinha gritava o contrário, mas ela se agarrou ao tom medido e uniforme da voz de Reed, levantando-se lentamente. Sato se aproximou, seu olhar negro. Ela estremeceu, procurando as veias negras que não apareciam.
“Estou bem,” ela disse, trêmula.
Ele apenas olhou para ela como se não a tivesse ouvido.
“Diga a Cian que ele precisa sair do quarto,” Reed disse rapidamente. “Ele está sendo visto como uma ameaça. Oscar está protegendo você.”
“C-Cian?” Ela olhou por cima do ombro de Sato, fazendo-o soltar outro estrondo terrível. “Você pode, por favor, dar um passeio?”
“Como cara...”
“Por favor,” ela sussurrou, desta vez mantendo os olhos em Sato. “Reed dirá se você precisar sair.”
“Não vá longe,” especificou Reed.
“Não muito longe,” acrescentou Isobel, ouvindo a porta abrir e fechar.
“Aquela voz no telefone está mentindo para você, garota.” O pai de Sato estava sussurrando em seu ouvido. Em algum momento ele deve ter se aproximado dela para ver Sato melhor. “Meu lobinho é muito capaz de machucar você. Foi assim que eu o projetei. Outros Alfas tentam ignorar seus cérebros posteriores. Ensinei meu lobinho a abraçar o dele.”
“Ele se foi?” Reed perguntou.
“Mm,” Isobel afirmou calmamente.
“Eu preciso ir também. Ele está me ouvindo agora. Ele precisa se sentir completamente sozinho com você.”
“Espere,” Isobel guinchou. “Por favor, não...”
“Ele não vai machucar você,” Reed prometeu.
“Oh, ele vai mais do que machucar você,” a aparição sussurrou em seu outro ouvido. “Ele vai quebrar você.”
A ligação se desconectou e a mão de Isobel caiu ao seu lado, o telefone caindo com um baque surdo no carpete. Sato se aproximou, o nariz passando pela linha do cabelo dela.
“Você está apavorada,” ele disse com voz rouca.
“N-Não, estou completamente bem.” Ela tentou pensar em qualquer outra coisa para mudar seu cheiro para algo mais agradável, e a primeira imagem que surgiu em seu cérebro foi surpreendente o suficiente para que um pouco do medo realmente desaparecesse, substituído pelo choque. Por alguma razão, foi o aroma esfumaçado de baunilha de West que encheu seu cérebro. Ela se lembrou de como se sentiu quente e segura ao acordar com ele. E o brilho quando eles se tocavam, os brilhos que dançavam sob a pele dele por onde os dedos dela passavam.
O nariz de Sato roçou a linha do cabelo novamente, seu estrondo suavizando-se para algo menos perigoso. Os dedos dele acariciaram as costas da mão dela, e então algo frio e metálico deslizou entre o toque deles, fazendo-a pular e olhar para baixo. Delicadas correntes de ouro serpenteavam em torno de seus pulsos, unindo-os. Sato não estava prestando atenção nelas. Ele gentilmente a empurrou contra o parapeito da janela, curvando-se para traçar o nariz em sua mandíbula. As correntes continuaram subindo pelos braços, outra corrente serpenteando da cintura dela até a dele, puxando os quadris dele para os dela. Ele grunhiu baixinho. Ela ergueu o braço, maravilhada com o movimento das correntes. Elas se esticaram, permitindo que ela se movesse, antes de apertar quando ela deixou cair a mão de volta para a dele.
Assim que sentiu os dedos dela contra os seus, ele virou a palma da mão, empurrando os dedos entre os dela, entrelaçando-os firmemente. As correntes brilhavam alegremente, iluminadas por dentro por um brilho dourado familiar.
Isobel ofegou, seu medo desaparecendo completamente. Ela podia senti-las em todos os lugares agora. Frescas e suaves contra sua pele, um contraste com o ardor da mão de Sato quando segurou seu queixo, atraindo sua boca para a dele. Foi a coisa mais natural do mundo suspirar durante o beijo, abraçar esta nova maneira de se entregar, abrir-se para ele e responder à firme exigência de sua língua enquanto a sensação brilhante e acetinada do metal suavizando sua pele a deixava tão apertado contra seu corpo que não havia mais espaço para medo ou raiva.
Ela torceu os braços em volta do pescoço dele quando ele soltou sua mão, as correntes escorregando e se reformando enquanto ele colocava as duas mãos em cada lado do rosto dela, gemendo em sua boca. Seu beijo mudou, tornando-se menos exploratório e mais dominador. Ele tinha gosto do mais doce veneno misturado com cereja. Um conhaque agridoce, como as sobremesas sofisticadas que os cozinheiros preparavam para a família em ocasiões especiais. Ela nunca desejou essas sobremesas, mas agora se perguntava como havia passado um dia sem elas. Ela chupou a língua de Sato, tentando degustar a combinação de seus sabores, e ele a recompensou com um grunhido que vibrou por todo o corpo dela, deixando-a desesperada para se esfregar nele.
As correntes pingavam entre seus dedos como água enquanto ela agarrava os cabelos dele, as mãos dele caindo de seu rosto. Ele pegou suas coxas, puxando-as para cima em volta da cintura, as correntes prendendo-a contra seu corpo para que ela não caísse. Finalmente, ela tinha algo em que se esfregar e ajustou seu núcleo dolorido contra o pênis rígido e latejante que estava preso contra seu estômago.
Ele afastou a boca, flexionando as mãos contra as coxas dela. “Carter...” sua voz era áspera e contida.
Ela o ignorou, contorcendo-se para obter mais fricção. Seu peito inchou, um grunhido pesado irradiando de seu peito, uma de suas mãos liberando sua coxa para subir até seu pescoço. Ele apertou, sua língua empurrando violentamente em sua boca, cortando completamente seu suprimento de ar enquanto seu beijo se tornava áspero, mas então ele pareceu conseguir colocar sua restrição de volta no lugar.
“Carter,” ele tentou novamente, seu tom afiado. “Você pode parar.”
Ela piscou, as pálpebras pesadas, a realidade ameaçando nos limites de sua mente. Ela não queria parar. Havia um fogo lento crescendo em seu corpo, e as correntes eram lindas.
Delicadas. Exóticas.
Ela queria mais. Mais calor. Mais metal brilhante. Mais atrito.
Sato sentou-se na beira da cama, olhando para baixo entre os corpos deles enquanto gentilmente começava a levantá-la. As correntes afrouxaram facilmente quando ele a reposicionou cuidadosamente, puxando suas pernas para o lado. Não era isso que ela queria. Ela fez beicinho quando os olhos dele voltaram para os dela, escuros com fogo, queimando um caminho de arrepios em seus lábios antes de se conectarem com seus próprios olhos.
Culpa.
Ela incomodava suas paredes, tentando entrar em seu lindo momento dourado.
Foi a sugestão de sua emoção que finalmente varreu a névoa entorpecente que desceu sobre sua mente.
Ela tinha acabado de beijar Sato.
Sato tinha acabado de beijá-la.
A moagem esteve envolvida.
Ela ainda podia sentir o quão duro ele estava, latejando sob suas coxas quase no mesmo ritmo do latejar entre suas próprias pernas.
Que porra é essa.
Que porra é essa.
Ela gritou.
A porta se abriu quase imediatamente. Cian fez uma pausa, olhando para eles confuso antes de fechar a porta com um chute e se aproximar. Ele estava segurando algumas caixas de pizza e as colocou sobre a mesa. Isobel começou a hiperventilar, as correntes deixaram de ser bonitas e prazerosas.
Elas afrouxaram, a magia desapareceu delas, mas isso significava que não se moviam mais com ela, e quando ela tentou se afastar de Sato, elas se apertaram com força, mordendo sua pele.
“Que porra é essa?” Cian olhou para as correntes.
“Magia de vínculo,” Sato rangeu os dentes. “Praticamente a droguei.”
“Estou bem aqui,” ela fervia, tentando escapar novamente.
As correntes quase cortaram sua pele e os dois meninos gritaram de repente: “Pare!”
Ela congelou, respirando com dificuldade, o cabelo caindo bagunçado sobre o rosto.
“Cuidado,” Sato rosnou, puxando-a contra o peito até que todas as correntes se afrouxassem novamente.
“Você tenha cuidado,” ela respondeu. “Ou direi ao grupo onde você acabou de enfiar a língua...”
A mão de Sato envolveu a metade inferior de seu rosto, cortando as palavras. “A menos que você queira tirar outro Alfa dos trilhos, eu não terminaria essa frase nem cumpriria essa ameaça.”
Ela desviou o rosto, carrancuda.
Cian os observava com os olhos semicerrados. “Vou soltar você agora, ok? Tente não se mover.”
Ele se abaixou diante deles, procurando onde as correntes terminavam ou começavam, seus toques leves como uma pluma, como se pudesse dizer o quão hipersensível Isobel estava. Ele se levantou, franzindo a testa. “Acho que se vocês dois ficarem de pé, posso simplesmente tirar Isobel.”
Sato ficou de pé, ainda segurando-a contra o peito. Cian reorganizou algumas das correntes, segurando-as para dar espaço para Sato soltar as pernas. Assim que seus pés tocaram o chão e ambos se endireitaram, as correntes começaram a escorregar por seus corpos. Cian a pegou no colo e Sato ajudou a tirar suas pernas do emaranhado com segurança. No segundo em que ela se libertou, ela se afastou dos dois, o peito arfando com a respiração em pânico, o rosto ardendo com uma cor envergonhada. Ela estava se esfregando em Sato como... como uma espécie de animal no cio, sem pensamentos em seu cérebro, exceto a beleza das correntes e um desespero para aliviar a dor em seu âmago. E o que tornou tudo pior foi que Sato disse que ela estava agindo como se estivesse drogada.
Não nós.
Ele estava pensando de forma clara e racional... ou pelo menos tão racionalmente como sempre pensou.
Isso tornou tudo muito pior.
Ela o assediou? Não... isso não estava certo. Ele a beijou primeiro. Ele a beijou de volta.
Ela vasculhou as caixas de pizza, tentando ao máximo ignorar o modo como os dois Alfas a observavam, esperando por algum tipo de reação. Ela encontrou a opção vegetariana e roubou uma fatia, sentando-se no parapeito da janela para mastigar e passar a atenção entre eles com cautela.
“Devemos falar sobre isso?” Cian perguntou.
Ela pegou o controle remoto da TV e ligou-a, olhando teimosamente para a tela. Ele deu um passo em direção a ela, como se fosse insistir, e ela estreitou os olhos para ele, aumentando intencionalmente o volume até que ele balançou a cabeça, erguendo as mãos em sinal de rendição.
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Coisas Brilhantes e Reluzentes


 
Isobel tinha a porta do banheiro entreaberta depois de terminar de escovar os dentes, espiando Cian e Sato na cama tamanho Alfa. Era o maior tamanho que você poderia conseguir, mas ainda assim faziam com que parecesse pequena, o espaço livre entre eles era praticamente diminuto.
Sato estava com os olhos fechados, a cabeça inclinada para trás e as mãos no colo. Ele estava conversando por vídeo com Lily enquanto Isobel estava no banheiro, mas agora seu telefone estava silencioso. Cian estava deitado de costas, com o braço dobrado sobre os olhos. Ambos decidiram dormir de cueca boxer, seguindo as instruções infernais que Teak lhes deu.
Se ela pensava que ver Cian se despir em um banheiro entupido de vapor era um confronto, não era nada comparado a ver os dois estendidos sobre a cama. A mão de Sato desceu por seu abdômen, coçando um ponto logo acima da bainha de sua boxer.
Isobel engoliu em seco.
“Você está ofegante de novo,” Cian gritou, parecendo divertido. O idiota deveria conseguir ver por baixo daquele braço.
Ela fez uma careta, saindo do banheiro. “Tive muito contato pele a pele,” ela disse, abraçando-se. “Vocês podem colocar algumas roupas.”
“Isobel.” Cian levantou o braço dos olhos, fixando-a com um olhar. “Venha pra cá. Você precisa dormir.”
“Estou com medo,” ela admitiu.
Os olhos de Sato piscaram e se abriram. Ambos a consideraram.
“De quê?” Cian finalmente perguntou, embora houvesse uma nota de ansiedade em sua voz. Uma pitada de defensiva também. Em nome de Sato, que, fiel à palavra de Reed, não a machucou de verdade.
Ela engoliu em seco, uma compreensão batendo nela.
Eles ficaram na frente do pai de Sato. Seu pai morto.
Ela nem tinha notado os fantasmas desaparecendo.
“De coisas douradas e brilhantes,” ela admitiu, olhando para a pilha de correntes delicadas que saíam de sua bolsa.
“Você nunca deveria confiar em mim,” murmurou Sato. “Não em nada, exceto isso. Nesse aspecto, pelo menos, você está segura comigo.”
“Nesse aspecto, você está segura com todos nós.” Cian deu um tapinha na cama. “O consentimento é preto e branco, amor. Um simples não servirá quando você estiver desconfortável.”
Ela assentiu. Ela não precisava duvidar disso. Não com a forma como Moses reagiu ao ataque de Sato. Não com a forma como Niko a tirou de seu ataque de pânico, como se já tivesse feito isso centenas de vezes antes.
Não depois de ver a mensagem atrás da porta de Spade.
Eu não estou à venda.
Ela subiu em direção ao centro da cama, e ambos avançaram até as bordas, dando-lhe tanto espaço quanto possível enquanto ela se enterrava sob os cobertores. Cian apagou as luzes, aproximando-se um pouco mais. Ela se virou para ele instintivamente, vendo que ele havia aberto um dos braços para ela. Quando ela se aproximou, ele a girou e a colocou contra seu peito, assim como na noite anterior.
Ela se viu cara a cara com Sato, cuja cabeça estava inclinada para o lado, os olhos escuros brilhando enquanto fitavam os dela.
“Boa noite,” ela sussurrou.
“Boa noite, coelhinho.”
Assim que ela fechou os olhos, o pop pop pop pop voltou à sua mente, e ela franziu a testa, tentando afastar a memória dos gritos, do coração batendo no peito enquanto ela cobria os ouvidos e soluçava.
Talvez a lembrança fosse igualmente ruim para Cian, ou talvez ele pudesse sentir o cheiro da angústia dela, porque reorganizou o braço sob a cabeça dela, colocando seu cheiro bem perto do nariz dela. Ela instintivamente esfregou o nariz contra a pele dourada, suspirando enquanto a água salgada do mar e a luz quente do sol lavavam sua mente.
 

 
Ela acordou com batidas contra a porta novamente, com a cabeça confusa enquanto lutava para se sentar. Sato já estava de pé, vestindo as roupas. Ele caminhou em direção à porta enquanto Cian rolava para o outro lado da cama, também pegando suas roupas.
“Espere,” Cian murmurou, fazendo Sato fazer uma pausa. “Pijama de menina rica.”
Sato olhou de volta para Isobel. “Você tem alguma coisa para vestir por cima disso?”
Isobel esfregou os olhos. “Eles estão literalmente prestes a me vestir.”
Sato fez uma careta. “Divirta-nos.”
Ela não teve chance, porque Cian já estava puxando uma camisa pela cabeça.
Sato deixou a equipe entrar e eles começaram a trabalhar nela, mantendo a conversa no mínimo. Havia olheiras e eles se moviam mais devagar do que o normal, vários deles pulando sem motivo.
E Sato não estava ajudando a situação.
“Quando ela vai comer?” Ele exigiu, puxando um dos assistentes pelo braço.
“Eu n-não sei,” o homem menor gaguejou. “P-posso conseguir alguma coisa.”
“Certifique-se de que você seja o único que toca nisso.” A voz de Sato era rouca, mas o assistente deu um pulo como se tivesse acabado de ouvir um grito e saiu correndo do quarto.
Ele voltou com croissants e cafés para os três. Isobel tentou esconder o sorriso perplexo no café enquanto o assistente se atrapalhava com uma oferta para ajudar Sato com qualquer outra coisa que ele precisasse. Cian revirou os olhos, chutando as botas sobre a mesa enquanto mandava uma mensagem em seu telefone. Ele estava agindo como se já tivesse esquecido o que aconteceu no dia anterior, mas era mais provável que estivesse obsessivamente verificando sua família.
Depois que Serena a levou ao banheiro para vestir o vestido preto curto e as botas de couro até a coxa que haviam escolhido para sua primeira parada do dia, ela se deixou cair na cadeira de maquiagem, pegando o telefone.
O bate-papo em grupo estava cheio de notificações novamente, mas ela clicou primeiro nas mensagens de Reed. A primeira foi de ontem à noite.
Elijah: Acho que o silêncio é um bom sinal.
A próxima mensagem chegou há apenas uma hora.
Elijah: O que aconteceu?
Ela semicerrou os olhos para o telefone, imaginando o que diabos dizer.
Isobel: Ele não me machucou, como você prometeu.
Elijah: Eu estava blefando.
Isobel: Incrível. Te odeio.
Elijah: O que aconteceu?
Elijah: Gostaria de saber o que funcionou, caso aconteça novamente.
Isobel: Se acontecer de novo, nunca mais falarei com nenhum de vocês.
Elijah: Solução fácil. Pare de se machucar.
Isobel: É a minha vida. Vou me machucar se quiser me machucar.
Elijah: Você quer se machucar?
Isobel: Claro que não.
Elijah: Tudo bem, falaremos sobre isso mais tarde.
Isobel: Quando você conseguir ler meu rosto e saber meus pensamentos com sua estranha coisa de “percepção”? Eu acho que não. Nunca mais teremos essa conversa.
Elijah: Então algo definitivamente aconteceu.
Isobel: Que diabos? Você pode fazer isso por texto?
Elijah: Vá com cuidado, doce menina. Você está andando por um campo minado.
Isobel: Sato, Cian ou Alfas em geral?
Elijah: Se todos somos minas terrestres, então Oscar é uma bomba nuclear.
Isobel: Como assim?
Elijah: Apenas preste atenção ao aviso, Isobel.
Ela trocou o telefone pelo café e ficou quieta enquanto terminavam o cabelo e a maquiagem. Ela desceu com Cian e Sato, e todos embarcaram na limusine que havia sido levada em algum momento. A equipe de filmagem ainda estava se abstendo de suas costumeiras fofocas, optando por lançar olhares cautelosos e hesitantes na direção de Sato durante toda a viagem de carro.
As pessoas pobres do Assentamento Great Bassin não estavam em situação muito melhor. Ou o Assentamento Glacier. Ou o Assentamento Olympic. Três viagens de avião, três trocas de roupa e três assentamentos depois, ela mal tinha energia suficiente para ficar de pé para tomar banho antes de desabar na cama. Ela não tinha certeza de quando os meninos se juntaram a ela, mas acordou com Sato mexendo distraidamente em seu cabelo em algum momento da noite. Ela, sonolenta, saiu dos braços de Cian, aproximando-se dele sem realmente perceber o que estava fazendo. Foi instintivo. Ela sabia que seu calor e cheiro o confortariam tanto quanto o de Cian a confortava. Foi o aroma entorpecente e celestial de Cian que a conduziu para sonhos pacíficos por várias noites, quando ela deveria estar se revirando com pesadelos.
Ela se enrolou ao lado do corpo de Sato, a mão deslizando sobre sua barriga, e voltou a dormir quase imediatamente.
De manhã, o braço dele estava em volta dela, mantendo-a firmemente ao seu lugar, os dedos ainda emaranhados em seus cabelos, embora ele estivesse profundamente adormecido.
Até que a equipe começou a bater na porta para acordá-los.
Cian puxou uma camisa pela cabeça e ela se arrastou até o banheiro, surpresa ao encontrar um café e um embrulho esperando por ela na mesa quando ela saiu.
As faixas, serpentinas e a fanfarra geral estavam de volta quando chegaram ao Assentamento Black Hills, mas o número de homens e mulheres em uniformes pretos havia duplicado e a equipe de filmagem foi revistada antes que Isobel pudesse sair do carro.
Eles mantiveram Sato afastado assim que Isobel se sentou, evidentemente aprendendo com as desastrosas últimas três paradas da turnê. Eles o posicionaram na entrada do salão... onde ele ainda conseguia intimidar todo mundo, mas pelo menos era do outro lado da linha dessa vez. Depois de duas horas segurando as mãos das pessoas e ouvindo todos os sonhos proféticos que afirmavam ter tido com ela, eles deixaram Black Hills e embarcaram no avião para Vermont.
Eles a envolveram em um vestido que parecia xarope escorrendo por seu corpo para o Assentamento Green Mountains, já que Vermont era aparentemente famoso pelo xarope de bordo. Foi incrivelmente difícil de entrar, especialmente com os saltos que chegavam até os tornozelos, as correntes pingando e penduradas nos pés. O vestido era sem alças e tinha uma silhueta escultural, e ela realmente não tinha ideia do que era feito. Parecia um plástico dourado brilhante ou, bem... xarope. A única coisa que ela sabia era que era Versace, e eles queriam que ela fosse fazer uma sessão de fotos para que pudessem colocar outdoors do Buscando Companheiro nas principais cidades com sua marca estampada na parte inferior. O pai dela disse que sim. Os diretores do Ironside disseram que não. Seu contrato com a academia tirou pedaços da propriedade de seu pai sobre ela, transferindo-a para eles. Foi a primeira vez que ela viu a autoridade do pai ser anulada, e isso o deixou de péssimo humor.
Cian e Sato, que estavam estranhamente quietos desde que ela emergiu do vestiário improvisado no avião, a seguiam de perto, praticamente nos seus calcanhares. Uma das assistentes bateu no ombro de Cian, lembrando-lhe que Isobel precisava parecer acessível e disponível, mas Sato fez uma careta para a pobre mulher, e ela rapidamente saiu correndo.
Isobel balançou a cabeça antes de retomar sua busca na multidão pelo cabelo loiro branco de Kilian.
 

 
Kilian iria se atrasar e tudo porque Aron era um idiota ciumento. Kilian passou todo o tempo em casa desde que voltou para o intervalo. Nunca longe de seu telefone. Sempre à beira do pânico.
As coisas não estavam indo bem.
Isobel falava com eles no chat em grupo e não parecia mais zangada com eles, mas ele havia mentido para ela e provavelmente era o único em quem ela confiava totalmente. E agora ele estava atrasado para o salão onde deveria ser o primeiro da fila para encontrá-la, para que ela pudesse fazer uma careta para ele, esbofeteá-lo ou ignorá-lo completamente... mas Aron não se importava com nada disso.
“Podemos fazer isso mais tarde?” Kilian tentou evitá-lo novamente, mas Aron o bloqueou, agarrando seu braço.
“Você teve uma semana para falar comigo,” acusou Aron.
“Exatamente.” Kilian suspirou, retirando gentilmente os dedos. “Então você escolhe hoje, agora mesmo, para tomar uma posição?”
“Porque estou com ciúmes, querido.” Aron deu-lhe um sorriso suave e autodepreciativo. “Pensei que poderia simplesmente sentar e deixar tudo acontecer, mas isso está me deixando louco. Mesmo sabendo que você está dormindo a duas ruas de mim, ainda me incomoda que eles estejam mostrando imagens de você e dela.”
“Eles provavelmente estão mostrando imagens dela com muitas pessoas,” Kilian brincou, apontando para o banner do Buscando Companheiro mais próximo. “Isso lhe dá alguma pista?”
“Kili!” Sua mãe adotiva, Sao-Yeong, estava correndo, carregando uma sacola com o que parecia ser uma lancheira dentro.
Ele gemeu. “Eomma. Mãe. Não.”
Ela estendeu a bolsa para ele. “Fiz hwayeon e cobri com cerejas em vez de flores.”
Então ela piscou.
Às vezes ele realmente se arrependia de ser tão próximo de sua mãe.
Ela não tinha filtro.
Ela se virou para Aron, arqueando uma sobrancelha afiada. “Você está atrasando meu filho? Ele é o candidato mais importante!”
Aron soltou uma risada, levantando as mãos e recuando. “Desculpe, Sra. Gray.”
Ela bufou para ele, pegando a lancheira e colocando-a na mão de Kilian... antes de empurrá-lo pelo caminho em direção ao salão. “Seu pai chegou cedo com a câmera. Ele está esperando para tirar fotos. Ele comprou um novo rolo de filme só para isso.”
Ela divagou durante todo o caminho sobre o que ele deveria dizer a Isobel e toda a comida que ela havia preparado para o caso de Isobel querer vir tomar chá antes de sair novamente, e então beijou seu rosto do lado de fora do salão de reuniões, segurando a mão sobre seu coração como se ela o estivesse mandando para o primeiro dia de escola.
Ele revirou os olhos, contendo uma risada ao ver seu pai adotivo no fundo do corredor. Frederik Gray era um Beta, assim como sua esposa. Ele havia imigrado da Alemanha. Ela havia imigrado da Coréia. Eles discutiram sobre qual deles compraria a última casa em Maple Lane, porque ela tinha um segundo andar com vista para o muro e espaço para uma pequena loja na frente.
Eles acabaram comprando juntos.
E então alugaram o último andar para Kilian e sua mãe biológica, não para ganhar dinheiro, mas porque os guardas estavam deixando drogas entrarem no assentamento e a mãe de Kilian não era mais capaz de cuidar dele. Ela passou seus últimos dias na cadeira de balanço perto da janela, olhando para o muro e segurando as veias como se pensasse que fossem cair.
Kilian tinha quatro anos.
Seus olhos se conectaram com seu pai adotivo. Frederik ergueu sua câmera, acenando com entusiasmo. Kilian acenou com a lancheira de volta, fazendo o homem mais velho encolher os ombros e pedir desculpas, parecendo apenas parcialmente castigado.
Isobel estava sentada e ele pulou para a frente da fila, avistando Oscar carrancudo e Cian alguns passos atrás dela. Parecia que a equipe de filmagem estava tentando dizer a Oscar para ficar em outro lugar.
Oscar estava fingindo que não conseguia ouvi-los.
Kilian sorriu, sentando-se na cadeira em frente a Isobel. “Companheiros interessantes,” observou ele, engolindo em seco enquanto seus olhos pousaram no rosto dela.
Deus, esse rosto. Ela parecia melhor do que nos primeiros dias de sua turnê. A maquiagem era mais fina, realçando sua beleza natural em vez de tentar escondê-la, embora uma dúzia de vídeos de dissecação online provassem que a maquiagem pesada servia para esconder hematomas e inchaços.
O vestido dela também estava lhe causando um pequeno ataque cardíaco, mas explicava por que Cian e Oscar estavam tão perto. As pessoas na multidão continuaram a assobiar, gritando para ela se levantar novamente.
“Sim, tem sido interessante.” Ela não parecia zangada. Ela parecia... triste. Ela mordiscou o lábio, de alguma forma conseguindo não manchar o batom que haviam colocado nela. “Sinto muito.” Ela olhou rapidamente para ele, antes de olhar de volta para a mesa.
Ela estava se desculpando... por ser sua companheira?
Claro que ela estava.
“Devemos dar uns amassos?” Ele brincou, balançando as sobrancelhas para ela e tentando aliviar o clima. “Como você tem testado todos os outros candidatos?”
Ela sorriu. “Não é assim.”
“Então, como? Existe um questionário? Existe um teste?”
Seus olhos brilharam e ela se inclinou para frente, baixando a voz. “Há apenas uma pergunta.”
“Faça a pergunta, baby.”
“O que Spade realmente fez com minha calcinha?”
Ele bufou, recostando-se na cadeira, um sorriso surgindo em seu rosto. “Você está morrendo de vontade de saber, não é?”
“Desesperada,” ela concordou.
Atrás dela, Cian tossiu.
Kilian olhou para ele. “Algo a dizer, substituto Número Um?”
“Isobel fica muito ansiosa quando as pessoas mencionam órgãos masculinos eretos.”
Um dos cinegrafistas se afastou, puxando a camisa para abafar uma risada. Ele parecia estar sufocando.
“Ninguém mencionou órgãos masculinos eretos,” Isobel gemeu, virando-se para encarar Cian.
“Eles estão fadados a subir.” Kilian estava contendo uma risada. “Quanto mais falamos sobre sua calcinha, quero dizer.”
Outro cinegrafista quase ia caindo. Uma das assistentes estava com o rosto vermelho, tentando ao máximo não fazer barulho.
“Nada está...” Isobel lutou. “Subindo...”
Kilian perdeu a batalha contra sua risada.
“Você é o pior,” ela terminou sem jeito, cruzando os braços e fazendo beicinho para ele. “O que há na lancheira?”
“Minha mãe fez bolos de arroz doce para você. Eles têm cerejas neles. Porque ela se acha hilária.”
“Sem presentes.” Um dos oficiais aproximou-se da mesa e confiscou a lancheira.
“Sinto muito,” Isobel murmurou.
“Tenho certeza de que há mais em casa. Você virá visitar rapidamente antes de partir?”
Ela sorriu e assentiu, e ele lançou um último olhar para ela antes de ceder seu lugar para a próxima pessoa na fila. Eve, amiga Ômega de Isobel, passou por ele, quase mergulhando por cima da mesa para dar um abraço em Isobel antes que o oficial se aproximasse novamente e latisse para ela.
Eles reforçaram ainda mais a segurança desde o tiroteio no Colorado. Seus pais até interromperam a exportação ilegal de suas pinturas por meio do entregador do comissário. Foi a primeira vez que pararam em vinte anos. Ele tinha certeza de que todos os guardas sabiam disso, eles simplesmente não se importavam.
Mesmo assim, não valia a pena se meter em encrencas com tensões tão altas.
 

 
Isobel finalmente se levantou, seu vestido fazendo barulhos como couro ou látex se esticando. Claramente não foi projetado para sentar. Cooper apareceu ao lado dela, a mão deslizando pela cintura dela.
“Faremos uma parada na casa de Grey e depois apareceremos na festa do assentamento hoje à noite. É um vôo de seis horas até a Califórnia, então você deveria tentar dormir um pouco no avião. Devemos chegar por volta das 3 da manhã.”
“Tudo bem. Obrigada.” Ela fingiu tropeçar para se soltar, e Sato passou por ele com os ombros, tirando-o do caminho e tomando seu lugar ao lado dela.
Ele nem tentou ser sutil sobre isso.
Cian apareceu do outro lado dela. Atrás deles, ela podia ouvir Cooper reclamando com alguém sobre os dois Alfas.
“Isobel!” Seu pai latiu.
Ela suspirou, parando e esperando por ele.
“Pare de se esconder atrás de seus substitutos.” Ele parecia chateado. “Gastei uma pequena fortuna nesta viagem para que os assentamentos pudessem ver você, não eles.”
“Sim, pai.” Ela se apressou para acompanhá-lo, perdendo Cian e Sato de vista enquanto ele avançava na frente do grupo. “Estaria tudo bem se eu passasse rapidamente para ver minha amiga antes de irmos para a casa de Kilian?”
“Que amiga?”
“Eve. Por favor? Apenas uma visita muito rápida. Ela me disse que a casa dela fica no caminho da casa de Kilian.”
“Certo. Se você parar de se esconder atrás dos Alfas. Eu não te dei essa oportunidade por nada. Quero você dançando nesta festa hoje à noite. Assinando autógrafos. Tirando fotos. Fazendo alguma coisa.”
“Sim, pai.”
Ele gesticulou para Cooper, afastando-se para falar com o outro homem em particular. Isobel caminhou sozinha, seguindo um assistente movimentado que conduziu todo o grupo até a casa de Kilian. Quando Isobel viu Eve acenando na porta de uma casa diferente, ela se separou do grupo, erguendo as mãos para o pai para indicar que demoraria apenas dez minutos.
“Entre!” Eve foi abrir a porta e quase colidiu com um menino que saía de casa. “Oof. Desculpe, meu amigo estava saindo.”
O menino sorriu para Isobel, estendendo a mão. Ele era alto, com cabelos escuros e desgrenhados e olhos sorridentes. “Ei, meu nome é Aron.” Ele estendeu a mão para ela apertar, mas não tentou prolongar o encontro, acenando de volta para Eve e saindo da casa enquanto assobiava baixinho.
“Entre, entre,” Eve tentou novamente, puxando-a pela porta e chutando-a para fechá-la. A equipe estava reunida do outro lado da estrada, desinteressada na visita.
“Meus pais estão ajudando na preparação da festa, então você pode conhecê-los hoje à noite.” Eve afundou em uma das cadeiras da mesa da cozinha, com a perna dobrada e o queixo apoiado no joelho. “Você parece… muito feliz,” observou ela. “Você...” ela baixou a voz para um sussurro. “Você descobriu quem é seu companheiro?”
Isobel mordeu o lábio, lançando uma rápida olhada ao redor da casa. “Tem mais alguém aqui?”
“Não.” Os olhos azuis de Eve se arregalaram. “Oh meu Deus. Você sabe quem é. Diga-me agora mesmo!”
Isobel riu nervosamente, o som era apenas indiferente. Ela tomou a decisão em uma fração de segundo de contar o que tinha acontecido, desesperada para confiar em alguém que não fosse os Alfas, esperando que isso pudesse limpar sua cabeça de todos os sentimentos confusos que lutavam pelo domínio dentro dela. Ela podia confiar em Eve, mesmo que não houvesse mais ninguém no mundo, havia Eve. E seria bom sentir que alguém estava ao seu lado, guardando seus segredos. Todos os Alfas tinham uns aos outros, mas ela não tinha ninguém.
A história se desenvolveu de uma forma meio desconexa. Ela contou a Eve sobre a luz brilhante sob a pele de West depois que ela se teletransportou para a casa dele, e as correntes douradas que envolveram ela e Sato. Eve não disse nada durante toda a explicação e ficou sentada em silêncio por alguns minutos depois, com o rosto fantasmagoricamente pálido.
“Puta merda,” ela finalmente resmungou. “Quero dizer... eu realmente pensei que você fosse companheira de Kilian, mas todos eles?”
“Por que Kilian?” Isobel piscou. Isso parecia aleatório.
“Você sabe que ouvi falar da coisa da luz dourada.” A perna de Eve caiu da cadeira para que ela pudesse se inclinar para frente de excitação. “Ouvi falar de pessoas que poderiam fazer isso aparecer apenas pensando em seu companheiro. Você deveria tentar! Pense em Kilian. Ele é meu favorito.”
Isobel fez uma careta. “Eu não tenho certeza…”
“Isobel,” sua amiga gemeu. “Você tem dez companheiros e eu tenho zero. Deixe-me viver indiretamente por um momento!”
“Certo.” Isobel desanimou. Eve sempre nutriu uma queda por Kilian. Talvez esta tenha sido uma notícia difícil de ouvir. “Claro. Sinto muito.”
“Ok, feche os olhos!” Eve sentou-se, batendo palmas animadamente sob o queixo. “Pense em Kilian e tente... canalizar esses pensamentos para a luz. Deveria aparecer.”
Isobel duvidou, mas fez o que a outra garota instruiu, fechando os olhos e evocando pensamentos sobre Kilian. Ela pensou em seus lábios macios e suaves e em como foi eufórico senti-los provocando os dela em um beijo que passou de gentil a firme com o toque de um botão. Ela pensou em seu cheiro de bergamota e casca de árvore e como isso a havia drogado para ter o melhor sono de sua vida... e então ela voltou a se concentrar em seus lábios.
Aparentemente, ela tinha uma queda pelos lábios de Kilian.
Ela gostava da maneira como eles formavam um sorriso que nunca estava longe de ser artístico. Ela gostava quando eles apertavam enquanto ele franzia a testa. Foda-se, ela até gostava do jeito que ele mastigava a comida.
“Você está pensando na luz?” Eva perguntou.
“Sim.” Nem um pouco.
Ela tentou imaginar a luz sob sua pele com a visão dos dentes de Kilian cavando em seu lábio inferior para distraí-la, e ela estava prestes a alegar que não iria funcionar e pedir desculpas a Eve quando algo de repente puxou seu pulso.
Ela abriu os olhos, distraída pelas linhas suaves de luz que ganharam vida, brilhando em suas veias, indo do pulso até o antebraço. Ela engasgou, tão distraída que nem prestou atenção no modo como Eve estava puxando seu pulso até que alguém apareceu por trás dela, enfiando uma bola de pano em sua boca.
Ela tentou gritar, mas quem estava atrás dela segurava a mordaça com muita força e apenas um som abafado saiu. Ela tentou lutar com ele, mas seus braços se esticaram, seu corpo estremeceu, incapaz de se afastar da mesa. Tudo pareceu acontecer em câmera lenta depois disso. Seus olhos se voltaram, horrorizados, para se fixarem na amiga. Eve sentava-se calmamente à sua frente, o queixo apoiado na palma da mão e o cotovelo encostado na mesa. Os pulsos de Isobel estavam presos com braçadeiras de plástico, outra braçadeira desaparecia debaixo da mesa, mantendo seus braços ali.
“Ele está bem atrás de você.” A aparição de sua mãe apareceu atrás de Eve. “Jogue sua cabeça para trás.”
Isobel nem pensou. Ela simplesmente fez isso, jogando a cabeça para trás com tanta força quanto pôde. Ela se conectou com alguma coisa, e a dor irradiou através de seu crânio quando um grunhido masculino soou.
“Empurre a cadeira para trás,” disse a mãe.
Ela empurrou a cadeira para trás o mais forte que pôde, caindo de joelhos enquanto seus braços eram esticados.
Um corpo caiu atrás dela, mas ele se levantou e contornou a mesa um segundo depois, passando o braço sob o nariz sangrando. Era o garoto de antes. Aron. Ele tinha uma faca e estava curvado sobre o braço capturado de Isobel, examinando a luz em suas veias. Eve estava sorrindo, olhando para Isobel com uma expressão subitamente arrogante.
“Você é tão ingênua,” ela disse a Isobel. “Você literalmente acredita em tudo que todo mundo lhe diz. É como se você tivesse sido criada em uma caverna.”
Isobel gemeu através da mordaça, tentando se afastar de Aron, as braçadeiras cravando-se em sua pele. A mesa era longa demais para ela contorná-la, mas talvez...
“Basta subir na mesa. Chute. Lute.”
Ela tentou obedecer à mãe, mas Aron foi mais rápido. Ele apareceu atrás dela novamente, aquela faca cravada em seu pescoço. “Mova-se um centímetro e eu mato você, Sigma.”
Eve ficou de pé, empoleirada na beirada da mesa enquanto tirava algo do bolso de trás.
Um bisturi.
“Eu sei o que você está pensando,” disse ela com um suspiro, examinando a lâmina pequena e precisa. “Você está pensando que eu nunca vou me safar disso, certo?” Ela se inclinou sobre o braço de Isobel, traçando suas veias brilhantes com a ponta do bisturi, sem romper a pele. Elas estavam ainda mais brilhantes agora, como se o pânico de Isobel as estivesse alimentando. “Você está pensando que tem todos aqueles Alfas grandes e fortes protegendo você. Mas eu tenho um dom, sabe?”
Ela aplicou alguma pressão e o sangue jorrou ao redor da lâmina. “Claro que você não sabe.” Eve riu suavemente. “É ilegal. Ou pelo menos… a forma como uso é ilegal. Quer ver?”
Ela pressionou a lâmina com mais força, trazendo lágrimas aos olhos de Isobel. A luz começou a se espalhar junto com o sangue.
De repente ela ficou tonta, de repente fraca. Ela amoleceu e Aron puxou a faca, rindo. Ela piscou, tentando focar Eve.
Ela se lembrou desse sentimento. Era como estar drogada.
“Você já provou meu poder antes.” A voz de Eve era uma confusão flutuante, um som assustador para acompanhar o grito fraco e abafado que Isobel tentou reunir. Ela estava tão fraca, tão tonta, que caiu sobre a mesa até que sua testa bateu na madeira. Mas ela mal sentiu, porque a dor no braço já estava enchendo seu corpo até a borda.
Não foi a dor de ser cortada.
Era a dor de ter a luz arrancada de seu corpo.
Era a dor de saber que um dano irrevogável estava sendo causado. Ela era apenas uma corrente, e Eve estava cortando seus elos, aliviando-a da âncora que a prendia a este mundo.
Sua visão se encheu de escuridão sem fim, um zumbido forte ecoando em sua mente. Ela não conseguia ver, mas sentia cada fio de luz que saía de suas veias. Ela lamentou os fios que eram finos como mechas e as fibras fundamentais que mantinham tantos fios juntos. Ela lamentou enquanto flutuava, desconectada, à deriva em um mundo de dor.
Logo, a destruição de sua alma era a única coisa que existia. Todo o resto se perdeu na névoa anestesiada à qual sua mente sucumbiu. Ela não conseguia sequer mexer um dedo ou discernir as vozes que ela tinha certeza que estavam falando sobre ela momentos atrás.
E então, milagrosamente, a névoa se dissipou.
Ela olhou através das lágrimas embaçadas enquanto a sala voltava a entrar em foco, um som implacável de batidas enchendo o espaço. A sala estava vazia. A mesa estava coberta de sangue e finos fios de ouro tremeluzentes cheios de uma luz fraca e triste. Eles foram derramados como entranhas ao redor de seus braços.
A porta se abriu atrás dela e a sala se encheu de gente. O barulho machucou sua cabeça e ela estremeceu a cada palavra gritada. Mãos estavam alcançando seus braços, e seu coração partido pulou em sua garganta, as palavras foram expelidas violentamente de seu peito.
“Não toque neles!” Ela estava falando sobre seus fios de luz.
Ela ia vomitar.
Ela iria morrer.
Alguém cortou as braçadeiras de seus pulsos e ela imediatamente caiu sobre a mesa, protegendo os fios com o corpo. Ela gritou com qualquer um que se aproximasse demais enquanto recuava apenas o suficiente para reunir suas luzes bruxuleantes. Ela pegou cada um, suas lágrimas lavando um pouco do sangue, apenas para ser substituído por sangue fresco das feridas em seus braços.
Ela juntou cada um dos fios e então desabou, escorregando da cadeira.
Ela precisava... se ao menos pudesse...
A luz que brilhava em suas pálpebras fechadas era fraca e débil, mas ela sentiu seu corpo cair no chão, abrindo os olhos novamente.
“Isobel? Que porra é essa?”
Kalen.
Era exatamente disso que ela precisava.
Seu rosto flutuou sobre ela, seus olhos âmbar sombreados de horror, sua boca apertada de medo.
“Leve-me de volta uma hora,” ela disse com voz rouca, levando as mãos ao peito.
Seu aperto finalmente enfraqueceu, seus fios tremeluzindo com sua luz fraca uma última vez antes de escorregar de seus dedos frouxos.
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Theodore sentiu primeiro.
O rasgo dentro de seu coração.
O terror ofegante que o varreu sem motivo.
Ele desmoronou, seu pai correu para o seu lado, Moses apareceu um segundo depois.
“Telefone,” ele gemeu, deixando-o cair duas vezes depois que Moses o entregou a ele. Ele gemeu, apertando o peito e ignorando o questionamento em pânico de Moses e Benjamin enquanto digitava o número de Oscar.
“Algo está errado,” ele disse asperamente assim que a ligação foi atendida. “Onde ela está?”
Ele nem se importava que seu pai estivesse ali, ouvindo cada palavra.
Moses caiu em seguida, ofegante, a mão rasgando a camisa como se seu peito estivesse em chamas.
Não houve resposta de Oscar. Ele deve ter deixado cair o telefone, porque Theodore podia ouvir gritos à distância e o que pareciam ser passos de várias pessoas batendo no chão ao lado do telefone. O dispositivo em sua mão começou a vibrar com mensagens de texto e a apitar com chamadas recebidas.
Os outros também estavam sentindo isso.
Ele sentiu gosto de cinza no fundo da língua, mas se esforçou para engoli-la, escondendo o rosto do pai. “Moses?” Ele perguntou, ainda olhando para o chão. “Moses!”
“Aqui,” seu irmão grunhiu, a voz muito tensa e áspera. Ele estava lutando contra, mas estava falhando.
Ele precisava de Theodore.
Theodore rastejou até onde havia caído contra a parede, recusando-se a olhar nos olhos do pai enquanto Benjamin se ajoelhava diante dos dois, segurando seus ombros.
“Apenas me diga se devo chamar o médico?” Exigiu o pai deles, com a voz surpreendentemente firme.
“Não,” disse Theodore, segurando a mão de Moses. “Não, pai. Tudo está bem. Moses, feche os olhos e conte até dez.”
Seu irmão fez um som que mal era humano.
“Em voz alta,” Theodore latiu em voz Alfa.
“D-Dez.” Moses apertou sua mão com tanta força que suas unhas começaram a tirar sangue. “Nove.”
Theodore abriu os olhos, olhando para o telefone a poucos metros de distância, o medo queria puxá-lo para baixo, mas ele tinha que se manter à tona. Se ele perdesse o controle, Moses não teria chance.
“Oito.”
E então eles perderiam o pai.
“Sete.”
Porque Benjamin não se curava como um Alfa e não sobreviveria a um que se tornasse feral.
“Seis.”
A dor estava piorando. Por que estava piorando?
“Cinco.”
Ele voltou os olhos para o telefone e seu pai rapidamente o recuperou, colocando-o em sua mão livre.
“Você está indo muito bem,” disse Benjamin a Moses, com a voz trêmula, antes de se voltar para Theodore, com os olhos arregalados de alarme. Theodore assentiu e Benjamin foi para o outro lado de Moses, pegando a outra mão. “Você está indo muito bem, meu garoto.” Ele engoliu em seco, ignorando o fio de sangue que agora escorria por sua mão de uma das garras alongadas de Moses.
“Conte,” Theodore lembrou a Moses.
“F... f... foda-se!” Moses ficou de pé de repente, a escuridão desaparecendo de seus olhos selvagens. “Por que dói tanto?” Havia lágrimas brilhando em suas bochechas.
Theodore observou seu pai rapidamente enfiar a mão no bolso, escondendo os ferimentos que as garras de Moses haviam causado. O homem mais velho levantou-se, ligou o rádio e puxou a cortina da única janela da sala.
“Eu vou descobrir,” Theodore conseguiu dizer, falando em meio à dor enquanto tocava na tela do telefone, rolando por todas as notificações.
Antes que ele pudesse clicar em qualquer uma delas, Kalen estava fazendo uma videochamada para ele. “Moses,” ele sibilou, puxando seu irmão para o seu lado enquanto aceitava a ligação.
“Todos fiquem em silêncio, a menos que eu faça uma pergunta.” Mesmo por telefone, a exigência do Alfa de Kalen foi paralisante, forçando Theodore a morder a língua. Literalmente. Ele estremeceu, respirando com dificuldade enquanto examinava todos os rostos na tela. Kalen fez uma videochamada para todo o grupo.
“Oscar,” Kalen disse, depois de um momento. “O que aconteceu exatamente?”
Moses agarrou o telefone, arrastando-o para mais perto de seu rosto antes de clicar no quadrado de Kalen, mudando a visualização até preencher a tela do telefone. O telefone de Kalen parecia estar no chão, a câmera voltada para ele enquanto ele se inclinava sobre ele. Ele não estava olhando para a tela, mas para outra coisa. Seu rosto estava marcado pela concentração... e havia algo mais ali. Algo enterrado nas linhas ao redor dos olhos.
Medo.
“Ela entrou em uma das casas para visitar a amiga.” Oscar começou a falar, sua garganta parecendo áspera. “Ela estava demorando muito, então uma das assistentes bateu na porta. Ninguém respondeu. Continuamos batendo. Eu quebrei a porta. Ela estava amarrada a uma mesa, com os braços abertos, esses... fios brilhantes se espalhando. Parecia uma cirurgia complicada para extrair aqueles fios. Ela não deixaria ninguém tocá-los. E então ela desapareceu.”
“Ela está aqui.” Kalen estava falando quase distraidamente. “Ela se teletransportou para mim.”
“Permissão,” Theodore forçou a palavra, lutando contra a influência de Kalen.
“Fale. Mantenha breve.”
“Você a levou de volta no tempo?”
“Ainda não.”
Um coro de sons raivosos e incrédulos subiu pelos alto-falantes.
“Cian,” Kalen retrucou. “Explique. Preciso me concentrar.”
“Tive uma... sensação... quando Sato estava forçando a entrada na casa.” A voz de Cian era áspera. Ele não parecia nada bem, e isso aterrorizava Theodore mais do que qualquer coisa. O que ele sabia?
“Eu estava congelado e frio por toda parte,” continuou Cian, com a voz embargada. “Liguei para Kalen porque pude sentir que toda a dor estava chegando até ele, como se o vínculo soubesse que ele era o único que poderia consertá-la. Achei que ela poderia se teletransportar para lá. Eu disse a ele que eles roubaram algo dela, e ele não poderia levá-la de volta no tempo até que devolvesse o que roubaram.”
“Estou colocando os fios de volta,” Kalen gritou. “Quase pronto. Ela perdeu muito sangue.”
É como se ela já estivesse morta.
Theodore afastou a memória, agarrando sua sanidade com todas as reservas de força que possuía.
“Depressa,” ele forçou outra palavra, sua cabeça latejando enquanto desafiava Kalen novamente. “Por favor, depressa.”



Notas
[←1]
Trilha construída para fins de conter um incêndio florestal.




[←2]
Tipo de voz com alcance médio, nem tão aguda nem tão grave, considerada a voz mais versátil existente;




[←3]
‘Come’ pode ser traduzido como vir e gozar também;




[←4]
Official Gifted Governing Body;




[←5]
Um espigão de controle de aves, também conhecido como um espigão anti-galo ou modificação de abrigo, é um dispositivo que consiste em hastes longas, semelhantes a agulhas, usadas para o controle de aves.
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